




I %

A



uig tized by Google



FORMA DÉ SOLILOaUIOS

POR
-

úodc *ó^od/enda e/e <s&accc&.

3.
a ADIÇÃO EMEND1PA, K> A CCRESCBNTADA tOM i
BIOQKAPHIA DO AHTHOR , HUM CATALOGO DA*
SUAS OBRAS , £ O JtJIZO CRITICO D*ELLAS,

POR

PROFESSOR BE GREGO , &Cw

I

LISBOA,
TrPOGRAPITlA DE ANTONIO JOSE DA ROCHAy

AOS MARTYRE8, 13.

1341.

f^ende-se cm casa de Borel , Bqrcl , £f C/
aos Martyre* n.° 14.

Digitized by Google





I

MOTIM LITERÁRIO

EM

FÓRMA DE SOLILÓQUIOS.

SOLILÓQUIO XXXIX.

Os elogios de Thomás fizerão ha
annos grande bulha, e labyrintho em*
Portugal , e ainda hoje andâo pelas

mãos dos eruditos , e dos que se dão
aos estudos oratórios. Grandes alter-

cações , e disputas se tem levantado
sempre sobre o merecimento deste

homem célebre. Tudo no mundo sâo
bandos

,
partidos

, opiniões ; o pró, e
o contra dividem entra si os homens.
II uns dizem

,
que Thomás foi hum

dos principaes corruptores da elo-

quência, e do verdadeiro, e apurado
gosto; outros gritão, que elle levara á
palma a quantos oradores tem até ago^í
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ra existido, antigos, e modernos Os
controversistas da primeira classe,

tem feito todos os esforços possíveis pa-

ra desacreditar o pobre Thomás, tem
procurado banir^ ao menos escurecer

as suas obras, achão-lhe defeitos , e
baldões

,
que o degradão para a Ínfi-

ma relê dos declamadores : os da se-

gunda armada, obstinando-se a ler,

e a meditar Thomás, e até a roubar
Thomás

>
lhe conservão o crédito em

pé, e o reproduzem em continuas

traducções^ em Italiano tenho eu vis-

to humas poucas só do discurso, ou do
elogio de Marco Aurelio. Se isto não
prova, que Thomás não tenha defei-

tos, prova ao menos, que Thomás
tem grandes bellezas. As traducçòes

no meio de huma nação tão douta,
tão original como a Italiana, e as
traducções tão multiplicadas^ prov.ão

que o original tenha alguma cousa
realmente bella em todas as línguas.

Ora eu quero figurar de árbitro entre
os dois partidos sem ser chamado por
nenhum delles, eu não offenderei nem
hum, nem outro. O negocio tem sido

levado ao excesso de huma, e outra
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parte. Os inimigos de Thomás deixá-

rãose arrastrar do espirito de pre-
venção, e o partido opposto também
se tem deixado cegar pelo fanatismo.

Estou desde já persuadido , e o digo
a quem o quizer ouvir

,
que Thomás

não he hum escritor para rapazes , e
para oradores principiantes, e tão no-
viços que começão a engatinhar. E de-

pois disto, Thomás em muitos luga-

res he pouco natural , e seu estilí>

muitas vezes empollado cança, e es-

tafa a gente com huma monotonia far-

tigadora, e mais que tudo com atei-

ma de tirar as metáforas das artes, e
das sciencias

,
que não estão ao al-

cance de todos os leitores: he demaL

siadamente sacudido, vibrado, e en-
fático. Mas apesar deste gigantesco^

com que deslustra algumas vezes os

seus escritos , tem huma rica abun-
dância de idéas fortes , e capazes de
impôr, huma aluvião de pensamentos
rápido», e nobres, hum fundo im-
menso , e inexaurível de diversos , e

ricos conhecimentos. Thomás tem al-

ma, e tem fogo, evtem quadros tão

vivos
,
que prendem, ou pinhorão *

Di
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attenção do leitor mais distraído. A
rapidez de seus pensamentos , e de

seus pincéis nos transporta ao campo
da batalha^ ao meio dos mares, enos
obriga a tomar partido por cousas,

que só existem na imaginação. O
quadro da morte do Delfim, que mor-

rêo na sua cama ; o elogio de Marco
Aurelio, ainda que em género diver-

so, são pedaços mestres de hum génio

sublime. A tirada,_pu apostrofe, que
o filosofo Apollonio dirige ao herdei-

ro de Marco Aurelio , arranca as la-

grimas do verdadeiro sentimento. A
jmagem dos dois soldados que afião

as espadas no mármore que fechava
as cinzas de Mauricio de Saxonia,

he huma idéa tão nova, sublime, e ao
mesmo tempo tão natural

,
que me

obriga a considerar Thomás naquelle

passo superior a si mesmo. Tem de-
feitos assim he, e qual he o descen-
dente de Adão que os não tenha?
Mas he hum homem cheio, nelle não
se encontra alguns daquelles vazios

falladores
,
que he preciso aturar-lhe

hum milhão de palavras
,

para lhe

pescar huma idéa. He hum náutico*
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he hum guerreiro, he hum filosofo,

he hum politico.

Entre estas vantagens a imitação
de Thomás he perigosa paraaquelles
que intentão bater á estrada que elle
trilhou ; eu tenho visto em Portugal
Thomistas imitadores tão desgraça-
dos , que lhe não adoptão se não os
defeitos. A razão deste estranho fe-

nómeno, he evidente; onde Thomás
he bello , he bello originalmente;
quando pinta, o faz com tanta verda-
de, que parece, que as cousas, que
elle diz, se não possão dizer diversa-
mente, ou por outra maneira, e per- ,

suade-se essa vil caterva dos imitado-
res , que ella pode com muita facili-

dade dizer outro tanto. Desta arte
ignorando, que o explicar-se daquel-
la sorte he próprio só dos génios su-
blimes, e não medindo as suas forças
imagina, que o pode igualar, e imi-
tar felizmente, e como lhe faltão as
forças, para se levantar tanto quanto
elle se levanta, cahem de pernas ao
ár, quando vão apenas na metade da
revoada , ou do vôo. Eu darei hum
conselho de amigo aos oradores prior
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cipiantes, que quando se c(ão alei lu-

ra deThomàs, se sirvão delle não pa-*

ra imitação , mas como de huma es-

pécie de cordial que os anime, oú de
liçôr espirituoso que os inflamme. B
com effeito , se qualquer génio dado
á leitura daquelles últimos apuros da
eloquência humana, se não sentir ex-

citado, movido, e inflammado, então
cuide em buscar pào por outro cami*
jiho

,
porque talentos oratórios

,
qué

se não despertão áquetla voz por mais
lethargicos , e adormecidos que este*

jão, não são talentos; e quem perma-r

necer gelado á viata^ ou na presença

daquelle fogo, busque outro officio.

>
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SOLILÓQUIO XL.

Grande estampido fez no mundo
das letras , tal qual ellè he, a grande
questão do merecimento dós antigos

comparados com os modernos. No
tempo em que em França havia es-

tas agradáveis justas, e torneios lite-

rários, apparecêrão em campò fecha-

do, e aberto, campiões de barbas até

a cintura, hum dos generaes era não
menos que Boileau *, este tinha na
sua divisão campiões de alto bordo;
do lado opposto estava Perrault , o
erudito , sincero Perrault , homem
de muito «saber , doutrina , e gosto

,

e até sinceridade : muitos do seu ban-
do não podiâo gostar das odes 4e Pin-
daro , nem das secaturas, e baixezas
da Illiada, nem achavão nella o valor

que lhe dá o respeito cégo , e surdo
da antiguidade em attenção aos mil

annos de que falia Juvenal. Atquè
uni cedit Homero propter mille annos$

de parte a parte 'gatarão ppeis do

Di
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importância , até á publicação dos
maravilhosos parallelos de Perràult

,

digão o que disserem as chufas de
Boileau. Ora metter esta questão ou-
tra vez a caminho he huma impru-
dência. Com tudo não ha muitos au-
nos, que hum abbade Italiano de
mão cheia tratou esta matéria divina*
mente em huma dissertação histori-

co-crítica
,
que elle pôz á frente da

sua nova edição da Illiada. Eu tenha
todo o respeito aos padre conscritos,
escritores da antiguidade. Creio que 1

não ha entre os vermes literários hum,
que admire roais na ordem oratória a
Demosthenes, e Marco Tullio do que
eu; na repartição de Hippocrene, pou-
cos terão estudado mais ,. conhecido,
analysado , e devorado com mais avi-
dade Virgilio, Ovidiò, Horácio, e
Sillio Itálico, que entra na assembléa
dos notáveis, (não fallo em Stacio,
que este amigo faz jogo a parte, elle

não he antigo , nem moderno , he
único, e venhão para cá os críticos

tomar-me satisfações.) Mas quando
oiço dizer

,
que depois destes colos-*

sóp , não he preciso nem recorrer a
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outros, nem admirar outros que vies-

sem depois delles , ardo , e desespe-

ro. Depois de Cicero, Virgilio, e Ho-
rácio, as almas pequenas, e idola-

tras da antiguidade , não estimão
mais ninguém ; mas elles os não es-

timarião , se estes mesmos grandes
génios tivessem a desgraça de nascer,

e apparecer em nossos dias
,
porque

em fini, com huma indomável ma-
nia tem resolvido oppôr-se ao gosto

dos modernos. Similhante sentimen-
to só pode nascer em huma alma pe-

quena a quem a natureza negou a

mais leve dose de bom siso, e a quem
a filosofia não ensinou a combinar as

idéas para ver as cousas em grande.

Quem deo a estes anões a liberdade

de nos prescrever huma orbita tão

curta, e tão apoquentada porque de-

vamos correr ? Pequena na verdade,
se se compara com à quecorrêrão to-

das as nações, que depois de Alhefias,

e Roma , cultivárão as letras. Por
toda a parte ha coisas beilas

,
boas,

e grandes ^ nem Demosthenes , nem
Cicero foíão homens de outra massa
differente daquella de que nós fomos

--
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formados. Por ventura não devemoâ
fazer justiça ao bom , e sublime onde
quer que elle se encontre? Os pri-

meiros génios da antiguidade
,
que

lambem souberâo imitar , e seguir

a natureza nas obras que nos deixá-

râo , nem a abraçarão , nem a exau-
rirão toda. Forão os primeiros

,
que

nos encaminhárão pela estrada Coim-
brãa direita , e boa; eis-aqui hum
motivo pelo qual elles merecem nos-

sa estima , e respeito ; mas depois

delles vierão novos talentos
,
que en-

sinando-nos também a imitar a natu-

reza, se tornarão por isso mesmo ori-

ginaes. Seguirão estes as veredas dos

primeiros, colhendo de caminho aquel-

ías flores
,
que os antigos não tinhão

achado , e observado.

He huma manifesta sandice , ou
hum destampado fanatismo crer, ou
imaginar

,
que depois de hum génio

grande não possa surgir outro
,
que

o iguale , ou que o exceda , ainda

quando o imite, e até mesmo quan-
do o roube, como muitos dos moder-
nos tem feito sem escrúpulo, e sem
consciência, 0 ladrão mestre pode ac-

iyi tized by Google
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cresceíltar alguma coisa de novo a
fatiota que rouba. Para suppôr que
se não podem igualar , nem vencer
os antigos, he preciso ter huma idéa
muito baixa do ente mais nobre , e
mais elevado que ha depois do infini-

to. He verdade que o entendimento
humano tem seus confins, e suas bar-

reiras; mas quando se trata descien-
cias, artes , e descobertas puramen-
te humanas, não sabemos ainda ate

que ponto elle pode estender seus co-

nhecimentos. Se estes demónios, cha-
mados Francezes, me deixarem vivo,

e se Portugal tornar a solidar-se nas
bases do antigo socego, e independên-
cia , eu tenho resolvido Jevar ao fim,

e á extrema analyse a força da razão
humana ao conhecimento de tres im-
portantíssimas questões

,
que ha an-

nos fazem continua bulha dentro em
minha alma , e que nellas se excita-

rão com humas profundas palavras

,

que vein na estampa do fronteçpicio

das obras dé Pope em Frances , e, q^e
sãodo theor, e forma seguinte « Quem
spu eu ? Onde estou eu ? E donde vim
eu ? », Ghegâr aò desenvolvimento des.-
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tas questões, he estender a esfera do
infinito possivel da razão humana , e
o farei sem osoccorro dos livros, va-

lendo-me unicamente do natural ra-

ciocínio.

Certos grammaticõe8 , e rhetori-

cões, chamados almas pequenas, ma-
nieladores do espirito humano pode-
rião imaginar, que Athenas podesse

ser vencida nas letras? e com effeilo

Roma disputou a palma á sua rival,

e se não lha arrancou das mãos , ao

menos adividio com ella. Ainda que
a orgulhosa, e vencedora Roma, não
tenha participado da coroa concedida
por Melpoménea Aeschylo, a Sopho-
cles, e a Euripides

;
Cicero, Plauto^

Terêncio
,

Virgilio y Horácio alcan-

çarão os mesmos louros, que tanto des-

tinguírão Demosthenes
,

Aristopha-

nes , Menandro , Homero , e Pinda-

ro. Eu na verdade não entendo Gre-

go, nem se me dá disso, mas se o
original das tragedias Gregas he co-

mo a traducção, que de huma trage-

dia nos deo hum padre muito sábio

que ahi ha da família dos Neres, en-

tão são as taes tragedias huma pouca
i
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vergonha. A geena Franceza do tem-
po em que havia Francezes, nois

não sei porque arte se transformarão

em Scytas , e Hunos alcançou aquel-

la honra a que Roma aspirou inutil-

mente no seu mais ditoso século, que
he o de Augusto , tão brilhante por
suas luzes

,
gosto , e vasta erudição,

e literatura; ainda que existisse a
Medea de Ovidio, e a Agave de
Stacio , vendidas pelas mãos da fome
ao infame pantomimo Paris , não po-

derião hombrear com os prodígios dra-

máticos da França honrada. Corneil-

le ,
Racine, Crebillon , Voltaire são

mestres
,
que mettem n>hum chinelo

o cothurno Grego , e Romano. Por
mais superficial

,
que seja o paralel-

lo que se faça do theatro Grego , e
Francez, se conhecerá, que coisa tão

absurda seja o pensar, que hum a na-
ção por muito que se distingua em le-

tras, não possa ser excedida com fer

liz êxito por outra. He preciso ad-

vertir
,
que todos os escritores famo-

sos pintárão a natureza , e não se

pode julgar de suas obrás senão pela

reíàção que ellas terihão com a tíatu-

Di
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reza , se as dós modernos se chegacf

mais a esta, e se a pintão* e imitão

melhor, excedem sem dúvida os an-
tigos. Nas obras que não são de pu-
ro engenho nas sciencias naturaes7
e exactas, na historia natural, na fy-

sica, na astronomia, as obras mo-
dernas tem, sem contradicção , mais!

perfeição os modernos
, que os anti-

gos , a belleza destas obras depende
do tempo

;
quem mais vier atraz não

fechará , mas abrirá mais a porta.

,
SOLILÓQUIO XLL

De dia para dia rtie vou persua-

dindo mais da pequenhez ^ e da mi-
séria do homem. He o animal mais
contradictoria, e inconsequente, que
se tem visto em cima da terra de que
elle com tanta soberba como ignorân-

cia se chama soberano. Quasi todos

os resultados de seus discursos, racio-

cínios, e projectos são enganos, e de-

pois de se haver fatigado, e suado
muito em estabelecer grandes prinòi^

»
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pios j de que deduz grandes con&e»
queacias , fica com hum famoso pal-

mo de bocca aberta ^ quando vè que
estas consequências 4 longe dè sahi*

rem á medida do seu desejo * sahem
o contrario^ e o avesso de tudo aquil*-

lo qué elle esperava* Quasi nas vés-

peras de me deixar de leituras, e de
me confinar neste escondrijo, a ver
se me escapo, ou se esqueço aos

Francezes , me cahio nas mãos hum
livrinho de hum grande doutor de Mi-
lão, e grande afchitecto da Repúbli-
ca Cisalpina

,
que Deos perdoe , no

qual vi , e decorei estas memoráveis
palavras, fatiando da revolução Fran-
ceza

:

* Se os rasgos da minha penna
tivessem o poder, que os Romanos
attríbuião aos raios de Jove , e ás

aguas do Lethes, eu faria uso delles

para destruir o infame Dumouriez
para que os homens presentes, e fu-

turos se esquecóssem, que existira

hum monstro em fórma de homem
chamado Dumouriez, mais impio, e
malvado qúe todos os reis, isto ainda
he pouco, mais abominável, e scele-

3.° 2
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rado que o mesmo Pitt. Dumounez

teu nome passará á posteridade,,mas

o género humano se lembrará de ti,

para te abominar, e detestar, como

os homens ehristSos sehorrorizão com

o nome de Judas Iscariotes. Judas tra-

mo hum só Homem justo , tu traíste

a humanidade. Por amor de ti, e do

que tu escreveste os reis conjurados,

íizerão guerra aos soldados da Repú-

blica, aos soldados; do género huma-

no. Infame- Dumouriez , as mâis da

mais remota posteridade se horroriza-

rão só com a-lembrança de que pode-

rão parir hum 'Êlho ,
que se pareça

com tigo em a mais minima parte

.

Oh ! inimigo dos homens , olha para

Buonaparte, qtfe une em si só os ta-

lentos , e o herpismo de todos os he-

roes da antiguidade. Elie he o homem
que ha de fazer a admiração dos po-

vos ,
que estão, por vir : ])or meio de

Buonaparte se consolidará para sem-

pre a República. Os doutos, e gran-

des. ;póli licos meditando sobre as Re-

públicas Grega, e Romana, imagi-

aião descobrir- nellas o infallivel des-

tino ada República Franceza, ? solida-
'

i.
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da, fe defendida por Buonaparte. De-
pois que estes presúmpsosos profetas

pronosticárão, que era impossível con-

servar-se a República em França ,

defendida por Buonaparte
,
envergo-

nhados de se enganar, dizião que es-

ta nova República se viria a desvane-

cer como as da Grécia, eRoma, Ma-
lignamente obstinados não reflectiâo,

que as antigas Repúblicas não tinhão

constituições fixas, e que a constitui-

ção da República Romana , era tão

inferior á constituição da República
Frçtficeza, quanto D. Quixote .he in-

ferior a Buonaparte, Para abater Gre-
fcia* e Ronia, bastava abater alguns

centenares de homens
;

para aterrar

à Republica Frariceza , he preciso

abater milhões ; entre estes milhões
de homens da Republica Francesa

,

haverá mUito poucos
,
que não sejão

virtuosos: os profundos políticos crêm,
que a perda da República Francesa
seria * sua grande extensão * e eu
descubro a sua eternidade na sua pro-

digiosa extensão. O homem Buonapar-
te estudará , e defenderá a indi visi-

. biiidade da República çqntra quert

8 *
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tentar destruilla , morte séja dada Sí

xjuem tal propozer, » Eis-aqui a aren-

ga do doutor Milanéi, eis-aqui a Re-*

pública eterna , e eis-aqui o justo , e
virtuoso Buonaparte ! O que são og

discursos, e os projectos dos homens!

Levou o diabo a República, ou para

melhor dizer nunca existió simillían*

te fantasma , o seu governo sempre

se compôz de tigres, até que hum ti-

gre mais sanguinário, e mais sagas

lhe arrancou das garras o poder
?
pa-

ra o exercitar e}le só com mais ty-

rannía, insolehcia, e crueldade , que
quantos déspotas juntos teve Roma
depois da extinção da República ,

cuja duração se estendeo por séculos,

O virtuoso Buonaparte esmaga a cer-

viz dos escravos Francezes, chusma
vil , e nascida para a escratiáSoi Tal
he o< resultado das suas tão preconi-

zadas luzes ! Como estavão uf&ntís

com os escritos de MontesqUieu, de

Màbly , de Rousseau f Tu<k> erão di-

reitos do homem , direitos do 1 cida-

dão ^ igualdade moral , liberdade nà-

tural *
governo popular

,
proscrições

; de nobre$a:

> consolação , e -p*a da
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humanidade ! Nunca se fallou tanto

de moral? de virtudes ! Nunca se ado-
rarão tanto asidéas do cínico Jaques;

ahi tem agora em que parárão tantas

prégações, tantas theorias de moral f

de legislação, de educação, tantos pla-

nos de governo civil , tanto melhora-

mento da raça humana
7

tanta felici-

dade social. Tudo isto veio a parir

huma companhia de ladrões, levando
á frente ; p maior , o mais temerário,

e insolepte de todos qs salteadores,

Luiz XVI he substituído por hum Cor-
ço aventureiro, chamado Buonaparte,

e .Maria AntQijietta por huma Josefi-

na y vinda de huma Ilha da America
para se ajuntar, a hum Ilheo doMer
ditesraneo, depois de passar por dif-

erentes mãos. E que havemos de ajui-

zar de tudo isto? Que a corrupção
dos homens em França nasceo das

suas illuminacões theoricas. Onde não
ha costumes de nada servem as letras,

e as seieneias. CJomparem-se osFran*
cezes com os seus livros, ver-se-ha a
mais monstruosa de todas as contra-

dicções do globo terrestre. Os livros

de huma parte , e os Franceses da
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outra formão huma antitheseextraoiv

dinaria ,
que fará sempre o objecto

do profundo desprezo dos homens as-^

sisados. Mais cultura de espirito
,

mais corrupção de coração , isto he

huma proposição tãò demonstrada

por ki mesma , como a igualdade dos

trés ângulos de hum triangulo a dois

rectos. Não se perdeo nos homens o

valor; o desejo de imitar os France-

ses, ou a similhança de sentimentos,

os faz ceder aos Francezes para uni-

versalisar ó grande principio da ra-

pina^ a que os homens corruptos as-

pirão; cedem aos Francezes, para

que roubando estes,* possã.0 eiies tam-

bém alguin dia roubar.

E não suspirarei eu por aquelles

ditosos séculos , em que os homens
antepunhao a honra ás sciencias ! O
illuminismo Francez era ignorado em
Portugal , e então representava a

nação a mais brilhante figura entre

todos os póvbs da terra;
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SOLILÓQUIO XLII.

Creio, que em cima do íbealro

literário ainda não appareceo huni

homem que désse dè si mesmo maior
espectáculo, que o decantado Voltai-

re. A píaiéa humana como- Iodas as
platéas dos theataps,; hutnas >vefae&

o levantou aos astros cóm paljnadasy

outras v^es o metteo no inferno com-
assobios. He muito difficultòso coúhe*
cer Voltaire , e pintar este homem,
cujo caracter foi sçm dúvida extraois

dinario. Negar-lhe merecimento^ he
negar a luz ao sol no pino do moio
dia. Pelo vasto império das scienciasr
e artes, não houve província poiíon-*

de elle n3o passeasse, e que muito
individualmente não conhecesse. Seu
espirito foi encyclopedico, ou abran-

geo, ou quiz abranger tudo, deo a

sua pennada i
até pôr aquellás scieo-

cias , que parecem mais alheias de
hum homem do mundo. Parece incom-

patível com a distracção, que nascti
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do continuo reboliço da corte , con-
servar tào seguro, e equilibrado o es-

pirito ,
que este se possa entregar ás

mais profundas especulações methafy-
sicas, que pedem o silencio, de hum
cartucho , e o socego de quem não
tem que cuidar em munições de boc-
ca ; com tudo Voltaire tratou as mais
intrincadas questões ontológicas , e
psycologioas , e com a mesma facili-

dade com que compunha huma novel-*

la ; > a geometria
,
que por mais que

preguem será sempre hum verdadeiro
quebra cabeça, foi para elle hum es-

tudo fácil , e entrou como quem en-
tra pbr sua casa pelos profundos la-

byrinthos de Newton
, expondoo sys*

tema complicadíssimo de filosofia des-
te grande homem de hum modô tão

fácil, que parece huma cartilha para
os rapazes, ainda que nâo falta quem
diga

,
que o que se tira da tal expli-

cação he conhecer-se ,
que o desem-

brulhador ;Francez não pescára nada
do tenebroso Inglez; que para quem
não está iniciado . nos mysterios da
alta geometria, he mais escuro que
Pérsio para seus abelhudos commen-
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tadores* «Correo o mesmo Voltaire pe-
la charneca immensa da historia, e
quiz ser hum redactor universal , cinr

cou infinitamente, porque hum enge-
nho inquito como o de Voltaire nâo
era para vérificar com paciência de
chronicâo r e annalista, datas , e fac-

tos que se nâo podem ajustar, e ve-

rificar por quem escreve de memoria
(como eu creio escrevia Voltaire, ou
como eu também escrevo^ existindo

em perpetua antipathia dom . os livros,

que; me tem dado cabo dos dias da
vida.) Em fim pára encher 99 . volu-

mes danovp, edição de Genebra como
eJle encheo, ajuslando-lhe o ce nto seu
camarada Çondorcet , com maia hum
volumesinho da sua vida, e milagres,
era preciso estar muito cheio de es-

de estupor.i Era preciso ter hum tar

lento universal,.Wna atrasada leitur

ra immensa, huma memoria prodigio-
sa , huma paciência maior que a que
os Portugueses tem tido : ha oito mer-

cês em \soffrer dentro em .casa huma
matilha desaltfiadores. Ainda quando
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o lai Voltaire não tivesse rat longa
idade de 84. annos composto mais do
que as admiráveis tragedias, que são
indisputavelmente boas, elle teria ad-
quirido hum nome eterno, e seria pe-

renne a sua memoria na Republicasi-

nha das letras; mas elle caminhou
á immortalidade por mais de bumà
vereda, e não tem porta o templo da
fama por onde elle não entrasse,* dan-
do por páos, e por pedras, levantan-

do testemunhos , e mettendo tudo a
ridículo , com tamanha fortuna pela

magia de hum estilo , * que encanta,

que a pesar dos errosy que a cada
passo se lhe descobrem , e que for-

migão em quasi todas as paginas, he
applaudido, he lido , e relido ; e as

suas Iheoricts dós futuros brilhantes,

que são o Messias, que os Franceses
esperão, e que a todos promettem sem
que se lhes pessa, forâo humas trom-

betas, que tocárâo em França á rer

voluçâo. Não ha \ qualidade alguma
dè gloria literária

,
que este homem

extraordinário nãa ; conseguisse

:

< deo
aos Francezes hum poema épico, não
obstante a* póda que lhé fizerãa JBre~
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ron , e Beáumelle , ainda ise çonáer-

va com estima , e appl^uso entre

aquelles Francezes para quem foifeir

to. O homem Voltaire não tinha mais

que desejar para ser tido por hum li*

teraío da primeira ordem v e para ser

respeitado , ouvido , e consultado co-

mo o supremo augur das musas y co-

mo baixamente adulador lhe chamou
hum Italiano^ dedicando-lhe as obras

de Metastasio em huma pomposa edi-

ção. *

{ ;

Porém eu noto huma coisa na

carreira literária deste homem céle-

bre ,
que para muitos será hum pro-

blema irresolvivel , e sobre o qual eu

meditei bastante até atinar com a
6ahida. O mister de editor, e com-
mentador ainda me parece mais ser-

vil, e apoquentado*: que .«o detraduc-

tor, e só mostra a anciã que muitos tem
de parecerem authores, já que a na-

tureza lhes negou a faculdade de se-

rem originaes. Valtaire não necessita-

va de entrar nesta classe,: pois era

homem tão fácil em compor, e em
§ervir-se dá prata de casáí, que segun-

do nos conta o «qu historiador Cori-
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dorcet, para dar as amêndoas, oupâo
por Deos , ou a consoada ao seu ca»
belleireiro , pegava huma manhã na
penna , compunha hum conto , huma
novella , entregava-a ao mestre que
a imprimisse com o seu nome, epou-
pava assim seis ou sete francos, een-
chia de dinheiro o enfarinhado pen-
teador da sua grande cahelkira. Com
toda esta original facilidade , eu
vejo a Voltaire feito editor, e com-
mentador de obras alheias. Que este

seja o mister de hum pesado , e roliço

hollandez não me admiro
, pois par

rece nascêrão para commentar, e im-
primi?. Qualquer opúsculo, cumnotis
variorum -

r offerece o rol dos eternos

commentadores Hollandezes; os Franr
cezes da classe ou relê ultima tam-
bém sâo commentadores, não só dos
modernos

,
agora porém dos antigos

-mais graúdos como Tumebo, Lam-
bino, Moreta, etc. Com tudo Vol-

taire metteorse a editor , e commen-
tador de dois homens escritores da sua
.nação, o primeiro he Corneille, a se-

hura poeta trágico , nàp he huu
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íilosóíb profundo , não se podia fazer

huma ampla collecção dos seus profun-

dos pensamentos ? He preciso que ha-
ja huma razão suficiente que determi-
ne Voltaire a lançar mão deste aca-
nhado mister. He certo, que Newton,
o grande Newton commentou a geo-
grafia de Varénius; Clarke o primei-

ro discipulo de Newton, commentou
a fysica de Rohault; mas Voltaire
suppunha-se alguma coisa mais que
estes dois homenszarrões Inglezes.

Onde está pois o motiva determinan-
te?

Duas coisas faltavão a Voltaire

(a pesar dos gritos que agora vou fa-

zer dar aos seus adoradores) sublimi-
dade magestosa* e sólida profundida-
de. O génio de Voltaire, não era pa-
ta remontadissimos vôos , nem era
para meditações profundas, aturadas;
isto conhecião os mesmos Francezes;
O génio de Voltaire demasiadamente
espraido, nem podia voar nkuito, nem
fixar-se por muito tempo na profunda
contemplação de matérias abstractas»

O mundo conhecia em Corneille hiv
ina Sublimidade < original > e inimita-
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véí, quando elle sobe , pingútím ííié

chega; e em Pascal o espirito mais
penetrante qtíe tem appareòido no
mundo, nâo só nas sciencias exactas,

que tanto lhe devem , pois foi hum seu
novo creador, mas nas methafysicas^

e moraes. Esta fama, esta convinc-

ção intima ém que a França perma-
necia , a respeito destes dois génios
únicos i mortificava a vaidade infini-

ta de Voltaire. Os nomes dos dois,

erão proferidos com tamanho enfasi,

e admiração, qtie as sobrancelhas, de
se arquearem

,
chegavSo á raiz do'

cábello : isto erão facadas para Vol-
taire, e de que maneira procurará
este doende literário eclypsar a glo-

ria daquelles dois campiões
, qUé o

4eyavão debaixo? Escrever immediata-
te contra elle&era ifldispôr toda afa^
milia das letras. Ora pois, o estrata-

gema he Francez , e he fino. Desce
Voltaire do sólio de Sultão das letras,

e confunde-se em a pionagem com-
mentadora : tinha Corneille deixado
huma sobrinha pobre (e qual he o fi-

4hò , ou sobrinho que os poetas dei-
' xirMoxiop ata agora?, ) e.áitifculo de
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beneficia para a sobrinha faz o mes-
míssimo Voltaire huma nova ediçãç

do theatro de Corneille , mas nesta

nova edição lhe intromette elle laes

notas, taes reparos, (aes chicanas

grammaticaes , tantos escrúpulos
,

tantas advertências, que põe o po-

bre Corneille a pão de padeira, e

malha iielle,, como quem malha em
centeio verde , de maneira

,
que ten-

do o Cid resistido á censura do cor-

Í)0 académico dás quarenta cabeças,
evantado em tribunal pelô maligno,
e invejoso -Richelieu ^ não se teve i
censura de Voltaire; e assim as outras
producções, são victimas mais mise-
ráveis da invejosa causíicidadé de VoU
taire : quem ler os commentarios mu-
da de cóncei to sobre tão famoso es?

critor. Eiâ-aqui quem lhe pòz apen-
na na mão |>ara commentar os pen->

samentos de> Pascal
, que levavão tot

dos os suffragios daquella então eru*
dita, e illuminàda nação: ajuizar-
mos pelas nolas de Voltaire , Pascal
era huip inepto, hum visionário, hum
imbecil ; e os pensamentos são sonhos

de hum í febricitante. Que tal he o



mancebo Voltaire ? Metter-sd à eottl*

mèntador o que era pai de 99 volu-
mes originaes! Isto levava agua no
bico. Hum menino deste calibre não
commentava para louvar.

I

SOLILÓQUIO XLIII.
I

• »

Ha matérias literárias úá classo

daquellas que se chamâo crítico-filo*

lógicas, tão melindrosas, e delicadas^

que ate devem assustar hum homem *

que as queira tratar comsigo mesmoj
porque tem incutido tal respeito, que
querer descobrir-lhe alguns podres, e
mazellas he indispôr o género huma-
no em peso contra quem o fizer. Em
se fallando em Homero , todos ficâo

como o senado conservador , e corpo
legislativo em se fallando em Buona»
parte , com hnma bocca de trez pal-

mos de abertura de admiração. Quem
se atreverá a ir ao fato ao pai Ho*
mero , considerandoo sem o acata*

mento de commentador, depois de
existirem tantos testemunhos das uni*

\
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versaes adorações* j e <Ja sempiterna'

idolatria de todos os homens , e
;
de

todos òs séculos ? O grande filosofo 5
e cuto Inglez Samuel Clarke, entre
as fadigas literárias^ e meio do fer^

vor j ou calor das disputas roethafysid

cas ç e maihematicaá cqm.o alentado

atleta Alemão Leibnitzy ftiaduzio Ho-
meTOy e o estampou itáosoberbanie^
te ^quepóde hombrear oom apompó*
«a, ei luxuriante ediçJfrdqs commen-
tarios dei Cesar. Quem » se atreverá a
dizer huciía palavra menos ré&peito^

sa bonttfa o cantor do Troiá abrazada,
depois das observaçõete secantissímas

dèi Mádaipa, Dacier <rque levantou 9
tal opobm cego , lati «os* cornos > dà
lua? í depois da prefacqão poe tica , hi&
toricá v crítica , encomiástica v que
Pope mótteo á frente da sua lucra tí-

va
,

: e decantàda traducção? Depois
das reflexões de LaMothe na Uliada en-
colhida com que regalou o publico tão

útil*, e tào buscada pela virtude narcó-

tica , ou sopqrifica que lhe impingio!

Depois t das dissertações académico*
escolásticas sobre -o patSriarca dos va-

les , ou orates que compôs o abbade
3,° 3
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Terrason? Depois dos prologomenos, c
apparatoô coro que Antão Maria Sal vi-

ni tornou à sua traducção de Home-
ro insuportável aos olhos, insuportável

ao& braços
$

insuportável i páciea^

cia ^1 aos olhos porque he letra mipda»
aòs braços , . porque não ha quem le-

vantei es volumões \ á paciência y ipor*

queiíDtdncá acaba 1 Depois finalmente
do discurso; historico-crítico mais jcqin*

prab do -qde i parece huma noi te ao
amantey ,a quem ipentio a amada , e

què )
« afincou na fcabeceira »da j sua se->

gunda taaducçSo , o reverendo abba-

de. - Gesftroti& Estes gravissiAtoa y ;
oii

«pezadissioios > (escritores r próduzi râò

tíido quanto se jpodia imaginar sobre

estie vasto assumpto do merecimento
incontestável do pai Homero , defen-r

«lido até por> Boileau nos setis discuti-

aosv e rèflexões sobre,Loagiáo.. Lour
var ,Homero depois defetes ctiíifeosí ^

«seria huma repetição ; atacar Homero
depois destes incensadores, seria hum
Sacrilégio. Que me importa a mim a
á\ttbondade dós homeús enà literatu-

ra profana ? Também teu soa homem,
também governo em minha casa em
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quanto ps Francezes não mandarem
o contrarie, geip dijper a|gu?m> coisa em
con t rario passarei por hum homem de
gosto corrompido, inovador herege,

de poezia j dirgâp & que quizerem de
mim , quandp eu vou - atrás da razão ,
e da filosofia,, ladrem os críticos quan-
to quizerem.

..,

. i A prpposi<}ãoit|e Homero na IJlia-,

da he a seguiníe je^ra, por letra, tras-

ladada com mais escrúpulo
,
que o

de hwn .wtabeíliãp do original Grego,

em nossa mui to nobre, e. sempre leal

linguagem flprtuguçza. «Canta Peor
sa' a ira perniciosa de Achilles Pelida,

que eauiKui seiscentas d^res aos Achi-?

vos
, que mandou prematuramente

paraò infernoÔw: muitas almas, forr
tes tde herpes, deixando-os aelles prer
za paíra. ser ãespe^açaiía pelos cães,
e por todas as ares » çumprindo-se 9
conselho de Joye, dep^e o primeiro insr

tante em que Atrides, rei dos homens,
e p nobre : Achilles, com huma grande
akércaçSo seseparársp hum .{lo outro*
E nâoj?e, continha roais w§ autos p*a

proppsição a que me reporto , timfr
da<U be^n ,e fielmente. £m primei^

3 *
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lugar, eii não gosto disto, não está ?

Uaaiá na minha mão. Sou similhante

áquclla mulher de hum desembarga-
dor FranCez , de quem se diz » em
huma nota das obras de Boileau da
edição de S. Marc

^
que traduzindo-

se-lhe literalmente o principio de
ma ode de Pindaro, que começa * O
ouro hé o que reíua mais entrè os

metaes , e a agua1 he hum bom ele-

inénlo, logo os jogos olímpicos ' são

ps melhores » por mais que àteimavão
os críticos

,
qtíè era o jtefittamento

mais levantado que havia $i ella tpi*

mava
,
que nâb prestava p&ta nada^

sem a poderérn ; tirár diÈtòt ' em segun-
do lugar, a ira de Achilles hé o gran-
de assumpto da Iltiada, e a ira de
hum homem poderá ser jáfflais hum
plausível argumento, para hum poe-
ma heróico ? A acção do pberta épi-

co ,
1 deve sèr como etisinãó todos os

mestrassos louvavell ,
grande , subli-

me
?

virtuosa , e huma paixão como
he a ira não pode ser matéria da Epo-
pea. E tal he a escolha que fez a
trombeta de Homèro ! A ira he hu^-

detestayel. Hora^
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cio lhe chama furor breve. Cicero
chama sem ceremonia a hum homem
irado hum mentecapto y e o mesmís-
simo Aristóteles: tão fanático por Hor-

mero, pinta esta' paixão como hum
afiecto irracionavel , e canino. B hu-
ma acção,? que toda ella se escarran-

cha, e. se estriba sobre os eAfeitos desr

Sr. Achilles deverá merecer os eiico*-

mios ,
que huma successiva preoccu-

pação tem sacrificado ao pai Homer
ro , , e que nós sempre escravos de
authoridade alheia, ainda continua-

mos a imbutir^lhey nâo se cançándo
os homens y nem ú§ o louvar , nem
de o traduzir? ,

O cônsul verbosissimo , na quar*

ta questão; TuscuJana reconhece, cd*

mo verdadeiro filosofo y a acção! da
Illiada cdmo hurar dos mais àolemneqfy

e nojentos de&èempejios-t Quid Aahitr

le Homéricofoedkê^l E To&katft ,Taé»

jbo, tão bom eonhecédbdcòmo. óffipial

perfeitíssimo do mesmo ctfficia cb jpoe*

ta 4ecedío íOc^ hiima adaa suas* jeá+

postasJ^cimgertiiDBilté» eeiyaucasiaia
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Cruscà r quevò hewé da Hbmetfô náo

he qufcl devia ser virtuosaf e * egré-

gio
,

porém hum modélo de ira bes-

tial • Porém assim como éa; não rea

>

peido o peso da authdrida&e, que lou1-

va Homero, também não devo res-

peitar a authóridade do^ que oxieprr*

mem ainda que sèjâo dois homens tâo

machuchos , e grabdés coroo Cicero,

c Tasso ; e devo goyeráar-me 1
> nestas

matérias tâo prodigiosámeiile! frivolars

fió peto meu bestutito cota tanto que
possa dar razão do meu dito* Eu ob-

servo que o assumpto que Homero
propõe na Iliiada he a sanha, e a raiva

deAchilles considerada particularmen-
te , e pelo lado f que diz respeito ao
prejuizo dos Gregos ã quem foi tâo

funesta, que osdeitou adscâes, domo
diz o mesmo Homero^ mostra qoé
Achilles era afeiçoado aos eâes

^
pois

quando houve >a grande descompòâ-
tura elle chama a Agamemnâd focinhe

de cão. Qual
r

he pois á historia *poeí-

tica da IiJiada? Ei-lá aqui; escrita v e
esc^rrada^ i \fo diseordiá / , ^ «»i sanábw-
lho} que houate entró Achilles;^ Aga-
oiemnao^fwi viòtowafe queiosTwianos
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alcanção dos Gregos ; o recado que
Agamemnâo manda a Achilles em o
qual lhe pede, que se ponha bem
com elle; a teima, obstinação, ot|

birra de Achilles ; a morte de Patro-

cio ; a reconciliação entre os dois

amqados \ as valentias de Achilles,

entre as quaes se conta a morte de
Hector, cujos fúneraes rematâo o poe*
ma/ A ira de Achilles he funesta aos
Gregos até ao instante da sua recon-

ciliação com Agamemnâo rei dos ho-
mens. Daqui por diante a sorte se

declara pelos Gregos , que começâo
a sacudir os Troianos , e lhe matão

o heroe principal, logo a proposição

Homérica não abraça mais que aprn
meira parte do poema, cujo- assento

he pequeno, e pouco interessante. A
çutra parte do poema começa na mor-
te do amigo, e camarada de Achilles,

que era o Sr. Patroclo: o resto do
poema, não he huiha parte integran-

te, he hum appendix que se lhe ajun-

tou. Se o objecto , ou assumpto do
poema he a vingança de A chulear da
injuria que lhe fez Agaroenmão , esta

vingança deve cessar desde o instan-
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te* em !que Agamemnão se paz ás boas
com elle ; mas nãd he assim, e Achilr

les merece que Joye , o fustigue bem
porque elle não se acommoda, nem
vendo: cumprida a promessa , que o
mesmo Jove tinha feito á mãi

,
;que

chorava como huma criança , a pou-

ca vergonha de Agamemnão rajurian-v

dó seu filho , depois de Ulysses o ter

levado enganado para o sitio de Tróia
fazendo-Ihe despir a saia, e roupinhas
com que se agazalhava na Ilha de Seio

esta promessa era sobre a ; satisfa-

ção, que lhe devia dar Agamemnão:
com effeito Jove estimulou-se bastan*

temente
,

porque o heroe da IlHada

morre ás mãos de Paris, que o pilhou

de joelhos em hum tal templo , e co-

lheo por hum calcanhar, que tinha

ficado de fora das ondas estigias, quan-
do a mãi lhe deo hum margulho.

Talvez que bem poucos homens
tenhão lido a Illiada com mais alten-

ção do que eu a tenho lida, e medita-

do com todos, os seus escolia&tas, com-'

montadores, tradactores , e louvado*

xesk Cá para mim ioda a Illiada he
hunaa inferaíal galgalhaday humaibar**

-
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funda confusíssima, huma mixordia
intolleravelj O primeiro I traductor

francez he Sorel, este ftomem he iri*

genho, que não pôde passar adiante
do duodécimo livro, e diz na prefação

que ficára tão cansado, que antes se

deixaria degolar, que passar adiante^

e hum moderníssimo traductor fran*

cez, chamado Beaumarcháis, omittío

todo olivro IV.0
,
porque diz elle, ? que

paciência ha no mundo, que ature em
verso hum inteiro livro, que não he
mais doque huma carta denomes dos
navios, em que os Gregos vierão pa*

ra Tróia, mais comprida que o alma*
nak do Almirantado de Inglaterra ?

O medico Frances Cabaniz
,
que fez

bons versos Francezes , (sq estes po*

dem áerí bons) não passou do segun-
do livro

, engasgou~sè, ou enjooú-sei

He certo que ha em todas as línguas

traducções complètas, até em Caste*
lhano ha huma dedicada aEilippe II.*"

O Francez Rochefort a levou ao fim^

Bitaubé fez o mesmo, Mádaiqa Da*
cier outro tanto. Em Inglez ha tres

traducções conhecidas , e a dé Pope
escurece a do xaesmo Addiason, àind*
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que este* a não publicou ;em seu no-

me. Em; Latim são innumeraveis, eu
desejava vêr huma attribuida a Ange-
lo Policiam) ; entre as obras deste

insigne filólogo , e poeta não vem,
apenas se acha hum poemeto , inti-

tulado Àmbra
,

que trata dos louvo*

res de Homero. Em Italiano ha hu-
ma de Salvini , outra moderníssima
de Cesaroti , homem pacientíssimo,

que até traduzio as poezias de Os-
sian, filho de Fingal, coisa na ver-

dade adormecedora. Em Portuguez
não ha ainda traducçâo alguma , di-

zem-me ,
que hum homem que fez o

Telemaco em versos, tomara isso a

sua conta, talvez seja o seu purga-
tório, ou penitencia que lhe imposes-

sem. Mas que prova tudo isto? Que
tirada a céga, teimosa, e servil ado-
ração do antigo Homero * he hum
quebra cabeças. Os commentadores
dizem

,
que não só he 01 pai dos va-

tes, o exemplar perfeito dos poemas,
mas que he o inventor de todas as

scíenciías ,? e ârtes
,
que he > o maior

de todos os filósofos, Isem haver par*

^feualguma Da filosofia^ lqiiejaHii;não
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se ácltó rtratada^ que hè hum legis-

lador Sublime , biim moralista , buiu
politico da primeira sortê, hum gram*
matico, e huin rhetorico, que em«-

prestou luzes a Aristóteles para cotri*

pôr tudo quanto escreveo sobpe a^
te de persuadir. < !

>

Séja Homero o que fljly parà mim
he, huma intolerável tecatura^ eu náo
posso aturar, mesás de pé ;de gallo>

qtie andãò pelo seu pjé sem pinguem
lhe* mecher; cavallos , que faliâo , e
chorão* pelap barbas abaixo oòmo feu*

mas crianças acabadas de acoitar;

heroes, e príncipes a assar fcarne, e
a virar espetos y sèái bum bixo dèco*
zinha que lhe tire o trabalho ; des*

composturas atrozes antes que venhâo
ás mão?; Ventis mettida em bri ffa»^

e arruidos , e sahiàdo dalli com cura*

cutilladas
,
que lhe pespegou na cab-

rão dèsalthaáo Dioniedeiç e Marte es*

calavrado de huma pedrada òom que
1 ^

J lí

posso aturar oe ttertsageirew <que ràé
repetir osrecadoâ que lheáão eom as

mesmíssimas jfralavrfa» «tom xpraJho*

dórfío -, eu, oao.poiío gostai daí alçu»
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nhãs obrigadas com que ò poeta desi-

gna; todos los seus heroes? ^ e Numesr

como v. g. Achilles f o pé leve ; Jui-

nó ) a olho de boi. Houve já quem
duvidasse da existência de Homero

;

houve,quem, dissesse, que erahomem
de capa em colo sem eira^ nem beira;,

nem domicilio certo , não. se sabendo
jamais de que? terra, era natural

;
que

morrêra por não poder explicar* o ignif

ma . proposto pelos- pescadores;. Ha
quem diga, que como cégo andava
cajfttaudo pelas portas aqueííias rapso*

dias| quererão de ». diversos^, como, se

vê pela,diversidade dos dialectos, que
ee descobrem na Illiada y *e que Pisis-r

trato juntara todas, aquellas* Jengas r

qué o/ cégo. cantava destacadas , e
que as ajuntárã® em huni> corpo, po*

lindezas, ordenando-as, edispondo-as

do> mode* ^m que agora as
r
vefrios , e

<jue forá esta colieçaa de Pisistrato,

a que Alexandre trazia ^omsigo , e

que metteo na boceta, apanhada, env

áro os despojos de Dario^ te que por

isto(diz Poptí) ?Sj9 ficíou ehaínando a

edição
:

; da •<

; ibooeta; ; i^ apesar- desta

«mènda ^ es des^a ©rdçm qi poerçatetí*
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baixezas
?
repetições , e rusticidades

fastidiosas: alguns traductores lhe ca-

ntem , e Matíatna Dacier o diseulpa^

dizendo que erão costumes!, e maneip
ras dos tempos heróicos ^ > e que lhe

acha muita similhança com os heroes

hebreos , isto he 'mentira isotemne t,

que nunca aipparecè capitão^ otiiittOr

narca do povo de. Israel a asâar lcár-

ne depois que os Israelitas se fbrmá-

rão em corpo de-naçãò, e qite^osto}

antes dp se* conhecer povo\ \>àet diga
que Jacob tinha hum prtttc* de tátoti*

lhas ^ cujo bheiro conftjj&v? os nari-

zes de Esau , não se diz que as tem*-

perasse^ eMe.i Quando *se diz a Mada-
ma Dacier, que he huma coisa ridí-

cula que a princeza Nausicaey filha

delrei Alcinous vá lavar roupa ao riòt>

responde, que também a filha de Fa-
raó andava passeando pelás ribeiras

do Niilo.' Pope vem com » a grande
quartada de que pára noã não escan^-

dalizarmos daquellas baixezas nos de-

vemos transportar com a imaginação
para a simplicidade dos tempos he-
róicos. Mas se Homero escreveo
para os Gregos do seu tempo já tão
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cultos, e .ião polidos , devia pintar

seus iheroes também polidos + ou me*
aos^ rústico? , isto fez Virgílio , ainda
qtte>. < qi seu piedoso Enéas fosse dà
mesma datav e muito melhor Slacio,

pois sendo o assumpto do seu- poema
muito ' Anterior? íâfcda gueiirá 4o Tróia,

porque p brutal Diomede era filho

,

ou, >net»de l^deo , que foi em cima
desThebes, pinta estes homens ainda
roais an tigos ,de hum modo quoj nâo
escandaliza-/,- qposqué ainda que faça

IsíjBle atoa seca deriArhémoro;, ; Isifi*

le ainda que princeza na.Ilha de Lem-
uosinassara incógnita, e andava es-

condida das malditas.) mulheres de
JUeranes, que matando os maridos*,

e 'tudo -o •que /era folgoj vivo ; de ho-

mem i Isifile perdoou a seu pai , ^e o
deixou fugiir,. Qi» goste quem quizer

deiHomero, eu nso me posso obri-

gar com , a authorjdade Aos outros a
J&e queimar:<©-, meu incenso.

(>,'<. "ii - :\ .<! '-iv.' í? - 1...-- '1 •:•

I

' -\ ^
í , . :i 1 í v • •

'

. ' • ..
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SOLILOQUIO> XLIV. Hvr
'. mu < o#,

í; li icq iii

j Mil vezes nie tenho perguntado a
mim mesmo, que coisa seja àquelle

sabery com o qual o homem se, incha
tanto, e tanto se empantuiyay que lhe

parece, que com muita razão devea»
dar de colo ilevantado entre os outros
homens , julgando-se muito superior
aos outros sçres da suà espeóie i iPa»

rece^me que o saber <por »maior sque

seja, não he mais que hum a série de
idéas percebidas com» òrdem mediais
te hum certoimethodo a qv6"«^ cha*

derivãoída
observação dos outros >homens, e dais

minhas próprias observações. Mas i a
quem porei ;eu esta alcunha de sábio?
Por ventura ao fysico indagador da
natureza, amigo do vinho, das rique^
zas, invfejosb^ etc. Ao medico, aíifda

que saiba por épocas todos os syete^

nas inventádos pelos feeus predecessor
res^ a maior parte assassinos dé Hipl
pocrates aió Darwin, sein qttó nenhum
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de tantos, nem omesmoBoerhaave, O
maiorde todos, eseu discípulo, e com-
mentador Haller atinasse ainda com a
verdaderríi cáusa' de húm defluxo? Se-
rá por ventura o sábio hum homem cal-

culádor, e igeometra chamado Newton
évidp de riquezas, servo daqueJla edu<-

eáçâó, que recebeò menino, que em
q&u*to se quer mostrar ornais profun*

do indagador dos segredos, e leis da
aatureza , e seu fiel interprete , era

tão ignoraóte deseupropriq ser^ que
eommentou , não como exposi tor^ < mas

confio visionário o livro do Aípoealypsef

Será elle o sábio y porque! ímaginjou

sujeitar ao calculo a vol tk dos? comfe+

tad^ q«ue apparecem quando lhe> dá na
cabeia , rindose'dos pronoétifcoa^ e
dos catarros* Hque apanhão áp relento

da noite , os que de hum olho aberto;

è òíitro fechado lhe assestâo; thelescq»

pios de cincoenta pés de comprimeú*-

4oy .como o que Derham foi encara^

pitar no mais alto telhado do. obser*

vátorio de Londres, e o anais taludo

ainda que La Place cavalgou no de
Paris? Para que, ou de que me ser-

viria a mim o conhecimento da natu-
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rezâ^ se eiline ignorasse a mim mes-
mo a ponto de me imaginar alguma
cousa grande entre os seres! Eu nàa
me persuadirei jamais que possa ter

talentos súíDcienles para chegar além
dos outros homens interpretando a na-

tureza, quem não foi capaz de conhe*

cer, que os homens erâo pequenos* e
máos , e suas opiniões em matéria de
sciencias , zelo. Direi que he ver-

dadeiro sábio aquelle, que meditan-
do

,
chega à conhecer profundamen-

te o homem , de cujo conhecimento
se deriva na ordem filosófica , ou na
esfera da natureza

* aquella moral
austéra, e aquella virtude social,

que tornárão entre os homens, adorá-

veis a Zeno, Cleantes, Stilpori, De-
mócrito, Séneca, Epitéto, e Marco
Aurelio. Eu encontro a moral de Sé-
neca , de Sócrates , e de Zeno , não
em os grandes geómetras, fysicos,

ou poetas; mas somente naquelle9

homens, que ás sciencias geométri-

cas, fysicas, e literárias ajuntavoc,

e união hum profundo conhecimento
do coração humano. Só a estes ho~

,mens eu chamarei filósofos. Que im-



porta aos homens que hajão Newtons
abstractos , e visionários

,
incapazes

de se interessarem por outra coisa ,

que não seja elles mesmos? que ne-
cessidade tem a raça humana de Vol-
taire, de Montesquieu, de Mably, e
dessa tropa de excogitadores de sys-

temas políticos , e sociaes
,
que tudo

confundem , e que são similhantes
áquelles agromaniacos

,
que se per-

suadem que fertilizão os campos, e
que dão mais fartas colheita^ com a
sua filosofia, e grãos fermentados com
áalitre , e que por fim vem a produ-
zir fome , e a inutilizar trabalho

,

porque pertendendo melhorar os ho-
mens , abater os tyrannos , e tornar
mais feliz a sorte dos mortaes , pro-

duzem hum caos , ou fazem reben-
tar com medonha explozão huttta coi-

sa , que se chama à revolução Fran-
ceza ? Newton , Bernoulli , Cassini ^

Halley, Kleper, e noutra ordem Rey-
nald

,
Montesquieu , não conhecêrãa

mais o homem do que o conhecêrão
Rafael de Urbino, Corregio, ou Ram-
brand

,
que os pintarão bem , e fica-

rão na superfice. Newton occupou-se,
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e consumio-se muitos annos; e achou
hum modo de calcular, chamado dif-

ferencial ,
portentosamente inútil,

descoberto contemporaneamente por
outro homem , chamado Leibnitz, e
readvinhado em Lausana por outro ho->

mem., chamado Bernoulli. O verda-

deiro sábio he o homem moral. Eu
não pertendo tirar os homens das suas

teimas , cada hum he levado ou con-
duzido da sua vontade , mas como o
meu designo, ou em mais Portuguez,
o meu intento he pintar-me a mim
mesmo nestes Solilóquios , eu digo

que havendo consumido a melhor par-

te da minha vida na leitura , e me-
ditação dos escritos mais graúdos dos

sábios, que se chamão os filósofos,

os dois livros do clérigo Charron , o
primeiro das tres verdades , e o se-

gundo da sabedoria , me encherão
mais o olho, que quantos publicistas,

geómetras , e astrónomos tem atur-

dido este em que vamos , e o passa-

do século , com spas producções. De
que me serve conhecer tudo , se eu
me ignoro a mim mesmo ? Por meio
.das virtudes moraes, eu soube distin-

4 *
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guir o sábio original , do sábio copia,

ou daquelle
,
que não sabe outra coisa

mais, que o que tem lido* No sábio ori-

ginal , descobri a virtude de Sócra-
tes, isto he , o homem sem opinião.

No sábio copia, a corfupção, e as
preoccupações. O sábio original, en-
sinou a si mesmo a maior parte do
seu saber. O sábio copia , sabe ape^
nas huma parte daquillo que os ou-
tros escrevêrão.

Já disse que quasi toda a minha
vida âe tem consumido em ler, e me-
ditar os escritos dos outros homens*
Os que me educárâo nas letras erSo

huns soberbos ignorantes, levárão-me
pelo paiz da filosofia por huns com-
pêndios eín que apenas vi que estavao

quatro definições superficiaes, que me
deixavão em jejum , e a estas defini-

ções chamavâo elles scieftcias filosófi-

cas : na casa em que me educárâo ^

existia huma bibliotheca de mais de
vinte mil volumes , mas era hum cri-

me entrar nesta bibliotheca em quan-
to se estudava a chamada por elles

filosofia , eu a furto me introduzia

nesta caga, a furto li*' e devorei ©a
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escritos methafysicos de Descartes
,

que me embebedárão delle, e por el-

le dei hum grande grito
, quando to-

pei com o principio de duvidar para
saber, ou da necessidade de destruir

todos os princípios , e conhecimentos
adquiridos para edificar por mim mes-
mo, porque vinha a ser a mesma
lembrança , que eu tinha tido da ne-

cessidade de hum novo modo de filo-

sofar ; este devia começar do conhe-
cimento da minha existência , e da
faculdade de pensar. Descartes dizia,

eu cogito
,

logo , existo ; eu dizia

comigo á& avessas, eu existo, eu cor

nheço que sou
,

logo este conheci-

mçnto da existência, esta idéa de re-

flexão sobre o meu ser, he o meu pri-

meiro pensamento. Desde este instan-

te esqueci os compêndios , e come-
cei a dizer comigo mesmo. Eu pen-
so { E que coisa quero eu dizer, quan-
do profiro a palavra penso ? Nada mais
quero dizer, se não que vivo, e que
sou sensível. Nada mais quero dizer,

se não que me lembro das sensações

que sobre mim fazem os objectos %

que cercão, e que me lembro das
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sensações
,
que sobre mim fizerão os

differentes objectos de que me vi cer-

cado nas diversas situações da minha,
sobremaneira apoquentada, e tormen-
tosa vida- Quando confronto o que vi

succeder com o que actualmente acon-
tece , e me imagino , ou represento

a mim mesmo o que poderá aconte-
cer , eu digo

,
que me occupo do fu-

turo
,

daqui nascem em mim os mo-
vimentos , ou determinações a que
chamo espontâneas ; desta nasce a

idéa da minha liberdade, desta idéa

nasce o conhecimento de que existo

em relação com os outros seres meus
similhantes , deste conhecimento se

deriva a primeira obrigação , ou o

primeiro dever moral, e da existên-

cia deste dever a obrigação de me
estudar como homem. Este estudo
pois he o mais digno do homem, nào
porque o disse Pope, mas porque de
si mesmo se está inculcando, e fazen-

do estimar, e attender. São pois inú-

teis todas as sciencias
,
quando não

tem este resultado. Só quem me en-
sina a conhecer a mim mesmo he o
verdadeiro sábio .Oh que talentos ex-
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istem perdidos, que applicados a eã-i

ta sciencia serião mais dignos de tem-
plos, e estatuas

,
que o padre Home-

ro. Se José Cesar Scaligero , se Pe-
dro Ramus , se Erasmo , se Marsilio

Ficino, se Petavio , se Sirmondo , se

Causabono, se o immortal Justo LW
psio, se tiverão dado a este estudo só,

que sólidos thesouros possuirião os

mortaes ! grammaticas, cronologias,

disputas frivolo-filologicas occuparão
estes talentos da primeira magnitude.

v

SOLILÓQUIO XLV.

Nunca me persuadi, que hum ho-

mem chegasse a sonhar estando per-

feitamente acordado, só a minha pró-

pria experiência me pode persuadir

da realidade desta em appareneia ma-
nifesta contradicçao. O homem solitá-

rio, e costumado aprofundas medita-

ções sobre objectos abstractos, com o$

sentidos bem despertos sente correr a
imaginação pelo paiz das quimeras

até ao ponto da advertência , então so

Digitiz



[ &6 ]

lhe dissipa o rapto, ou oextasi, e tor-

na outra vez ao uso, ou exercício

da triste razão: tal me succedeo a mim
no presente Solilóquio abstracto, que
eu não quiz deixar perder como ou-

tros muitos
, que escritos serverião

de alguma coisa aos homens meus si-

milhantes. Eis-aqui o que eu disse

comigo em hum sonho acordado. 1

Se eu soubera
,
que coisa he es-

ta terra , e que coisa são os outros

innumeraveis corpos celestes, que
apenas chega a noite se descobrem >

e qual fosse sua verdadeira formação,

e origem , com este perfeito conhe-

cimento seria eu acaso mais alguma
coisa do que sou ? Seria acaso com
toda esta sabença mais util aos meus
siinilhantes? Nem huma coisa, nem
outra alcançaria; ainda que com ef-

feito eu descesse agora dos astros,

acabando de dar hum passeio , ou
huma volta pelo espaço, e contasse

tudo aos meus simiíhantes como tes-

temunha de vista, nem eu me engran-
deceria mais , nem os tornaria me-
lhores , nem faria á minha pátria o

grande serviço de alimpar de Fran-
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cezes, e dos seus sequazes, animale-

jos muito mais daninhos , bárbaros

,

e ignorantes
,
que os mesmos Fran-

cezes. Com tudo eu creio que não
existe hum homem

,
que não goste

de ouvir novidades certas lá de cima,
he bairro aquelle

,
que desafia a cu-

riosidade de quem tem os olhos aber-

tos. Eu lambem o quereria, e para
satisfazer meus desejos lerei acaso os

sonhos do homem Buflbn ; ou quanto
escreveo aquella porção de terra mo*
dificada em homem , e com espirito de
homem, que se chamou Plínio? Nem
hum, nem outro eu consultarei. Em
me cheirando a ler o que os homens
escreverão, volto a cara como se faz,

quando se topa com hum objecto des-

agradável. As esquinas de Lisboa ha
quasi nove mezes a esta parte mein-
dispozerão contra a letra redonda *

nunca o chumbo modellado em cara*
ctéres typograficos foi mais profanado]

Quando observo os astrónomos ar*

roados de longos telescópios desde Ga-
lileo, até LaPlace, medindo os cor-

pos celestes , e suas distancias , cal-

culando suas reciprocas relações, seus
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movimentos com os mágicos termos
de razões inversas dos quadrados das
distancias

,
quando oiço a lei de Kle-

per
,

seguida como o decálogo pelos

seus confrades
,
quando vejo num fy-*

sico-mathematico descrevendo a figu-

ra da terra sentado em huma cadeira

ao canto da sua casa
;
parece-me que

vejo hum insecto que se não pode dis-

tinguir senão com o socçorro de hum
excellente microscópio em cima do
lombo de hum elefante, no meio de hum
vasto deserto do império do Monomo-
tapá, por onde gírão outros elefantes,

e outros animaes
;

parece-me ,
digo,

que vejo este insecto repimpado sobre

a ponta de hum cabello , ou pello do
elefante

,
explicando aos outros bi-

chinhos seus similhanfes, que coisa

seja aquelle corpo para elles mais
que immenso , sobre o qual elles se

achão, e que relações tenha com os

outros queveem mover-se em distan-

cias também immensas para elles. Eu
sou hum insecto chamado homem , e

sempre me lembrarei com prazer da-

quelle apologo das duas pulgas em
cima do espinhaço de hum cão. For-,
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mica , et musca contendebant acriter\

assim as duas pulgas disputavão so-

bre a figura daquelle vastíssimo cor-

po, em que existião, e depois quo
pela contrariedade das opiniões se es-

caldarão algum tanto, e vierão adeni-

te , barafustando forte , sentindo-se

o cão alguma coisa incommodado com
seus movimentos , acudio com a par-

te de trás , cossou-se
,
esmigalhou as

pulgas, e acabou-se a questão. Oh
homens , filhos da terra ! Sois muito
pequenos ! Eu não tenho visto mais,

que o désenvolvimento de vermes , e

de insectos ; não vi mais do que bro-

tarem do chão hervas, e plantas ; e
nascerem animaes depois do ajunta-

mento de hum macho, e de huma
fêmea. Eis-aqui os estreitos limites

da minha imaginação , e das minhas
idéas. Tudo o que avanças daqui por

diante não pode ser mais do que idéas

modeladas sobre estas precepções. Os
homens não pensão sobre o queigno-

rão senão pela dialetica da analogia

daquillo que conhecem. Hum homem
he mais pequeno em comparação da

terra que huma pulga 7
reiativametír.
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te a hum elefante. Ora eis-aqui hum
perfeito delírio , em que eu me acho
algumas vezes. A negra analogia me
escandece de lai maneira, que chego
a imaginar

,
que a terra r e os im-

mensos corpos celestes que a cercão

(mentira como esta , nem os France^

zes nos tem pregado) são seres viven-*

tes , e semoventes de espécies entre

Bi differentissimas. Que vidas serão

as suas ! Que formas os devera diffe*

rençar huns dos outros ! Os homens ,

ainda que seja o mesmo Buffon, o mes-
mo Daubenton, o mesmíssimo Spal-

lanzani, e o próprio Galvani, são tão

pouco aptos para indagar estas coisas,

como seria hum mosquito trombetei-

ro ,
passeando sobre o dorso de hu-

ma grande balléa de Spitzberg, que
pela analogia de sua própria vida,

ferrão endiabrado, e azas amotina-

doras, quizesse ajuizar do estado, e
deduzir a vida, os movimentos, e

toda a economia animal dos grandes

leviatans , ou dragões do mar. Se
olho para o meu corpo, eu o vejo co-*

berto em parte de cabellos, e de pel-

los , se x> considero com hum bo»
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íhicroscopio , o observo cheio de nu-

ma subtilissima pennugem, e de hum
cardume prodigioso de pequeninos vi-

ventes, que pela sua pequenhez extre-

ma , deixão ind icifravel sua diversa

espécie, que vivem, e respirão na
minha insensível transpiração. Vejo al-

gumas partes rugosas
,

que me offe-

recem a imagem de hum numero pro-

digioso de cordilheiras de montanhas,
e valles

,
que taes devem ser para os

infinitamente pequenos insectos, que
existem em mim

;
vejo outras partes

Usas á similhanca de vastas campi-
nas, e que taes devem parecer, e são

para os animaculos microscópios. Ate
no meu mesmo sangue nadão 5 e se

mergulhão viventes de varia forma,
iodo eu sou huma interminável bi-

xaria. Se olho para a terra , a vejo

em parte coberta de huma prodigiosa
quantidade de arvores, e plantas, to-

das várias, e todas admiráveis, e em
parte povoaida de huma turba prodi-

giosa de viventes, que vivem, e respi-

rão a transpiração da terra, a que os

hometís, que se apregoão porfyaicos,

chamâó áíi descubro , huma grande
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multidão dé montanhas, ede valles,

e as aguas estão cheias de liiim car-

dume immenso de seres nadadores.

Eu vivo da terra, e sobre a teria; a
terra he hum mundo para mim ; eu
sou hum mundo para os infinitamen-

te pequenos seres
,
que me povoão

a pelle , a carne , e até o sangue. A
cada instante he vária a carreira da
minha vida, vário he também o cur-

so da vida da terra. Entre as secas,

e as excessivas chuvas , entre os es-

tios por extremo quentes, e os inver-

nos excessivamente frios , ha grada-

ções, que nao seguem sempre o mes-
mo trem. Observo em mim certas

funções animaes periódicas, quarto
de hora mais, quarto de hora menos,
como observo periódicos na terra, al-

guns ventos, chuvas, estações, diaç

mais, ou dias menos. Sou sujeito a
doenças (ainda mal) a sêca y

a chu-
va extrema parecem as doenças
da terra , ou os precursores dos ter-

remotos ; assim meu corpo esta fóra

Ho equilíbrio, se suo com excesso, ou
se huma ardente sede me atormenta.
Sobre o meu corpo appa^ecem , . cer-

"

• • /
,

1
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tas alturas , a quem os mestres enter

radores, filhos de Epidauro chamão
protuberâncias, que ou ficão, ou se des-

vanecem; surgem dos abismos domar
montanhas, que, ou desapparecem, ou
ficão. Se eu tenho ossos , a terra tem
em seu seio andaimes de duríssimas ro-

chas. Meu sangue se move, formando
a sístole, e a diástole; as aguas se

movem , e de tal movimento procede
e fluxo, e o refluxo. Será esta asisto-

le , e a diástole da terra, ou o movi-
mento, ou passeio constante do tró-

pico do Câncer ao de Capricórnio, e

deste para aquelle, será relativamen-

te a terra , o que he a sistole , e a
diástole, relativamente ao meu corpo!

Eu ignorante imaginava que a terra

era hum montão enorme de matéria,

tâo inerte , e immovei como hum ca-

lháo; assim também cada hum dos

infinitamente pequenos insectos, que
nascem , vivem , e morrem sobre o

meu corpo, se tivessem entendimen-
to poderiãp pensar, que eu era hu-

raa pedra.

De que espécie pois de corpos

celestes será esta a que eu chamo ter-
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Ta sem saber porque ? Quem sàbe se

será a terra em comparação das ou-

tras immensas espécies, o que he hum
insecto em comparação de hum ho*

mem, ou de hum elefante? Que con-

dição he a minha! Eu sou parte da
terra , e não a conheço , e nada sei

da mesma terra
,

por mais que me
entregue na meditação dos escri-

tos de quantos cosmologistas tem ap-

parecido desde Wiston até La Mete-
rie, porém também os insectos que vi-

vem no meu corpo , nem me conhe-

cem, nem elles mesmos sabem de que
freguezia são. Que direi a mim mes-
mo da coquillagem

,
que os homens

achâo em cima das mais altas monta-
nhas , ou nas profundas excavações
que elles fazem ? Parece-me, que taes

accidentes na superfície da terra acon-
tecem daquelle mesmo feitio, quesuc-
cedem pequenas mudanças na pelle

do meu corpo, e dos outros animaes,
mediando alguma pequena alteração

na máquina. Que me direi destas

que me parecem enormíssimas cadeias

de montanhas, pasmo dos homens pe-
quenos como eu sou ? Se estas mon-
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tanhas, que se levanlâo até ás nuvens
relativamente à toda a maça terrestre
não são de maior consideração

, que
ás rugas do focinho de hum velho
nada haverá mais fácil de compre^
hender com Buffon, que as ondas im-
petuosas do mar, tenhão no decurso
dosseculos, accumulado diversas ma-
térias humas sobre as outras , donde
provenhão aquellas enormes maças
e montões de terra

, pedras , e mais
salgalhada de que se compõe os mon-
tes, a quem os homensinhos como eu
e outros emlambuçados em sciencias
naturaes dão o nome , de espantosas
cadeias de Alpes, Pyrineos, Cauca-
sos, Chimboraço, etc. Assim os ven-
tos formão montes de arêas no deser-
to sublunoso

, que separa a Palesti-
na do Egypto, ora n'hum lugar, ora
n'outro , e nenhum enterrou a Buo-
naparte, quando fugia de Smith! A
pequenhez dos homens, tem feito es-
crever amuitos homens bem grossos
livros sobre taes fenómenos , e bem
comprido sonho , ou delírio tenho eu
passado com todo este futilissimo ap-
parato de analogia , estrada batida

3 • 5
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pelos pequenos

,
que cuidão que to-

do o mato he orégãos , e ancião ás

cégas tacteando , o que ò Omnipor
tente nãojulgou conveniente, que nos

soubéssemos, quiz que o homem fosse

antes bom
,
que sábio , e deixando o

mundo ás nossas infantis disputas,

deixa-nos ás escuras no conhecimento
interior das suas incomprehensiveis
obras: quando eu sahi deste meu
delírio da comparação do corpo com
a terra , lembrou-me a ingénua con-

fissão do pastor de Virgilio também
analogísta: Urbem quam dicunt Ro-
viam Malibea putavi , stultus ego ,

huic nostrcz dmilem.

*

SOLILÓQUIO XLVI.
4

• » » k

Li
,
quando lia , dois livros qom

-excessivo prazer
,

porque me fazião

-meditar muito, e profundamente, gé-
nero de prazer ,

que eu anteponho a
todos quantos até agora se tem des-
-cuberto, ouexcogitado, em apanhan-
do livro, que me obrigasse a medita-
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ções , até me esquecia do ordinário

sustento, contrahindo o habito de me-
ditar até a ponto de não sentir o re-

boliço das ruas de Lisboa, quando por
ellas passeava : estes dois livros são,
1.° a descripção do Cabo da Boa Espe-
rança por : André Kolby, 2.° a 3.

a

viagem do capitão Cook. No primei-

ro vi a relação deihum mancçbo Hot-
tentote, tirado das agrestes brenhas^
bem civilizado, bem tratado, queim-»
provisamente abandonou o estado ci-

vil, e foi viver como hum salvagem
entre os seus : eisraqui o facto ,

ago-

ra eis-aqui a meditação. « Venhão
cá martellar-me aos ouvidos que as so-

ciedades cultas, Lisboa^ eos botequins
do Rocio

, cqrtiços de ociosos falja-

dores, tem huma infinita vantagem so-

bre os povos salvagens. O Hottentotq
vivia naquelle lugar

, que os Portur
guezes, corredores de Séca, e Méca^
chamárão o Cabo de Boa Esperança*
em huma cidade, em<;que agora, sç

estão rindo oslngltezes, chamada Ta-,

belbay , tinha aprendido a escj-çvçr,

e era capaz de eeri pelas miúda? çon-
tas quejá fazia, negociante Hpilandçz*

5 *
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Andava bem vestido, comido , e be-
bido, e posto que os Hollandezes não
sejão muito liberaes do vinho de Cons-
tança, nem por isso o Hottentote dei-

xava de andar muitas vezes alegre,

mas deixa tudo para tornar a cobrir-

se de huma fedorenta pelle de car-

neiro
,
vagando por entre fragas , e

dormindo em huma como sepultura

de barro, que chamão huta, onde a
escritura, a arithmetica, e outros

conhecimentos que havia adquirido

erão nullos. Acaba, ó homem, desèr
orgulhoso

,
porque escreves, e calcu-

las. A educação, e o uso te fazem
parecer coisa sobre-humana a escritu-

ra, e o cálculo. Se tu escreves^ a
aranha faz a sua têa

, parece o geo-
metra da natureza. Que objecto de
profunda meditação seria para Demo*
cri to , e para Séneca este Hottentote!
Elie brada de continuo oa meu cora-
ção , e me diz que a grande socie-

dade não faz o homem mais ditoso;
.

e oomo pode ser ditoso, se eHe ea-
contra verdadeiras^ prizões ? Por ven-
tura he ditoso o homem que não he
livre ? Tudo o que parece vantagem

Digitized by Google



[ 69 ]

nas grandes sociedades não he mais
que huma espécie de cantilena ador-
mecedora com que os homens as-

sinte se procurão fazer esquecer dos
males reaes que sentem , e a que es-

tão duramente sugeitos. Quem estu-

da o homem fora do mesmo homem
vai enganado. A grande questão da
sociedade feliz no meio das grandes
povoações está bem resolvida com a
determinação, do Hottehtote ; e outras
coisas mais leio eu em Kolby

,
que

me instruem , e alumião mais que as
grandes tiradas do homem solista de
Genebra, e do homem analisador

da espirite , ou intenção das leis. E
será verdade , dizia eu , no meio das
minhas meditações

, que o homem de
Londres, de Lisboa, e de Roma se-

ja mais feliz que os salvagens da Ame-
rica? Alguns marinheiros Inglezes da
fragata. Resolução (este he o segun-
do caso) quizerão ficar em Ota i ti, po-

rém o Otaitianno não quiz ficar em
Paris, evhe belíssima a passagem do
poeta Delilie em que pinta este Otai-

tianno ho jardim das plantas abraça-
Tl
II



nadoseupaiz. Logo digo eu, oOtai-
tianno vivia abafado, e mortificado no
paraíso dos homens mais que civiliza-

dos de Paris : o Inglez vivia conten-

te , sem serveja , e bom pão alvo em
huma cabana de Otaiii. A vida dos

pobres da Europa não he muito diffe-

rente davidadossalVagens da Ameri-
ca. O salvagem Americano, se pesca,

vai ácaça, trabalha pára si. O mise-

rável da Europa se mata por amor dos
outros. O vinho, os licôres, o café, não
tornárão mais diliciosa minha existên-

cia. Osalvagem faz mil carantonhas,

seconvolve, e torce quando chega
á bocca o vinho, o licor forte, e os

nóssos pestilenciaes adubos. Tudo po-

de o uso , e este imperioso , e capri-

choso tyranno nos faíz necessário o
tabaco desgostoso, e ingratamente
estimulante. O uso faz o camponez
robdsto , e insensível á impressão
de hum calor suffbcante no meio de
buma descoberta campina com assom-
bro do delicado poltrão , ou envidra-

çado no inverno, ou abanáhdo-séeom
hum leque á sombra: de frondosas la-

nas tardes do verão; Não está
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a ventura na grande sociedade dos

homens, huma pequena aldeia diver-r

ge menos do estado natural , fruma
povoação como Lisboa existe em huma
distancia quasi infinita deste estado

próximo á natureza, que se chamou
século de ouro ; mais homens , mais
vicios ; mais polimentos , menos ven-

tura , e mais escravidão. O maior de-
licio que os homens commettêrão na
ordem social foi a revolução de Ffan*
ça , e este infernal attentado nasceo,

creou-ger e chegou á sua perfeita ma-
turidade nomeio da mais culta, maia
literata , ,e mais especuladora povoa-»

ção da terra , qual era Paris. Euan*
te» quizéra viver entre os gelos dà
Lapojnia , ou nos areaes d^ Arábia
que em Paris.

SOLILÓQUIO XLVIf.

Hum animo apoquentado como eu
sinto o meu animo, desde a instala-

ção do monstruoso governo, que nos.

tyranmaa r vive hem pouco disposta
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para especulações transcendentes , e
abstractas , e eu na necessidade de
occupar-me para adormecer meus re-

ceios , e o susto de me ver inquilino

de humas casas do Rocio, sem janel-

la para a rua, não tenho outro remé-
dio mais que enterter-me em objectos

a menos que me não cancem , mas
que me divirtão. Nenhuma coisa me
interessou tanto no estado social , e
na posse de nossas leis , e costumes
de que os bárbaros nos arrancarão,
com a instrucção da mocidade , e ne-

nhuma coisa me magoou tanto corno

observâr o pouco amor, que os man-
cebos ganhayão ás letras, quando sa-

hião das escolas de humanidade, on-
de os moião , e zangavão por muitos
annos. E assim devia acontecer, a
razão he manifesta , e se tornava pu-
blica pela confissão, que os mesmos
mancebos fazião no momento de se

evadirem ás garras dos rhetoricões.

Para inspirar aos moços o amor das
letras conyem interessallos, nem se po-

dem fazer interessar pelas letras quan-
do se lhes não batem as veredas do
coração , e do génio. Para isto são'
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precisas obras engenhosas, nas quaes •

a natureza destramente imitada re-

ge sobre o
x
sentimento, e he capaz

de sublimar a alma. E são a caso des-

te calibre as obras, que nas escolas se

propõe á mocidade 1 Deixo-me deste

exame que pôde ser odioso a muitos

padres conscritos architectores de pla-

nos de estudos. O merecimento de
huma obra não consiste em o embre- -

xado de palavras todas ellas escolhi-

das , e approvadas em períodos com-
passados

,
que nada dizem , nem ex-

plicão. E os livros que só tem isto,

são os que de ordinário se propõe á
mocidade por modélos. E que acon-

.

tece depois de alguns annos passados

neste infructuoso trabalho.1 Os rapa-

zes não achâo gosto na leitura de
taes obras. Longe de lhes sublima-
rem a alma^ e de lhe pôr em movi*
mento o coração, esfrião, e estahcâo
de morte òs miseráveis, e persuadi-

dos que fora daquillo
,
que lhe éxpli*.

còu o Sr. mestre nada ha que seja

belJo, e interessante, reputão, e com
razão, o estudo das letras humanas
como huma inépcia 7 ou eolemne pari-
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voice , e se enjoados deixão tudo por
mão , e se arrependem de haverem
perdido tantos annos inutilmente.

Pobres rapazes ! Empurra-se-lhe
toda a culpa deste aborrecimento tão

justo, e os professorassos salvão-çe

a si , refundindo tudo na pouca boa
disposição da juventude, e julgão sa-

tisfazer a todas as queixas
,
quando

dizem
,
que a única exposição, de al-

guns retalhos dos arrezoados de Ci-
cero bastão para inspirar o gepio,
e o talento da eloquência. Cicero he
hum grande author, e creio, que em
razão do meu officio, e do sério estu-

do, que para o exercitar tenho feito^

não.houve ainda quem mais o gostasse

a pesar dos gramjnatieoes de quinhen-
tos

, que bebião Cicero , isto he , as

palavras , os torneos , e as desinên-

cias dos períodos de Cicero. Ora pois

ainda que o limitar-se a hum único

atithor, e aos authoresde huma so

nação, quando se trata de formar a
mocidade seja hum absurdo, quero
conceder-lhe<, ou dar-lhe de barato f

que . as orações interpoladas e ,retar

Ilíadas de Cicero bastem . pearJsiifió #
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para formar a juventude, e desenvol-*

ver-lhe o génio para a eloquência.
Com tudo, será sempre verdade, que
nem Cicero, nem outro melhor que
Cicero, se acaso existisse , bastará
para se conseguir este fim, se os profes*-

eores de rhetorica não tiverem bar-*

bas para lhe fazer conhecer o espirito*

Eu aturei hum, e escutei muitos,
e entre tantos , nenhum achei , que
soubesse ao menos explanar a econo^
mia de hum arrozoado de Cicero , a
connexão, e a relação das idéas; a
conducta, e os fundamentos da razão

principal, e todas as suas ramifica*

çõps; o scopo , ou alvo a que o OTa-

dor se atilava, os meios que empre-
gava para chegar a elle, as cautelas

escondidas da arte , os progressos do
Taciociniò; á proporção que havia en*
tre o discurso , e a matéria , entre

o género empregado , e a qualidade
dos juizes , dos ouvintes , e do réo.

Nenhum achei , a pesar de soffrèr

hum sabichão oratoriano
,
que assen-

tão estes homens piedosos ,
que fora

delles não ha sciencía, nem as mais
ligeiras lambuzadas de literatura, qiie
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me soubesse mostrar , onde Cicero
lie fraco, onde o amor próprio, e sua
natural basofia, presumpção, e vai-

dade o cégava, onde a muita confian-

ça j que de seus relevantes talentos

fazia, o enganava! Levei-lhe huma vez
o livro do meu patrício^ e parente Ja-

cintho Freire de Andrade, e mostran»»

do-lhe a grande, e arrogantíssima ti*

rada de Cojesofar , lhe pedi
,
que ap-

plicasse a lente anatómica a esta gran-
de peça, e que mostrasse nella todos

os apuros , ou velhacarias da arte y
com que está organizada^ responde©,

que tão alta filosofia não era para ra-

pazes de doze annos como era eu, que
isso seria deitar pérolas a porcos. Car-
reguei hum dia com hum bacamarte

,

da Asia de Manoel de Faria, encan-
tado com a oração apologética, que
elle põe na bocca de Lopo Vaz de
Sam-Payo

,
pronunciada em relação

diante de D* João que presi*

dia, respondeo, que lhe aborreciâo

Castelhanadas, eque ondeestavão as

orações de Cicero , tudo o mais erâ

immundo lixo. Bastará pois a ^expc*

isiçâq de Cicero, quando o interpíêV
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te, pôe toda a sua diligencia, todtf

o seu estudo em huma literal cods-

trucção conforme as severas leis da
velha syntaxe , mostrando a pureza ,

e a elegância da frase , conforme o
juizo dos enormes vocabulários dos
Ciceronianos de quinhentos, o tom har-

mónico dos períodos, a escolha do esse

videatur, que fica tinindo nas orelhas,

e a frequência das figuras que os rhe-

toricões lhemarcão^ e de que Cicero
se não lembrou no impeto, e no calor da
composição? De que utilidade podem
servir as orações de Cicero a hum po-

bre rapaz estudante
,

expostas por

hum homem, que consumio a sua vi-

da, e saúde para sustentar huma ques-

tão de muitos annos sobre huma pa-

lavra
,
que hum poeta velho por di-

vertimento inventou ! Em quanto os

mestres fizerem seu emprego , e suas

delicias de simplices palavras , em
quanto só isto buscarem nos auíhores

clássicos , estranhos , e nacionaes;

em quanto inspirarem aos infelizes

rapazes o gosto estéril deste palavrea-

do puritanismo
,
jámais de suas cla-

morosas escólas sahirão osmesmos ra-
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pazes com hum sincero , e efficaz

amor ás letras, antes lhe íicárão com
hum odio de todo o seu coração, e li-

vre daquella afflictiva galé, buscarão
outro rumo para seu estabelecimento,

outra profissão muito diversa que lhe

mantenha a existência , e com que
possão servir a pátria, exlinguido-

se desta maneira a cultura das boas
artes

,
que também são da pátria

hum glorioso ornamento» Haja mes-
tres

,
que ensinem mais coisas

,
que

palavras, que inculquem com arte o
amor das letras , e a sua necessida-

de aos discípulos , então poderei eu
ter a consolação de vêr renascer em
Portugal hum bom , e arrazoado nd-
mero de escritores filósofos, e orado-

res consummados. .«
>

» *

SOLILÓQUIO XLVIIL
• • > i »

Hum ex-jesuiía Italiano, doutís-

simo homem, chamado, Paulo Beni,

hum dos melhores filólogos, e críticos

daquelle paiz dos heróes antigos
;
ô
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modernos ,
que produzio Cesar , Ca*?

tão^ e Cicero, e produz Caporalini,

Schira , e Fioravanti , hum homem
que passou a sua vida em agradáveis
bagatellas

,
compôz hum livro

,
que

eu peccador li n'outro tempo , cha-

mado comparação entre Homero, Vir-

gilio , e Tasso , no qual com pasmo-
sa dexteridade esmiuça todos os tresr

decantados poemas, ou judiciosos de-
lírios, confronta-os em a fabula, nos
episódios , na moral , na dicção , nos
aflectos , na conducta , nos caracté-

res, na parte narrativa^ descri ptiva,

tirammatica , na invensão , no mara-
vilhoso , ou machinas, finalmente ba-

te todas as moitas, e de todas elJas

pouco inais ou menos faz sahir coe-

lho , dando , e com razão , em tudo
a preferencia ao Tasso ; e com effei-

to dos edifícios poéticos existentes he o
mais bem acabado , o mais perfeito,

o mais bem distribuído , o que mais
se entranha na alma, salvo, sempre
Stacio

,
porque as comparações, e

x>8 paraílelos <, não são para este ami-

go
;

passeia só no Parnaso , ou para

melhor dizer anda acima do Parnaso,
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os que mais se encarapitão na binar*

tida cima , não fazem mais que olhar

fiara elle cá de baixo, e serem simi-

hantes aos rapazes
,
que querem ap-

panhar o arco da velha
,
que quanto

mais se chegão mais lhe foge. Todo
o bom juizo conhece nos parallelos de
Paulo Beni

,
que a preferencia está

por parte do Tasso , e este livro dei-

tou a perder todos os imperiosos , e
soberbos accordãos da Crusca

, que
pertendião pôr acima de Jerusalém as

cavalhadas de Rugerio, as loucuras

de Rodomonte^ a turlupinada da his-

toria do Estalajadeiro , e os desva-

rios , e poucas vergonhas de Angeli-
ca , e v Medóro. A Jerusalém he o
mais acabado dos poemas , e Tasso
o melhor architecto destas deleitá-

veis, e interessantes ninharias. Antes
úe eu ler Paulo Beni

, já era desta

opinião
,
porque em matérias de boas

artes, e artes imitativas, o compe-
tente juiz he o sentimento. O douto
ex-jesuita julgou estas composições
pelas regras, eu ajuizo do mereci-
mento pelo interesse que me causão.

Ora ahi vai huma nova espécie de
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compàraçâd, á vista da qual, antes

que eu intervenha com a minha lem-

•

do em hum chinelo, e posto a -hum
canto p ou mandado para o andar da»

rua. Ahi vai à exposição do primeis

ro livro da Eneida ^ depois o da Ulia-

da, e finalmente virá o da Jerusalém»

Lançado Enéas por força de hu-
ma tormentia y <mi obrigado a dar á
costa da Barbaria > o primeiro objec-

to^ depois dos veados que elle ma-
ta, eTcotaie, com quem dá de cara a
cara he sua mâi, mas elle não a co-

nhece ; é : he de presuniir , que Vé-
nus o enjeitasse ; andava ella vestida

de caçadora , e o pio Enéas parece
que tinha cataratas nos olhos,, por-

que sendo as Vçnus tão boas de co-

nhecer , que não ha quem com ellas

se engane >
o bom Enéas parece que

estava tplo , ou muito esquecido de
quem o pario; pede-lhe pojs que lhe

ensine, o caminho , contajido-lhe de
antemão seu naufrágio como, se ella

o não soubesse , e a velhaca cacada

*em se descobrir
9

até que se pôz a
3.° 6

«
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andâf : pela desenvoltura do andar se

cónheé^tfi as Venus> e elfe conheceo

qué èra à mãi ; deixa-o pois cozido

enl httma nuvem , como o Escapim
dé Móliére, amortalhado dentro dori-

ditíiílt) siEtcco. Gomo Enéas era piedo-

sú • é melhor , como diz hum estou-

vado de França
*
para fundar huma

ordeift tiiònatista^ que para comman-
dáti huití exercito^ vài direito ao tem-

plót, ê rtiiígttétfi dá fé delle. Demora-
sê nã vistá, e contemplação das pin-

ttiras <}Ue vê pelas paredes, onde es-

^éàVá rfepreáentada a guerra de Tróia,

e até se descdbrio a. si mesmo fugtn*

do coiti a pai escarranchado no ca-

éháÇo ^ e o filho pela m3o , e a mu-
lher tttrás com duas enormeé trouxas

de fato. Esta vista , e exame d$s «

pintiiras obrigòu a dizer a hum com-
mentádor , chamado Francisco Mana
Zánôti

,
que Virgilio pinta ú seu he*

fróte cotisuttiitiadò em todas aà artes,

pois só hiitía hõitiem
^
que entendesse

dé desehlVô poderia gast&t huma ma-
fcjiã i$ttei*á ira côttteínpláçâo das pin-

tufàts^ (Oh comitiefttadores^ jgâdo bra*
Viòi.) Ghegu ^inalinente á presença

*
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4a rainha , mas niggueo o vê , só el*-

le por hum bpraco 4a nuvem , yê os

seus companheiros, que julgava ^0ch
gados, e ouve que lhe eetaivão /alian-

do na pelie , sem saber que elle alli

estava , e he coisa ínilagrosa ± que
ningiiem attentasse coro aquelte fan-

tasrnão da nuvem, a vejâo que ap-
parecia no meio de hunia jsaia atacai
da de gente, ouve diser á rainha,
que estimaria bem*, que elle apparer
cesse

,
porque o desejava «onhecer

(bem sabia ella que mancebo lhe vir

nha das portas para dentro ! ) entã9
he que se rompe a nuvem,, e de impuçr
viso se descobre com carinha de jiso;

ficão todos muito contentes, e ha huh
ma grande galhofa . : A s muihereg

, que
todas são curiosas, não lhe sqflre o çq-

ração a boa da rainha hum instante

mais , e quer que o pobre , e naufr
gado Enéas sem tomar foilego, Ihees-
carre alli todo o sarrabulho, que hou-
ve em Tróia, desde o dia em que en-
trou o Cavallo, até á poite do fogjçK

Ent^o o pai Enéas repimpado em al-

tíssima; polttona, estando todos 4e
bocca aberta 0 soraeçpi* i^ cQnípfida

6 *
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arenga
,
que occupa todo o segundo,

è terceiro livro, até que depois dó
a Speluncám Dido » appafece o dia-

bo á náo da índia , como consta dos
autos do quarto livro, e magra canta-

ta do Garção. Ora aqui temos em hum
livro só lmma multiplicidade de suc-

cessos espantosos, eque parecem an~
nunciar grandes acontecimentos futu-

ros, que com effeito apparecêrão sem
terem nenhum parestesco com este3;

7,
'> Vamos ao primeiro livro da Illia-

xia. Chegão as hostes Gregas aos mu-
ros de Tróia, e sem dizer Homero o
tjuç fizerão, nem como se acamparão,
introduz hum velho, sacristão de Apol-
k>

,
que vem resgatar huma filha fei-

ta escrava de Agamemnâo, e parà .es-

te resgate se não offerece quarenta
milhões, como Buonaparte diz, que
quer pelo das nossas propriedades par-

ticulares , de que nós, e não elle es-

távamos de pacifica posse , offerece

tantos , e mais quantos , e ao mesmo
tem po chora pelas barbas abaixo, que
cortava o coração, a primeira resposta
•que lhe dá o tal Sr. cunhado de Hele-
na! he huma' bofetada tremenda, que
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faz esmechar o sangue pelas ventas sa^

cerdotaea, com gravíssima offensa de
Apollo, depois o descompõe de nomes
os mais injuriosos como os Francezes
nos fazem a nós

, que eatamoa em
nossa casa> chamandoriios insurgidos,

rebeldes^ perturbadores do socego pú-
blico. AppUo. vendo o velho de per-
nas ao ar, toma o caso em tranibo*-

lho, manda tamanha peste ap exerci-

to. Grego, que deo cabo de metade*
Achilles consola Agamemnão e de
mistura com os outros. Gregos ihepe-
de^ que consulte aCalchas agoureiro,

e bruxo famoso», advinhador de futu*

ros brilhantes
, para que elle descu-

bra o meio de abafar a aa»ga de Apol*
lo* Vem Calchas calcando o chão , e
temendo que Agajnemnão lhe faça o
mesmo que fizera ao outro seu colé^

ga na ministério , não quer abrir

bico , sem que Achille^ ltoe promeUa
defende-lo, eprotege-lo. Achilles lho

promette ,.
que. sempre os guerreiros

cortárâo largos em protecções como
o> Junoté Então declara Calchas, qué
toda a, ctílpa era de AgamenHião e que
nâa acabaria, a peste r «em que elle
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entregasse á Chrysis a boa da filha* Sè
Galchias senão esconde succede-lhe o

mesmo^ e Againeikraãomedia-lbéo'^
pinhaço com o bastão de marechal ge* >

neral
4

qtie tinha na mão , e diz que
não larga a mulfeer > sem lhe ser

recompensada pelos Gregos. Arde
AcfaUtes , è com razão chega^e a él*

le i e tí descompõe de nomes tão inju-

riosos, que feom perdão do pai Home-
roy duas regáteiras não os proferem
roais afrontosos. Depois de muitas, e

rani grassas ^njúíias entre ambos
,

Agaratem&ãoyfxlífz a Achilles, que não
largària a ekeràva^ sem que elle Achil-

les Jhe entregasse a sua. Isto foi dei-

tar azeite no lume. Tanto que A chic-

les ouvio fallar <em Briseis , a quem
querià iriais [qae aos olhos da cara

,

a resposta j qtie lhe deo , foi metter
xnão aos arames

,
puchou da altacla*

rk y e por • hkkm iriz^ que a não embe-
be toda na^an^a aAgamemnão. Aco-
de Minerva ^

que era apaixonada de
Archilles , dá-lhe bum pufchão *para

ti^z pelbs ^iàbellds, doiãb do rfepelíão^

*©tta a ^ è
alíra com ; «ífespada- a» meia do cÚtoi :
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Então Minerva com boas razões pro-

cura aquietallo , e lhe pede , que te-

nha hum bocado de prudência coro-

siffo , e que o melhor era separar-se

elle com os seus do resto do exerci-

to dos Gregos, que coma, e beba n<a

sua barraca, e que senão mettamais
com Agamemnão, nem se embarace
cem. a guerra de Tróia. Agamemnâp
ainda que zangado conhecendo , que
Achilles era o seu Berthíer, e que sem
elle não sesahiria bem do negocio da
guerra, determina entregar :anlaa ao
velho, e envia dpis> embaixadores a
Achilles teimando semfffe, qti£ lie

entregasse em troca (elha, ppr-eifca) a
tal friseis. dois medrosos, ná© se

atrevera ai daro recado a Acfciljes, po»-

que não ,e«a para graças , wé* àtch^r
les pej\cene<*te

,
pelo modo com quje

vem os .dkis do recadinho,, o ique fil-

ies qwerião , e lembwjdo-ee <que. er&>
mandados, desculpadé alcaides, <$m®^
do, vão fazer hmna penhora, ihe-s^dá^,

que não treroão , iporque .elle beei §èr

be, a oulipane. de quem, /og

naaada^ de ««ja rfiBania eíle!«J3em-

-brará sempre ,<e «júe^fee R&> pafcsaep.
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jamais das goellas para baixo, e fi-

nalmente , manda que se lhe entre-

gue a moça sem curar das suas latau-

rias
,
que não forão pouoas ao despe-

disse (nesta entrega, ouvi eu sem-
pre o primeiro ronco do sohmo de
Homero, porque sendo elle o ineòcora^

biMs acer ) e o primeiro espadachim,
não pôz embargos á penhora.) Desa-
ta depois a chorar, é a chamar peta

mãi ( outra inooherencia no caracter

de Achilles
)
apparece-lhe Thetiã , e

0 consola
,

persuadindo-ò como Mi-
nerva

,
que se conserve amuado fóra

do acampamento dos Grégos > em
quanto ella se vai deitar a Júpiter

,

para que odesaggrave, promettendo-
1 he que Agameinnão se ha de arrepen^
der da desfeita, que lhe fizera; Achil-

les obedece ao mandado da mâj: e
aeabou-se o primeiro livro dia Illiada%

«Osaoontecimenitos, não podem ser

mais complicados , e de taes disposi-

ções , e de tanta bulha muito se pó-

-de esperar- Qra çis-aqui o primeira
livrõt da tão celebrada Jerusalém <

-
1

' Godofredo recebe aviso de hum an-
jo, chajna a coíiselho os principies cheU
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feg do seu exército* Chega hum er-

mitão , e offerece-se para ellé ser o

conductor daquella empreza , todos

concordão nisto. Godefredq, supremo
general passa revista. a todas ás tro-

pas , e depois manda marchar : tem
noticia disto o rei de Jerusalém , moi-

ro perro, e endiabrado, preparasse pa-

ra a defensa. Esta he sem mais appa-
rato, toda a acção daquelle primeiro
livro, que nâopóde ser mais simples,

mais nua , e mais desprovida de !&•

lhagens , e franjas. Comparada com
as outras duas

,
quem nãd) julgará o

Tasso me tlido a hum canto? Mas não
he assim , e nisto consiste a superior

ridade^da Jerusalém acima da Illiada

e da Eneida: acabo de ler ô primeiro

livro da Illiada, fico estafado, e abor-

recido da queréla dos dois, ç iiSô to^-

mo interesse algum pelo resto, e não
Jiouve ainda alma viva^ qtie levasse

o poema de fio a pavio. Acabo de lêr

o primeiro livro da Eneida1

, feuccedç^-

me o mesmo, e deixo para^òatra ves

o que o padre Enéas ha de úbtítâr,

mentir , > e basofiar v e se alguéifi infe

qilizçr apertar
7
'4ia©ridó-m^^e^^
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narração he interessante , seja émbo-
ja ? e tudo o mais , que se segue até
Enéas vir , -ou tQínar da jornada dp
inferno, o que dahi se segue até que
a alma de Turno vá berrandp para a$
sombras, ou não tem parentesco com
o que está dito , ou he outro poema
á parte , ou he a verdadeira matéria
dp^ poema, ,

pois trata da principal

velhaca^ia de Enéas, que era usurpar

p reino a Turno , tirar-lhe a mulher*
«.ifajser«se -senhor do que não «era seu*

com o mesmo desaforo com, que ti*

anha abandonado a misérrima I>ido^

<Jue o yecebêra jiaufragaito, e que o
susteflitóra faminto. Duas;gra*ide& ac-

ções de r Enéas ingrato com Dido

,

usurpador oom Turno^ fazendo e&carr

»eo do poibfe velho Evíandrtí que>não
queria para genro o lai Enéas , mo?-

quencp acatado t, e ' íhypocrita ^ dá
seus dreSj de Buonaparte. Virgilio,

quizilisoinjeàr Augusto^ é bera se

jqiae ;>s© >ai:rtípeudeo ; áohorfei(4& marte *
jnanda»do qa^imfir !/> tal >pG^aop^a
qufti íhouyesse: jbak$£npos >dfJle>.

##me»j«g»i». a, Jertfteáe* o
c
toamm
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chega ao fim do primeiro livro, icuja

matéria parece tão simples, se lê oom
attenção , he tal o tropel de sensa-

ções vivíssimas, que se lt^e desperta*

he tal o interesse que toma
,
que ja-

mais larga o livro da mãp, até vôr

os fios á têa ; este interessa cresse na
razão do adiantamento do poema : os

acontecimentos estão tão encadeados,
que não pode deixar hum só sem que
se interrompa toda a cadeia , he pre-

ciso levar ao fim o poema todo, quan-
do me parece, que a imaginação pára
satisfeita, então se accende mais, e

não socega até ao verso R gran $e~

polcro adora
,

sciogle il voto, O meu
coração dá a sentença da preferencia,

e he irrevogável a pesar dos embar-
gos

,
que no tribuhal das jxteoccupa*

coes lhe querião jíôr os criticos-, os

éommentadores e todos aquefles *
quem a mama -do antigo tanto avRtf»

sálla, tyíarmiza , e <séga, qwe só jafc-

gão bom o que tem a pr&prièéâáe

tèmpo^ limitando der incito pfoprio

^

sciencia certa ^ ^ podar *b®oluto^ a
fbrça£ e a energia da natá^^
meúS) viverão há dtíis «it^afliíosl
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Ora se o Tasso he tão superior

aos mencionados antigos
,
quanto o

será os mais celebrados, è diviniza-*

dos modernos séecos , e pêcos ? Que
motim não tem feito a triste , e ma-
gra Henriada? Ou seja do génio da
lingua , ou da infeeundidade do es-

pirito do author para este género de
composição, creio, que não ha coi-

sa mais miserável. Cahe-me o cora-

ção aos pés, quando alguma vez em-
bico com os dois primeiros versos do
poema, '

'

Eu canto aquelle hèróe , sehhôr da França,

Pelo jus da conquista , e jus da herança.

Isto assim vai muito enfeitado, por-»

que a lingua Portugueza nao soffre

baixezas, quando diz, que canta, por*

que ao pé da letra diz o grande Yolr

taire « E« eanto esse heróe, querei^

nou sobre a França por direito de
conquista, e por direito de nascimen-
to: esta repetição de direito^ que não
diria o causidico mais pedante , he
4>oisa verdadeiraníente pueril* Se me
Jembco! da^dignidade do hst^e r> H4o
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a podia ; o poeta abater mais do que
fazendo-o tèo chor5o, è embasbaca-
do que apenas lom brigou a senhora

Gabriela , ficou de queixo cabido , e
para sçmpre namorado. Se elle intro-

duzisse algum subalterno assucarado

nãp pjeccava tanto ; nunca o Tasso
fpz vêr a menor fraqueza a Godefredoj

ainda que os dois valentões Tancre-

do , e Rainaldo se namorem , o pri-

meiro de Clorinda , e o segundo de
. Armida. O eterno agente do poema
he a discórdia

,
personagem moral

que ninguém vê$ mas até com istodeo

smcas
,

porque faz a discórdia com-
panheira de amor , para se introdu-

zir no coração de Henrique, e quanr
do quer introduzir a discórdia eip Pa-
ris , (parece

,
que lá he a sua terra)

dá-lhe por companheira a politica.

Nisto andou melhor o louco de Arios-
to : querendo introduzir a discórdia

nos arraiaes dos Mouros acampados
ao pé de Paris, buscando-a de balde

por toda a redondeza da terra; foi dar

com ella em Assis em hum capitulo
de Frades , e conheceo que estava
alli porque vio voar os breviários pe-
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Itxs cabeças escalavradas dos pançu*

dos definidores. Isto he huma ehocar-

íice ridícula do Ariosto , como mui-

tas outras; mas em fim, leva a discór-

dia, dando^lhe por companheira a so-

berba , e o ciúme
,

paixões alterca*

doras , fe dignas da sociedade da dis-

coídia; e perguntando-lhe o anjo, on-

de estava ô silencio
,
íespondeo

,
qué

liem o virai, nem o conhecia: eis-aqui

beni exposto o caracter da discórdia,

é as propriedades bem dignas da sua

essência. Os defeitos da Henriada 7

formigão pór toda a parte , mas qúaí

tie o homem perfeito, ou quaes são

as obras humanas , onde não appare-

ção manqueiras ? He grande aquelle,

que tem pequenas falhas,

r

1
. .

*-

v

I

J
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EXAME
BAS

SCIENCIAS HUMANAS.
\ •

BUiia neicm in âe tentet deecendere , neroo

!

Tecum habita 9 et scies
,
quam s|t tibi curta ftu*>

peilcx.

ilertto.

SOLILÓQUIO XLIX.
•

1

-
*

Larga matéria me deo sempre pa-
ra profundas meditaçÕeè aquella his-

toria
,
que de si 'mesmo conta Marco

Tullio no arraròado, em que defende
Publk> Quinêfo. JDià elle v que se en-

carregada desta demanda convènci-

<k> do argumento
,

<^«<e 4be fiaéra o
*
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histriito Roscio. Nâo queria Ciceíd
(porque nãoeradoscausidicos deago4

r&; qué a totfto, e â direito défétí*

dera ludo com os seus insípidos pro-

varás, ) incumbirnse da defensa do
Quincio , nâo porque lhe faltassejus-

tiça > mas porque tinha pela píôa o
orador Hortencio* de cuja eloquen-*

cia muito se temia, porque a este

tempo era Cteero ainda mancebo, e
pouco experimentado na arte orató-

ria : mas em fim resolveo-se, por que
Roscio lhe disse. Tu temes confrori-*

tar-te com Horténcio , tendo a razão

da tua parte? Olha que o que tens

de sustentar contra elle heesta verda-

de : « Que hum homem só ^ e a pé,
não podia andar em dois dias setecen-

tas milhas , e desta verdade pende
toda acatiãa » esta razão foi tão for-

te que determinou Cicero a entrar na
lide como gratade campião. Esta he a
historia, e delia derivei eu pela mi-
nha meditação o seguinte corolário:

« Se eu tiver razão, se da minha par-

te estive? a verdade , devo eu acaso,

ainda que me conheça huma formiga,
temèHíOa>ma]js tabalizadoB campiões ,da

-
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sabedoria humana, quando lhe disser,

que nada sabem , e que em todas es-

sas sciencias que tanto nos inculcâo,

e impurrâo 9
mais he o que se ignora

-do que o que evidentemente se conhe-
ce ! mas não basta dizer isto, he pre-

ciso mostrar isto ; e pode-Jo-hei eu fa-

zer? Veremos. Ao éco destas pala-

vras , já me parece que de todas as

escolas , academias
, prjntaneos , li-

cêos, e institutos do mundo se revi-

rão contra mim olhos envinagrados ,

e caras assanhadas que me querem
atassalhar, e comer vivo. Bom medo
•lhes tenho eu, quando armado da ana-

Jyse mais circumspecta
,

posso mos-
trar a verdade , e a evidencia da mi-
nha proposição.

Costumào dividir-se as sciencias

humanas , e que tratão só de coisas

humanas que he a seara em que de-
termino metter unicamente a foice,

em dois ranchos : o primeiro he das

sciencias intellectuaes, q segundo das

sciencias fysicas, ou naturaçs ; nesíe

segundo rancho costumão entrar as

scienei*6 exactas, com pajrte dp$ quaçs

nâo me metterei também. Q primei-
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ro rancho , tem por objecto as ôcien-

cias, que dizem respeito ao intendi-

mento humano. Em primeiro lugar

a origem , o progresso ^ as regras da
arte de pensar, ou de dirigir o enten-
dimento nas suas operações para o
conhecimento da verdade

,
depois as

noções do ente em geral > e em par-

ticular > e a tudo isto se chama em
bom Grego, ou em bom Poíluguez
« lógica e methafysica. » Depois da
lógica , e da methafysica , cbm o an*-

dar do tempo se desenVolveo, e redu-

zio a princípios , outra sciencia, que
se chama moral

,
qtie entra na clas-

se das intellectuaes ; e eis-aqui como.
O homem he composto de corpo

f e
de espirito , e he muitas yezes logra-

do por suas mesmas paixões , e para
se ter firme contra as tempestades

,

que ellas levantão em seu coração, e
para as evitar , e dissipar , se inven-

tou a moral , ou se reduzio a princí-

pios, regras, e axiomas, para se con-
seguir este fim

,
para se conhecer o

que he absolutamente bom , e abso-
lutamente necessário

, para dar á al-

ma aquelle bemfasejo socego, em que
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cá de telhas ábaixò consiste a ventu-
ra ^ e a felicidade da vida. Estas sâo
as sciencias puramente intellectuaes,

lógica^ methafysica^ ethica. Mas es-

tas sciencias estão ainda cobertas de
tantas sombras , envoltas em tão pro-

fundas trévas
,
que fugindo $ ou es-

condendo fracas indagações do
espirito do homem, existem ainda em
hum, estado de imperfeição, e entre
tantas coisaá* queensinão, sóhuma,
ou outra verdade se manifesta. Esta
proposição não se encaminha a apres-

sar o estabelecimento do império da
ignorância , e a corrupção do gosto ?

que tão rápidos progressos faz entre

nós ; mas a abater o orgulho, e alta-

naria dos que se dizem sábios , é que
com tanto desprezo tratão os outros

homens, cura-los da soberba, he cons-

titui-los no verdadeiro caminho da sa-

bedoria. Talvez que este orgulho se

derive da nova estrada
,
que os sá-

bios dérão em bater para se encami-
nhar ao* templo da sabedoria , esta

vereda he o triste cálculo , que usur-*

pou as funções ,da arte de discorrer,

eraciocinar, anethodo defeiUfito, qué

7 *
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tem concorrido para emmagrecer nos-

sas idéas, obscurece-las , e estreitar

vastos orizontes do génio livre».

Eu não sou aquelíe homem tomado
do espirito decegeira, e de vertigem,

inquieto, e cáustico^ cínico, sophista,

quero dizer JaqUes de Genebra, que
subio , como dizem os Francezes , á
tribuna das arengas ,

(em toda a ex-

tensão do significado desta palavra

çntre nós os Portugueze») e tocou á
generala contra os sábios para os pin-

tar com as cores mais atrozes , e ter-

ríveis. Similhante a Górgias antigo

<Jialetico, e sophista, servio-se das

armas da eloquência para sustentar

o império da ignorância, e do erro;

e extractor do saber , fez prosélitos,

e tem adoradores ; mas os sonhos, ou
es delírios deste desalmado, se des-

fazem em fumo não lhes dando quar-
tel , e acolhimento. Os que cavárâo
o abysmo de revolução , trouxérão

em procissão, e triumfo os seus os-

sos da Ilha dos Ghopos , e condeco-
rárão com o titulo de sábio, o jura-

do inimigo de Descartes , de Pascal,
de Bacon, de Newton, e em geral
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dos mais qualificados filósofos;? éste

procedimento annunciou á França k
conftisâo universal , e a desordem de
todos os conhecimentos em que
presente existe. Eu não sou este ho-

mem , não digo que se deve despre-

gar de todo o estudo , e a acifencia ^

só digo, que se sabe muito pouco > è

que he preciso ter menos soberba , *
mais conhecimento próprio* Tectttft

habita y et scies quam sii ttibi cúrté

mppelex. [

He pois a lógica, (eis-aqui à mate
exacta y e verdadeira definição.) u Á
arte de conduzir a razão no fcoôheéi-

mento díts cousas. Antes de sé rèdU^

zir a regras esta arte em que quaái

tudo he fallivel, e obscuro \ hâvíà

outra, que ainda ifcâoacabott, ehaitia^

da dialéctica \ como me lembra >tôT li-

dos no engenheiro Saverienr nà hiètò^

ria dos progressòs do espirito human^
nas sciencias, e artes; esta dialéctica^

era huma espécie de chàirlatánarid;

em qué foção eminentes y
XenofàriéS^

Pròdictts ^ GorgiWs ,
Protagôtfás , é

Hippiàs* eôtès homens àtidavão pèlaà.

feiraâ
,
pôk» jogas > e eepefetaculé»

1
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públicos, ganhando sua vida a dispu-
tar, e fallar de qualquer matéria, que
«e lhe' propunha, e isto de improviso,
atrapalhando , e confundindo tudo

,

conforme as regras da tal dialéctica*

Este ofllcio ainda continua, se não
pas praças , ao, menos nos gabinetes,

BayJe , e Jaques São os dois çorifeos

dos pvibíicos charlatães, etero pega»
do a. tinha a immemoráveis. He pois

esta arte muito .differente da lógica,

mas também houve séculos em que
as ca^árão , e confundirão a ambas

,

$ se ps seus effeitos, ou inais depresr
«a 0 seu uso não he pernicioso, efur
nesto ao descobrimento da verdade,
ao menos he manifestamente inútil.

Assim mesmo no§ sçculos bárbarosj.e
até depois de renascerem as letras,
e; se, cultivarem em Itália, e França,
tanto imbaio aquelles espíritos turbu-r
lentos

, que então existirão
, que foi

julgada a única, desprezando-se to-
das as outras- O mundo, scientiíico

,

se diyidio em dqis bandos gritadores,
que amotinarão tUjdo , sem que oe^
Âhum se .entendesse j o primeiro cha-.

fia^va-se . 4os rea.es
?

. o secundo 4o»
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nominaea. Reis, Imperadores , tribu-

naes , e até almiran.tados defeadiâo y

ou condemnavão ora hum partido, ora

outrot, conforme progredia, ç trium-v

fava a cabala e o, interesse ! O, pri-

meiro rancho sem sahir jãmais das,

trincheiras da lógica y gritava, que
as coisas. , e nâo qa nomes erão o ob-v

jecto da Lógica o outro rancho, que-,

ria j>ek>> contrario , que não houves-

se sciencias daa coisas., mas sim dasL

palavras, Istp era o diluvia de Qvi-,

dio 4 o vento Norte, á pancada com, o,

vento Sul r vinha abaixo a maquina,
do. mundo , n£o se ouvia ou]tra coisa;

pelas, escoíaa
,
lógica r e maia lógica,,

e os mestres «&x en&inavão aos rapa»-;

zes, mais do que o moda de pilfeac

oa adversários, com questões capçio^

sasA e eate gostinho os preoccup4v<al

tanto % que nada mais se estudava
que a mofina lógica e em Portugal,;

onde por causa desta mania perpetua-,

da em todas, 'as escolas jeauiticaa,

nunca se* compôz hum livro, scientifi-*

ea elementar ; durou a campanha dos
lógico?: até depois , que o grande ter-

remoto, deo: com Lisboa de pernas a<>
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af (fazendo òoííi tudo menores estra-'

gos qute ofr Fiatíó&t&s.)

O célebre Àbailard i conhecido*

ixiais peta epistola de Popè , que por
outra coisa , era o campiãò mais te-1

ihido em lógica , este no^o paladino
Florisel de Niquêa, punha c&rtaae£

públicos de desafio
,
l&nçando por tô-v

da a parte silogismo , e offereòendo-

se ém campo fechado y ou aberto pan
ra combater qualquer these* ííetn hun*
cavalleiro errante, nem a áòr, e cré-;

lhe de todos elles, D, Quixote, bus-

cou com mais avidade, quebrar hu-*

ma lartçá em honra , e gloria de Dul-
cinéa. Desafiou para hum combate?
público seu meamo mestre, atóiotinou-

se a cidade de Paris põr acudir ao es-

petaculo
,

por certo não se ajuntaria

mais na Sé de Lògrono a ouvir pre-

gar José Buonaparte : armado de si-<

logismos de pés á cabeça, quasi todos*

em barbara, e baralipton, alatou-o so->

bre a natureza dos universaes , e ao
segundo aparíerei, com hum sincate-

gromatice, o derrubou em terra, óbri->

gandoo a renunciar o systema que se-

guia sobre substancia ^ que segundos
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Bayle era o irçesino de Spinosa
,

po*

rém euduVido, que coubesse em micn
los taes como o& esquentados daquel->

Les bárbaros séculos huma coisa tão

profunda como o systema de este judeo
Portuguez.

Alberto Magno escreveo fourm gros-

so , é enormíssimo volume de lógica

mais obscura
,
que a de Aristóteles^

porém não tanto como a de Aranha r

Ariaga, Melgaço, e Agostinho Lou-
renço , e corrião tantos discípulos áâ
suaslicoes, que nao havia casarão no»
geraes da universidade de Paris, que*

os contivesse, foi preciso dar lições*

públicas em huma praça, sobre hum
tablabo , e por isso se chamou a pra--

ça do mestre Alberto, e corrompen-*

do-se o vocábulo, chama-se ainda ho*
je a praça Maubert

,
que se nâo ser-

ve para lógica , tem servido para a>

guilhotina. Nesta lógica que eu já>

li
,
porque tive o valor

^
coragem , &

intrepidez decorrer os 22 volumes do
Alberto Magno

,
acção de maioi* de*

nodo, que M campanhas Napoleôa»

seachão questões, não só inteiramen^

te inúteis
,
porém ridiculamente pue-<
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ís. Nesta lógica , se agita com mui-
ta seriedade a questão « se hum poica
que vai para o campo para se vender^
vai seguro pelo homem

,
que pega na

corda, ou pela corda que lhe prende
o pé ? Se hum homem

,
que compra

hum capote, que tenha capuz , se in-

clua q capuz na compra do capote ? »

Assim durou a lógica séculos , hão
havendo nem paz , nem trégoas.entre

os reaes, e os nominaes, fe*venda
tanto as alterações quanto mais crescia

o peso , e authoridade das duas esccR
las Thomistica , e Scoíistica, perden-
do-se nestas tourinhas talentos da pri->

meira ordem, corpo hum Egídio Ro-.

maoa, hum Alexandre de Ales, hum
Guilherme Ockam , e outros homens*
desta abotoadura, até ao ponto de ap-
parecem doisgeneraes nocompo, que
entráraa em conflitos mais espaçosos
que os de Aboukir, eTrafalgár , Pe-
dro Rainus , e o meu Patrício Anto-,

nio de Gouvêa , que encovou o Fran->

cez Ramus; injúria que talvez os Fran-
cezes quizessem agora vincar com o
sangue de Béja<, onde naseeo o cam-.
pião aterrador do primeiro inimigo de
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Aristóteles, Entre nós durou esta maT

mia até ao anno de X7&?> Entre os

Francezes se dissipou alguma coisa,

hum século antes em 1610. Gassendi
examinou a lógica de Aristóteles., e
publicou contra el)a seus eiercicios

pajradojcaes. .

Em fim reformár$o-se as- seiencias

intellectuaes , e os cabeçudos > e tei-

mosos de Porto Real, entre muito boas
coisas apparecêrão com a lógica , ou
arte do pensar , livro maravilhosa-

mente escrito , a que tinhão precedi-

do o de Silvano Francisco Régis , o
de Lock , o de Malebraflche y e a
que se seguirão outros muitos dentro

de França, como o de Condjllac, e
fora de França, o do li teralissimo, e

ameníssimo Genuense^ çujos escritos

(com especialidade os que esc?eveo
em vulgar Italiano) para hum bom
pensador, sjíodehum preço inestimá-
vel. Seja pois o que for, a lógica,

{linda a mais aperfeiçoada tem hum
defeitp essencial, que nunça chega
a descobrir meios convincentes para
se conhecer hum ^rro ->

ou * para se

sgSjrmar huma Yçrdade, ti unp( liomem
» »
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de engenho , e farto àè sciencia , e
conhecimentos* sè ri dos melhores si-

logismos >
quando qtter sustentar ò

mais claro
^

paradoxo <> e acha em si

mesmo aquillo a que lõgfc*>s cha^
mão meios termos para pôr ero róta

tida hum silogismador mais agudo qufe

Soares Granatensé, Temós huma'pro-
va desta verdade ainda em hum sécu-
lo bárbaro, quando húm silogismo em
baroco espantava o mais dfestfetóido

adversário. O cardeal du Pertfon nã
presença de Henrique IIL\ fez hun*
admiravél discurso contra os Átheos.
O rei lhe louvou muito o zelo

r
o sa*-

ber , e á eloquência com que tinhà
confundido òs incredulcte , sustentai
do a verdade da existência com ra-
iões tâo sólidas. O cardeal lhe tornouy
que se S. Magestade lHe qmzese dar
audiência no dia seguinte , elle lhe
provaria o contrario com outras ra-

zões igualmente sólidas: desempenho*
a promessa com escândalo do monarca:
e era tanta a força do abuso dospro*
prios talentos, que o emminentissimo
fazia j>ara confundir ós miseráveis si-

k>gtemadores
;
que ú paj* Paule
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dizia aos irmãos cardeaeg « passamos
a Deos que inspire a eminência Per-
xon , senão elle nos pesuadirá o que
quizer. »

Descartes manifestou de todo quão
fraia fazenda era a lógica

,
quando

em huma numerosa companhia pe**

dio, quç lhe propozessem qualquer
das verdades conhecidas

;
propôz-se

huma , e elje a refutou com huma
dúzia de argumentos

;
pedio que lhe

propozessem huma mentira , e elle

com outra dúzia afez crer huma ver-

dade. Logo não he a lógica quem con-
duz ao conhecimento da verdade por

mais que os mesmos modernos se es-

merem em regras, em axiomas, em
princípios, e no que elles quizerem,
tudo he baldado. A força do talento

com aseducção de hum longo discur-
so destróe tudo , e faz engolir piru-

las que tenhão o diâmetro de huma
bala de 48 , e comer paradoxos taes

como os deBayle, eos de Jaques, fi-

cando com a bocca aberta os pobres

lógicos, coroo os mendigos rhçtoricos

á vista do homem de talentos ,
que

sabe bem a coisa de qua vai tratar, e
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se ri das íegrâs das partes da oíaçâto, ê
da ladainha das figuras. Eu substitui-*

rei á lógica mais graúda quatro únicos
princi pios tirados damathematica. 1*
Não comer por verdadeiro sè Hão o que
he evidente. 2.° Dividir bem as coisas!

para as conhecer. 3.° Nãoomittir coi-

sa alguma na divisão que sé fizer
i

qualquer coisa que se deixar rio es-

miuçamentoj entorna o caldo. 4,° Con-
duzir as idéas , e pensamentos com
exacta ordem

,
começando dos objec-

tos mais sim pltces, para os mais com-
plicados, e dos mais palpáveis para
os mais abstractos.

SOLILÓQUIO L.

Muita razão achei sempre ao bom
Sócrates em se desviar do labyrinthò

da fysica em que via perder-se , em-
baraçar-se, confundir-se os teimosos,

e cabeçudos filósofos de Athenas, que
parecendo-lhe pequenos theatros para
as suas gritarias as casas em que cada
hum mora, hião buscar, ou os vastos
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pórticos t> e arcadas públicas , ou as

hortas da visinhança da cidade para
berfarem ásua vontade, e daqui vem
o home deestóa de academia, de pór-

tico, e dè peripato. Deixóu-se desys-
temas de fysica, que não geravão senão
animosidades , entre huns , e outros

sectários , e buscou aquella sciencia,

que de mais perto toca ao homem 7

e que lhe he mais necessária, mais
util , e até mais intelligivel

,
porque

lhe dá pela roupa. A sciencia dos
costumes , ou os princípios da moral
natural, que regula os costumes. Pa-
ra este lado inclinou toda a força de
seu vasto génio, e com taes máxi-
mas, tão ajustadas á razão, tão en-
labuzadas da virtude, que a sua con-
sideração obrigou muitas vezes a dizer
ao grande Erasmo, que quando em
os diálogos de Platão lia os princípios,
e os argumentos, ou razões de Só-
crates tão ajustados á natureza , lhe
vinha a tentação, de o metter na
ladainha dos santos , e de bradar S.

Sócrates
,
roga por nós. Isto he hum

desvario, ainda que sustentado por

La Mothe-Le-Vayer , e o que mais he

Di
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ainda indicado, e quasi defendido pe-

lo doutor Diogo de Paiva de Andra-
de no seu livro das explicações or-

thodoxas contra Kemnicio: mas em
matérias theologicas não tenho eu
outro lugar senão para o respeito , e
submissão. Não metto foice em sea-

ra alheia : digo só que Sócrates fez

?nuito bem em se afiastar do estudo
dafysica, que naquelle tempo semil-

iustrar muito o espirito, pouco ou na-
da aproveitava ao coração. Se muitos
objectos de luxo sao escusados , ha
sciencias

,
que são de puro luxo, Só-

crates via
,
que os Athenienses divi-

didos em fracções, e bandos filosófi-

cos , huns da parte de Epicuro , ou-

tro de Pythagoras, outros de Anaxágo-
ras se esvaiâo èm disputas , sem fim,

sem concluírem coisa alguma, come-
gçou a tratar a sciencia dos costumes,
desejando os homens antes bons , do
que sábios, e com effeito vale mais
hum homem de bem

, que todos os

archisabichões do universo. Os da es-

cola de Zeno , e Gleantes também se
inclinarão para

\ esta repartição, tra-

tárão de ensinar ao? homens as vere-
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das da virtude
i
mas dérão em hum

excesso ridículo , fizérão da virtude*

huma tal coisa
1
que não he para ho-

mens de carne, e sangue. Sào bons
os escritos dcs estóicos para se ler

,

inúteis para se seguir^ e imitar. Ora
esta inutilidade diviso eu em todos os

tratados filosóficos de moral mais cor-»

riqueira que a dos estóicos : não se

segue daqui que eu intente proscre-

ver os livros , e tratados sciéntificos

de moral , antes eu julgo esta scien-

cia não só a mais util, porém amais
necessária aos homens ; só digo que
estuda-la em òs tratadistas methodi-
cos he perder o trabalho. Antes que
eu me graduasse na universidade do
mundo, e désse em ler pelo grande
livro da observação pública , bem
queimei as minhas pobres pestanas
em ler as empoladíssimas tiradas de
moral dos mais campanudos authores*
Todo o armazém de Nicóle , toda a
melancolia enfiada das máximas do
Sr. duque de la Rochefoucault, o mi-

santhropo Pascal, o desenhador do que
não existe, La Bruyere, todo o Du-
elos , quantos pintamonas ha de re*

3.° . 8

\
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tratistas de caracteres, e ficava como
dantes, e peior, como cão malhadiço
nas minhas manqueiras ; via que to-

das aquellas apparatosas declamações
erâo o mesmo que pregar aos hereges.

Os homens nem se estudão , nem se

conhecem , nem se melhorão , se não
pelo estudo pratico dos outros homens,
dei na fina para estudar a moral , e
para me abster de vícios, que era

comtempla-los não em os debuxos dos

livros , mas escritos , escarrados nos
meus similhaníes, ou tão máos, ou
peiores que eu.- Ora não seria máo
adoptar-se este methodo de estudar a
moral não pelos livros, mas pelos ho-

mens. O mundo he hum grande livro,

e bom seria que os professores por elles

ensinassem os seus discipulos , e lhes

fizessem vêr os costumes , as opera-

ções, as diversas figuras, e combates
de tantas pessoas que vem represen-

tar neste grande theatro. Mas he pou-
co fazellas observar , he preciso ave-
sar-se a julgar rectamente, do que he
louvável, ou reprehensivel nas acções
alheias para aprenderem a regular sa-
biamente ais puas. Hão digo q^e se vâo
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espreitar, e descobrir osoccaltos pas-

sos de cada hum , nem as escondidas
manqueiras do nosso prpximo. E^ão di-

go que se acostumam ç>$ hpmens a mar
Fici^r sobre todas as acções dos ho-
mens , e a ^creditar antes o mal do
que o bem, mas digo que se represen-

tem bem, e fielmente qs retratos pú-
blicos da gente, ou desvairada, ou ri-

dícula, e igualmente as acções çlas

pessoas judiciosas , e virtuosa^. Ora
huma contemplação destas não ensina
mais qu^e hum inteiro dialogo de Pla-

tão, toda a ironia de Sócrates, e toda

amalhoada das epistolas aLucilio do
importai, e eloquentíssimo Séneca!
Este homem, digo eu, perdeo a fazen-

da, e dar-se-lhe-ha de perder a repu-
iaçao? Ora quem estuda bem este

.original terá alma de querçr xeprér
sentar a mesma iigura? Hum livro

pôde dizer-lhe ainda mais, mas pada
tem taotp poder como o que entra pe-

Jos olhos , além
;

ppde fallar a r^elo-

jiça
,

xpas aqui falia a (experiência.

.Quando eu .encontro algum daquelles,

<que hputem su^avâo ganddapd^ tr/i-

m.ttèh* ^m^ \p ^P^voàào m sor

8 *
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berbas carruagens
,
que posso eu di-*

zer? Dinheiro, senhores, não cahe
dos telhados em cima da gente. Aqui
houve alguma coisa , e com huraa li-

geira observação conheço que este

homem por caminhos oblíquos, por
abusò : do poder, por detestáveis usu-

ias» sobio tão prestes , e posso eu
deixar de horrorizar-me á vista deste

espectáculo ? E não abominarei eu de
éoração os meios que conduzem a
este fim? Se eu quero aproveitar em
moral

,
poderei eu querer imitar este

monstro? Os vicios, e as paixões es-

tudão-se nos homens, e não nos li-,

vros. Nada chega á pintura, que An-
tonio Vieira faz de hum colérico no
sermão , sobre o perdão das injurias,

c\ue vem no tomo IL° o maganão par
rece Séneca nos livros da ira. Pois is-

to ensina-me a fugir a ira, e a cólera,

mais que a vista horrorosa, e medonha:
de hum homem cólefico? Pois avista
de hum beberrão? Quando fito os olhos

nestes espelhos posso deixar de detes-

tar estas espécies de loucura? Pois pa-
ra eu conhecer as mulheres preciso
de estudary ou cansar-me na leitura
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da secante composição do eloquente*
e ultimo Francez Mr. Thomás ? Bas*
ta ter os olhos, e querer gastallos por
essas janella, ruas, e praças parades^
cobrir seusi vícios^ sua presumpção,
e vaidade. Que retratos me oflfereçem

algumas, para as quaes o. governo da
casa, he huma galé pesadíssima ? Ser

rá preciso ler grandes detílamaçôes

contra o pendor que todas sentem pa-
ra a oçiosidade , quando eu vejo ran-

chos , que n#o perdem divertimento,,

e que jurarão como os Inglezes aos

Francezes, guerra eterna, e inimizaT
*le ás rocas y aos fuzps , ás: Unhas ,, e
ás agulhas?

Hum dos fructoff da melhor fita

sofla consisteem conhecer o que he ap->

parencia, e aque he substancia, o que
he çasca, e o que he miolo; em sabei;

distinguir Ov que he vaidade r e o qut$

he realidade tanto nos commodos,
e vantagens da vida humana , cpmq
nos tituíos , nos postos;, no favor , ç
patrocínio dos grandes. Tudo he ço*

media no mundo ou o mundo he hu-i

ma comedia, que eu vejo sem incom^

í»odo- Sento-mç ria platèa
:
que eu que-



t liè
1

ró, sem me apertafèfti as ilhargas

sem me fázérem estourar àsctístellas,

éteíh níe impingirem bilhetes còhtrá

minha vontade , sem ter qúe tor-

nar párà casa mòido, àfoórrécidò

;

e estafado depois da meia noite , è

isto jparà observar toiseraveis fcójiiaíà

dos origínaes, que eu veio, é de qud
gozo de dia, e a todas ás hofras ^lie mé
resolvo á contemplar ó mundo hioíalí

Tudó he comedia. Olho para hunà
poucos de herdeiros, á tódtit de hurt

defunto^ apenàs ós clérigos berrão y
o coche do Lagoia chega, ou Ò arma*
dor forra tudo dé baeta pingada^ oiçò

levantar hum pranto capaz dédespe^
daçar pedras. Qlle comedia ! Debai-
xo deste pFantó apparétate, anda mas-
carado hum riso

,
que arrebenta por

se manifestar ^ e romper. Olho para
dois que se encontrão , nem ao che-
gar da náo Hibèrnia ha maior estron-

do de salvas, que a tempestade de
cumprimentos, que dè huma, e ou-
tra parte fite escuta; conheço-os a am-
bos , e queria nãó conhecerei eu em
Lisboa? E 'sãò dòi§ frréfcóntiíiavfeis

inimigos. Qfcàl hè o iiVro tfe raoiftl s
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que me pinte numa imagem de per-

versa dissimulação como o original

que eu tenho atate os olhos ? Que co-

media! £ quantas comedias vejo eu
naquelle que quer passar por homem
rico, e eu o vejo pegado pelas paredes^

rebatendo aqui huma letra, endoçan-
do acolá outra , até dar com os bo-

des na area ! Que comedia , eu vejo

náquelle pigmeo, que quer passar por

homem grande bem visto dos gran^
des. Naquelle outro que quer passar

por bravo , de grandes bigodes , re-

torcido sabre, e elle hemais poltrão^

e mais cobarde, que o Tresites de
Homero , ou hum Francez nas mãos
de Palafox. Todos são comediantes ^

e ha alguns ,
que até querem conti-

nuar a comedia depois da morte , es-

colhendo para roupas , ou mortalhai
sepulcraes os mais devotos, e peni-

tentes hábitos , fazendo , ou repre-

sentando depois de frios cadáveres

aquella personagem de quem forão lãé

escarnecedores , tão contrários, e ini-

migos na vida. Não fartos de repre-

fiôntarem comedias em cima da terra,

ainda tekaãa alguns em as represem-

-
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tar debaixo delia c e daqui nasceo hu-

ma espécie de antigo projoquio
,
que^

diz « Mentes mais que hum epitáfio»

e com effeito até nas pedras desejão os

homens perpetuar , e eternizar a có-

mica memoria da sua vaidade. Aqui
jaz este , e aquelle , e nadd jaz , se

se levantasse a tampa em qUe estão

esculpidas armas , e pomposas insr

cripções
,
que se encontraria ? Nada»

Este methodopois de estudar ascien-

cia dos costumes pela contemplação

dos originaes vivos , sãos , e escor-

rei tos não só he mais fácil que o dos li-

vros, e tratadistas, mas he muito mais
divertido. Pode acaso haver livro<no

mundo, que pinte, e descubra melhor
os Francezes

,
que a observação do

que tem sjdq entre nós os Francezes

!

Qual he o moralista que debuxe me-
lhor hum ladrão, hum mentiroso, hum
cobarde, hum impostor, hum impu-
dente , do que me patentêa, e mani-
festa qualquer destes françhinotes, que
tão despejadamente , e de colo tão

levantado passêão entre, nós? Os li-

vros servem papa outras coisas, eppra
ensinar moralr o mundo, Se eu qiii-
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íèr, ou gastar, ou perder o meu tem-
po, posso aprender pelos livros o que
sejâo , e como se formem as cores *

quaes sejão as causas dos ventos, da$
doenças , e da esterilidade da lerra,

os fonomenos dos Ceos , a grandeza
das estrellas , medidas de cá com to-

da a infallibilidade de dois vidros

;

posso saber por que treme a terra,

por que berre o trovão , é fuzille 9
relâmpago; posso estudar, e conhe-
cer pelos livros, todos os factos his-

tóricos, ou verdadeiros, ou mentirosos

que tem aturdido o mundo. Isto , e

muito mais me podem ensinar os li-

vros ; mas ensinar que boas rezes se-

jão os homens , isto só elles mesmos
podem fazer. Todo o ensaio de Pope,
todo o espectador, não valem tanto cc*

mo huma hopa de exacta observação.
* Eu quereria, que estes educadores da
mocidade

,
que estes pedagogos de

lords pequenos
, que sahem com el-

les a galopar a Europa inteira para

Jhes mostrar em França as escolas ^los

salteadores, e em Itália os seminá-

rios dos capados, lhes mostrassem an-

tes os homens pejo lado moral, e lhos
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fizessem contemplar com os olhos de
humà luminosa filosofia; quanto apro*

veitariâó estas vivas lições ! Quanto
ge dilataria úo mundo a grande scien-

cia dos costumes: única sciencia, que
nós pode fazer viver tranquillos, e fe*

]izes , ensinandcrtios A supportar, ou
evitar os homens.

SOLILÓQUIO LI.
»

O fim único a que parece se de*
vião encaminhar todos aqueiles

, que
se dão aô trabalho, e quasi sem pré
infructuoso mister das especulações
scientificas , he a indagação da ver-

dade. Este titulo tão consolador deo
Malebranche ao seu livro , e ou por
falta de bestunlo meu , ou por sobe-

ja obscuridade do mesmo livro
,

pa-
rece que o mesmo Malebranche quiz
esconder a verdade dentro de hum
labyrintho para se não dar com ella»

Deseobre-se
,
que o principal empe-

nho dé todos òs literatos he espalhar

ávidas j embrulhar tud©
?

e apagar
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a mais débil luz, ou lanterna que-ap»

pareça para se descobrir a verdade*

De tal ttiáneira tratão opró$ e o con-

tra
,
que o nosso entendimento fica

semprfe suspenso , confuso , e emba-
raçado sem se determinar , deixando*-

se Jiir em huma contínua fhictuaçSo*

Peccado he éste muito antigo* e pa*

rece original nos litératôs. Os anti-

gos declamadores 9
fe entre elle o ver-1

bosissimo Carneãde
,
que até se Ifoô

metteo em cabeça vir embrulhar , e

confundir os mesmos padres éonscrip^-

tos, que formavâo o senado daantigâ

Roma , se gabava de poder defender

o verdadeiro , e o falso de qualque*

objecto proposto. Esta herança ficou

para os escriptores da seità encyclopé*

dista de tíossos dias, que com maior

promptidâó , è verbosidade disputâb

ou a favor , ou contra qualquer argu-

mento
í>
que se lhes proponha > e des-

ta maneira vemos
,
que até filósofos

talludos usurpSo o mister viílissiiho

de alguns causidicos
,
que são patto*

pos das duas partes litigou fés ^ sem

saber huma da outra , sen&o ^uandò

aúibas no úxa d& demanda $e aehâà
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sem real na algibeira. Isto nos filóso-

fos não he a indagação da verdade

,

he apenas huma vã ostentação de en-
genho, que envolve em si o manifes-
to perigo , não só de esconder mais
porém de destruir, e anniquillar a
mesma verdade. Confessa, e conhe-
ço, qrçe se encontrão nas sciejicias

humanas infinitas proposições muito
duvidosas , e de tal sorte

, que o en-

tendimento não sabe a que v parte se

incline, e neste caso he mais que jus*

to esmiuçar bem as razões
, que mi-

Jitão por huma, e outra parte. Mas
pôr tudo em duvida por oíficio , pro-

fissão, divertimento, interesse, e pa-

ra se adquirir a fama de engenho agu-
do , e penetrante , he coisa n£o só

ridícula, mas vilissima, que longe

de encaminhar o homem filosofo á sua
meta, quehe o descobrimento davQr-
dade > delia o desvia , e separa infi-

nitamente,. Nós nao trabalhamos por

adquirir gloria , mas por achar , e
descobrir a verdade. Entre os moder-
nos declamadores , e sofistas

,
quem

lie o que de coração busca a verdade l

Parece que só se eflç&miflhão a espa-

Díljiti,
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Ihár a mentira* ou ao menos a esta-

belecer a dúvida universal. Grandes
erâo as idéas de Bacon de Verulame
sobre este objecto ! Por mais que eu
busque tratar coisas que immediata-
mente nasç3o na minha, e da minha
cabeça, muitas vezes não posso ter

roáo nas reminiscências, que o fio dos

meus pensamentos involuntariamente

me trazem. Dizia elle em hum dos li-

vros da dignidade, e augmento das
sciencias : apparecem defensores por

huma, e outra parte, que até deixão

aos vindouros a liberdade de duvidar

de tudo , dé tal maneira que parece

que os homens agução o engenho, pa-

ra que mais se propague, e se trans-

mitta a dúvida do que para se dissol-

ver, e terminar. Isto se dfescobre mais
tios sequazes, e partidistas desta, ou
daquella escola, que tem a manha de
querer, que seja perpetua a dúvida
huma vez excogitada, e admittida,
quando os homens parece que só de-

vião fazer uso de hum engenho inda-

gador , e de aturado estudo 5 para dei-

xar pòr certo o que pareceo duvidoso,

e não para eternizar a dúvida, ou re-
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dyzií & duvidosp , o que; he demons-
tr»(}p. Por este prurido não somente
$e ipyentar mil novas questões , mas
de pqr ejn duvida todas as coisas , os

íilogpfos da escola tem perdido o cré-

ílílp em npssps dias, e toda aquella

gjrpnde estima
, que haviap adquirido

#0$ séculos bárbaros. Eu nap sei se os

quia reproduzir o infatigável Bayle,

tóOm ^quelles quatro enormes vocabu-
fôrjos com qiie afíbgou a Repiíblica

das letras, e melhorados como se fos-

sem poucos, e pequenos, com outros

quatro de igual tamanho por seu ca-

marada Çhauffepié. JEu sempre cha-

marei a íJayle mais Jogicp que filosofo.

Com armas da dialéctica na mão, he

hum novo Carneade ; derrama dúvi-

das por toda a parte, e, embrulha de
tal maneira # té os factçs mais indu-

bitáveis da historia
,
que sahe a gen-

te suada de.afficção só com a leitura

de huma pagina. Seu gpsto era an-

dar á caça d>e névoas, donunado pela

•invencível vaidade de achar que dizer

cohtrft tudo. Paja a verdade nap se

-camiírfíA senãa jpor estrada ÇJoiípbrã.

He jprçcwo ter mais mdjxio 7 e
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anciã da verdade
,
que gloria ; e per-

suadirem-se os chamados literatos
f

que a gloria não se adquire senão

pelas veredas da verdade, Priraçiro

deve o filosofo cuidar na verdade , e
depois se a modéstia o não prohibe

cuidará o filosofo em conseguir outros

caprichosos fins, E se não se pode
pescar, ou apanhar de todo a verda-

de, ao menos cuide-se em conseguir

tudo aquillo que mais para a verda-
de chega, e se aproxima. Depois dis-

to eu sempre me persuadi, que tantas

controvérsias fijosofipas, § de oultrgus

disciplinas puramente humanas, que
tanta matinada tem feito, e fazeui no
mundo, não são mais que puras ques-
tões de nome, e continuâo a existir,

porque continua a desgraça de senão
estabelecer bem o estadp d# questão,
ou objecto de disputa , sçm q querer
rem arrancar das unhas de termos
equivocos. Não nosadrnir^mos, quan^
do observamos ques($e$

,
qi*e nunca

chegão ao fim , tratão-sç .estpg ques-

tões sem intenção sincerji ,de achar,
e determinar a verdade , só com o

pr^up|K>^pde;S*i3jl$nlar 3 prppria ppi*
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hiao , hiinía vez que se segue algum
partido

,
quaes se virão nos séculos

de barbaridade os nominaes , e os

reaes ; e ainda agora em séculos de
liizes de crítica

9
e de filosofia ^ os

Newtonianos, e Cartesianos; e assim
também entre os sistemáticos de qual-

quer faculdade como a medicina. Aqui
èntra o interesse , o uso

i
e quasi

sempre huma pertinaz ignorância
,

que agora mesmo reina nas escolas
1

e nos livros. He admirável o que es-

creveo Samuel Werenfels
,
cujo titu-

lo heeste * De Logomachiis Erudito-

rum 99 Das guerras de palavra dos eru-

ditos, onde esta matéria se trata de
hum modo tão exquisito como útil.

Seguem èsta bandeira do embru-
Ihamento úniversal as disputas públi-

cas. Muito medéráo sempre que me-
ditar, è quasi sempre que rir humas
coisas chamadas conclusões. Toiri-

nhas ás vezes
,
que nenhum homem

melancólico deve perder
,

porque se

o espectáculo das coisas humanas , e
mortaes toca a entendimento , e ex-
prime lagrimas dos olhos , o espectá-
culo de algumas conclusões proyoca-

»
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se^e o mesmíssimo Young em a noi-

t^ em que lhe mbrreo a enteada. Esta
defensa das conclusões hé coisa intro-t

duzida ha poucòa séculos, e de quan-r

do! em quando nos trazem alguma ou
tediosa , ou ridícula comedia* A pri-

meira conclusão destas conclusões he
senipre esta. Que odefendenle h^ de
ter tasão; e se por acaso se encontra

algum indiscreto
$
que bem provido

de .voz mostre renitência em appro-

v:alla , a coroa dQS espectadores na-

quelle çôroi literário, á (ouça de, palea-

da * ou vosaíia , a obriga a reconhe-

cer a justiça. Os entremezes pois que
se representão lios intervallos v os ar-

tifícios
,
que se praticão entre aquel-

les ora fingida , ou verdadeiramente
enraivados , e derramados combaten-
tes muito dão pâjra notar, e para
discorrer, e para mim estas justais,

e torneios literários forão sempre \
hum

manancial fecundíssimo de reflexões

sobre a demência humana. Com* es-

tas conclusões se decide , da capacir
dade,; e do, talento de hum jmgeito

:

feUivel por certo 7
porque pôde

9

Di
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haver homem de profundo engenho f
e vasta erudição , a quem o appara-
to y o aspecto horrível dos- combáten1-

tes , a vofc de Sténtor com que sáhe
daquellas praguentas boccas o maior
do primeiro silogismo», perturbe muito
seriamente. He preciso ter hum gran-

de exercício para se não desconcertar*

Apparecia n'outro tempo hum gco-t

tista, diante de hum Thomista* hum
Ariminence diante dehum Molinista.

e viceversa : não digo que a batalha

de Marterigò fosse mais renhida como o
aprègôa b Quixotte Corso , mas por cer-

to não o foi tanto a de Tharáalia; Ce*
ôaty e Pompeo não erão doiscampiões
mais terríveis. Debalde o corpo de
reserva dos outros arguentes já com
a é&pada do papel impresso, e folha

dobrada na mão quéria entrar em cam-
po < acabava^sé o dia, eelles deixan-

do qlle o sol de pozesse sobre a sua
ita, tocava-se a campainha, e não ces-

sava o fogo.

Taes disputas apenas podem ser-

vir dè alguma coisa aos mancebos
em quàiito se éxereitão em fallar ao
publico^ maa de nada aproveitão par
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ra achar , e descobrir a verdade, ca-

da qual dos; combatentes aAferrado á
sua anticipada opinião , sahe dalli

com a mesma dúvida, e com mais
firme presupposto de seguir, e de-

fender o seu partido. Eu observei al-

gamas vezes que sem se tocar a ques-

tão apenas começavão a gritar, ode-
fendente hia para o sul, e o arguente

para 5 o norte , e como em caminhos
oppostos de charneca quanto mais se

avançavão, mais emais sedesviavão-

O homem imparcial
,
que busca só a

verdade nas sciencias, e que só se ma-
triculou na escóla da verdade, humas
vezes se ri, outras se indigna, quan-
do obrigado de algum respeito huma-
no, se acha no meio destes escolásti-

cos espectáculos. Lembra^me ter visrf

to deites huma pintura galante em o
mais discreto , e engenhoso poema
heróiccKcomico que lenho lido. Era
Mss. na liugua Italiana, e ihtitula-

va^se O capitulo dos frades » hum
empréstimo mo sumio para sempre 4

acontecimento muito ordinário
, por-

que se julga % que estes furtos uno
tem restituição. Q episodio das con-*

9 *
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clusões excedia em graça ^ invenção,

e originalidade a tudo quanto ha de
melhor ho Lutrin, e Dunciada.

i. Hum dos mais sérios empregos do
bom engenho, deve ser , descobrir,

er reconhecer todos os extremos de-
feitos r erros , abusos ^ e vicios v que
se oppõe ao descobrimento da verda-

do ; único intuito do homem filosofo*

Muito arredado da perfeição literária

andará aquelJe que não possuir hum
claro conhecimento de [tudo isto em
qualquer matéria que se determine
profundar. He preciso saber isto em
geral , \mas conhecello nos casos par-

ticulares , e distinguir em qualquer
argumento*, tudo o que he fora de pro-

pósito, e tudo quanto se oppozer ao
fim' que he o conhecimento da verda^
deaSeeu* Vâr defeituosos ob; outros fi-

kjsofo^ , ;e despiroyidos deste conheci-

jriehto^ sé eu os observar arredados do
conhèteimento da,verdade, affogando

estai em qíiestões frívolas só com o es-

pirito de partido, e por obdecer ás leis

imperiosas dá • escóla que:se abração,

eu idevo dizer v se componho \ ou «..es*-

crevo-*í >e cahirpi feú na mesma rede,
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darei com o! *pé na mesma peia ? <3a-

hirei acaso naquella mesma imperfei-

ção
,
que reprovo !

, e que repréhen^

do nos outros ? » Mas 1 onde you èt>

dar comigo, com todo' este apateto

de razões, sòbfe a anciã com que ettx

qualquer matéria \ que se escreva

,

ou trate , se deve buscar a verdade I

Que esta verdade deve prevalecer em
filosofia aa espirito de partido? An-
tes que me adiante mais, devo dizer

préviamente y que o compôs muitos,

ou poucoá livros , fcm pouco, oú mui-
ta tempo y com brevidade , ou proli-

xidade de discurso , ' se nák> deve re-

putar como hum argumento seguro

ào mérito^ ou demérito dos livros,

Hum homem bem velho, chamado
Calímaco, disse «Hum grande livro!,

he hum grande mat » e hum moder-

he hum mal ainda maior. » Osfructos
que- não chegárâo a maturidade, nem
agradão- feto paladar v nemi pódem ter

durarão; são mais abortos, que par*

to& naturaes os livros dos muitos ap*

pressados. * Nos corpos desmedidos

,

achate pouco sal, e muito, suetoom«
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cioso

.

i O merecimento de hum livro

não consiste; no sen |gr$«de, ou peque-
-no volume , no muito ;o*l apouco ,temr

po, que a su#,ffomposiç$o levou ao
em author. Nestas balanças não se
pesa o mereoiroento. E&te só se deve
medir pelo amqr 4a verdade , que o

seu author manifesta. Seelie-& escu?
rece, se a encapota , se a embrulha,
sejão quaes fprgm outros^predícadofe

do livro, eu d irei sempre que não
presta para .-nada-. O bom escritor he
aquelie que não busca a gloria de es-

crever muito, mas de escrever bem,
que escreve sem fúria, e que em suas

composições busca a verdade. Eis-aqui

o que dá valor aos Jivros da mais im-
portante matéria

,
que 4ie a filosofia,

ror mais diligencia, que ponha o es-

critor filosofo , se não busca a verda-

de, nenhum bem trás á Republica das
letras, e aos homens com suas compo-
sições. J3m quanto hum livro cheira
a Newtonianismo , outro a Cortezia-*

nismo, outro a Walfianismo^ não ap^
parecei i a yerdade. Inda se espera
no mUfidp hiuma seita, que busque só

a verdade, esta se deixará fio$r«o filai
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do do poço de Demócrito, , em quan*
to,de lá ouvir altercai? os differerçles

partidos, e dizer a cada knm d©lles

*A verdade está da mwba paríer n
;

1
- . i <

-
. i / - • < . .?»•»

. . 7

;
SOULOQUIO Líl) .. ,, .;.

Notei sempxe, e coro muita, pajy
ticular Mteação & repugnância , quà
os mancebos te» em ler livros» pm-
cépticos, e instrucítivos * cheios at£
aos oHxps de preceitos 4e regida mot
ral 5 persuadem-se

i
q,ue encontrão &

que he de mais repugn^níe , e fastiT

droso para eíles
, que he hujra veihp

austero y e cáustico.
?
que os suffoca

com reprehensões, que ainda que es*
teja cangado das peruas, não o est»
delingua para lhes pregar , e mati->

nar de contínuav quterendo-es fh&eç

á força de pregações velhos a#tes de
te«ipo. Nâosuccede isto quai^o lhes

cahem nas mãos livros de hisloria9 ou
v^das dfe homens illustres* porque na
variedade* Contínua dos accidentes ^
aeha híwa paíjsto saborosissiwasua sar*
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bià- jéufciòsidadé; 'Nd meio ; déstê dé->

leite do espirito existem ^ Sefii o ad-

Véftir eiií nuiilà verdadeira esrc&à i ó
podem aprender pela prática^- tudd
quanto hum livro, ou hum mestre de
theorica lhe&poderia eftskrar sem pro^

veito com a enfiada de máximas de
moral . OWa 'sé }òs -profeksoMes de eth i-

ca , em lugar de lhes explicarem os

prittcipiós <, '<« theoremjas , e òs coro-

lários- de hum tratado systeiiiatíco dé
Heineceio, de Eduardo Job/dfeWtffr
íáston , de Puflfetiddrfio, de Wolfío Ifyes

fizessem notar o formoso/ e o feio doâ

retratos tão vivamente esculpidos uai

historia, e que ella, costuma dubminish»

trar, quando he judiciosamente com-
posta, tirarão por cetto hum grande
proveito

,
por elles aprenderiâo a co-

nhecer, e a distinguir tildo aquillo

que ha de louvável, ou reprehensivel

em cada hum dos paizes , nos costu-

mes, no governo, nas artes, e na po-

licia. Isto que eu desejava vêr, nos

professores públicos de elhica ^ ain-

da mais o quizéra encontrar naquel-

les, a quem se confia a educação do-
mestica da mocidade. Estes r mais
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pela observação prática , do que pe-?

Ias theorias dós livros deverião ins-

truir, é ensinar seus discípulos; mâá
seria preciso que este cuidado de
educar bem a mocidade y e^ de lhe
impingir bem os princípios da moral^
não fosse confiado a pedantes!) ma-
nietados com os livros, què deljes afor-

ra, são perfeitamente estúpidos;' más
a bons anatómicos dos caractéreâ, ptfè;-*

rogativas, defeitos, eridicuios^dQárhce

mens Que lhe podessem dizer « Rapas
forna sentido, e repara bem ria; affec*

tacão ridicula
,
que mostra aqiiellè

nas palavras, nós gestos, nas acções^

no andar , e no vestir. Olha par^
aqueIJe agora, e abre bem os ólhos

para veres hum retrato vivo da vai-

dade , e de amor próprio naquelle
,

que he pena hão ser Francez pelo
muito que mente^, e bazofeia da no-
breza de seus ^voengos, das suas pró-

prias aventuras, e proezas de seus feiT

tos de armas, ^valentias, » E éomo
nem todos os homens sãri máqs, e pa-

ra fazer o bem não basta fazer-lbes

notar unicamente o que he deserdem^
deviâa esteamegtreg:mostrarrlhes ima-
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gens vivas d$ virtude, é diz£r-lhe

:

« Olha rapaz, que delicadeza se acha
naqueile homem

,
que modéstia, cear*

serva na sua grande fortuna, que. re&*

peito mostra aos inferiores \ Cpm
Quanta prudência mede suas páiçwijap*

seus louvores , suas censuras 1 Qlba
com quanta sabedoria se sabe c^la^

sem se obstinar em suas opiniões, se»
querer ser o tyrainno das conwnía-
çoes , sem sè erigir dé motn próprio

em mestre de cadeira! Sem querejr

petder hum amigo , só pára não per-
der hum motejo, hum a agudeza. Es-
tes retratos offerecidos aos otbop da
juventude, que se educa .aproveitâ»

muito maisv que as genéricas lições^

São eíemplos vivos , e muito dezasi-

pados será aquelle que atteatando bem
nestes objectos sem o trabalho da ap-*

plicaçâo lideraria
,
que estafa, con-

some, e enjôa não aproveita t>mm to

pelos caminhos da moral, i
.

E como se ateima a querer-se

fazer aprender pelos livros > o que
com muita mais facilidade, e pror

vedto se podia estudar com os olhos

passeando* bom seria, em Inga*
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dós theoreraas de ethi mandas-
Sjem estuda* de memoria (Cfeçtos pTOr
verbios sentenciosos, ainda que usaT
dos do povpy e até surrados e$tre >9

vulgo; cada hum deites provftfbiqç

contém huma grave pçntença ^emopsr
irada v e ensinada p#la ej^erienevu
Não J*ã língua , aern píiiz , que n&>
tenha estas, .provérbios,

: & entre (toda?

as na<$esV nenhuma &e mais farta dei-

les que Portugal, tãpjudiçioaos^
;

qu#
parecem dictadoç peJa ma^ apurada
filosofia. Os médicos r a>quçte a .ma?

lignidade chama sççi: ra^ão assassino*

circunspectos , tem os aforismos dç
Hippocrates, e os deJBoerhaave Sftipr

mentados por Haller com íanta sabe-
doria, e com tanta raz^âo; appíaudií^op

do mundo, e tão celebrados, serrem
çtliás de hum grande subsidio á aua
incerta arte* assim oa provçrbips,
não dig*> todos

,
digo só os mciraas *

podem admiravelmente aprovei tfltr a$
homem

9 para dar ás coisftp aeujuetç
valor , e regular suas a»ço^> Hum^
judiciosa calleççâo destçp pr<?vçtrb)í^

e suficientemente commfcntad?*, met-
tida irç cabeça aos rapazes y ob«gft-

Di
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dos & répteti-lâ; ] úútno íiçã<* , formaria

hurna quinta essência , fe hlinv fácil

compendio ,
«

que se recfebèriâ , e con-
servaria <£>tii tnais gosto , que tudo
aquillo, que com tanta enfáse, rodeios,

e appafato nos pertendero ensinar os

livros sapíenfeiaies^ dos filósofos." !Es^
te resumo sterja^huma itíinaíriqtaissi-*

roa de documentosy pára qUetn qui-

zesse viver conío Verdadeira filosofo,

<b aproveitaria muito- raâís

,

?

íque \ "tódà

a leitura dos*ataetéres deTheofrasto,
cam todos , os outros que de sua ca*

beija lhe ajuntou Lá Bruyere; livrolãó
applàudidÒ, tão divinizado

,
qttesem

mais empenho , ou protecção abriò

ao seu authòr as portas da academia
Franceza, daqUella academia que fòi

obrà ; de Ricihèlieu , e objecto da mu-
nificência de Luiz XIV.P mas livro

,

que segundo o íneu fraco entónder
tem huma grandé' desgráçà. Quando
as séntenças estão^ enfiadas,

1 ou amon-
toadas humás Sobre outras sem ordem,
é o que he mais, sem commenlo não
podem tornar , ' nem gostoza , nem
proveitoza sua leitura ; o qfue tão in-

jttdattíente seidisse dç 'Seneea r >?sa
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deve tom razão dizer de La.Bruyérej
que he arêá sem cal. Com sua brevi?

dade entrão depressa qa cabeça , e
com a mesma brevidade desappare-
cem , e desertão da carbe<Ja : e assim
não pôde a memoria surtir-se destes

destacados, ou descosidos axiomas mo-
raes

,
porque escapando bum quando

entra outro, nenhum chega <a impri-
mir-se profundamente nos miolos*

Nunca por similhante livro se poderão
aprender os importantíssimos princí-

pios da filosofia dos costumes. Não
com pequeno afinco me deitei eu á lei-

tura dos caracteres no tempo do meíi
literário delido, que tanto téxnpQ me
fez perder, e apenas conservo hum,
ou outro dos retratos tão gabados de
La Bruyere, feitos, segundo creio, de
fantasia, porque a maior, 'parte dos
originaes são impossíveis em a natuT
reza , como por exemplo >o do desr
trahido que me ficou ! Pôde acaso a
distracção chegar a tanto em hum ho-
mem, que se esquece de jtarde, ter-

so recebido com huma mulher nesse
mesmo dia pela manhã, e que en-

trando em casa , aonde já tinha cher
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gado a mulher
, que vinha da Igreja

n&qttéllfc mesmo instante, lhe pergun-
te quem he, eque quer naquella sua
casa? feto he feito de propósito, Ê
qtial he o homem

,
que aprenda por

este retrato a não ser distrahido?

Sem a observação de origihaes am-
bulantes, e mostrado por bons mes-
tres não se aprende a sciencia dos

costumes, E porque o muijdo quer
quasi sempre rir, e seria hum misan-

tropo quem não admittisse públicos,

% particulares divertimentos
,
sempre

me persuadi, que as comedias pode-

tião instruir não pouco nos princípios

da moral, e nas obrigações civis, a

que está sujeito todo o cidadão ingé-

nuo. Não fallo das comedias dos nos-

sos theatros, rapsódias mal concerta-

das, retalhos mal ajarcados, sujos de

itomundos equívocos, de amores obs-

cenos, de j malícia ensinada com arte^

de vicios triumfantes
,
que se repre-

;

sentão com tão livre, e licito passa*

porte. (Estas escolas estão agora de^

sertas ,
porque os Francezes á força

de roubar , vão fazendo dos ociosos,

peralvilhos, e caixeiros de Lisboa^ per-
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feitos anacoretas), fallo daquellas co*

medias, a quem os Latinos, chamão
moratas que fazem rir sem obscenida*

des, e torpezas; que mettem com ha-

bilidade a ridículo os defeitos mais
usuaes dos homens, que não ensinâo

máximas viciosas, nem subtilezas pa-

ra que o homem fique impune na per-

versidade; que representão, assim he,

os vicios, mas também o castigo, que
os segue não com tardos passos. Se
apparecessem comedias de enredos ju-
diciosos , e verosimiveis, bem enca-

deados,^ semeados com dpstreza de
documentos úteis

,
que recomendas-

sem as virtudes, e desacreditassem

os vicios, eu faria contínuos votos pa-

ra que os veneráveis histriões tives-

sem enchentes reaes, porque estou

persuadido
,
que a mocidade

,
longe

desahir doexpectaculo com huma lar-

ga dose de corrupção, sahiria com o
coração cheio de horror ao vicio , e
de amor á virtude. De tragedias eu
dispensaria os theatros, quem tem
vontade de chorar, chore seus pecca-

dos das portas para dentro , chore a
tragedia universal da Europa , e do
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•mundo desgraçadò ás mãos dojacobi-
nismo, e theatío da rapacidade:, e
nièn tiras Francezas. Tenho lido quaa-
tas tragedias ha, e nenhuma be abso-
lutamente perfeita, porque dé todos

os assumptos trágicos, não ha mais
do que hum susceptível da ultima
perfectibilidade das regras. Não que-

ro agora bulhas com os professores de
poética, algum dia apparecerá. Digo
agora, que para ensinar a moral sem
livros, aproveitão mais as verdadei-

ras comedias, porque estas, além do
ridículo, que mais facilmente se insi-

nua no coração do homem, tem - a for-

tuna de estarem mais ao alcance da
intelligencia do todo, porque são en-
tendidas não só dos altos, ou levantar

dos entendimentos, mas do povo mais
inliterato, e rude, o que não succede
á tragedia, >

t

... \

.1 ' -
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SOLILÓQUIO LIII.

•

Parece que a contínua leitura dos

livros* em que tenho consumido gran-

des parte da minha apoquentada; vida,

ou turbulenta existência, deveria ter

produzidoem mim dois muito naturaes

effeitos: o primeiro, hum decidido

amor , e huma violenta paixão pelos

livros* e o segundo huma firme per-

suasão da sua muita idoneidade para
formar o homem sábio* isto he* o ho^

mem capaz de viver bem na socieda-

de dos outros homens, que he o fim,

e o fructo de todo o estudo, e erudi-

ção, Poi» não he assim; antes pelo
contrario, tem produzido em mim ef-

feitos opppstos. Hum odio refinado
aos livros , e hum claro conhecimen-
to da sua inutilidade para este gran-
de fim. Dá-se hum mancebo ao estia-

do , enche a cabeça de máximas, de
nomes, de datas , de factos , de opi-

niões , de hipotheses ,
quando . se es-

praia pelo dilatado campo da historia,

3.° 10
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humanidades, e filosofia. Depois deea
tár & ttabeça abarrotada de tudo isto,

disse das humanas sciencias
r aquillo

mesmo què Bruto moribundo , disse

errada, e indignamente da virtude.

* Oh sciencia , sciencia , eu cuidei
?

que eráá * alguma coisa , e agora te
descubro hum nome vâo , ainda que
sonoro, e Hsongeifo ! » :

1

*

Eri tfe todas as virtudes , não h$
outra que seja mais necessária âoKo*
ínem

;,
que ; vive em sociedade , e por

isso mesmo em estreita relação com
bs oultos homens, que a prudência

:

esta -virtude não pode ser , nem ins^

pirádaí , nèm ensinada pelos livros.

Eáta virtude » moral deve em parte
seU« pHttwpíio y e- sua órigeiri á natu**

irefca í ^itíhs {^erfèiçoa-se ^ e tórna-ke

Bih ha&iW*,' Wão tfeWestudo das theo-
tiasíttiôraes

f

5
"\nUÈ 'áftn pela òb$erva<$oL

O gteltd&fívrò âõ mtíndo he á^iélley

tjtíe tôàr feétíá- >a*iõs acontecimentos,

p5é dtóhfé^dòs olhos, dô observador,

fàfntò tf sábia $ e prudente conducta
cífte homens ; assisadòsV comò os erros,

e as destitdèiís coriímettidas por 6u-
ttos,

1 e 4tífefliteffl alguma d&
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miolo n&xcàbeQai, està heja ^erdadei^
ra escol 'ondte os professore? *de € thir;

ea deviáo * ensinar y e forcarros ma»-;
cebos na íVirfctiide tU 'pirudènciaw Do,
talv sorte > he formada < a < ímaior i ,parte

.

dos t)omens y que nâo aprendeu* bem ,

nem * lhe imprime bem, na cabeW
para se guardarem do qUe he pernil

cioso se não, quandò èlles meemos
por çxperieíncia o provâo, è sentení,

Nâo se «omhèce o bem, se nâo quan*
do se experimenta o mal.» Be.ordkia-r

rio y rião^se estima avsaúde y use não
quando se perde. Ora isíó :»ã<^ se>enr>

sina pelos livros: be.precisò qne oedu^
cador lhe faça observar nofe>dutro»r e
ao mundo o què lhe ^quefc ensinai?^ Elie

dará huma viva lição de prudência; ao

discípulo, se lhe fizer notar em cabeça
alheia quanto custé o fatiar? de certos

factos sem consideração, é ireisp<jito

algum ;
principalmeiite ; <proròmpendt>

em censuras r em tierhi às* purigenítes^

picantes , fe irrisórios diante denpesr

soas não confidentes ^pesáoas choca*-

lheiras por natureza qife ainda~ sem
malícia sãa almocreves do (^ue e^cut-

íào
7

acarretando quanto ouyem. 4e
10 *
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hum lugar a outro , introduzindo de
sua 1 casa , e mettendo de sua cabeça
grossas franjas ,

quando estendem o
seu guardanapo, e ostentão grande
fertilidade de imaginação. Com esta

focil observação elle conhecerá quan-

ta circumspecçâo seja precisa noâ

grande círculos* e conversações pari
discorrer, e fallar das acções alheias.

Fará vêr igualmente a outro a quem
acabe de dar alguma tintura de scien-

cias, a ridícula inchação daquelle,

que entonado com quatro definições

do compendio, e anno e meio de cu-

riculo académico., empanturrado, è
com árdtofatorio, e magistral vai com
<vbz alta 7 e desprezadòra , buscando
o glorioso titulo de pedante, fazendo
ao>mesmo tempo conhecer a quem o
não sabia* que elle está cheio , e oc-

cupado de si mesmo, e que com tan-

to estudo, ainda não aprendeo dois

dedos de civilidade. Ainda que o ho-

mem por sábio que seja tenha razão
no meio das disputas, pede a mes-
ma razão, que exponha com socêgo,

e modéstia o seu parecer, e senti-

mento
,
impugnando cõm garbo, e
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cortesia a opinião contraria, mostran-
do sua falsidade, sem atacar pessoal-

mente o que a sustenta. Esta deH ca-

da maneira de combater , atrahe a be-

nevolência
7

senão do adversário tei-

moso, ao menos dos ouvintes impara
ciaes. Em muita, e grande opinião

se tem a si mesmo
,
quem se altera,

e se enfurece, porque os outros pre-

sistem em opiniões d iversas das su as.

A estes espíritos de contradicçâo não
anroveitão pré^ações, apenas se con-

tem alguma coisa, quando conhecem
que muitas vezes sustentárão huma

loucamente inflammados comprarão
com gritos, serem o fastio, e o odio

de muitos, e que todos fogem, como
de hum apestado , sua conversação
pezada , e desgostosa para todos. O
bom moralista com este quadro adian-

te dos olhos ensinará ao seu discípu-

lo
,
que quando entrar em campanha

disputatoria faça guerra de homem
civilisado, i&tohe, com huma dose da-

quella prudência, que nas conversa-

ções he necessária a todí% e na ver-

dade he coisa vergonhosa
,
que pade-

#
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falta,- e inópia de prudência, quem
4e< fig ura $ >ej fclsazona > •

i «ftker , mais

<$uè *òs >:t«Hro«.) /Opto, , ejcemjjips

se faz conhecer ifcgíflndfj vantagem da
«srtóèáídos desenganos) » que t deí.prdir

nario; se não nican<Jàb dps,lÍYj?os,. ep6-
mente sé aprendem á própria custa.

Só desta maneira se formará p homem
digno do raro elqgâp ò^e prudente , e
sahirá desta escól a muito majs

<
sábio,

e instruído do que sahiria em maté-
rias de ethica do mesmíssimo pórtico

de Atfeenasieiífa .confusão, e.contí-

nua òpposâçâo e contrariedade. ,de opi-

niões , em cujo labyrintho perdido o

«ntenjààmento í, i; jaàb atina com a ver-

dâde quq unic»menAe se encpfttra pe-
la segura esf rada, da experiência , e
pela assídua leitura ido Uvrp dp mun-
ílo.fc. bc; í;\í ,;

•
: f.i '.,

.
'.

f
.

.*

'-/itíibr o:br.:.ip «_»,v >.
. , . i'.ri.-,f ... .

:

.ramo*; jí> í:to:.,3 » •.-., i;i i^jvt."^ L
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soulqquíò i4v.
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Nenhuma coisa incha mais os ho-

mens que a sciencia, . e nenhuma coi-

sa os devia humilhar ianAo como essa

mesma sciencia filosófica, que em
conclusões evidentes fee.igual a zero.

Sem pre fòrâo para mim objectos de

profundas meditações certos francúiV

no tes empanturrados , que. > tornão , a
casa dos pais , je parentes, com. hum
•sÁannp. do Mondego ,na barriga,> e HWr
ma

, aíluyiãoi i de i fumaças na ca beça.

Raros exempios são estes, da ingen i t

a

vaidade humanai Não, Jie preciso esr

perarlos de tão longe , estes
: ,nào sãp

facUaccesso, passã» rjtpidos^ neni
sedignâo de apavonadoS lançar, ao mo-
nos delraY««. OS olhos sobre, as pequcr
nas,ç-a^wasiresm^gadas

i
formigo»nhm

que jaão.escutamps i«n toe sustos: da
inína.dpSíídesUnoSi.a imporiosa ym do
bed«I*í que, Qnam

t
a.íparaAa.isabatinai

Bastaiqtee; contempte;hum i
«ijsera*

Ytel jMájpjc escutou i>QÇi>bum. anuo .as

#
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explicações rebatidas nos precedentes
do compendio Lógica. Ei-lo vai cheio

e abarrotado de seu insigne saber. Pa-
ra sejulgar huma grande, e respeitá-

vel personagem , não lhe he preciso

ter chegado a descem ír , e conhecer
ás redes riiais subtis dos sofismas pa-

ra saber plantar huma bataria de ar-

gumentos, e aterrar, e por em com-
pleta derrota hum adversário; nada
disto he preciso , basta haver tocado
os preliminares da tal lógica qUe éu
julgo bem pouco fructuosa arte, para

se aprezar tanto a si mesmo que con-

sidere o resto dos homens como an*»

maes estúpidos Esta inchação, oh
hidropica vaidade cresce , e chega a
trepar, e subir tanto, que se lhe não
vê o cume , se hum autómato estur

dante passa de escolar de medicina
á magestosa honra do laurea douto-

ral
,

conseguindo a summa ventura
de apalpar vários pulsos em compa-
nhia de seu mestre. Não toca a ter*

ra com os pés, tf tanto se lhe antolha

havér-se levantado ;- que olha lá mtti»

to de cima coro ineultaate despreza
para o resto dos frómens a quero, dk
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le chama i o vulgo dos ignorantes

,

: e
em horas de bondade* e humanidade
se compadece delles, porque ém fim

não chegão ai conhecer* horrível vir-

tude dos calambulanoe , a teftacida*

de do basilicâo y e o mercurial poder

dos pós de Jóannes. Se olha , ou se

digna abaixar os olhos para homens
destinados por estudo , e que tem
consumido a vida na* contemplação
da natureza , e que á luz do faxo da
filosofia aprendêrâo a dar ás coisas

o seujusto valor, se enternecem, e ma-
gôâo de vêr que ignorâo,' quantas

tripas , ventrículos , e forçuras tenha

a pansa dos quadrúpedes, quantas ros-

cas formem o orifício anus. Compade*
cem-se deistes mesmos doutos, porque
não entendem como elles, o grande
mistério de tantos nomes estranhos^

com que o sabei* Grego , e Arábico
enríqueceo, tornou venerável , ou fez

ridicula a mèdicina. Ainda aqui não
pára seu coração bazofiò, e desvaire*

eido. Este insecto soberbissimo , jul-

gando-se mais
*
que 'os que tem ás

mãos callosas na praxe medicinal^ sen-

tado á cabeceira de hum padecente,
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quç est4 (ás Vezes por x^p^sna) .4

ponto dg p^sarÁfetéwjda^^^riflchfiT
lá; isentençaSyt e cuspirá deeisflefrsobre
a qualidade *da /disenteria í<jtfo

nua o enfermo , :e lhe «unirão, ida bqfr*

ca infalliYeis pronoslieos sobrejasjqua7
lidades corrosivo-irri tanles da matéria
roorbiíicQ-dysentòrial. &Qjq$ft ha de
mais admirável he que se nao abala
aptóÈi a nqin^dejilegílòqiwci^imps asT
sassinos ainda que veja crescer a

©lhov e •engrossasse todc^ . os dias , ©
catalogo dos i mortos.. Mas èvi ji&q es?

tranho ..que .em :
ínanqebps inconside?

rados r se ewSontre esta presumpeoç»
vaidade pelos - seua ,ainda que tão ;je->

unes conhecimentos;: ;A. inexperiência,
e a idade, imaiginandp-se cabeça^alr
çulantes^ Utes serve de escusa , , e de
desculpa

, Mas que> manquegem ain-

da ,..e sews intàpj dèste influxo
,
pesspas

envelhecidas nos estudos , e que se

dâo a si. mesmas .ogrande ár, e ©tom
de hum grande saber tbeologico,

, fílpr

sofico , .lègálv <om- porque e^gatinhao
alg uma cojsa ;na eloquência ou em
íim pprqjue rsabemr.engíanzaK i ..qaia-tíP
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motivo, pa^mpjnafiavilhar, e espan-

tas í , 3SK« J|P só na jpi^dos ,Graccos,

.que,,Jiwrpnál observarão, gratntfc *w-

0>*&timtr. «e viyçssçi .ejft,;
o* posses

apoquen tados dias* ,elle , p ençpnljaria

em , tantos < ;
e te&tp? que,

;

faliam
s
somr

pre magistralmente,;#m fijofipfia, jpr,is-

prudência* medicinai e,to,. r^yeaaios
ajlraiar com os dóceis, e.eipbasbacados

discipulos.1

». por mui4q* annps, .cpnserr

rcão , e guardâo ,0, «eamoj ár turgjdq,

e empolado para» todos os día^^sua
<vida, Çhl.sej^tes^esippde^sjBm^ciíHs
pa& (e m4ifferen<ja escarni^/? p«ifc:4#

-veudadeipo , e 4ó Jalsq „ çqmfrnaMo
com as suas as opiniões aJheias., mais

-do que. eJles cuidãp <i ser-asbarj^o d5»r

jno. o» òulrps fluctuantes .ettÇre: ae.tr^j-

yàs / da i$nor3ncji& Jfa, ainda £P<£pft-
cénlp mais alguma coisa, e d igo, que
as scienems pasaiqtím i tem nos; m\W
lòs -em j TSeu,,lugar ,., e apanha bem a

verdadeira, "priespefttiya ;<jo ,saber hu-

mano, longe. <de jnspi^pui vaj4a$ea

«soberbaVMój aptjasMBaSípar-fc jmffiir

áade,m .wa^àx) , dp Aojfoeíibí , PPr



[ 166 ]

que chégà a conhecer quanta seja a
incerteza da sua arte , é quam pouco
tenha de concludente aquella inter-

minável salgalbada de remédios, ç
medicinas, que se acha formada em
batalhões pelos seus livros, e como
a mesma arte, cujo fim devia ser cu-
rar as enfermidades, chegue apenas
a curar, ou conhecer bem poucas,
vendo-se , e experimentando-se a ca-

da passo, que as curas mais sedevem
á' industria, e força da natureza, que
aoâ seus repentinos récipes

;
poisnâo

medêa hum instante entre apalpar
hum pulso, e escrever caracteres má-
gicos para o boticário entender , ou
não entender» E pelo que toca á fi-

losofia í Oh í quanto ha de obscuro ,.

incerto , e até incomprehensivet !

Aguçe embora os olhos quanto poder
o humano entendimento, não poderão

jámais penetrar as densasf trevas de
que estão bloqueados infinitos objec-

tos da repartição da fysica J Pois se

elle intenta espraiarão pelo paiz da
metàfysica , e léviantar*seí á contem-
pt&ção do immortal, e soberano ente
prindpio, peneltar seu» áKw coçge^
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lhos , e expôr coroo sp por lá passeas-

se tudo quanto elle fabricou em infi-

nita disiaúcia da nossa vista, aqui

sim he que elle conhece
, que fraca

fafcenda seja a comprehensâo humar

na ! Na verdade se o homem de estu-

dos, quando aqui chega, e aqui senr

te fraquear-lhe as. azas, não se sa-

be humilhar , e conhecer-se , tenha
paciência ,

porque o seu nome deve
ir augmentar o catalogo dos orates,

onde quer que mais bem parados este*

jâo. Não duvido
, que pareça muito

vasto em alguns o património do saber,

mas quanto mais atrahidos do cheiro

da literatura se avançarem na appli-

cação , tanto mais conhecerá que ex-

cede muito, e muito o que não sabe,

ao que já tem estudado, e conhecido.
Vè que huma boa parte do que sabe
consiste em bagatellas, e que a caça
que tem feito differe pouco da caça
das aranhas, que acaba, quando mui-
to em apanhar algumas moscas. Co-
nhece também, que huma não peque-
na parte da sua sabença se restringe,

e feicha entre os confins da opinião,

ou apenas do verosímil , e provável,

Di
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e nunca do éefto4 * demonstrado, e evi-

dente. Muitas vezes se tê o fabniera

obrigado, é necessitado a deparoparar

J>arté daquillo^ que dantes tinha mm
tanto trabalho estudado, e aprendido^

pòfcquè pézaíndo', e esmiuçando> as
céisafe' melhor , a» acha se nfiô! mani^
fèstamente falsas, áo menos

,
por to^

dàd as razões duvidosas. Qué direi do
saber dos j urteperi tos Jtòscrerado j e con-

fuso, por mil quotidianas controvér-

sias, e pareceres contrários, 'eoppos-^

tos? Todos çsteís motivós são muit<&

poderosos para1 côtívencer de rkliculà

â soberba do hômem
,
quando esta

nasde dàs éscólas, dos livros. Eih
Bumma , huma parte da- sabedoria
consiste, e não nos períuadimofe, ique

* sabemos 8tquiHo
f

,
qtie de fatitó; nãq sa-

bemos. Sabedoria he esta a que poií-

tóòs
i
ou nunca ,òu muito 1 tarde che^

gaò. Óque deve
,
èpódè imicãínentè

aproximar-noef áos fcOtifms déSta sabéh-

dotia, está encerrado naqbelle estudo,

qiie ensina a fconhécer ò kõtnetíi itír

terior, e as suas acções mí>rftès. Nâb
existéí era nós áquelle grande capital

de saber, què fios íígUramòè nèm
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aquelle a£udô,> e penetrante engenho,

que* nosso arbojpçproprioi onzeneiro co-

nhecido y nbsfdiz que existe; no meio

da nossa cabeça i Desenganemo^nos^

que liâro; temos .;kqueHe fino
1 juizo ,

aquella rara prudência ,
penetração

,

e .habilidader que noa figuramos illu-

didos, e entonados. Repassemos pela

memoria táníbã erros §iiê ternos com-
metlido, tantos despropósitos que te-

mos dito em nnateria de sciencias. O
homém lttétatò reflectindo seriamente

na vaidade, e incerteza dasscíenoiaa

humanas, na fluctuaçâo^e guòrtfa eori*

tínua das opiniões v no pouco qu^^ há
demonstrado, e evidente aténasiiiesr

nias scienciaâ naturaes, na fragilidá*

de, e miséria' de tan (as f hypotheses

que embrblhSp • ihais? < db qúé aclarao

as verdades^/quèrqberem eotpoi^ àãb
pode deiocàr do ^êrivergónháWse f sê

acaso ttínú depositado em^ettxoração
húina excessiva estima de si mesmo^
e hum ultrajanteUlesprezo dos outros

homens, pprque,nâo (em na cabeça

as mesmas quimeras de tque elle se

tem tão infrúcluosamerite nutridoy è

sustentado/ E como poderá continuar

Di



na muito louca adoração de si mes-
mo, quando de dia em dia fôr obser- .

vando o pouco que foi dado ao enten*
dimento humano avançasse pela» vê*
redas da sciencia da natureza ?té •

SOLILÓQUIO LV.

Se com effeito se juntassem todos

os escritos
,
que os filósofos antigos,

e modernos tem composto sobre a
felicidade i poderiâo elíes só formar
huma bibliotheca, entulhando-lhe es-

tantes mais compridas que hum dia

de domínio Francez. Â divisão de
opiniões sobre a felicidade do homem
tem paridovolumes tão gordos, e ana-
fados como enfadonhos v e secantes.

Todos elles tem dois objectos em que
se empregão ; o primeiro determinar

em que / consiste esta felicidade tão

desejada ; o segundo, quaes sejão os

meios mais efficazes, e opportunos pa-
ra chegar a ella. Muitos destemperas
se tem dito, desde que Epicuro come-
çoujejuando apâo, e agua> aespecu-
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lar sobre esta matéria. Aristippo as-

lièoU sôlfeinnemente , e os que mais
doudejárâo' fôrão sem dtfvida os estói-

cos- Soberba, é ridícula gente ! Pro~
mettiãoaseus sequazes a posse da vi-

da beata
9
inas aonde ella se não pode

encontrar* Ensinavão a desprezar os

males ^ e até ensinavão a rir^e dei-

les^ quando chegassem para bum es**

toico a invasão de huma cáfila de la*

drões, ou generaes Fraiicezes era hum
motivo de gargalhada; isto diria mes*
mo Séneca, se agora vivesse, e os visse

tão despejada , como insolentemente

passear pelas ruas de Lisboa; mas bem
depressa conhecem , estes autómatos

que se querem inculcar insensíveis1

,

a differença que ha entre soffrer hah

ma tempestade no meio do Oceano
èm hum navio com agua aberta , e
o metter a bulha aquelle perigo

i
e

desatiallo
,

1 descrêvendo-o repimpado
ern hum sofá , e sobre huma meza
de ébano ém que escrevià 'Séneca.

Em nossas eras tem apparecido grctó^

bos volumes sobre a felicidade. Trata-
dos methodicos, que juntos todos for*

mão;os livros^ que se ehamão templo
3,° 11
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da ventura. Até poemas , como o de
Helvécio

>
que se tem máos versos

como os Franceses , ainda tem peio-

res idéas. O próprio Boulangèr
, que

escreve© com profundo espirito so-

bre algumas matérias filosóficas, sobre
tudo em cosmologia asneòu solemne-
mente no livro em que no tratado, em
que pertende provar, que Esopo fo-

ra Salomão, ajunta hum tratado so-

bre, a felicidade, demonstrando-a com
o methodo mathematico, engranzando,
e enfiando proposições, themas, theo-

remas, e corollarios para se sahir no
fim com huma parvoíce, e em tom
tão grave, que não he mais sério Spi-

nosa no labyrintho methafysico. Tu-
do vem a dar na máxima de Horácio,
quando diz, que escorregara outra
vez para a escola de Aristippo, eseus
mandamentos; e convida o amigo pa-

rà yir observar nelle hum porco de
vara> tirado dos lodaçais de Epicuro,
de pelle liza, bem curada, e nédia.

Ora entre tantos escritos , eu acho

,

que Júveáal nao só disse mais que tcn

dos, más; atinou com a felicidade cá
dé telhas abaixo em mqio vetao : *

»

'?

• -_ «

I
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Mem wna , in corpore sano
)

: i *

Quem pode introduzir huma alma
Uanquilla, e imperturbável dentro de
hum çorpp sãq como hum pero, rijo,

e escorreito, poderá aflitamente di-

zer » eis-aqui o homem feliz , e nisto

consiste a verdadeira felicidade. » Se-

ja qual fôr o estado em que o homem
sea,che, ou se considere, figure como
quizer nomundo, occupe os primeiros

lugares, nade em riquezas e delicias,

cinja diademas, vista purpuras, com-
mande a exércitos

,
seja o filho mais

nomeado do carniçeiro de Ajaccio 3o»

sé Bona , se não tiver a alma sã ,

mettida n'humcprpo, a quem sepos-
sa dizer a estimo que passe muito bem
e livre de moléstias» este homem não
será feliz. Andem por onde andarem ,

gritem, argumentem, estafein-se em
disputar, e escrever sobre avidabea*
ta, em se não encontrando estas duas
coisas, que q honrado Juvenal, o mais
virtuoso, e sublime dos moralistas fi-

lósofos aponta, hçesçusad^ dizer q««
se atipa com * feltotâade ? ç que se

11 *
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determina seu verdadeiro constituti-

vo. He pois a felicidade , conáervar
o corpo sem dores, e o animo sem in-

quietações , e moléstias. Juvenal > o
adorado Juvenal/ diz ás vezes coisas

era duas palavras
,
que os filósofos^1

mais apessoados , é de maior nomea-
da não saberião /

: ijem jámais sou-

berâo dizer, em volumes inteiros.
I 4 •

Summum crede nefas animam preferrae pudori
Et propter \itam vivendi perdere causas»

*

Esta admirável sentença vale, e diz

mais que quanto escreverão os para-
doxaes estóicos, quando em pomposas
tiradas nos insinuão a amar a virtu-*

de mais que a vida, e affrontar a mor-
te, antes que desertar dos estandar-
tes* do honesto. £ tornando com a
minha prelenga sobre a felicidade,

digo, que se não pôde constituir n'ottT

tra cousa. Alma sã, e corpo são. Se
consiste no deleite puro, e espiritual,

e nó saber sublime* coíno só quiz o
calvo Epicuro; não terá a alma delei-

te que valha dois caracóes, se algu^

ma paixão, a tyranniza
;
e j se se doe

Digítized by Google



<

[ 165
]

àe alguma matadura; Se a felicidade
consiste na tranquillidade imperturbá-
vel da alma, como quer o mestre do
ingrato Nero: esta serenidade da al-

ma não se conserva, se fôr envolta
çm algum vapôr que se escape até
3to cume deste sereno olympo , onde
não devem chegar as nuvens tempes-
tuosas. Alma sã, e corpo são. Esta
he a ultima sentença sobre a feKci-
dade

; porque quem poderá rasoavel-
mente viver contente de si , e cha-
mar-se feliz, se o corpo lhe fazguer-
ra , e a alma se acha batida de temr
pestades ? Só a calma, quanto for pos-
sível , de ambas as partes constituli-

, vas do homem, pode fàzer que o ho-
mem se diga feliz*, e contente , em
quanto a morte o.deixa andar por ci-

ma deste globo.

Que nisto consista a chamada ven-
tura , não duvido, antes digo, que o
citado Juvenal fôra o que mais ati-

nou em a determinar. Mas poderá aca-
so conseguir-se r e realizar-se está

saúde da alma , e do corpo? Não.
Desenganem-se çs filósofos, mais pa-

dres concriptos que existirem, que es-
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f>er&r felicidade na vida, iie pedir pe-

ras a hum pinheiro. Ha muito que
o desatinado Adão pôz embargos á
Ventura de seus tristes netos, (jonce-

beta-se lisonjeiras esperanças he ver-

dade, mas he correr atraz de som-
bras, e em lugar de Juno, abraçar

como Ixion huma nuvem. Tudo fica

em gostosas especulações, qiie se des-

vanecem, quando procuramos reduzi-

las á prática. Ora çomeçemos peto

corpo. Ainda que a saúde do corpó
seja hum dos aliceres da felicidade

,

he á primeira coisa
, que se não po-

de chamar objecto de filosofia moral,

e o primeiro argumento, que mostra,
que se existe felicidade, esta provém
do acaso; e que não he conseguida
jámais por hum espontâneo movimen-
to do homem. Não está na mão da
filosofia com todos os batalhões de
preceitos

,
que ella costuma empola-

dámente assoalhar , que nasçamos
sãos, e tesos como hum alho, e que
o continuemos a ser por toda a car-

reira da nossa vida. Se perdemos a
saúde, de balde recorremos á bússo-
la da filosofia para a encontrar» Bus-
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tala depois de estragada , nos appa?

ratosos arsenaes da medicina, ou hp
buscar agulha em palheiro , ou he
querer ter ainda menos ; e eu spu àsr

sim formado pela natureza, que sup-

portando sem emoção a vista dos ob-

jectos mais desagradáveis , e repug*

nantea, cahio em delíquio , se pôr

desgraça vejo buma mixorofada dabor

tica , e até o <$uieto especiaculç â&
huma botica sem que trabalhem os

almofarizes r cirçaa pancadas formão

hum som maia lúgubre ,
que a Gam*

painha da misericórdia em manhã de

padecente* me revolta* e me iaqukr

ta. Se a saúde do corpo como consti-

tutivo da felicidade^ nãohe da repar-

tição da filosofia moxal, eu creio, que
menos o será ainda damedicino^ cujo

socorros são perfeitamente insteis >iè

a natureza se não mettejp a mpdico*

Ella por si não só conserva, mas até

procura reparar as ruínas d& edífioiç*

humano, até que a léi da morte mais<

forte, e imperiosa * que todos os topr

cursos da natureza, ponha oindispen^

sável fim á? nossa existência. Ora pa-

xá se conservar esta saudte , he ja*^
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ciso hum ingrediente essencialissimo

para a felicidade humana , que vem
a ser o sustento para o corpo, eoresn
tido para o mesmo corpo. A mais ter-

rível de todas as doenças he á fome;?

e huma das precisões mais urgentes,

e mais indispensáveis na ordem sch

ciai, he o vestido, tal , e qual
, por-

que o caduco do corpo humano, ou
»ão precisa, ou nâo merece ricas tape-*

içarias para armação. Também não he
do officio da filosofia proverão homem
dè munições de bòcca, e cobrir-lhe oa
coiros, se elle andar esfarrapado. To-
dos os dogmas da mais austera mo-
ral , todas as cartas de Séneca não
podérão jámais dispensar o estômago
de[Lucilio do .pão quotidiano. Mais
vale hum jantar, que hum dialogo de
Platão ; sentir-me-hei abatido pela

tarde, se» em lugar da olha, mo pcn

zerem na meza ao meio dia. O ma-
nual de Epicteto, nem mata a fome,

nem estanca a sêde eip o filosofo , e

pode muito bem o, filosofo morrer de
fome, e de cançaço. He verdade que
a filosofia moral nos pode soccorrçr

muito
3
ensinando-nos a temperança,
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porém por..mais que nos esmeremos
nesta virtude, e por muito util que el-

la seja para conservar, e recuperar a

saúde, sempre veremos
,
«que não he

da repartição da . moral procurar-nos :

aquella felicidade
,
que he relativa á;

nossa parte terrena, ou corpórea, is-

to he, a saúde, e para a saúde o sus-

tento, e não está na mão do homem
conservar huma coisa

f
e adquirir a

outra, .

;

Qual he pois a felicidade, que
propriamente se pode esperar da fi-

losofia , visto que o austero Juvenal
determina com tanto acerto , e íanlo

sizo a sua essência ? Huma só : isto

he, a saúde da ãlma, ou a tranquil-

idade da alma, que vem a ser o mes-*

mó. Esta saúde consiste em primei-
ro lugar , em saber avaliar bem , e
rectamente tudo aquillo

,
que he re->

lativo ás nossas acções moraes, para
evitar as que são más , e seguir as

que são bbas
;

eis-aqui a primei ra^

parte desta saúde, a qual para exis-

tir deve presuppôr - na alma huma
alentada dose de sabedoria, e hum
desterro total da ingorancia, de mo-
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do que o homem jámais se engane t
ou se confunda. £ existe , ou tem
existido algum neto de Adão na ple-

nitude desta sabedoria adquirida pe-
las forças da natureza , ou pela tei-

ma do estudo? O próprio Salomão,
que n'outras fontes claras, e sem li-

mos bebeo a grandes sorvos esta sa-

bedoria , na idade em que devia ter

siso, asneou solemnemente. A segun-
da parte desta saúde, consiste na tão

buscada, e tão querida tranquillida-

de, conservando o coração quieto
,

não turvado de paixões^ immoderadas,
nem agitado, e combatido de moles-
tos appetites, mas em perfeita paz
sem afan, e sem cuidados 1

, horríveis

espectros, cujas espantosas, e negras
azas abafào o miserável

,
que lhe

amargurão , ou azedâo a posse de
hum bem presente com a medonha
representação de hum mal futuro*

Não deve pois o coração para exis-

tir tranquillo , ter outro desejo mais
que o desejo de obrar bem , e até

viver izento dos remorsos de ter obra-*

do mal , deve ter hum bom provi-

mento de constância 7 e paciência na
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chegada das adversidades, ai! tão

amigas, e tão companheiras da vida

humana. Eis-aqui o grande segredo de
toda a filosofia ; e eis-aqui a felici-

dade a que podemos aspirar nesta

baixa habitação terrena, não nos es-

quivando a trabalho , e fadiga algu-

ma para a conseguir, e conservar.

A esta espécie de felicidade, que
não he impossível ao homem inquili-

no deste globo, e cuja posse pode de-

pender da vontade do homem , tam-
bém se pode unir de quando em quan-
do o gozo de honestos prazeíes , ou
intellectuaes , ou corporaeà

,
porque,

em fim, o homem não deve ser de páo,
7

e o estoicismo rigoroso he só para ho-

mens de madeira , mas estes pra>-

zerçs como não podem ser estáveis,

não podem ser também o dote estável

da continuada felicidade do homem,
porque esta , segundo a sentença di-

finitiva do filosofo Juvenal , consiste

em ter o animo, são, bom, compôs*
to, e tranquillo. E com efleito, se o
homem não sente cuidado , nem pen-

samento, que o rale, nem desejos, e
paixões, que o inquietem, e se no seu
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interior vive contente do estado em
que appróve á providencia constitui-
lo, estç chegou áquella meta , onde
tantos outros com contínuo estudo

,

e esforço de balde tentárão chegar ?
e nâo conseguirão. Se faltar este
equilíbrio não. se poderá jamais cha-
mar ditoso hum bisneto do antigo
Adão. Ora na verdade Juvenal não
teve ainda maior amigo do que eu,
nem mais justo apreciador de seu
merecimento , mas a verdade hè al-

guma coisa mais que Platão , e Ju-
venal, Seja qual fôr o constitutivo

da felicidade, digaZeno, Epicuro, e
Séneca o que quiser , e por diversas
estradas todos caminhem á mesma
fonte

,
que vem a ser a tranquilida-

de da alma; he coisa escusada per-
tende-la , e possui-la ; se não está na
mão do homem a posse , e a conser-
vação da saúde do corpo , menos es^

tá a posse, e conservação da saúde
do animo. He não conhecer ohomem

,

dizer que elle pode conservar a alma
tranquilla, e perfeitamente equilibra-*

da. Não pôde : e esta impossibjlida-
de da imperfeição inherente á
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natureza humana, e o verdadeiro mo-
tivo desta imperfeição não se pôde
encontrar senão eny culpa. Hum cor-
po tirado do equilíbrio persevera em.
oestado de oscilação, Até que causas,
que a fysica diz^ue aponta , o fa-
zem descançar. Eis-aqui o que suc-
cedeo ao homem : Osciliou

, fluctuou
desde o momento da sua quéda, è
não repousa se não quando morre.
Querer perfeito equilíbrio na vida,
ou perfeita tranquilidade, he querer
o impossível^ e todos os systemas dos
'filósofos sobre a felicidade , não sãò
mais que meras especulações.' O mo-
to contínuo, e a inalterável satisfação
interna, seja qual fôr o estado do ho^
ntiem são duas coisas impossíveis, hu-
ma em fysica, outra em moral. Hum
contentamento estável , he inquili-
no que nunca occupou as casas do
coração humano

, ainda que o Ho-
mem abunde em todos os bens, cuja
posse, segundo o parecer de muitos,
forme a verdadeira felicidade. Os
bens possuidos, já não parecem aqúel-
les mesmos que dantes erào.i O costu-
me he hum quotidiano encanto , qua
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.não deixa saborear a doçura de tau»

tos objectos, que tanta impressão nós

faziâo nos miolos antes de consegui-r

dos , e hum único bem, que falte, e

ge deseje sem se poder adquirir, tem

,

força de amargurar todos os outros,

que se possuem. Huma grande fortu-

na he huma grande servidão, e quan-

to mais possue o homem, mais oscilla,

mais fluctúa, e a alma sem equilíbrio

nao pode ter felicidade. Quero dar ao

homem este equilíbrio , mas para se

chamar feliz he preciso que elle se

estenda não a alguns dias, ou annos,

mas que abranja o inteiro circulo da

sua existência. Poderá ser a manhã
serena, mas será â tarde enevoada,

e tempestuosa. Temos ainda mais

panno para mangas, dado o contínuo

deleite, e estável equilíbrio, ainda

com elle se não pôde chamar homem
feliz, porque se he contínuo embota-

sè, não produz deleite, nem a refle-

xão de o possuir. Nós buscamos hu-

ma felicidade, q«e dependa de nós o

tella, e o perfeita, e que a nosso arbí-

trio nos siga, e acompanhe até ao der-

radeiro bocejo, Qra não ha alguma
-

* - •
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que nâo esteja sujeita aos caprichos

da fortuna, isto he , aos vários acci-

dentes do mundo. E coisa
,
que não

he nossa , não pode ser fundamento,
e base da verdadeira felicidade. Isto

mesmo conheceo , e descobrio o pró-

prio Epicuro, e por isso era ultima

analyse veio a reduzir a felicidade á
indolência, isto he era ter o animo de
tal maneira composto

, que se deixe

hir ao som da agua
, qualquer que

for o estado em que se encontre.

Ora Juvenal
, que era hum bom

olheiro do homem , e insistio teimo-

samente ainda mesmo, quando com
tanto fel lhe reprova , e reprehende
os vicios, em lhe apontar os meios
de o tornar feliz, quando lhe diz

que a felicidade consiste na saúde do
corpo , e do espirito, lambem lhe
assignala as veredas para esta saúde,
e Jhe brada com a força de hum ora*

cuío. Olha que para a saúde, ou tran->

quillidade não ha outro caminho mais
que a virtude. Pope gasta a quarta
epistola toda em dizer isto , e Jure*
uai

,
gasta hum verso :
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Semita certe

TranquillíB per virtutem patet única
VÍÍÍB.

~

Assim também oomo só na virtude
:

achou os quatro fundamentaès costas

dos da nobreza :

Nobilitas sota est, atque única virtus.

Eu concluo, que o ultimo systema de
felicidade he a virtude, e que só he fe-

liz, sem seguir, nem estóicos, nem
epicureos , nem nenhum ou dos an-
tigos, ou dos modernos calculadores

em moral , o homem virtuoso. Se ha
este homem', também ha o feíiz. E
que coisa heesta virtude? Na ordem
natural, na qual sem pie fallo, he es-
cutar a consciência , e obedecer á
consciência, porque nunca ella diz
huma coisa, e a sabedoria,! ou a filo-

sofia diz outra. Fora disto não ha fe-

licidade. Esteja, e permaneça o ho-
mem naquelle estado em qiie o quer,
o tantas vezes já citado Juvenal.

NU consárc úli
7
nulla pallescere culpa.
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Ainda que viva debaixo dojugo Frau-*

cez
} que he peior que a enxovia do

limoeiro, aquella mesma que fica por
debaixo do carrasco, será feliz. Só a
alma innocente healma tranquilla. E
quem não terá alguma culpa ? Ain-
da se poderia não desesperar de en-

contrar este cisne negro
5

rara avo
no mundo, se lá pelos sertões do Ma-
ranhão se encontrassem homens inso-

ciaes ! (Eis aqui o paradoxo de Jaques)
Mas na sociedade, paiz dos vícios,

Ortde está o innocente ! Eu não sei se

quero que o homem viva insocial, se

não Kjueuo- Considerando este grande
objecto pelo lado da filosofia de certo

ine não sei determinar : e saibão to*

dos quantos a presente virem por
mim feita, e assignada, que a resolu-

ção deste problema, o maior de todos,

me tem occupado, desde que abri os

olhos da razão, eme dei ao porfia-

do estudo do homem. Quem resolv^

rá se he mais feliz' na sociedade^, se

em perfeita isolaçâo? Onde houver

menos homens, haverá menos vicios,

e onde houver menos vícios haverá

mais felicidade* Juvenal, (e não me
3,° 18

Di
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calo com Juvenal! não he pedanla-

ria citar hum tamanho filosofo) cha-

ma feliz ao homem , que se 'não en-

coleriza , que constitue a morte enr
trfe os ricos presentes , que nos fez a
natureza, que estima ainda mais os

trabalhos de Hercules, que os moles,

e implumados leitos, e canapés de
Sardanapalo, que nada deseja, e que
sabe arrostrar, e desprezar a áôr %
o desprezo, e á repulsa. O homem na
solidão está mais próximo a este es-

tado de perfectibilidade, porque está

mais separado daque11es objectos, cu-

ja acção , e reacção fazem perder o
equilíbrio, ou tranquillidade do espi-

rito. Eu sei que nem todos os homens
são capazes de sentir o prazer da iso-

lação , e isto mostra , que he muito
pequeno o numero dos que se pódem
chamar humanamente felizes. Quando
istô em, que nos agora tão precaria-

mente existimos, .se podia chamar rei-

no U*anquillo, e independente, e me
acontecia entrar em algum mosteiro,
tal como o de Alcobaça, ou Tibaens*
nunca deixei de dizer cá entre taim :

Oh ! foHunàiiy si sua bana norint y

• -
*
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ccehóbit&i «me dava voirtade de jmqh

char jpelaa orelhes áquelle monge,
que ouvia carpir seu estado , e dizer

mal da sua Vida i Insensato I Dizia
eu* chora sua mesma ventura, e não
conhece que está íboas tititido no esta^

do que j»ais se aproxima á natureza,

e por isso tingis perto da felicidade,

hãk> digo da 'terra-, que isto he in-

disputável, mas d?a temporal, que se
desraaece sempre na razão directa
da coramunicabííidade , e sociedade
dos íhonrens. Quem pode duvidar 9
que huma aldeia he mais ditosa que
Paris? : i

.
•

;
<

;
*

1
. •

.

SOLILÓQUIO LVL

! Nâo>»o nestes uitiraos, e desgrat
çados tlias em que existimos se tem
escrijpto muitosobre a politica, «seus
direitos,: mas desd* <jue «onrnçárâo &
appwreccr bomeas , que se chamátâo
filósofos^, começárão a /«piíacescer

.

criptos, e pesadíssimos tratados «obre
esta chamada art«, <oa«çiea©>«. .&ge*

12 *
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rá se cottheceo de todo sua inutilida-

de , e creio que os prélos não geme-
rão mais, còm os papelinhos desta na-
tureza depois

,
que o filho de Maria

Leticia se desembestou, com ^vergo-
nha que o acompanha em tudo, com
o célebre oráculo « Eu tenho huma
politica

,
que me he particular, e

privativa. » Ora os axiomas, e princí-

pios da politica, do maior, e mais
descarado dos rapinantes, e oppres**

èores, destróet einutilizão quantos vo-

lumaços políticos tem até agora pejado,

e afrontado a velha, e caduca Repú-
blica d^s letras. Como a mania com*
mum aos homens he a anciã de go-
vernar, porque a innata vaidade dos
homens os obriga, arrastra, e violenta

a quererem sobresahir ' aos outros, se

os tyrannos , e os valentões conquis-

tadores, chegão á conseguir este do-

mínio, ou esta superioridade pela for*

ça$ os sábios que de ordinário são de
fraca tempera , de coração mavioso,
e homens poltrões, e gotosos^ e inca*

pazes de faser , e de vêr sangue f já
que não podem mostrar-se superiores
aos outros, governa&do-os com a fòr*

.• *



[ 181 ]

ça, lisongeão ao menos sua vaidade
em os querer governar pelas letras

,

e pela sabença , e poucos disfarção,

e dissimulão a presumpçãosinha de
querer governar os mesmos governan*
tes : daqui nasce aquelta tão inútil,

como secante aluvião de livros
,
que

se chamãa instituições de príncipes,

modelos de príncipes perfeitos , idéa

dos.reinantes, retrato de hum rei, etc.

daqui os fatigadores livros de Repú-
blicas, de Utopias , de Polisynodias,

e outros nomes mais y (que até para
oa titulos dos livros he preciso hum
diccionaria ! } Daqui nasceo a decan-
tada , mas verdadeiramente fantasti-

ca República de PlatâOv À politica,

ou politicas; de Aristóteles seu discí-

pulo; daqui veio também, a ciropedia

de Xenofonte , foi o effeito de muna
birra que elle teve apenas apparecè*
rãa os dots< primekos livros da Re*
pública de Platão r creada como elle

na escola de mestre Sócrates. Quiç
também ensinar aos princi pes^ a arte

de reinar, porque qual he o filoso-

fosinho r que se não julga mais algu-i

ma coisa que o, maior príncipe ?

Digitized b



[ 182 ]

Platâa dea preceitos,, e Xenofonte
quiz diar modelos, por isso fimgio tan^

tas virtudes em Cyra y e Atilou mais
verdade na vida de Agesiláo , rei

digno de o ser, porque foi o mais
moderado de todos os imperantes*

Apenas Theofrasto entrou a dar sen*

tenças no lycêo, começou a arrotar

máximas de politica, e a ensinar a
governar a Cassandro rei de Mace*
donia , e Ptolomeo rei do Egypto , e
como se não chegasse; a idade de 109

annos úe não para escrever politicas,

imbutio, ou encampou ao mundo du-
zentos tratados de politica

,
segundo

hum moderado rol
,
que nos dá Dio*

genes Laércio; ecresceo tanto o mon-
te das obras de politica, no tempo do
tal Ptolomeo , que Demétrio seu bi-

bliotecário (porque também ha reis bi-

bliomaniacos) lhe persuadio que edi-

ficasse huma bibliotheca para os reco-

lher, e com effeito, o primeiro, e
principal fundo da bibliotheca de Ale-
xandria era formado de livros de pa-

titica , e Demétrio ajuntou duzentos
mil tratados desta sciencia. Estetiie*

souro de yeHiacarias, enganos, e em*
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bastes, quasi todos forjados, e ar*

chitectados nos lycêos, e institutos

de Athepas, fazia acudir, como are-»

clamo , á cidade de Alexandria , tu*

do o que era graculus esurtem. Es*
ta bibliotheca de Alexandria estava ir*

revogavelmente condemnada a morre?
queimada viva. Julio Cesar, sitiado

na mesma cidade, e atacado raenos^

que Palafox em Saragoça, pela bairo
?

onde estava a livraria politica, deitoa
fogo á esquadra, ancorada no porto y

o ventovlevou as labaredas para aquela

le lado , e lamberão og Yolumesinho*
em hum instante.

Acabou a livraria | mas- não aca~

bou o prurido , ou manta de compôs
livros de politica, e até nos séculos

mais bárbaros, esquecendo ostras coi-

sas, nunca esqueeeo apolítica. Hum*
bispo d* Orleans , chamado Jonas r
que merecia ser , senão lançado a$w

mar ao menos deitado n'hum poço,
escreveo hum livro* que se diz insti-

tuição real
,

dirigida a hum homem

,

chamado. Pepino , çei de Aquitam*a.

He coiw mento pára notar ô oatato»

go d<í* escfiptoro» 4<ipo&tica
?
que fez
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Mr. de Real em hum alentado báca*

marte de 4*°, quasi todos são «ecle-

siásticos, desde o cardeal EgídioCo-
lona , frade da Graça, (que escrevéo

hum livro raríssimo entre os mais ra-

ros, da instituição de hum príncipe*)

até ao abbade Duguet se contão mais

de cem escriptores de politica eccler

eiasticos. Áté S. .Bernardo, dirige

tratados' de politica a Luiz Gordo, e
Luiz Moço. Os poucos reis ,

que se

conhecem authores , são authores de

politica. Luiz XI.° escreveo hum li*

vro chamado * Rozeira das guerras *

Jaques I.° de Inglaterra, dedica v e

dirige a seu filho politica, e mais po-

litica , chamando ao livro * Presen-

te reaL » Até os imperadores do Orien-

te, no que se chama baixíssimo ira«*

perio , escrevêrao politicas. Ma*
noel Paleologo, e Constantino Profiro-

gineta, escrevêrao regras, e gover-

no de hum estado. Pois testamentos

políticos? Alberoni, Mazarini fizerão

testamento, e o cardeal de Riehelieu,

seria mais famoso, se morresse abin-

testato. He huma lastima o que es-

creveo o rei de Píusia , o da espada
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furtada por Buonaparte, que quizser

até author de epigrammas , e acaba
hum , dizendo , à quem ? A Voltaire:

u Newton escreveo o apocalypse, e
Richelieu o testamento » Pois elle Fe-
derico II.

p não he mais feliz , com
o Anti-Machiavello. O tratado dq
príncipe, que este mancebo escreveor

he hum solemne desaforo, e o mais to-

lerável dos tratados de politica, que
se escrevèrão depois de resnascidas

as letras, sao os seis livros da Repú-
blica de João Bodino, saqueados com
tanto descoeo, e silencio pelos moder-
nos architectores de systemas de go-r

vernança. Nesta fonte bebeo hum
Francisco Patrício, grande ladrão,

tudo o que escreveo da República::

daqui Hobbes, teimando sempre, que
o homem natural he o homem de gner^
ra ^ tomou a idéa do livro chamado
do cidadão. Daqui nasceo a mania
do duque de La Kochefoucault

,
que

quer que todas as acções do homem
tenhão por principio a maldade, etc*

Ora escrevendo-se tanto sobre a
politica, que será politica? Eu não
creio na transmigração de Pythagoras
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ainda que me pasmo de vêr, que pen^
samentos que nascêrâo na cabeça de
hum homem

,
passados séculos appa-

reção na cabeça de outro, que não

sado tinha escripto. A primeira vez
(quando lia) <íjue abri o livro deSâve*
lien sobre os progressos de engenho
humano, atinei, ou adragúei, com o
artigo, politica, e acho-a definida por
hum respeitável bispo Francez , da
tempera velha? desta maneira. « A
politica he huma arte mais de enga-
nar

,
que de governar os homens » o

bispo chama-se Jo3o Carnus y que

m
MU dado cá com os meus bo-

tões. Axté má, e péssima. Já hum
valido, to ministro de Henrique IV.9

tinha dito , que o príncipe antes de-

ve obrarcontra a sua consciência, que
contra a razão de estado. Por isto he
arte pestífera ainda que empregada
por bum príncipe tâo faihoso era vi r-^

tudes como Henrique I¥.° que fará

empregada pela descarado- tyranno,

que Urê occup% eenchevadha o thro*

no l A sua politica peculiar he quem
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lhe irianda que quebrante impudente^

mente todas as leis da humanidade;
que devaste, que assole, que roube o
mundo em i}ue poder empolgar ads

insaciáveis garras. Cuidava eu que o

fim único da politica devia ser, lazer

viver todos os cidadãos coroo irmãos

naquella igualdade que fosse com-
patível com o talvez que funesto es*

tado social, promovendo por todos

os meios sua geral , e particular fe-

licidade, sem pobreza, e sem riquer

zas, mantendo o repouso público, faj+

zendo abominar os crimes , cultivar

as virtudes ; mas não he assim ao
menos na prefcente época : hum dés-

pota soberbissimo faz de sua vonta-

de a politica , e lei suprema , e quer
contar tantos escravos, quantos ho-

mens , e não lhes quer deixar outras
faculdades moraes maisque a paciên-
cia , e submissão, e a cega obedien^
cia a seus caprichos. Nisto pararão

em França os escriptos políticos* so-

nhos que se desvanecêrâb , e que sé

deixão a vergonha de se haverem
composto. Sonhos, elegitimossonhos
são os elementos de politica de Mr*
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de La Hoguete. Os discursos politico?

dos reis
, por Scuderi. A politica dos

conquistadores
,

por Gregorio Letij
A prática de educação dos príncipes,

porVarilhas, e os delírios poli ticos

de hum homem de bem
, que assim

chamo eu a todos os escriptos do ab~
bade de S. Pedro, e sobre tudo, o
projecto de huma paz universal en«*

tre os potentados da Europa, em que
elle propõe com muita sisudeza , e
gravidade o estabelecimento de hum
tribunal, composto de plenipotencia-

rios de todas as potencias da Euro-
pa , em que se decidissem , e termi-

nassem, todas as querélas, que se po-

dessem suscitar entre os príncipes.

Este tribunal devia formar huma die-*

ta permanente. Ora este tribunal ex-

iste realmente, e os desembargadores,
que o compde são os filhos da Maria
de Ajaccio

,
presidido pelo seu esco-

lhido. Este tribunal seintromette em
accommodar desordens de reis

,
que

elle mesmo fomenta, e maliciosamen-
te accende , e quando se espera hu-
maaccommodação acaba tudo em hu-r

ma usurpação da parte do presides*
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té. Fez armar hum letigio entre os

reis de Hespanha pai, e filho, avoca
os autos ao tribunal , e ás .duas por
trez fica com os autos, com o author,

e com o réo, e sem appellaçâo, nem
aggravo coín a fazenda que pertencia

ã ambos, de juro, e herdade. Este
mesmo tribunal acode com huma
tutoria a Portugal orfôo

,
depois de

ter feito fugir , e obrigado a retirar-

se o cabeça do cazal. Com a fa-

zenda mata os orfâos , e quer ficar

com o prazo, que nunca foi de livre

nomeação. Toraára que vivesse agora
o infatigável escriptor de politica ab-
bade de Sào Pedro

,
para lhe pedir,

que chamasse ao seu tribunal este

perturbador, e usurpador piíblico, e
universal, e que sugeito á dieta rea-

lizasse o plano politico de huma paz
segura^ e permanente!

Que coisa tâio pequena sâo os ho-
mens ! O botafogo das cabeças Fran-
cezas, foi Jaques com a ultima, é
manca producçâo, que appareceo so-

bre politica, e>que se chama « Con-
trato social ou princípios de direito

publicou O author, homem mais pa-
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radoxal qué Harduino , e costumada
a perpetuas contradicções em tudo
quanto fez, quanto disse, quanto fur-

tou para escrever, sustentando com
tom de cáustico, quantas opinões lhe

paria sua soberba , e misantropia,
mostra de todo qual fosse, e qual

não podia deixar de ser o seu cara-

cter. He tal seu orgulho, que come-
ça por acestar huma bateria con-
tra Grocio, que diz, ^ue a primeira
acção de hum povo na ordem social

he tíscolher , e determinar hjum go-
verno. Jaques diz

,
que houve outra

acção deliberativa no povo anterior

a esta, chama Jaques a esta primei-

ra acção o contrato «ooial mas an-
tes deste, ainda houve outror que he
a união do mesmo povo* > ír

Levantasse Jaques coiitra> Puffen-r

dorfio , dizendo que só ejle Jaques ,

déra a verdadeira definição dá lei.

Puffendorfio diz, que h© a otáenança
de hum superior

,
pela qual impõe

aos que delle dependem huma indis*

pensavel obrigação de obrar na ma-
téria , que lhe prescreve.' Que esta

ordenança para ser justa deve ser
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fundada na lei natural. À agua não
he mais clara do qúe isto, nem o he
hum desengano. Jaques, que quiz

tratar os maiores homens como for-

migas, porque leo muito Plutarco da
twducção de Amiot, que he a mania
dos Plutarqujstas. Metteo-se a dar
huma definição da lei como base da-

quella politica illuminada
,
que fez

09, Francezes primeiro doidos , e de-

pois ladroes ,
que he mais escura,

tenebrosa, e inoomprehensivel
,
que

todas as definições que em matéria
de fysica dava Aristóteles á toa.

cc Quando todo o povo, determina so-

bre todo o povo, diz Jaques ( elle.

n£o se considera mais do que a si)

então se forma huma relação , e he
do objecto inteiro , debaixo de outra

consideração, sem alguma divisão do
todo. Então a matéria sobre a qual
determina he geral como a vontade,
que determina. A este acto, chamo
eu huma le^. Contrato social cap. 6.°

da lei; » Quasi todo o Jaques he as-

sim ,e pareqe que quem não tinha
idéas mais clairas sobre a essência da
lsi, oão se dtvia metter a escriptor
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de politicas, as dosFrancezes funda-
dos nestes alicerces deveriâo ter os

effeitos, que lhe temos visto, embru-
lhar tudo, confundir tudo. Quando
estes bárbaros Vândalos , se revolu-

cionárão, alguns de seus gritadores

de tribuna , acenárâo
,
que se de*

vião buscar os principios da felicida-

de social , não em a ficção de hum
contrato, que não existio mais que
em os miolos de Jaques , mas em a
natureza do homem , e nas conse-

quências, ou resultados necessários

da sua condição, determinando, qual

fosse o principio das suas acções,

qual o estado mais análogo a este

mesmo principio y e deste derivar as

leis para o novo contraio que se

quizerao formar, e estipular com a
peçonhenta, e contagiosa revolução»

Começou todo o povo a determinar

sobre todo o povo , na conformidade

dos confusos principios dò cidadão Ja*

ques. E que foi feito do povo? Mos-
trou-se soberano por hum instante,

elevando-se dentre elle as borras-

cosas facções
,
que tanto sangue der-

ramarão , vierão a parar suas delibe~
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rações em terríveis desordens
9 e na'

mais escura , e miserável confusão.

Succedêrão-se os partidos huns aos
outros, cançárão-se de lutar, esedei-
xárão cahir com céga , e bruta ne-
cessidade nas mãos da mais execra-
vel , e monstruosa tyrannia ,

que os

séculos virão > e que os homens po-

dião iihaginar. Taes forão os virtuo-

sos resultados das idéas politicas de
Jaques ! Fervêrão os miolos France-
ses , e querendo caminhar pela des-
truição á reforma , dérão com os bo-

des na arêa, e ficárao mais escravos,

mais offendidos , mais aviltados de
que se dizião estar antes de darem,
bum passo para a sua imaginaria re-

novação.
A' vista disto , não direi

,
que a

politica seja buma arte perniciosa

,

para não sublevar contra inim tantos,

e tantos
, que fazem desía quiméra

seu.estudo , e seu emprego;- mas ao
menos direi com mui là razão quç he
a mais inútil de todas as artes

,
que

os seus princípios reduzidos a prati-

ca , dão zero ; e que todos quantos
tratados ha desta matéria sem $xcep-

3.° 13
*
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toar o de Machiavello tem sido de
nenhum préstimo áquelles a quém ou
0 merecimento, ou o acaso levanta-

rão a ministro de estado, oíficio

em que alguns tem acabado tão ver-

gonhosa , e desgraçadamente
, que

melhor lhes fora andar guardando ca-

bras pelos montes em que nascèrão.

Estes monstros ,
cuja quéda he tão

merecida , se se servirão dos princí-

pios de politica foi sempre para de-

gradar as nações ,
que elles dirigiâo,

ou tyrannisavão ,
pizando aos pés to-

das os dictames da razão , e todos

os gritos da lei da natureza, que se

oppunhão á sua ambição.
Eu quizera que não existisse ou-

tro livro de politica por onde os povos
estudassem mais do que a historia de
Hollanda, desde sua formação em Re-
publica, até á sua infausta quéda nas
mãos do aventureiro Corso. Se o fim

único da arte de reinar, he fazer os

povos afortunados, tranquillos, livres,

abundantes , virtuosos
,

pacíficos até

ao ponto em que a justiça pessa, e
ínande a guerra , industriosos , acti-

vos, frugais, e na possível igualdade
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moral, cultivadores perfeitíssimos das
sciencias, e das artes; só na historia

de Hollanda, se podião descobrir , e
conhecer os meios efficazes, e condu-
centes a este importantíssimo fim: so-

bre a scena do mundo, ainda não ap-
pareceo kum governo tão perfeito,

nem bum mais cabal modelo do con-
tracto social dos homens, nem mais ca-

paz de mostrar qual era a prosperida-

de compatível com o estado dos ho-

mens juntos em hum corpo politico.

Só em Hollanda se conhecia
,
que o

homem podia ser feliz na sociedade,

só alli se via que era cidadão, só al-

Ji se dava verdadeiro preço á virtu-
1

de, erttre homem e homem não havia

outra differença mais que a daautho-
ridade no tempo em que a exercita-

va , a sabor de eleições públicas , e
tranquillas ; acabada a authoridade,
jguaes, e amigos como dantes. Hum
Burgomestre, huma alta potencia, em
acabando de o ser

,
despia a sotana

da magistratura, e ficava como qual-

quer outro Hollandez hum animal dè
dois pés, setò pétínas, e com huma al-

ma racional, Carto, cheio em «ua <ca>-

13 *
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$a lavada, pintada, e burnida ihfalli-

velmente todas as semanas, mas fai>

to, e cheio á custa do seu commercio,
e da sua industria. Quando aquella

barra aberta pela natureza, e fecha*

da agora pelas mãos dos arrelequins

mais iridiculos que a França vomitou,
he patente á sabida* e entrada da a-

bundancia de todas as nações, hum
dos meus mais deliciosos recreios filo-

sóficos, era a contemplação da policia

da circumspecção, da frugaiidade, da
inagestosa taciturnidade dos calças

largas. Eu desafio todos os nossos fla-

geilos , chamados aguazis
, que tem

escritórios , com feitos > que n'.uma

folha corrida me mostrem hum crime
de hum Hollandez extreme aquicom-
mettido , ou hum letigio em que se

descubra huma sombra de velhacaria,

OU que me apontem hum individuo

Republicano; Hollandez r que appa-
jecesse aqui franchinote, tirando den-
tes, mostrando camarás ópticas, ven-

dendo: pirolas , apregoando emplas-
tros

$ dançando em cordas
r bailando

^m thç&ifcros , çooduzindoj urçps , e
macacos;^ yendendo. rendas,, fc-
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tas, cabelleiras, galões, brincos, bo+
necos, assobios, berimbáos, como o» in-*

dividuos de todas as outras nações nos
vinhão entulhar as praças, asmas, as

casas, e lamber o dinheiro! Sciencias^

e artes úteis; commercio , e marinha;
silencio, e parcimonia; barriga cheia,

e grandeza de alma; eis-qui hum HoL-
landex da gema. Conservar huma na->

çâo. neste pe, e neste estado he a
verdadeira política. A lei , e a ver^

dade. Ek-aqui os ministros de estado

em Hollanda, mais gloriosa, que a fan*

tastica França com hum velhaco tal

como Richelieu, hum dissimulado tal

como Mazarini, hum invejoso tal cor

mo. Fleury, e comhum guarda livros

de salteadores tal como Ghampagny.
Não se tornâo as nações felizes

com os rodeios , e tortuosos manejos
da politica. Desde o momento em que
se- fizer buscar, e promover o interes-

se público , como interesse particu-

lar; desde omomeato em que as leis

punirem irrerais$ivelmente o vicio

,

onde quer que se encontra?, e pre-

miarem o benemérito, desde o momen-
to em quie o governo

,
seja qual fôr>
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jtfdcurar m&nter 03 costumes nacio-

náes inalteráveis, e fechar par^ sem*
pre a entrada a costumes estranhos ;

todas as nações poderão ser Hollan-
da antes de seu fatal cativeiro nas
mãos ávidas , e sacrílegas do abomi-
nável Corso. Se nunca as modas

j

os costumes, os usos, a linguagem,
os livros da França houvessem en-
trado em Portugal , elle se conserva-

ria na sua antiga simplicidade , no
seu poder , nas suas riquezas , e na
fruição pacifica de seus bens , e não
estaria (com todas as luzes da esco-

la politica da França) representando

tão lastimosa, e miserável figura, se-

pultado na voragem , em que se tem
abysmado as outras nações

, que ou
por crédulas , ou por fracas , se dei-

xarão arrastrar do pestilencial espiri-

to de politica Franceza.
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SOLILÓQUIO LVIL

Huma das questões mais capaçeç
de desafiar a curiosidade filosófica h$
sem dúvida a questão da perfeçtibi-'

lidade do engenho , ou bestunto hur
mano nas sciencias , e artes, ou de
sólida utilidade , ou de mero desenT
fado, e honesto, e apuradissimo prar

zer. Tem limites intransgrediveis es-

ta perfectibilidade , ou he progressir

va até huma barreira indefinita com?
chamava Descartes a congçrie dos
seres, que compõe o universo í Çreio*

que não ha coisa mais custosa de re-

solver do que esta. Presuppõe huma
historia analytica de todos os séculos

literários, hum prévio, e profundo
conhecimento de todos os escrjptos em
todas as vastas ramificações da leitu-

ra , e huma tal dexteridade de com-»

parar humas producções com outras

de que parece pouco capaz ainda o
«ais subido engenho , e de mais re-

montados quilates: esta analyse exi-
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ge huma força aturada de attenção

profunda
,
que a par delia, seja bum

superficial divertimento a applicáção

do mesmíssimo Archimedes, do taci-

turno Pappus, e do absorto Apollonio

Jia resolução de seus problemas de
geometria sublime; e talvez que o

mesmo Newton, tão amancebado co*

mo viveo com o calculo, que era ca-

paz de rezar o padre nosso porxsal-

culo, não fosse capaz desta eterna

combinação , nem de conduzir sem
se quebrár hum fio por este inextri*

cavei labyrintho das producções do en-

genho humano, que de hum século

para outro século , ora parece em
movimento progressivo , ora estacio-

. nario, ora retrogrado, ora eclypsado.

Sempre me picou muito esta questão-

&inha, e ella he tal que exige hu-r

ma inteira academia para a resolver,

porque não me parece emprego só pa-r

ra que baste hum homem, fosse elle

da erudição deBayle, ou da penetra-

ção sobrehumana de Spinosa. Devia-
se repartir a coisa, e cada hum dos

bonfrades da associação literária to*

mar a si huma matéria particular , e
•
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procurar primeiro que tudo (ejs-aqui

o que parece impossível , ou ao me-
nos a primeira dificuldade insuperá-

vel) definir quaes sejão os limites da
perfectibilidade a que adita arte, ou
sciencia possa chegar

,
porque eu

sempre digo, que he preciso parar

em algum termo, e qual será ogran-?

de Apollo, que ouseaffirmar que da-

qui para diante não se deve, nem se

pode desejar mais ? Depois desta prir

méira diligencia , correr os séculos,

e vêr quàes tinhão sido os engenhos
que mais se tinhão aproximado , ou
tocado esta perfectibilidade. Quanto
mais se busca profundar a questão,

mais embrulhada, e mais escura ap-

parece. Em primeiro lugar, he preci-

so estabelecer hum principio, e còn-

sidera-lo como demonstrado
,
que ha

sciencias, e artes, que para se aper-
feiçoarem dependem só das faculda-

des intellectuaes do homem } e scien-

cias , e artes
,
que para chegarem á

sua possível perfeição dependem de
causas separadas do homem , e que
não dimanâo da sua vontade

,
applir

cação, e engenho, Supposto como iher
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gavel este principio , eu posso dizer,

que as sciencias , e artes da primei-
ra classe tem chegado ao gráo da posr

sivel perfectibilidade. Ora esta per*

fectibilidade hecomo hum eífeito, ou
hum índice de sua causa, e posso

também dizer, que a perfectibilidade

do individuo humano tocará o seu
ponto extremo nesta, parte, e que não
ha por isto perfectibilidade progres*

siva, como querem alguns calculadores

filósofos do século, e entre elles a ha*
bilidosa madama Staél em seudecan-
tado livro, que se chama « a litera-

tura considerada relativamente ás ins-

tituições sociaes. » As sciencias, e ar-

tes que tem chegado a possivel pert

fectibilidade podem ser reduzidas a
sciencias intellectuaes, e artes de imi-

tação. Ambas estas senhoraças são

tão velhas que tem (sem transgredir-

mos os limites da verdade histórica,

esem nos envolvermos nos tempos fa-

bulosos) mais detres milannos. Ora^
esforços feitos em tão grande espaço,

sem passar a barreira tocada, e bem
tocada ha hum quarteirão de séculos,

<{uer dizer, que a perfectibilidade d»
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engenho humano nesta repartição^

não tem progtessão indefinit^r Esta
verdader não se pôde conhecer senão
por meio da analyse comparativa das
producções literárias, e da cohformi-

dade que ellas conservão com a natu-

reza , única regra infailivel do bom,
do bel lo ideal, que he o mesmo, que
o verdadeiro. Hum parallelo , ou as*

simiiação de todos os séculos , e de
todas as nações cultas me obrigaria

a fallar eternamente comigo mesmo,
e não ha forças humanas

,
que me

obriguem por longo tempo afixâr-me
sobre hum , e mesmo objecto ; ma*
te-se quem quizer

,
porque eu só es-

pero esse favor da natureza , se não
se adiantarem com o presente, os hu±

manissimos legisladores Francezes

,

que tantas vezes por essas esquinas
nos ameacão com a morte se a nossa
falia se encontrar com a doslrigiezes.

Bastará pois deitar huma vista de
olhos para oâ Gregos, é para os Ro-
manos: estes últimos não tinhão nem
causas fysicas , nem moraes, que re-

tardassem , ou suspendessem a pro-

gressão do engenho, epor isto devião
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exceder os Gregos
,

ajuntando mais
gráois de perfeição ao já inventado, e
cultivado por elles. Neste lugar vem
tão a propósito hum atqui, que he
preciso ser hum ergotista , ainda de-
pois da afrontosa morte, que padecên
rão as escolas, Atqui os Romanos não
progredirão mais na perfectibilidade

do engenho em tantas producções com
que rivalizárão com os Gregos, ergo,

não ha perfectibilidade progressiva,
mas certos limites onde he preciso,

ou suspender-se sempre , ou tornar

para traz como a experiência tem ràoâ-*

trado. Se eu provar a menor, sáio do

pó literário mais ufano, e ançhp que
num vencedor nos. jogos olympicos,
por que teve a fortuna de cprrerei»:

mais os seus cavallo^ que os: do com-*

petidor. Consideremos; pois. os Gre-
gos para caminharmos á conclusão.

Estes homens, que vierão parar em*

trazer trigo a Lisboa , fôrâo os roes-t

tres do mundo, e com razãp p maior
doutor do Christianismo chama a
Athenas inventora das sciençias ; en-^

trarão primeiro na carreira literária
,

ao menos reUtiyamêote » ufa* e en-
-
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rchêrâo o universo de immortaes mo-

,

numentos de literatura : deixárão^e
ainda permanecem modelos em todas

as boas artes , ' e abrirão , e batêrão

todos os caminhos que conduzem á
verdade. Ora a analyse destes monu-
mentos nos pódem obrigar a confes-

sar, que elles tocárão os possíveis

limites da perfectibilidade
,
porque

nas sciencias intellectuaes nada se tem
avançado até agora , e por isso não
ha fundamento para se dizer, qué os

Romanos são superiores âos Gregos
na carreira do engenho. O estado

deste engenho entre os Romanos ap-

presenta hum vácuo immenso, e lon-

ge de progredir parou; porque os Ro-
manos, como he sabido, nada escrevê-
rão sobre as sciencias exactas. Só Vi-
truvio dá a conhecer em os livros da
architectura, que se entendia em geo^
metria: quasi nada escrevêrão sobre a
medicina; he muito pouco o que con*
-servamos de Cornellio Celso , se o
compararmos com o que os Gregos
escrevêrâo e nos deixarão. Muito
pouco trabalhárâo na politica,, e scien-

•cia da legislação, em quanto os Gí?eí-



[ 206 ]

gos levarão estas artes, ou úteis, os
perjudiciaes a hum estado de perfei-

ção, que ainda nos admira, e eu não
cessarei de clamar a qualquer filho

de Eva ,
>que se vir invadido da ma-

nia das letras , que folhêe com mão
xiiurna ,• e nocturna , as viagens de
Ànacharsis, ultimo livro bom,que es-

crevêrâo os amotinadores Frarrcezes
y

nesta obra se vé
,
que os Gregos es-

gotárão tudo quanto se podia dizer de
melhor em escriptos que tratem das
instituições sociaes.

De nenhuma maneira se pódeop-
pôr Plinio aos naturalistas Gregos.
Ora os Romanos como erão de toga,

& senhores das coisas , dedignavão-se
de ser inferiores a outra qualquer
nação, ecom efleito podiâo mais que
todas, tudo querião dever a si, e nas
sciencias ,não cônsul tavão folgo vivo.

Plinio julgaria que não era do decoro,

e magestade dè hum magistrado
,

amigo de Vespasiano , amoldar-se a
hum exemplar Grego , porque se el-

Je olhasse bem para Aristóteles , co-

nheceria, que o devia seguir ria exac-
tidão do& factos que aponta, e ria re^

ized by Googl
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gularidade do plano para a sua des-

cripçào da natureza. A grandeza do
plano, que o naturalista Latino adop-
tou, impõe sem dúvida pela sua mes-
ma grandeza, mas esta mesma gran-
deza he viciosa : porque he principio

inegável, que para escrever com apu-
rado gosto, e fructo manifesto, con-

vém quanto for possível circumscre-

ver dentro de hum circulo determi-
nado o assumpto daescripta, d'outra
maneira he enlear o entendimento dos
pios leitores; he vagar sem tino, por
caminho incerto; he ficar na superfí-

cie da coisa sem lhe chegar ao fundo.

O alentado volumaço de Plinio, que
Harduino fez crescer, e chegar a
tres in foi. , e o traductor Francez
a doze in 4.° he huma compilação;
ecáem nosso Portug uez hum palhei-

ro sem critica em que vão de mistu-
ra, e desgraçadamente ajoujados ab-
surdos sem numero com alguns factos

verdadeiros semeados a espaços de
algumas reflexões mais capazes de
deslumbrar , do que de instruir filo-

soficamente.

He innegavel a preheminencia dos

A

Digitized by Google



[ 208
J

Gregos nas artes poéticas , isto he f:

em todas as ramificações desta boa
fazenda, que na verdade não sei pa-

ra que sirva; vierão primeiro, e se

assenhorearão das grandes imagens
que a natureza oflerece aos verda-

deiros comtempladores , e esta prio-

ridade de tempo lhes ligitimou a pos-

se do primeiro assento nos bancos do
Parnaso , excluindo todo o progresso
ulterior a este respeito, Mas o mere*
cimento dos Gregos não sé limita a

este género de superioridade nas boas
artes ; adiantárão-se até encarar com
seus princípios ' filosóficos , e isto por

meio de huraa analyse
,
que presup-

põe o conhecimento profundíssimo da
natureza sensível. Aristóteles (tenhão
ainda esta consolação os frades velhos,

que se criarão com elte de pequenos^
com a infelicidade de lho não expli-

carem nunca com clareza, e com ver-

dade; o nome de Aristóteles deve vir

sempre á balha, quando se trata: de
matérias de repartição da intelligeh-

cia:) Aristóteles atinou tão bem com
o manancial do pathetico, e meios de
mover , e remover com força o cora-
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çao , como tinha atinado com o íiq

que o engenho humano segue em seus
raciocínios* Isto mostra tamanha for-

ça de engenho , e penetração , tanto
vigor, de entendimento, qne lhe não
podem oppôr, as mais sublimes refle-

xões, e graves sentenças dos autho-
res Latinos 5 a Juz, e energia destas

sentenças se devem pela maior parte
ao ênfase, e concisão dalingua Lati-
na, e ás quasi contínuas aposiopeses,

ou íéticencias dos escriptorés daquella
grave, e magestosa nação , que co-

meçando em ladrões
,
!dégenerou em

castrados* Estas sentenças são mais
artifícios de engenho;v que provas de
sua progressiva perfectibilidade entre
os Romanos. O pso frequente das sen-
tenças impõe muito nos escriptos de
Séneca, e de Tácito. Os historiado-
res Gregos são nisto muito parcos, e
os Latinos muito pródigos. Os primei-
ros se pagão de leyar; seus leitores á
scena dos acontecimentos. A narra-

ção he urdida com tál arte, e os qua-

»

dros tão bem desenhados, e coloridos,

que o historiador desappafece r e dei-

xa, o leitor combatido do interno rao-
3.° 14
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vdmento de diflferèntes affectos, e en^

tregue successivamente ao assombro,

á curiosidade , á admiração ,
horror,

benevolência, e compaixão. Tácito

amarra-se de contínuo ao leitor, as-

• soprando-lhe sem cessar ás orelhas

hum refinado odio aos tyrannos bem
merecido na verdade , ainda quando
elle tão de propósito o não assopras-

se. Espia os passos dos mesmos ty-

rannos , e por esta espionagem , in-

daga , talvez com refinada malicia

suas intenções. Quer dizer tudo, míis

torna-lhe a falia ao buxo, e compri-
J

me-se-lhe o estilo como tinha o co-

ração, porque os tyrannos bem como
hoje' os Francezes , nunca gostárão
de quem falia muito , e muito clara-

mente; eis o motivo por que Tácito
dá mais que pensar

,
que ler , e esta

tão preconisada vantagem, não nasce
do génio do author , mas de hum re-

flectido medo com que escrevia de
Nero

,
Galigula , e Tibério , diante

dos successores destes pais da pátria.

Isto não prova a superioridade do
maior historiado* Latino sobre os Gre-
gos : e aifida que ségundo o gosto de

.. « • «#
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alguns se prefira o estilo de Tácito
ao de Heródoto não se pôde concluir,

que o engenho humano haja feito nes-

ta repartição conhecidos progressos
desde o tempo de Thucydides até ao
século de Tácito.

Isto que eu sinto a respeito da
historia, o posso dizer também a res-

peito da moral , umca sciencia em
que o engenho humano deve teimar
em. fazer progressos para a perfecti-

bilidade; nenhum povo tratou mais,
e melhor de moral

,
que os Gregos

,

suas obras neste género tem fracos

imitadores ^ntre os Latinos sem ex-

ceptuar o mesmo Marco Tullio epi

pessoa. Os Gregos apresentárâo em
seus alguma coisa diffusos, e escuros

tratados , a moral em todas as atti-

tudes , e maneiras várias
,
que o en-

genho pode dar ao discurso , ora ri-

sonhas, ora magestosasj ora subln
mes, ora vulgares, e facilmente com-
prehensiveis. Platão dizia, que se po-

dia lêr hum curso completo de ethica

{>asseando pelos arredores de A tbenas,

endo , e explicando as inscripções

gravadas nos túmulos , nas estatuas,

* 14
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jjos arcos triumfaes, nas laxadas dos

templos y e n'outros monumentos pú-

blicos. Grande expressão na verdade,

e que vale por si só mais que o dia-

logo do Timeo. Com effeito, mais le*

vantado degráo de civilização a que
hum povo pode chegar he aquelle em
que o terreno que piza, parece exis-

tir vi vificado de mil diversas manei-
ras péla sua industria , mostrando os

fructos do engenho, espalhados, e
misturados com os da natureza.

Em Roma ainda no tempo do seu

maior lustre , não se tratou tanto de
filosofia como em Athenas. Outra
prova de que o engenho não progre-

dio entre os filhos de Quirino. Não
se conheceo entre elles huma nova
escola, huma nova seita. Pelas con-

versações polidíssimas do filosofo :de

Tuscullo
,

vejo que se dividião em
opiniões , mas seguindo Cota huma
seita Grega , Cicero outra , citando

sempre hum mestre , e doutor Grego
a quém seguião, e, entre as provas

da grandeza do cônsul filosofo , eu

sempre admirei pela maior ter escra-

vos, que erão filósofos, e que elle ad-



[ 813
]

jnittia, e mandava sentar na sua pre-

sença para intervirem ás suas doutis*-

simas disputas. Demétrio, e Possido-

nio, que com inveja dos modernos in-

ventou primeiro aesphera móbil, que
chamamos agora mais aperfeiçoada*

Planetário. Dicearco era chamado pe-

lo mesmo Cicero as suas delicias. Ora
esta diversidade de seitas entre os

Gregos empregou, assim he, vãmen^
te muito, e muitos esforços de enge-
nho na indagação das primeiras cau-

sas, na origem, no fim, e na dfestí-

nação do homem , sem se lembrar
que a observação, e a experiência a£

conduziria mais fácil, e seguramente
ao conhecimento da verdade

i assim
mesmo fluctuantes em matérias que
não são do alcance , e alçada da ra-

zão humana, dérão butn grande lugar
era suas especulações á moral , e to^-

carão os últimos términos da possível1

perfectibilidade , a que não chegá-^

rão os Romados , méros copiadores,1

e imitadores dos Gregos. Eu admw
rei sempre hum prodígio na historia)

literária dá, Grécia, e prodígio sem
exemplo : huma escola excluindo t^
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das as outras especulações filosóficas,

considerou como única precisão das

sociedades civis como única base da
prosperidade humana ,, como único

caminho para a perfeição , o estudo

da moral. Esta escola he a do mes-
tre Sócrates. Não quiz este grande
homem escrever coisa alguma ; maâ
a expressão da sua doutrina se acha
com fartura nos livros de Platão, e

Xenofonte. Se a esteis escritos se ajun-

tarem os moraes de Aristóteles, na-

da ha que desejar nesta matéria., e
não só os Romanos não adiantarão

hum palmo nesta sciencia , mas os

mesmos modernos com toda sua ufa-

nia scientifica ficárão muito aquém
da perfectibilidade destes immortaes

escriptos. Não ha paixão alguma que
alli se não ache bem definida , não
ha movimento algum d'alma porniais
rápido, e passageiro que seja, que
alli não esteja analyzado, nãó ha vir-

tude natural
,
que lhes fosse incógni-

ta; e ha tantos séculos ainda se não
tem avançado hum só passo de mais.
Apparecêrão sempre tratados de ethi-?

ca he verdade , mas só de novo, tra-?
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ztàq q nome do author. Nesta xepw?
tição da ethica ficou o engenho huma-
no entre os Gregos naquelles limites

a que podia chegar , o que prova,,

que em matéria de sciencjas intellec-

tuaes , e artes de imitação não ha
perfectibilidade progressiva * e pela

exacta comparação, que eu jtenhp fei-

to entre todos os seculós lijterarios
(7

vejo, que a marcha do. engenp be
perfeitamente similhante á do

,
sol *

dade etle sempre esteve, e continua-
rá a estar repimpado np mestre JMb
gar). vai gradativamente até hum tu*
picp> que he seu limite «Hrai>^re$*r
vel, eem ali i tocando,tprija paratraá,

aíraza-&e ppuco a ppuço, até chegar
a tpcar no outro, - e de jjovp começa
a progredir. Assim o engenho' na*
sciencias

,
que só clelle dependem

,

vão andando até tocar no ponto d*
marcada perfeição, e voHau Se» m&
apparta^ da verdade histórica y j&t
conto quatro revoluções* pu peripdo*

de appaj*ição, e&u,miçpj desfe cometa
O século ide ^P!el!iclíes, *p íte Augi|fitof
p de Leão X.° > o de^ XíV°

5
des-



de éste ultima tem tornado pára traz,

e quém se atreverá a dizer em que
tempo nos fará o favor de vir para
<<liantQ , visto os embargos ' qtte lhe

tem pòsto a revolução, e os itívenci^

veis que lhe Vái continuaftdõ a pôr o
fatal patarata Còrsto ?

Orà} nêstó^ ;sciencias, e artes que
paíecem unicamente depender da in~

nàta, e privativa força; penetração,

e luz do engenho humano, hoúvéhu-
ma causa externa, que as impélio pa-
ra maior perfectibilidade do què aquel-

la* em que as vejo entreos pasmosos
Gregos. Esta causa he o ChristiahiV

mo , dilatou mais os confins da per-

fectibilidade , V para conhecermos a
evidencia deste asioma, bástará con-
templar huma única arte « a eloquên-
cia. » Quem lesse as próducções de
Aeschynes, de Demosthenes^ e as de
Cicero , cuidaria sem dúvidá !

,
íj[ue o

engenho humano não era capaz de
ttmis \ mas o Christiánismo descobrio

iióvõ Gilipo para â eloquenéia, deo*

]faè'bUtro'èiiapj^6V;e\po(r isto se le-

vantou 5 maiô o entendimen tò
,

} e o
cònBtUuiô nci ^ènCro dè hum cíjteulo
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immenso, e sobrenatural , e os raios

tirados a sua circumferencia também
são immensos. Nada ha entre os Gre-
gos no tempo de sua maior perfeição

em eloquência, que se possa1 com pa-

rar com os escritos de Gregorio Na*
zianzeno, e Basilio seu amigo* Estes

dois grandes génios formárãose nas

escolas deAthenas dados aoá estudo® fi-

losóficos, depois concentrado* na jsoli*

dão cenobi tiea, é occupados das grari-

des verdades dá revelação^' estasy&
lo seu sobre-humano poder os fizéfâo

sahir dos confins ém que elleô permá-
itéceriãò , se como Detóoôíhenes se

limi tassem á eloquência 4o fâro
b
ou

se envolvessem em os nogocioís polí-

ticos das Republicas dtt Gracia. Lémr
bra-me ter '* lido em escriptos * de yho^
mens conhecedores da língua Grèga^
que o Nazianzeno iguala etti > pUíe*
za de linguagem^ e léVáritádo estilo

o mesmo Platão, Thttcydidesye.X^no^
fonte. Na cópia , e iia ma^niíi<íérícia

nenhíiitt Viestes emparelha <com o por-

tentoso Chrysostomo,?e eslasuperio^

ridadef níasce das materiaBy que os

orAdcfces chíítet«os : trtítárâ^ èstas *
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isião desenvolver mais a força do en-
tendimento, e o enchião de hum di-

vinal enthusiasmo. O mesmo pode-
mos dizer

{
dos oradores da Igreja do

occidente a respeito dos Romanos»
O Apologético de Tertulliaho vale

mais não só pela matéria , mas até
pela forma exterior, que todos os ar-

razoados de Cicero^ sem exceptuar a
Filippica segunda. Arnóbio também
Africano, e mestre de Lactando, nos
livros contra os Gentios tem hum Ím-
peto, huma força, huma harmonia tal

tor illustrado. He tal sua vehemen-
cia

,
qqe #3o pára diante delle hum

inimigo que não vejamos* não só su-

plantado porém esmagado , e bem
se devisa que e$tas qualidades nas-

cem da matéria que trata, capaz de
dar esta elevação ao espirito., Lac-
tancio tem huma fluidez, huma doçu-
ra tal, que não só excedçLivio, mas
o mesmo Theofrasto , e a delicadeza

de Eusébio Emisseno, aliás Eucherio,

bispo de, I*eão , he lãò florida , e t&o

aguda que muito longe ,
y#o v atraz

delle Cwm -sua« mai§ apuradas

que leva Ima de hum lei-
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arengas , e Floró na suà estudada

concisão. Ainda mesmo cond esta im-
pulsão r que o Christianiâmb deo aq
espirito humano para a progressiva

perfectibilidade se mostra
,
que eu?

matéria de artes que depe&dâo im-
mediatamente do engenho ' este co-r

nhece certos limites intransgrediveisj

porque até agora em eloquência ain-

da não houve quem vencesse ouigua-?

lasse áquélles primeiros mestres de
huma, e outra Igreja, por exemplo*
Flechier nãó vai a par de S. Pedro
Chrysologo, é ainda de outro S. Pet
dro já em século bárbaro, que he S*

Pedro Damião. Bossuet não iguala

ria magestade S. Cypriano, e toda

a força da dialéctica de Bourdaloue não
vence, não pôde emparelhar com a
força de convicção, que Se observa
nas cathechesis de São Cyrilla contra
Juliano. Fenelon não tem a unçâto

que se admira nos discursos , do verr

dadeiramente grande Jeronymb. >\

Ora nas seieneias, è artes sqiie não
só dependem dô espirito humano-,
mas do tempo , dos acasos * e das

dreumstancias ,
pode esperar-se alr

Di
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guma perfectibilidade progressiva.

Não pendeo ^do engenho, que dois ra-

pazes indiabrados , filhos de hum vi*

dfaceiro, brincando coro ogr cacos do

pai, achasseià o telescópio, que tan-
|

to dilatou os conhecimentos humanos7

è creou huma astronomia não conhe-

cida, esó em alguma parte imagina-

da pelos antigos. Não com seu pro-

fundo, estupendio, e penetrantíssimo

engenho descobrio o Éqethafyskx> Por-

tuguez Spinosa huma nova face em
a natureza, mas pelo fortuito poli-

mento dos vidros, aperfeiçoa o micros-

cópio a ponto de vermos em a natu-

reza , o que nunca a vista nua pode-

ria descobrir* OtloGuerick, e simul-

taneamente Boyle por hum acaso ,
e

não pela maior perfectibilidade, de ra-

ciocínio descobrirão a machina pneu-

mática. Torricelli^ por outro acaso

de descobertas^ e experiências fysi-

cas descobrio o peso, pressão, ou la*

terio do ar, e Pascal com as mesmas
experiências deo novas luzes ao io-

.vento. Newttoni ainda que de calcu-

lahte>, e profunda penetração deve-o

^o acaso^ > hvim [vidro esquinado *
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todo o seu, systema das cores, todos

os seus princípios de óptica tão de-

cantados pelos pais è doutores da mo-

derna fysica. Esta nova luz derra-

mada nas sciencias naturaes não se po-

de dizer emanada immediatamente

da progressiva perfectibilidade do

engenho humano, mas sim devida ao

acaso, ao tempo, aos instrumentos, é

sobretudo ao vidro
, que permane-

cendo por tanto tempo ocioso, e jul-

gado de pouco uso , foi tão util para

a filosofia, como foi o nariz para a re-

partição das finanças, porque julgan-

dô-se hum membro de poucas vanta-

gens , de repente com o teimoso uso

do tabaco foi o membro do corpo hu-

mano mais util para o corpo politico

da República. Para a indagação da
verdade nas sciencias naturaes não he
preciso tanto engenho como tempo.
Grande era o talento de Séneca* e por

isso mesmo que lhe conhèceo os limi-

tes disse, que estas coisas da fysica,

e astronomia, para se aperfeiçoarem,

necessitavão de mais de hum século,

e de huma idade. Ad tantorum inquir

$itiówm:<ztos ww* mm mfftcit*
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He certo que pode hum século sa-

ber mais que outro século, e não cres-

cer em perfectibilidade o engenho,

este não se transiu itte como se trans-

iu itte o deposito das sciencias
,
que

cultivadas successivãmente se aper-

feiçoão, sem que o engenho dos que
as aperfeiçoão seja maior que o enge-

nho dos que as inventárào. A força

que nos indivíduos produz grandes

combinações de idéas , não se trans-

mite : a que archisabio destes ago-

ra da moda, archidoctores em politica

Napoleôa, e decoradores de gazetas,

que possuem todo o chavão em peso

das proclamações, e das intimações,

que fazem os generaes huns aos ou-

tros , transmettírão seu engenho Spi-

nosa, Descartes, Newton, Pascal, e
Musschenbroeck? He verdade, que nas

m
L

e que põe o engenho em estado de
executar facilmente o que se não po-

dia fazer antes sem vencer extremas
difficuldades. Mas estes meios deixa-

dos pelos nossos predecessores não

augraentão a força real dos engenhos*

xJ by Google



[ 2S3
]

Acaso hum desses nossos rapa2es do

collegio dos nobres, que resolvem sem
trabalho as equações do terceiro gé-

nero tem a força de miolos que tinha

Archimedes ,
Galiléo, e Varignon?

Parece-me que o uso fácil destes meios

enerva , ou alassa as molas da pene-

tração, assim como o habito , de an-

dar a cayallo , ou em sege enfraque-

ce a faculdade de caminhar a pé.

Ora seja o que fôr, mas se querem
perfectibilidade progressiva no enge-

nho humàno, eu desejára, que se aper-

feiçoassem os meios de sabermos com
facilidade domar nossas paixões, que

he o que tem sempre perturbado , e
periuroará ainda por longo tempo a

harmonia das nossas sociedades civis,

e o estado politico domundo. Tomá-
ra que me dissessem , se pelos pro-

gressos da razão se podérão achar
inethodos, é fórmulas para vencer as

paixões , como se tem achado para

resolver os problemas de geometria?

Ahí provérbio Português, quanto va-

les
,
appHcado á boa préa do homem

neste século , e nos que virão por

nossos peccados, sé nò mundo conti-
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nuar a haver Fr^ncçzes. He o burro
de Vicente ,

qjie cada feira vai me-
nos? Se a razão se

, aperfeiçoa nas
machinas de fysica experimental, e
na achada nomenclatura de bixos^

gafanhotos, e rabaças na historia na-
tural

,
porque se não aperfeiçoa na

moral , e na sua filha mais velha7

chamada sciencia da legislação ?

f

r »

SOLILÓQUIO LVIIL

Eu costumei sempre a considerar

as coisas por todos aquelles lados por
onde ellas podem ser contempláveis,
ou por onde as podesse encarar o meu
frágil bestunto ,, e julguei y que este

devia ser o emprego, elim da por tan-

tos annos estudada filosofia. O gran-

de objecto contemplavel neste século^

e o que merece a mais filosófica at-

tenção, he sem duvida a fatal revolu-

ção Franceza. Depois de a contenv-

piar analyticamente , e de caminhar
até d sua raiz pela face moral, e po-

litica , e de lamentar, os seus conco-
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initanies, e consequentes destempe-

res, e parvoíces, eu a medito de con-

tínuo pelo lado scientifico , e literá-

rio. Lamentei a funesta queda, que
com ella dérão as artes, vi expirantes

no seu seio a alta poezia> a sólida, e

nervosa eloquência, a magestosa his-

toria , o gosto filosófico das humani-
dades, a crítica apurada, o gosto, é
o sabor do antigo, tudo se sepultou,

e os grande» homens
,

que a mesma
França tinha produzido, nâo forão

mais considerados como exemplares,

e modélos que se imitassem ,
apenas

se juntárão «eus bustos , e imagens
em hum vasto salão para serem es-

quecidos. Mas vi entre estes paroxis-

mos, em que agonizou a França lite-

rata , aquillo mesmo que se observa

na luz moribunda de huma candeia:

lançar hum maior, «mais vivo clarão

para se apagar de todo ; reunirSo-so

todos os esforços, e fazendo Jium gran-
de impeto para entrar nó templo da
fama ^ e da memoria , acabaítem , 6
extinguirem-se de todo.

r
* Este grande prodígio se observou

no anno dekimo daí IRepúbiicà^ a quem
3.° 15
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Deos perdoe, que jaz debaixo dos pé*
do enterrador de tudo o que cheira a

humanidade , e a descanço social , o

Gorso Buonaparte : elle sepultou de

todo a França, a aaniquillou a sua glo-

ria, e ainda que parecia no tempo de

oonsulquerer promover as instituições

literárias , fazendo grandes visitas ao

Lycôo, e ouvindo por lá espraiados pa-

negyricos das suas altas virtudes,

logo me doeo o cabello, quando vi

presidente do Instituto, o inepto ver-*

sejador José Chenier ^ e o fareista

Picart, membro também do mesmo
Instituto. Todos estes collegios , e

printaneos, erão na mente do côn-

sul viveiros de recrutas para as futu-

ras rapinas, quando se visse impera-
dor. Porém no meio destés estragos,

entre estes tristissimos restos do mi*
seraveL naufrágio , èm que* pereceo,

ç - se afogou a França, apparece oui->

timo milagre da literatura, e hum
monumento levantado ás sciencias que
fará vulto em todos os séculos, e què
obrigará a posteridade a olhar com
mágoa para as ruinas dá mesma Fian-
ça^ miando entre ellas vir levantar a

d by Googl
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magestosa cabeça esse alentadissimo

colosso da literatura. Ora venha elle,

porque se isto se chegar a imprimir
algum dia, já aqui terão chegado com
impaciência os piíssimos leitores. Eilo-

ahi vai.

Historia natural
,

geral , e par-
ticular

^
por Buffon acompanhada de

notas , e na qual vao inseridos os

supplementos no primeiro texto, eno
lugar que lhe compete. Ajunta-se a
tudo isto a historia natural dos qua-
drúpedes^ e aves, que se tçm descu-
berto depois de Buffon, a dos reptis,

peixes , vermes e inícios ; e a his-

tórica das plantasy que a morte nao
deixou escrever ao mesmo naturalis-

ta ^ icomposta por Sonini
,
que n'ou~

tro tempo trabalhou de mâo commum
com Buffon na parte • ornitológicas

Esta portentosa obra , compilação
mais estimável que todos os originaes*

estendesse a 70 volumes em 0.° gran-
de? o caracter he elegantissmo , o
papel fino, as margens fartas, e 1300
estampas. Eu vi j e U 4© fio a pavio

esta grande obra hum a das mais vasr

las emprezas da literatura, À sua pu*
lô *
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blicaç2o r assim çomo he hi*m pleito,

e homenagem dada ás scjencias, tam-
bém he hum testemunho da encanta-
dora força da natureza, quando gran-

des pi nceis sabem traçar a imagpm
sobre o engenho humano. Admirei
corçservar-se seu império inacto entre

qs últimos arrancos da escravizada
Françav nomeio das desordens, e ca-

lamidades a que a sugeitou o déspota
jpigmeo. Os-homens que cuidárâo nesJ

ta adição , fazendo enormes despezas
quizçrao por certo applacar os» manes
çIq author, eom tanta justiça indigna-
dos com a morte de seu único filho,

a quem .Robespierrè fez mais peque-
no de corpo* i, cortando-lhe a cabeça
na guilhotina-^ devendo sal var-lhe a
yida sua ultima palavra em que pa-
rece estava toda a alma de seu pai

* Eu me chamo Buftcm »> He este o

discurso .mais patético que se tem pro-

nunciado que devendo enternecer
o povo , . o devia também obrigar a

. arrancar das mãos da morte o filho de
hmn hômèm r que tinha com seu im-
menso saber não só illustrado a Fran-
ça, poróto honrado, a humanidade.

*

t. vi
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i Sfe> ' o& monumentos literários ^
quando se empregâo em objectos úteis,

qual he à descripçâo do palácio què
nos deo para habitar a providencia,

fazem • a gloria < dos séculos em que ap*

parecem, Buffon foi o mais sábio ar*

chiteco doí templo mais augusto , e
magéstoso 5 que se tem levautado á
natxirefò. ' Buífôn lllustrou o século,

que foi >téstejBUnha de seu trabalho,

appUcaçfo^ e&studos, eo tempo jus*

íó impatciaKí apreciador das acções

ders homens y transmittirá a memoria
de ?

s&tt vasto , e milagroso engenhos
A posteridade * c itará > com admiração
a<époettv^i»' que este raro homem
compunha paginas de que a immor-
taHda<Je se assenhoreava logo. Mas
seu engenho ainda que vasto , e ca-*

paz d& abranger em si toda a planta
de hutan edifício, que* nâo tinha outros

limites seníio os limites da natureza,

não podia chegar ao fim, mas suspen-
desse, e parar no meio 4a carreira.

Não bastava para Unto huma longa

vida ; a iriórte
,
que&ótee nâò resol-

ve a" > âcalíar com Buótfaparte , veio

ihtemmper <*eft iafotig&vèl estudo.
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Ficou imperfeito o templo,- cuja faxa-
da , e algumas outras parte* são tâp
brilhantes , e magnificas. A mes ma
admiração com que sfe oontemplava
este soberbissimo monumento, imper-
perfeito, creava, accendiá desejos:de
o acabar ; esta obra que ha> de rirá-

lizar a duração ás piramydes. Os re-

dactores , que a publicárao -w* anno
1Q da loucura, ou da tRepública>Fraiir
ceza, não quizerão temerari^, ,e pp*
crilegamente tocar no trabalho deste
raríssimo homem, nem profanailQicom
o contacto do seu, e do próprio^ El-

les admiravão como amantes da na-
tureza o pincel sublime, e succoso,
que também a soube pintar* Venerá-
rão igualmente o modélo, ,e o piator,

e por isto, nem mudarão , nera al-

lerárão em parte alguma o texto ori-

ginal. Os supplementos que .BufFon

publicou successivamente vão inter-

postos , e fundidos no primeiro texto

no lugar que lhes compete, de ma-
neira que o leitor acha em cada hum
dos artigos, tudo quanto lhes dis re-

lação^ sem necessidade de recftrrer

mais aos mQnumfefttos que até alU*p?
-
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davão dispersos* O que riâo pôde hir

no texto , vâo em notas tão número*
gas coma importantes, que expõe em
toda a luz objectos

,
que* a observa*

ção, e viagens fizérfo mais conheci-

dos depois, da morte do Plínio Fran*
cez. Além das notas , r ha addições
preciosíssimas em muitos artigos de
grande vantagem para o conhecimen-
to da nunca assas coptempiada nátu*
reza.

1

Este grande trabalho he todò de
Sonnini* porque Lacepede metteo-se
a conselheira das, ladroeiras: napch
leoas , e architecto de mentiras nos
grandes jornaea do gabinete das har-*

pias. Sounha era jái conhecido nâo sô

pofc companheira de Buífon , mas por
author de huma viagem ao Egypto,
que como ade Savary, eWolney, ea
do> antigo cônsul MaiHet, tanto eô-»

quentou as cabeças. Franeezas pèr-t

suadindo-lhes, > que as aguiaá tihhâo

alM que empolgar. Ora Sonnini tinha

já grande reputação como naturalis-*

tar grande nomeada de escriptor pifroy

ejudicioso em matéria de literatura

amena,, e para dar. os ultijnoí toquei
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ftesté soberbissimo quadro r- que r não -

detém hum momento os oliios^ como
o» de Rafael , mas que occupará poi
séculos aattenção do entendimento

^

se tinha associado alguns sábios, que
mettidos por agoas furtadas nas mais
escuras ruas de Paris escaparão á
guilhotina como Le Treille, Montfort

j

Philibert, e Verei ^ todos exercitados
em observar, e pintar a- Uaturezai. A
reunião destes talentos , nutridos no
silencio*, è no estudo contribuio de
todo para a acabada- perfeição desta
obra immortal, e perfeitíssima até no
apparato exterior , o buril Francez^
que de itodo se erabotou agora , tam-t
bem fez os derradeiros esforços, refor*
máràose as antigas chapas , abrirão*
se outras de novo oom desenhos mais
correios, e exactos; àliuminárão-se as
estampas, que representão ao natural
todos os objectos , e ha nesta admi*

,

ravel edição tudo o que se chámá lu-
xo typografiço , e apepas sahio á luz
do mundo ficarão em França tapadas '

de pedra, e cal as portas do augusto' '

templo da sábedoria, das artes, e do <

gosto. E quando se toraarão? a abrirí v
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51

porque pelo geito que<Buonaparte vai

dando á França, este foi oukimo ar-

ranco de literatura, e expirout

O estado de polimento a quê a Fran-
ça havia chegado, não declinou gra-

dualmente como aconteoeo em Roma
desdé o século de Augusto até ao fim

do século dos Antoninos, tríinsforrriou-*

se repentinamente *em hum íutot vanr
dalico : fonomeno único; na historia de
todos os póVos do mundo: assim com
as sciencias, e as artes nunôa subk
râo repen tinamente , tambem nunca
repentinâmehte baixárão. JSobèm, co-

mo àpparentemente sobe o sol e co
mo elle^ declinao aíé sè esconderem.
Só em França caminhaodo para taZe*
nith desde os dias* de Limz XIV.^ sú-
bito se escondêrâo debaixo d'Orizon-
te. Parece que a anciã de juntarem
de todos os ângulos da República das
letras os monumentos mais preciosos,

nascerá do amor das letras , e do es-

tudo.

Forão roubadas as bibliothecas de
Roma, de Milão, e de Florença. Foi
a Itália toda saqueada de suas rique-

Di
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2as literárias para se ajuntarem iodas

em hum museo de Paris: mas esta
*

reunião de preciosidades, que eno-

amado domicilio nascêo do mais sor-

dido espirito de avareza. Não as es-

timão como os sábios, roubão-nas co-

mo cobiçosos , e ladrões. Depois de
tantos furtos acabárão as artes em
França, não digo só as que dependem
de engenho, mas as que tinhâo pert

feição no trabalho mechanveo das
mãos. Quando produzirão os Frances
2es hum poeta como Boileau ? Isto

he pedir muito. Quando darão os

Francezes huma maravilha em typo-

grafia como he a edição.das obras
deste poeta da razão feita, em 174?
em cinco volumes em 8*°? Nunca

d by Google
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SOLILÓQUIO LIX.
*

t ! - -

' i I
' I - . . J . »

i Os hómens s3o vãos por natureza,

e parece na verdade innaía esta ten«

dencia pára a vaidade , ei para ento-

nação : querem ser ou ao menos pa-

recer alguma coisa , querem existir

de hum modo vantajoso no entendia

mento dos seus similbahtes ^ e sendo

esta mania tâo universai que abran*

ge todas as classes ainda as iriais' mi-
seráveis, i e obscuras acomme t te, e ty*

ranniza riiais particularmente os lite-

ratos. :Tem justificado de tal manei*
ra o amor da gloria, e da celebddar
de do nome, que os mesmos que es*

crevem contra a fama
, pertendem

com estas estranhas invectivas: eterni-

zar seu nome , e sua memoria. Os
literatos huma vez que se persuadâo
que teim na cabeça mate nomfes, mais
factos, mais datas, .que os outros. ho?

men», já. se julgfío hábeis pzr» .
çto-

cupar iDsi primeiros lugares no goverr
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no da República , e de dar leis ao
mundo. Julgão-se com ufania huns
entes dè huma ordem superior, oifâo
com desdém para as outras creatu-
rinhas , e erigem humá contínua ho-
menagem , bum profundo respeito

y

e buma aturada venerarão dofe oúfcros

homens. Erigein~se : em mestres do
geaera humano-; o insaciável prurido^
ou comichão; de se destinguir

, Jhe
metteo em cabeça a formação 1

de: eer*
tas associações, chamadás acadenkias^
ohde^njSq todosr mas alguns ieràoíiad^

imttidos /çom ceremonial enfadonho ^

e soberbo^ e /na exclusão >dos n*ais fa*

Eião huíiv povo á parte, que conside-
rava <o résto í dois dado$ as letras co*
mo ineptosy oú ao menos muito a*
qtièiri <ía grande perfeição^ quebra
preciso para ser admittido;naicoéfrii^

ria:. Masdeslas confrarias pouco fnrc*

to? sé tirava», porque ainda ífuei se

«juntassem depois as memorias ^ isto

4ie , u& qt|e cada
4

' hum «em- particular

tbmpunjia a sen arbítrio , íviwbà istp

a 6e* hum corpo informe^ sem plano,

s©m «ystema seguidoy íçrcaci^o.e»v»
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ménsa- a! colleção das. memorias da

çcadfemia das inseripções , e bellas

Letras, porém, era tantos volumes não

ha dUas dissertações» que se pareçãó,

ou que se empreguem: na mesma taa-

teria. cHe coisa bem digna de notar*

se, qute as of>ras originaes, e^omple^
tas^ os tratados elementares, os gran-

des corpos de historid, os diversos

systemas .de . filosofia , nunca sahírão

das academias. Newton nâo era aca-
démico ^ nem Spinosa , nem Lock

,

nem Bay le. Ha grandes dissertações

na » colleção das memorias da acade-
mia das sciencia r nas transacções fir

losoficasy maa não, ha hum tratado fi*

Josofico-, sysiematico^ e méthodico;
Ha idéas novas , mas não, ha huiiKi

obra. Ora estas academias em Fran-
ça, e Inglaterra , erao sem duVida
coisa séria, porém as da Itália, além
do Instituto: de Bolonha, *tiido>maiá

era £oisa
,
pueril

* q ridícula: bastão
para i se conhecer esta verdade^os íseus

ti tulosv e denominações. Em KlorenT
<ja : houve huma famosa academia

$

chamadç a-, da^odeay: e<os seus alumt-

cliamárao-se enfarinhados. Hoii-
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vò a academia dos humoristas , dos
a|)àlistas , dos eteréos de Pádua ,

dos furiosos , dos innominados. Eem
Portugal .

1 Oh I catervia vergonhosa !

A dos occultos : a dos anonymos, po-

rém nas obras punhâo o seu nome, e

dizião « Manoel André , académico
anonyroo: adòssigulares; E que que-*

rerá > dizer tudo isto; » Quer dizer

juntarem-ôe huns poucos de homens
em casa de outro homem, até em dia

de entrudo como nas academias àe
Fr: Sim ler a presiden tehuma 4501^

sa chamada oração, se ha assumpto
livre dizer cada hum o que Ihd lem-
bra, se ha assumpto abrigado como
na academia dos singulares havia
sempre : hum dos mais graves pro^

gra,Uasera, .e foi eateVcioS, ,

lendo á lua huma carta de ; Fabio ,

passando huma nuvem lhe tapou a
luz^ e ella desesperada, rasgou o pa-

pelinho. » Outro programma « A cu-

tilada que deo o< conde da Torre, no
pescoço ido toiro r que o: decepou

,

e ainda a ponta da espadà se foi met»
ler ho chíio^* Para isto se juntavão
duas dúziasude homens

9
cada bum
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lia o que fez , e nó fim tudo se en-

tregava ao secretariou

Em França também havia des-

tas , e a academia dos jogos florais

,

instuida pela formosa Clemência Isau-

ra, não ficava devendo nada em ridi-

cularia ás de Itália, e áà de Portu-

gal, que nâovio coisa séria neste gé-

nero, se não quando se instituio a

da historia Portugueza
,

cujos esta**

lutos acreditão sobre maneira o mar-
quez de Alegrete, Manoel Telles da
Silva , e a das sciencias de Lisboa!

Na dá historia Portugueza faltou hum
geiiio redactor de excellentes tfiemo-

,

rias , pára prevalecer eín tudo a for-

ça do destino, que não <j[uer que te-

nhamos hum corpo completo de hisícn-

ria da nação esçripta filosoficamente;

Em fim veio a maldita , e destruído-*

ra revolução, deocom tudo de pernas
ao ar. Ouvio-se de Norte a Sull o-ba-
que' .estrepitoso da quéda de todiís as
academias, e vírão^se lambendo os ares

as altas labaredas da grande confla-

gração dás quarenta poltronas do Lou-
vre, ,e de milhões dè panégy ricos de
S, Luiz-, e do cardeal de Richelieu; ou-

Digitized



[ «40 ]

vio-se o estoiro; do sello, e dos cunhos
das medalhas consagradas &iramorta~
lidade, deslribuidas aos 93 das letras

4o alfabeto para a composição do dic-

<3Íonftrio, em que. os das letras X e Z
ficâo sempre de mel hor partido, e glo-

ria igual. Que espanto , e que peso
de mekwQcolià para hum homem que
fosse das 26 academias que havia em
França , além da correspondência
com, as estrangeiras! Apparecer des-

pojado repentinamente de 26 aureo-

las de que andava cercado, escoltado}

e coroado peJars, vastas praças de Pa-
ris ! Dias afortunados, erâo aquelles

para.os literatos Frahcezesi Lembra-
varse huflKde escrever huma carta á
tal, ou tal academia, e no correio se*

guintei já recehia o diploma da recep-*

ção.i Se viajava pela brilhante Itália,

ou pezada Alemanha*, hia no centro

brilhante da grande , e incontestável

nómada visitar o presidente, ou o se**

cretarioí de*alguma academia , nessa

roésraa noite , e ainda antes do chá*

. era proclamado membro da dita aca-

demia,, e convidado, ( o que em ne-

rthum ;caso podia fazer, mal) convida-
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do para hum jantar solemne : senta-

do á mesa entre os corifêos da sabe-
doria, já saboreava a immortalidade,
promettida, e afiançada, pelos colle-

gas, tão vãos como o recebido candi-

dato. A brilhante, e inexaurível lite-

ratura os entertinha satisfeitos entre

mútuas, e reciprocas lisonjas até de-

pois da meia noite. Este montão de
gloria se dissipou de repente. Todas
as coroas de hera, e de louro se mur-
chárão. Vierão os cruéis revolucioná-

rios , desastrados dissipadores de tu-

do o que era bom, e devolta com os

pergaminhos da antiga nobreza, tam--

bem levárão , e também queimárão
os pergaminhos académicos, e toda?

as cartas dos. secretários
,
que attes-

tavão as brilhantes recepções entre
os sempre discordantes quarenta, e
fizérão em cinzas aquellas respostas
aos cumprimentos dos entrantes, que
os recommendavão , aos favores , ás

homenagens aos respeitos da posteri-

dade, letras improtestaveis em o ne-

gocio, e transacções de sapiência, tu-

do foi reduzido a cinzas, tudo foiícon-

vertido em nada. i O ffGoesi vándaU-
3.° 16
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co revolucionário deo cabo de todo o
apparato das peças immortaes

,
que

levárâo o premio, ou por intriga, ou
parcialidade. Isto era coisa insofrível,

e insuportável á vaidade dos litera-

tos. Sempre depois das mais pesadas
desgraças começão de apparecer al-

guns visos de consolação. Entre os

estragos, e sangue do atroz dominio
do mestre de Buonaparte, Robespier-
te , começou a annunciar*sè de toda

a parte a íesurreição das academias,
ainda que debaixo de outros títulos,

e dominações
,
porém nomes verda-

deiramente soberbos ! Oh que alegria

para os literatos! Estes cometas, cri-

nitos , ou cabeiludos da gloria scien-

tifica, que senão esperavão lumbrigar
mais depois de se haverem somido
invisíveis no espaço revolucionário,

outra vez começão de surgir no pon-
to visível da sua excêntrica elipse.

Renascèrão as coroas , e virão os sá-

bios
,

quanto era duro
, repugnante,

e medonho apparecerem nus, ejcrús
aos olhos da posteridade, com ihum
nome despojado dos títulos académi-
cos; Não se podérão conter, eeis hu-
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ma chusma , huma recua de acade-
mias com os pomposos titules, e bri-

lhantes alcunhas de Athenas, Prin-
taneos, Lycêos, huns centraes, e ou-
tros circumferenciaes. Já ha mem-
bros do Instituto, e já os lugares são

brigados, e disputados com hum ran-

cor mais profano que os dos dois ir-

mãos de Thebas, e os dos quarenta

da academia. Mas aos novos lycêos,

aos novos bosques de A caderno , aos

plátanos de Frontonia, ás novas saJas

de Platão falta huma coisa
,
que não

faltou nem á defunta academia Fran-
ceza, nem á sociedade real de Lon-
dres, falta hum cozinheiro (axioma
incontestável) sem cozinheiro, não ha
estabilidade em todos os corpos literá-

rios, este he o verdadeiro ponto de
apoio, e a base sólida. Noprintaneo,
noatheneo das artes, no lyceo central

não ha cozinheiro, não ha mordomo7

nem thesoureiro tão opulento como
Buflòn era da academia das scien-

cias. Sem hum jantar de recepção,
sem huma esplendida ceia de sessão

ordinária, que prazer, que gloria ha
em ser académico ?

16 *
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SOLILÓQUIO IX
• . . «

Hum dos maiores erros, ou maio-
res defeitos das theorias de moral,
com que se pertende conter, ensi-

nar , e dirigir os homens no estado

social, he a falta que nelles se en-
contra de conhecimentos da constitui-

ção fysica dos mesmos homens : este

conhecimento he á base, constitutiva

de toda a sciencia
,
que diz respeito

ao mortal. Sem sè saber que coisa seja

fysicamente este bichinho, que se cha-

ma homem pelo que pefctence ao seu
corpo , debalde se lhe intenta dirigir

o espirito, e sugeitar a vontade ao
jugo da lei, e aosdictames da razão,

e da virtude. Primeiro se deve conhe-
cer ò homem fysico, depois o homem
moral* Lock , e Condillac nos terião

- dado huma melhor analyse do entendi- ,

mento humano, e descobririão melhor
a origem, e a formação de nossas

idéas, se hum pouco mais houvessem
'

penetrado o abysmo deste ser fysico,

i
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que se chama corpo orgânico. Osho-
mens que cultivár#o a filosofia rácio*

nal com maior vantagem fôrão os

que possuirão maiores conhecimentos
de fisioFogia. Taes fôrâo Pythagoras

,

Demócrito
,
Hyppocrates , e . A risto-

teles entre os antigos. Estes padres

conscritos da filosofia, procuráíâo cor

nhecer o homem em seus diversos es-»

tados , e buscárão no estudo das leis

da economia animal , e em todos os

objectos, que podem influir sobre el-r

la , e. modificárla , as noções necessa?

rias para estender, dilatar, e aperfei-

çoar as faculdades humanas. Entre
os modernos o Tnglez Bacon , sen tio

primeira que ninguém a necessidade

do estudo de fysica animat, e cuidou
devéfas em tudo o que pode influir

poderosamente na constituição fysir

ca, e moral- , do homem. Descartes,
que sem duvida, deo hum grande inw
'purrão no entendimento humano para

o conhecimento da verdade ^ fez q
mesmo , buscou as molas do pensa*?

mento, e a origem. das.paixÕes na^Or-*

ga,nização, fysica. Lock tque deo! al-

guns ajnnos
:
ao e3tudo7 e ao officiocd^
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medi cina , diz que encontrou o prin-

cipio de nossas idéas em nossas sen^
sações, e Bonnet Suisso infatigável em
escrever, è que não foi sempre muito
feliz na applicação ,

que fez de seus
conhecimentos anatómicos ás opera-
ções do entendimento , ao menos fez

vôr a ligação necessária, que se acha
entre a disposição fysica de nossos

órgãos , e o nosso modo de sentir , e
de raciocinar. Em fim mestre Helve-*

cio, que da taboada das finanças déo
em filosofo, e o célebre preceptor do
duque de Parrn^ andariâo melhor pe-?

los caminhos ,
que intentárâo abrir

,

se tivessem maior , e mais profundo
conhecimento da economia animal.

A sensibilidade fysica he o ultimo
termo a que se chega no estudo dos
fenómenos fysicos da vida, e he o ul-

timo resultado, ou o principio mais
geral que nos 4á a analyse das facul-

dades intellectuaes, ou operações da
alma. A sensibilidade nos faz conhe-
cer os objectos externos, e nossa, pró-

pria existência mas estas impressões
podem ser modificadas pela organiza-
ção primitiTa dos .indivicUiQs

^
pelas
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circumstanclas da idade , e do sexo,

pelo clima, pelo regimen, e também
pela natureza, e ordem dos trabalhos!

e dos hábitos. Prova-se contra Coò-
dillac, e contra os. outros anatyçadõ?
res do entendimento humano y qu#
nossas ideais, e determinações moraes

,

não tem, por prinpipio único as seur'

sações externas : taipbem as impres?

sões internas, que a acção dos órgãos

nos fa# sentir, çontribue para sua
formação. He coisa sabida , e por

mim experimentada, que as doenças,

e mais que tudo. febre aturada, myer^
tem. , ç preyertem a ordem habitual;

das/ideas, e dos sentimentos ; exck
tão. appetites extraordinários , e ex-

travagantes; e nossa alma se acha en-?

tregue a idéas risonha*, ou sombrias;
a sentimentos agradáveis, ou funes-
tos, segundo o. estado interior dama-?,
china. Huma das maiores alterações,

que podemos experimentar em nosso

modo de sentir he a que produz al-

gumas vezes., a mais fatal, ç medo*
nha de todjas as doenças, que he a
dentada, de cão damnado , e na frasç

do Esculápio a; hidrofobia,. Tem-se
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visto infelizes mordidos de cães dam-
nados, imitar os passos, avoz, e ma-
nifestar as inclinações destes animaes.

Huma seria de provas incontestáveis

desta eterna correspondência da dis-

posição fysica de órgãos com nossas

idéas , e afeições , he o quadro das

idéas, dos sexos, e dos temperamen-*

tos , que parecem estabelecer huma
multidão de existências diversas, su-

cessivas, ou permanentes, onde aor+
dem fysica , e ordem moral se achão
ligadas com huma cadeia indestructi-

vel. Quando a ttendemos para os atri-

butos
,
que caracterizâo a constitui^

ção das crianças, delles vemos dima-
nar necessariamente a actividade tu-

multuosa, e a mobilidade, que faz

desta idade tenra a pelle de todas as

impressões que a vem assaltar. Esta
actividade , e mobilidade , se affrou-

xão á medida que os órgãos tomão
consistência, e dão lugar a movimen-
tos mais tardos sim, porém mais fir-

mes, e seguros. Huma duplicada gra-
dação de mudanças fysicas, e moraes
conduzem o homem da adolescência
á juventude, ondô a plenitude dá vi*
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da se manifesta pela força r e activi-

dade dos órgãos
,
pela vivacidade do

movimento dos humores , e por hu^.

ma vehemencia em todas as acções,

que acompanha sempre o sentimen-j

to profundo do poder. He muito cur^

to, e rápido o intervallo que se acha

entre estè estado brilhante , e o es-

tado do affrouxamento da carreira dos.

homens , e huma sensível diminuição

de energia nos órgãos começão de
lembrar ao homem a proximidade do

cimiterio ; esta degradação crescè a

olho , o principio do movimento se

enfraqueceo tanto ,
quanto os instru-

mentos se tornão menos capazes de

obedecer á sua impulsão; as opera-

ções do espirito, são mais vagarosas,

e exitantes : o caracter se torna cada

vez mais tímido
,
desconfiado, e ini^

migo de emprezas arriscadas, e peri*

gosas. Se este fôra o estado contínuo

da vida, quantas desordens, e dés«*

graças se poupariãq ! Huma necessi-r

dade fatal obriga o velho ;a reflectir

continuamente sobre si mesmo , e o

egoísmo destes tediosos tartarugas he
obra immediata da n%tureza. O ve^
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lho não encontrou mais que resistên-

cias , e a dificuldade de existir, lhe
fez appetecivel este repouso eterno^

que a natureza commúnica a todos os

entes como huma noite socegada de^
pois de hum dia de contínua fadiga,

e agitação. Em a analyse destes di-i

versos estados, e situações do homeo*
se descobre huma nova fonte dekléas,
e de sentimentos, que naodevião es-

capar nem aos methafysicos, nem aos
moralistas. A theoria particular dos
temperamentos também devião entrar
em razão de conta, e sem ella não se

poderá jamais conseguir o conheci-

mento do homem moral. Os antigos,

e os modernos admittirão quatro tem-i

peramentos mas estes cõmbinão-se,
modiíicãcHse, misturão-se, de infini-

tas maneiras em hum mesmo sugeito,

nesta mistura também se deve bus-

car hum grande motivo das suas af-

feições moraes. Além dos quatro, pa-

rece~me y : que segundo o pensamen-
to dos mais atilados fisiologistas se de*

vem determinar mais dois. Hum pro-

vem da acção* predominante do sy&*

tema nervoso , e outro deriva-se da
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Çredominante do systema muscular.

)estes differentes fundos de organi-

zação nascem hábitos, e effeitos mo-
raes que varião como as causas fysi-

cas, que o determinão.
-

SOLILÓQUIO LXI.
i *

Diz hum proloquio Portuguez, que
duas vezes somos crianças , eu digo,

que considerando-nos a certos respei-*

tos
,
sempre somos crianças. Não ha

tempo em todo o circulo da nossa
existência , em que não gostemos de
ouvir hum conto. Na corte, na al«

dêa no? botequins domicilio da pes-
te, e da ociosidade , em nossas ca*
$as, no campo, no mar, em se ajun-
tando homens, huns contão, e ou-
tros escutao. Até os monarcas , ,e. os

grandes da terra costumão ter seus

caturras , a quem com muito interes-

se, e paciência ouvem «eu conto. Is*

to não se observa uniçamente: nos
palácios, descòbre-se^-eicom muitomim

ILL:
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muitas vezes para vêr, e gozar hum
similhanté espectáculo. Vejo á roda
de humaencebada banca hum respei-

tável senado. Hum bêbado faz de
presidente, está com o copo na mão
empunhado como hum sceptro do im-
pério da alegria. Luzem-lhe os olhos,

e brilhãoJhe as faces como as de hum
Bretão. Que faz elle? Embebeda-se,
porém conta. Os outros o escutão

,

com hum bom painjo de bocca aber-

ta, e quanto mais destem peros, men-
tiras, e absurdos elle amontoa, mais
cresce, e se augmenta a alegria, e o

êxtase dos senadores Corrão-^se pa-»

ra desconto de peceados os mais afa-*

mados , e envernizados cafés de Lis-

boa, nelles assim como ha huma mesa
reservada para os notáveis ociosos

,

também ha hum contador mor
,
que

se arroga o privilegio exclusivo de
fallar, e de ser escutado. Este oracu-r

Io contador faz a paz, e a guerra,

promulga as leis que lhe parece, tra-

ça planos de campanhas , determina
cm hum, mappa* velho

,
que eile nem

conhece , nem entende , as }K>&ições

quei devem eceopar os exércitos , ©
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depois, das batalhas faz as promoções
necessárias, este homem raro, e uni-

versal tem pescado com sua rombis-

sima penetração os segredos de to-

dos os gabinetes ; ainda não passou
hum bill pela camera baixa, já elle

o publica , ou approva, ou regeita

na loja de bebidas. Seus ouvintes es-

tafados desertão da mesa algumas ve-

zes
,
porque os ouvidos cansão, e eu

já presenciei mais
,
que foi huma le-

thargia universal, derramada pelo au-

ditório , e o oráculo ' tão embebido
em si que não advertia, que os mais
dormião , eelle contava. Tu desafo-

rado . . .
.

, tu tivestes habilidade de
derramar esta dóse de opio. Mas he
tal a magia de hum conto, ainda que
seja tâo ridièulo como os deste enter-

rador , que se hum auditório desabe-
lha , e se vai , outro torna , e o con-
tador infatigável sempre tem ouvin-

tes- Pois nas platéas dos theatros

!

Oh! rua dos Condes, em ti se encon-
trão os mais sobidos , e acrisolados

contadores ! Olhem para aquelle cau-
sidico rábula, e embrulhador, bacha-
rel rémora q eternizador de pleitos,



í
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que conta na platea, ejura em casa,

que está doente. Este homem sabe
de antemão o reportório da semana,
sabe a peça nova que ha de ir a ter-

ra , a que ha de soffrer trinta e nove
recitas, conhece o amante de cada
actriz, boas rezes, na verdade, e boas
vasilhas ! Sabe a intriga de cada ac-

tor, fulmina contra ps abusos do thea-

tro, e diz
, que no seu tempo não ia

a coisa tanto de foz em fóra. Lembra-
se do Pedrinho, e do Sylvestre; vio

pela primeira vez José da Cunha,
feito carcoma na esposa Persiana:

conta mil' historias dos . actores do seu
tempo, esè o deixão, canta huma aría

daZamperini, e engrola doiagorgeios
do Egiciel. Todo o mundo circums-
tante o deixa fallar, esabendo-se que
nascêra muito para cá do terremoto ,

não lhe vão á mão, quando diz, que
vira representar Alexandre na índia,

e a companhia de cavaílos
, que ia

dando cabo do palco , e proscénio

da ribeira das náos ; enche os intor-

vailos de duas peças, não deixa ou-
vir a synfonia , e vai contando por
diante , e acha sempre escutadores.
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Mas isto são quadros vulgares , e
corriqueiros, ha coisa ainda mais fi-

na , e mais dilicada. D . . • . tuneja

39 annos , mas conserva ainda gran-

des meios de agradar. Esta sábia tra-

tluctora de novellas, conhece pelas

suas profundas, e aturadas leituras da

princeza deClèves, ou de outro qual-

quer rortiance, que se chame Sofia,

Adelaide ,
Matilde, (porque nenhum

$e pôde chamar Joaquina , Antónia ,

ou Sebastiana
)
que os prazeres que

nascem do engenho, e da amabilida-

de são mais duráveis, que disque pro-

cedem da belleza, e dos encantos da
namoração. D..*, ainda tem, senão

adoradores , ao menos admiradores.

Todas as noites ha grossa companhia
em sua casa ; conversa-se (coisa rara

no dia de hoje
,

porque apenas dão
trindades não ha mais que banquinha,
véla

,
naipes , silencio , e ladroeira.)

Quasi sempre são os mesmos sugeitos

da sessão. As historias, os contos de
toda a casta chovem de todos os la-

dos para variar a conversação, e fa-

zella mais picante , e animada. Mas
não áão anecdotas triviaes, contos cor-
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riqueiros. Tudo o que se diz he apu-

rado no centro do gosto. Em casa da

senhora D. .. . . existe a arte de contar

bem. Que talentos são precisos ao

contador desta brilhante companhia!

He preciso primeiro que tudo ,
que

elle faça sentir, e conhecer a impor-

tância , e a escolha da historia que

vai a contar, depois he precisa gran-

de arte de a trazer a propósito, para

isto ení casa da tal ... he precisa

huma intelligencia secreta , hum ta-

cto, ou hum sentimento fino, que

muito raras vezes se encontra. He

preciso que elle saiba triunfar de to-

dos os obstáculos : se pedio attenção

ao respeitável auditório ,
desgraçado

delle se a deixa escapar , e a tal at-

tenção desapparece desde o instante

em que começa a cansar-se. Se lhe

não mistura certas aluzões ,
cuja ap-

plicação seja fácil, e gostosa aos pios

ouvintes tudo esfria, e a sua pre-

lenga deixa de ser interessante. En-

tre estas prelengas ha humas que vi-

vem mais expostas a desgraças, sao

aquellas historias que acabão em hum

termo, : frase, ou expressão donde Iflfi
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257 hvem toda a graça, e todo o preçô. Se

o recitador chega a esta palavra , de
que todos estão pendentes, e a pro-

nuncia sem èfficacia, esem effeito, o
que quasi sempre vejo acontecer, a
assembléa dos notáveis ociosos fica

paralytica, e gelada, e o contador

embaraçado, ecortido, edeve assen-

tar no seu coração de nunca mais
abrir bico em dias de sua vida. De or-

dinário estes cohtantes querem desde
o priricipiò da narração produzir hum
grande effeito, i4ão-lhe com todo o
chumbo nos primeiros encontros , e
por isto se esquecem de ir graduando'

a relação, e preparar progressivamen-

te o grande dito de que pende a boa
f

dita do seu conto. Quasi sempre a
pouca habilidade do historiador faz

adivinhar desde o principio qual seja

o feicho, e por istò se perde, desap-
pare?ce a historia , e o contador tam-
bém'. Muita estimá se fazia neutro*
tempo desta apurada arte de contar

bem nò meio dèhuma sociedade, era

hum talento apreciado ,
buscado, re-'

muneradò. Agóra já lá vai isto. Eu'
hão séP o qixei se tem 3 ttbs t i túido " aír

1

3.° 17
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este atticismo tão louvado entre nós
antigamente. Na maior parte das
companhias nada se escuta já. O ta-

lento he aborrecido
, pqrque poucos

se dão ás artes , aos conhecimentos ;

a engraçada agudeza desterrou-se, ou
ha a melancólica taciturnidade do jo-

go, ou a maledicência descarada com
que se retalha a reputação alheia, ou a
mania politica do buonapartismo, que
observe os homens r e nunca se en-

contrarão quatro juntos a conversar,

que se nãomôão com o frenético dés-

pota da Europa. Antes desta fatal

época', havia outro alimento para a
existência social dos homens, e entre

nós os Portuguezes principalmente,
inclinados fomos sempre anos rir das
aventuras dos nossos, equasi não ha-

via acção, em que não buscássemos rir*

Apertados de fome, e cercados de
Moiros em Tangere, e em Diu, rião,

e contavão distantes dois passos da
morte. Agora mesmo tyrannizados

,

roubados, e despidos pelos Francezes
ainda ha quem no meio de occullas

sociedades conte com extrema graça,

© se ria da enfiada de parvoíces > de
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sandices que ellescommettem, fazem,

dizem, imprimem, e decretâo; pare-

ce que o primeiro ma] que os Portu-

guezes temem he o tédio , e o enjôo

da vida* Mas eu vou já muito longe
com a minha comprida arenga , ca-

lo-me, porque não digao os pragtren-

tos, que tratando da arte que alguns

tem de enjoar quem os ouve
,
quan-

do contão, eu dou o preceito, e mais
o exemplo.

* *

* *

SOLILÓQUIO LXII.

Para haver ladrões no mundo, náto

houve mister que Buonaparte abrisse

htima tão brilhante, e tão bem dis-

ciplinada escóla; em todos os sécu-
los houve professores eminentíssimos,
e he profissão tão bem estabelecida,

que se reduzio como os outros conhe-
cimentos humanos a huma arte me-
thodica, com princípios, axiomas,
theoremas , e todo o mais apparato,

e travessão do rigor das demonstra-

ções mathematioas. Em Portuguez
17 *
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mos hum bom tratado desta impor-
tante sciencia, e alli estão lançadas
as regras da theoria sublime; livro

util pelo que descobre , livro perni-*

cioso pelo que pode ensinar, que tem
o desconto

,
que eu tenho notado em

alguns pouco expertos , e prudentes

missionários, que pintão tão ào natu-

ral a maneira de comraetter hum
crime , e descobrem tão claramente
os estratagemas da malícia

,
que a

innocencia tem perigado, pondo em
pratica as noções que percebêra. As-
sim a arte de furtar, que se attribue

a Antonio Vieira.

Sem dúvida he infinito o numero
do» ladrões

,
cuja maldade as mais

das vezes nem he intelligivel , nem
Galculavèk Hum dos maiores parado-
xps de Jaques, he dizer , que os la-

dnões não discorrem mal a respeito

de seus interesses apropriando-se a
fazenda; alheia , na alternativa de es-

colherem , ou este officÍQ , eu na re-

signação de viverem na. miséria , < e
no trabalho. He verdade que correm
risco de verem a sua pompa fúnebre
em yida , e de ouyirem os devotos

J

Digitized bfGoogle



[ 961 ]

irmãos da misericórdia pedirem p ara

os suffragios da alma deste seu irm 3o;

mas este risco be somente para os

desgraçados ,
que estão reduzidos a

roubar segundo a definição legal des-

te delito, mas ha tantos meios de rou-

bar^ qué se definem mais civilmente

e que são impunidos, equasi aplau-
didos, e respeitados

,
que dão lugar

a roubar muito, e a passarem os l'a-

drÒes por homens honrados. Estes

no pensamento de Jaques , e de seu
melancólico antecessor o duque de La
Rochefoucauld, cuidão bem nos seus

interesses, sç se considérão as van-
tagens só da vida presente. He ver-

dacteque ha infinitas maneiras de rou-

bar que as leis só punem huma só

;

e se os processos feitos aos que seapos-
sãa da fazenda alheia se fizessem por
Deos, e não pelos homens, e appare-
cessem na frente de todos aquelles

que roubão , ou que individamenlè
retero a fazenda alheia , ou por oc-

casião de herança, de demanda , ou
de negocio, aeharH3e-hião poucos!, ou
quasi nenhuns

,
que não possuisserií

do alheio quanta bastasse para os fà-

D
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ser caminhar pomposamente escolta-

dos até o caés do Tojo* Com tudo

isto, nunca passará a verdade, o cal-

culo de Jaques, ou escandaloso para-

doxo , de que cuida nos seus verda-

deiros interesses 7
quem funda sua for-

tuna em extorquir, e usurpar de qual-

quer maneira que seja a fazenda
alheia, e que cuida nestes interesses

menos aquelle que se determina a vi-

ver com os próprios meios, com a
própria industria, e com as mãos pu-
ras, e limpas de toda a contaminação
xapinante.

Que vantagem he para o homem
honrado, em primeiro lugar não te*-

mer coisa alguma , viver com huma
reputação sem mácula, e poder mos-
trar por toda a parte num palmo de
cára descoberta, e serena, podendo
todos em seu aspecto ler , e conside-

rar os não equivocos signaes , o tes-

temunho interior da consciência, e
huma segura confiança ! Como he pos-

sível que a hum homem verdadeira-

mente puro, e honrado, ainda que
pobre , faltem verdadeiros amigos

,

vivendo este homem em hum paiz,
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que não seja a França ? Como he
possível que lhe falte hum empre-
go,, que lhe sirva de esteio ao menos
a huma parca existência ! E ainda
que seja mesquinha, curta e laboriosa

sua fortuna , como são sólidas as ba-

ses sobre que se funda, e estabelece,

esta mesma fortuna prospera, e cres-

ce, e muitas vezes se costuma tans-

mittir muito avantajada a seus succes-

sores

.

Vejão-se pelo contrario os velha-

cos , os rapinantes , os aguias-fran-

cezas, e esses milhafres de toda age-
rarchia, queempolgão osarpeos, com
retorcidas garras sem ceremonia ne-

nhuma á direita, e á esquerda, e en-

chem até arrebentar , o papo de fa-

zenda mal adquirida, de que maneia
ra poderão inspirar confiança, ou con-
fidencia; como poderão grangear a
estima publica; couro poderão con-

seguir, e conservar amigos ! Como
poderão formar pertenções á conside-

ração , e á honra ! Como poderão vi-

ver tranquillos, e contentes, e gozar

em paz da fortuna tão mal adquirida?

Vivem desprezados, e malditos no co-
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xação de, todos ; são abandonados, e
deixados , se a roda lhes (fcsapda, e
dão algum torpbo para a desgraça.
Se fosse possível aos homens pascer,

e viver duas vezes neste inundo y vi-

ver de huma vez a vida do homem
velhaco, e immoraj , ainda que aforr

tunadp, e depois viver outra vez aviT
da do homem recto , e justo, p.inda

que desgraçado, não se pode duvidar,

que no fim de huma, e de outra car-^

reira, decidindo-se o homem com co-

nhecimento de causa , acharia sem-
pre preferível, ainda pela uniça razão

de viver melhor neste mundo , a vida

do homem justo. São tão enganado-
res, e mal seguros, e sempre túrbi-

dos os prazeres do malvado; ainda
que na superfície estrondosos , e bri-

lhantes; e he tão estranha, e incom-
patível a sua vida .com as boas affei-

ções naturaes que são o mais doce, e

necessário tempero de todos os pra-

zeres ; p he tão cercada de inquieta-

çõesv e de temores, tão ameaçada de
accidentes funestos, que sempre es-

ta etn vésperas de ruína, e dedesãm-
paro. E de outra parte a vida do ho-
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mem de bem he tão plácida , e sere-

na ; tfío socegada, e tranquilla ainda

lio centro das privações, e da miséria;

e adoça-se imanto com a estima, com a

amizade , com a piedade ,. e benevo-

lência; e estas consolações sentimen-r

taes tem em si tanto sabor , e tanta

ternura , e tudo isto he tao aformo-

seado de hum prospecto de coisas me-

lhores que o enfeita, e o perfuma com
todas as flores da esperança,, que se

pode concluir sem receio de errar,

que daquella mesma maneira
,
que o

que acaba de viver, deseja tçr vivi-

do a vida do justo, assim também
,

quem começasse a viver com conhe-

cimento de causa escolheria viver

igualmente a vida do justo, e não se

deixaria deslumbrar do enganoso pra-

zer , e do falso brilhante da vida im?

moral ; isto , he seria mais prudente,

mais acautelado na escolha dos meios

para conseguir o fim dos seus verda-

deiros interesses. Desta maneira fica

{ destruído o paradoxo de Jaques, que

posto o queira demonstrar ,
presçin^

dindo da futura existência dohomem^
ainda considerado o mesmo homern
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de têlhas abaixo
, sempre o seu ver-

dadeiro interesse he a virtude , é só
ella o pode encaminhar , e conduzir
á verdadeira felicidade , ainda aquel-
la, que se limita ao tempo, e não con-
sidera a nossa futura, e infallivel si-

tuação.

SOLILÓQUIO LXIIL

Berrou ha ahnos a fama, e as ga-
zetas também berrarão com o nome
da celebre improvisadora Florentina,

chamada Cori la Olympica. Qualquer
talento em huma mulher moça, e de
bons bigodes sempre avultou muito,

ainda que fosse pequeno , e trivial

;

e depois que ellas se resolvêrão a dei-

xar a agulha, e o fuso para que fôrão

creadas , e a metter-se na repartição

das letras, empenhou-se a fama , e a
lisonja em as levantar ate ás estrel-

las. Começou este aranzel em Fran-
ça, e nesta nação hoje convertida em
bandos de salteadores , vemos longo
catalogo de matronassas illustres pe-
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la literatura, e entre ellas muitas isca-

das da mania dos versos. La Suze Des-
houlieres, Ville-Dieu, tem seu lugar

distincto, Chatelet filosofou á sua von-

tade , e mereceo o nome de madama
Newtona , e nestes dias Stael , sa-

hio-se com hum tratado de litera-

tura, que se he seu a leva sem dúvi-

da á immortalidade. Na Itália não
tem havido poucas, nem pecas; o cé^

lebre Spalanzani ouvião lições de fy-

sica, e historia natural da mais céle-

bre Laura Bassi ; mas nenhuma des-

tas conseguio tanta nomeada çomo a
Corila Olympica, que feita huma car-

cassa dfe 72 annos ainda improvisava,

cantando com humas rugas , e hum
tom de Sybila Cumêa. Cuidão mui*
tos

,
que este (alento de recitar dere»

pente longas tiradas de versos, huns
coxos, outros alcorcovados, sobre hum
assumpto dado, e imprevisto, perten-

ce exclusivamente aos Italianos, q*ue

nascem, vivem, morrem cantando,
e gesticulando sempre. Ora dando por
certa^esta opinião ,

parece que este

fenómeno procede de duas causas. Á
primeira he a faculdade de se dar
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a si mesmo hum degráa de exalta-

ção^ capaz de excitar na alma hu-
ma multidão de idéas com huma ra-

pidez tal, «qual não pode ser percebi-

da por huià homem, que tenha aima-
ginaçâo fria, e tranquilla: a segun^
da causa he huma lingua abundante,
e flexível, de cujas fórmulas particu-

lares aialma de antemão se haja após-

sado por hum longo, e aturado estu-

do. Este talento se tem universaliza-

do prodigiosamente na Itália , assim
5 i

visa ; e he prodigioso oi numero de
improvisadores, que depois do renas-

cimento das letras tem apparecido nes-

ta, hoje tão desditosa porção do glo-

bo. O mais célebre de todos foi o
que appareceo em scena depois do
annò de 1761, chamado Bernardino

Perfetti. Este cantador de versos re-

cebeo no Capitólio a coroa de loiro,

que o governo Romano costuma de

jtempos a tempos conceder aos gran-

des filhos das Musas. Petrarca apa-

nhou esta grinalda ,
que conservou

sempre na cabeça por cima do capeír

lo de cónego. O Tasso a mereceo, e
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se lhe detremmou ,
porem parà não

sahir do circulo da desventurarem
que existio, morreo . na véspera do diá

destinado para esta poiriposa ceremo-

nia. Nenhum improvisador antes de
Perfetti tinha conseguido esta honri*

nha. Eu li já com muita attençãò as

obras de Perfetti em dois volumes em
£.°V onde vem todos os seus impro-

visos sobrç os themas dados , huns
extrahidos da bíblia, outros da histo-

ria Grega, e Romana, o que me fez

<;rer, que ou havia quem escrevesse

quando elle improvisava , ou era do-

tado de memoria tão pegadiça, e te*

naz, que nada lhe esquecia do que ex-

temporaneamente recitava, ou erãò
trabalhados depois , e de seu vagar
sobre os mesmos themas, ou assump-
tos dados j Com effeito se prescindir-
mos do merecimento da imprevisão
elles não erão capazes de o levar, nem
ao loiro , nem á immortalidade , se
os comparo com outros, que*feitos dé
espaço existem em Itália se não de
todo esquecidos , ao menos pouco es-

timados, como são as maravilhosas
odes deFilicaia, as de Guido, e as de
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Leniene, e assim destribue o actual po-
vo Romano aos versicantantes aquel-

les prémios de folhas de louro, que o
antigo povo Romano destribuia a seus
heróes conquistadores no dia de seu

triumfo

!

La Signora Corila era nativa de
Pistoia, mas viveo quasi sempre em
Florença , e nesta cidade era visita-

da até dos lords pequenos
,
que sa-

bem da famosa Londres a correr a Itá-

lia, ainda se não sabe para que. Quan-
do esta extraordinária virtuosa canta-

va os seus extemporâneos versos o Vio-

lini Nardi a acompanhava, e eu ainda

não vi improvisante, que não pertên-

da ao menos guitarra de companhia,
em cujos sons os compassos de espe-

ra durão muitas vezes mais que a Re-
publica Franceza, huma , e indivisí-

vel, porque em fim as coisas não vão
a matar, e com hum trote muito vio»

lento seccar-se-ia a musa sem remédk).

A grande nomeada, que Corila gran-
jeou em quasi todas as cidades de
Itália, penetrou até ás marges do Da-
núbio

,
que desejou ouvir este cisne

fêmea , e com effeito Francisco L* a
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convidou, e a recebeo em Vienna com
grande dçstinção, e tornou de lá cheia

de comprimentos, de saúdes, e de

jóias. A Catharina IL* imperatriz doa

Russos , também lhe veio o appetite

de ouvir Corila, e lhe mandou escre-

ver, pedindo-lhe fosse de passeio até

Petersbourg , mas a boa da mulher
costumada a viver na atmosfera sua-

ve de Florença , e entre os perfumes
de seus continuados jardins, temendo
os rigores do polo , e o aspecto me-
donho dos ursos da Livonia, nâo ac-

ceitou os oflerecimentos tão capazes
de fazerem cossegas ainda ao maior
desprezador da gloria mundana : po-

rém o que ella desprezou entre as

nebulosas serrações de Newa, alcan-

çou nas risonhas margens do Tibre.

Em Roma obteve a maior, e mais
sobida gloria , a que pode aspirar a
ambição poética, foi recebida na aca-

demia dos Árcades, e nesta crisma
recebeo o nome de Olympica, e depois

de haver improvisado sobre diversos

assumptos, na presença de doze exa-

minadores , nomeados pela sociedade
por hum Senatus-Consulto do Parnaso*
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foi julgada digna do loiro. Com ef- !

feito recebeo no capitólio esta insí-

gnia no conceito dos vates mais ap-
preciàvel, e no meu também, que to-

das as águias da legião, ichamada de
honra por antifrase, como o tal mon-
te da Canção de Luiz de Camões; po-
rém nunca vem a este mundo hum
gosto completo , a mulher com a co-
roa de Joitfo na cabeça, e descom-
posta com hurná tempestade de epi-
grammas, disse mal á sua vida; a mes-
ma bataria tinha soffrido o seu ante-
cessor Bernardino Perfetti; escanda-
losa injustiça na verdade; porém quem
poderá marcíir limites á inveja, e ma-
lignidade humanai ! O mesmo Petrar-
cha dois séculos e meio antes , se
queixa dos mesmos procedimentos na
horrível perseguição

,
que lhe susci-

tou o loiro Tecebido.

Eu não decido sobre o mereci-
mento dos improvisadores Italianos,

porém se elles são similhantes' a hum
• . . . que veio aqtii para merecer hu-
ma pensão do estado , creio que sao
mui pouca coisa, porque este nosso
põfeta dè ordenado he igual a zero;
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t> tal talônto destituído da inagiahdo

canto , 'dos sons* da vqala xpw o acaram

panba y t he coisa nenhuma 5 ç qtaem

tiver ouvidos de ouvir conhecerá, que;

os
1

taes improvisadores; vendeui igato-

por lebre* maátigão o que podem ^ co-

mem aqui hilito verso ,
raastigão- aco-

lá huma rima , e vão < por çmdç elles

querem* quasi sempre dez legoas dis-

tantes do assumpto. Este espectáculo

não he novo, nem estranho para nÓ9
os Portuguézes^ em todas as provín-

cias temos improvisadores ;
que se ti-

vessem cultura* como tem verdadeiro
génio, serlá pouco olóiro quie nasces-

se por essas azinhagas. Tenho ohser-

vaok> verdadeiros duelos poéticos pçvr

manecendo os campiõès na estacada

noites, e dias inteiros , com hUma
affluencia, e estro verdadeiro; Alguns
tem apparecido que; ajuntãò a esta

vulgar tàlenjto entre .os Portuguezes
o efctudo, e â culturar sobre hum mo-
te desenrolão huma procissão de dé-

cimas, que lio calor da recitação pa-

recem alguma coisa, e, he.eateofli?

cio tão antigo em Portugal , qiie da-

qui vean o proloquio « trovar à&tfr*
3.° 18
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pente: » Pof presentiménto dat razão;

nunca es tas composições tiverão o no-
*

me dp poezia, chamárãcKse tróvas, e
trovistas>os iseus authores , gente co-

nhecida èm oiteiroft, noivados, salas

de d$nça, sociedades de annos, elei-

ções abbadessaes* etc. Destes génios,

facèis, impetuosos, e promptos nada
tem sabido, que permaneça ; as obrap

dê pulso 1 que temos se devem a enr

genbostfirdos, repousados, e frios na
composição. Doze annos levou aSta-
cio a Tbebaidá^ trintft a Sannazaro
o poema Pariu Virginis y quinze

a Syphillitica- Fracastor. Milton paria

quarenta: versos de noite, e pela |na*

nhã; á força de emendar , e de polir

ficavãó reduzidos a dez. OTasso tra-

balhou na Jerusalém desde os 28 iam
nos dé idade até aos 4«, eapezar dis-

to,^ vulgo applaude mais a hum oi-

teirista peia maravilha <Jue lhe causa
vèr> repentinamente huma difficulda-

de vencida j a qaialx) habito torna tão

fíK&Yi que lhe* foge por isto mesmo &
nteresimento, e converte-se em profis*

sfio ttfdtcufa o que parecia hum dom
esJtraôrdmarib de «iàtureza. Na ' titic*
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te polidíssima de Leão X. apparecéo

hum destes trovistas ,
que pela con*

tinúada tormenta de rimas
,
que es-

palhava foi chamado o archipoeta, e

quando o pontífice lhe deo esta hon-

rosa nomenclatura > disse elle impro-

visamente t

-
.

* Archipocta facit versus pro mille poetis»

Leão X.° acabou o dístico com o se-

guinte:

Et pro mille aliis archipoeta bibit.

De ordinário este subitaneo furor, de

Àpollo, anda acompanhado como ou-

tro não tão subitaneo ftiror de Bac-*

cho.

Outro fonomçno de engenho de-

sejava eu observar na Republica das

letras 9 que vem a ser hum homem,
quç consumado em estudos , e com
a alma tão innundada do caucjoloso

rio da erudição, tão possuidor de sua

maternal linguagem , de imaginação

tàq fértil , e em cujp espirito se suc-

cedessem; t|ío rapidamente as jdéas

18 *
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htetnas á$ outfas
i

íjue sem nérihurna

pjreparáçao préyia sobre qualquer /as-

sumpto ciado de moral, e na «esfera

da religião sobre qualquer .mistério^

improvisasse hum discurso regular *

conforme as mais escrupulosas leistda

arte de persuadir , que durasse hii*

ma hora , e acabado este discurso

,

com algum intervallo não para me-
ditar

1
mas para repousar

, começar
sobre outra assumpto dado noVa dis*

curso, que parecesse meditado , es~

cripto, decorado de longo tempo. Es-
ta maravilha nunca appareceo fem
França , e se yio huma só vez em
Itália em hum s6 discurso desta na-
tureza improvi&ado por capucho de
barbas, çhàmado*8erafim de Vicença,
Derâo-Ihe hum texto ao subir do pttí-

pKo| èeraOéstè: Fulcriludo efas jilitB

reffis ab tiiztui » discorreo maravilho-
« sãmente sobre a perfeição interior do
.efepi ri to: mas não se tornou a metter
n^ouíra y sahirido-ste tão bém deste
primeiro ensaioj. Ora este fenómeno
não vistb até ^fofra* existe vWôj sã<»,

e ' robtisto' em huní cattto de Porttgàíy
tão esquecido,' ou ' ták>poucb notado co-
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mo se estivesse morto. Habituou-se de
tal maneira a discorrer improvisa-
mente, que já não pode de outra ma-
neira discorrer em púbiiod. Cotistitui-

do em acção começa o discurso, e es-

caldando-se-lhe progressivamente a
fantesia, vâo èucijedendonse em ordem
idéas sempre novas; a proposição, ou
proposições estabelecidas

?
são de-*

monstradas com todo o rigor mathe-
roatico sem secura , mas com toda* a
pompa, e fertilidade da eloquência

,

este hòmem pára de cairçado n&o
de ekaurido, e açommodada que seja

esta fervura; , ^e tornando ò çntendfr

mento a equílibrar-se nao se lembrei

nem de humà só palavra que promin*
ciasse, e ficai por grande espaço em<
tal inacçãoy que: se assimilha á vpr~

, dadeira estupidez; eu dão5 sei apon*
tar qtial seja a razão desta eítfraprdi*

naria maravilha. f 3

Di



SOULOQUIO LXIV,

r Sempre fixarão poderosamente a
minha attenção na perdido tempo de
minhas teimosas leituras , as descrip-

çôfes, e as memorias sobre o Egypto»
país o mais célebre* do mundo, e que
a cobiça, e rapina Franceza não quiz
deixar intacto

?
ainda que lhe custou

tâo cára a curiosidade. G author daa
memoriza sobre a America > e Ame-*
ricanost y he também antte das
morias sobre os Egypcio» > e Chins %

entre os quaea descobre huma perlei-*

ta sirailhança* O cônsul Maillet^ que
depois com a ^nagram^ deTiUiamet*
escreveo mi\ destempero? sobre cos-

mologia,' nos annos em que exiatio no
Cairo compôz a sua descripçâo 'do

Egypto
,
que tem hum indisputável

merecimento. Wolney também nos im-
purrou depois das ruinas dePalmyra^
as suas visões sobre o Egypto, e Sy-.

ria. Bruck de mistura com as via-'

gens aquella tão esturrada parte de
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Àftiçà > que se chama q império do?

Abexins tombem noa: dá grairiss, in-

formações do altç * e baixo Egypr
to4 e finalmente Savary fez. a eoisa

de maàeiwi, que acabou 4e reaoJver
os . Franceses a tentarei* aq*el)a< con-

quista, cuidando, que achavão alli

as,minas de Calapretay e? as do^jSer?

Tocrio^ mas acharão>S pedras hwnas
em cima dae outras, o terreno dispin

lado palma a palmo* e á entrada : e
sabida .ftft bombardas Ingtezhs ^ que
lhtís fiflcerâo; dar ao idiaba a cardada i

Om Romanos J4 tibhão começado à
bas^ulhar este encantado >paáz ; ouro^
prata , livros ,i 4udix dalíi coj^usirâoj

e não i farta a sua magestosá cobiça
^

creio que não ka hum obelisco, huma
pyramide r ttuma 'agulha jnas praças
de Roma , que dò Egypto taão fbssa

conduzida. ¥ Sem pre dei em vão cora a
cabeça: pelas.pa^des para atinar com
o modo ccím que so& Romanos dalii

acarretarão1 a etíumna de Trajano
eomoquem toas hum* pão emprestado
debaixo do braço* Os nossos moder-
nos Ârchimedes com todos -os seus

eenhecimetttos ' evá mechajiica , com
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todas as sàas roldanas , e oabriasf

,

ilão fáriãô dar bum passo á está des-

iftéduta almanjarra, que ia toestratfça

itemafta1 boa/'* pino; á custa ide mi-
lhões de>quatrini; Não d&fxárâo íio

Egyptò bocaaio de pérfido que nl©
trouxerem * parp a Itália, com v

- muita*
saudades; das pytattiides^ qtoejníopt*

dér&oídesalojar do lugar quewcupâo,
e *ípvílo geito* de ocèupar haindax por
algwtfs ' milhares ode < séculos; í ^;s <ntk

na? do Egipto ainda existentes-são
bem capaaeg ; de mortificar o orgulho

Eurbpeay ,e não ha que se lhe oppo-

nhã < maisí ique< a» estatuas de ferro

coado , * aque * F^rirffouMendes vio em
Pekin. Thebas de cem portas no cir-

cuito de bum ímuralhas
,
JMenphis , e

suas j>yramklés', Alexandria i, e seu
farol fôrão £uçcéssivamente as capi-

tães do Egypto ,
» e efsrtas tres épocas

trouxérâo - comsigo huma mudança
muito sensível nas artes; desta Tiação

verdadeiramenteacabada. Custar-lhe*

ha ágora * a abrir hum poço iiquelles

• mesmos * Egypoitè y < que" cóostruírão

olago JMoBrÍ8 comjmaior ambitof quo
teuvPortugai J Os Xhebanos pelos res->
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tos immortaes, que ainda se observâo,

e que nem o,tempo á força dia amon-
toar árèas, nem os > Árabes mutilador

res poderão) ainda . destruir ^ tivérâo

huma architectura única no seu gé-

nero* Nobre simplicidade cazada

corçn huma fortaleza ep que o tempo
debalde intenta metter detíte. Eis-

aqui o que distigue; os edifipios de

Thebas , tudp o que ainda rçsta l he
de grandeza * colossal ^ ré còm . effeito

considerando bei» as enormeís niáqmi*

nas ,
que ainda se cdnser^ào a • pino

4

pôde dizeiHse, •qup <eàtà> cid^de , faraoi-

sa íôra iecjifioada
r
* e habitada, ppif gi*

gantes. > ^Ah^jíIÍ i^/.r^M

> A çolonia Ethiopica. que \seio'eçta*

belecer~se no que se chama jalfcKEgyp*

to, • Iuctou por muito tempo coiitra as

formidáveis! enxurradas
:

do .Nilo ^ e

que os Batavos forão ganhando terref-

no çontra : ps ataques do Qcãano^^ o
obrigarão a> reconhecer margénsy e • a
correr mais direitinho, , e mais manço
para ; o màr; Nâo obstante esta. òper

raçâov ^ellesí conhecerão a ilecessidade

dé edificarem;;com segurânçay eifoj-
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taleza em humierreno sempre amea-
çado pelo inquieto Nilo, que não

{
diz

agua vai, que se entona,» e incka ex-
temporaneamente, íA i esta causa de*-

vemos attribuir os movimentos mara-
vilhosos da Thiebiajda , e a invenção
daquellas * máquinas engenhosas r . e
que tanto» confundem a soberba de
nossos, pigmeos architectos r com que
os Egypcios i levantavãoy e transporta-

vao aquellasmaçasenormes que até o
dia de boje se eoaservão de pé. O
célebre author das memorias sobre os
Egypcios, e> Chi«s,) encontra grande
analogia, entre ésfces. p6«os i pelas suas
obras, e Fernão Mendes diz, ijue vi-

ra pontes de^luiffl^j^á^&^^^piK ci-

ma das qúae^ paisrsay» em buba de ba-
talha hum esquadrâo í de- oavaftaria, e
tudo o que diz Fernão Mendes he a
mesma verdade nua, e;c£ua» Ora he
preciso advertir, que a&pediteia»SDde>

que os Egípcios tk$râo o grani to pre-
eio60, ide queconstruirâoseuafedificiós

erão mui próximas aos higaresíem que
edificavão; eis-aqui buiria das razões,,

que facilitou, sua magnificência , m
grandeza. Pareoe-me que^ deve exiô*
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tir hum ntótivo desta soberba pompa,
que *e admira ainda em os restos doa

va hum paiz, onde se observão os maia
extraordinários fenómenos da nature-
za^ e são verdadeiramente admiraveia
as elevações:, ou enchetes do Nilo , aí

observação destes fenómenos dáhuma
espécie de, elevaçãfo >a& idéas, > çoisa

que eu tem mim ainíp
, €} observo á

vista de iruri>a furiosa tormfcnta • ntf

mar ; esta he a razão ^ por que tudo
quanto fizérão ós Egypcioa* he gram
de^ grave, e emblemático.

Com tudo ainda que tivessem eth

tas gigantescas obras em atchiiecít*?

ra ; a pintura, e escultura entre os

Thebanos não chegou áquelle gcáo
de perfeiçãp, a que se elevarão estas

diias artes entre os . Gregos^ & os Rot
mano$. Nas pinturas Egypeia» y que
os cavadores: antiquários^ (gente quê
dará a camtza do corpo por túni ca^

lháo affeiçoado quetenba ;^res milatn
nos) tem descoberto , nãoi se observa
nem vida, nem expressão, as propor*

ções* não são exactas nas figuras hur

manas
7
os braços e a? mãos são tão
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compridos cortia os d*elreí D. Manoef7
os membros mal modelados^ grossei-

ro! í è redoiujos. As feições, * dk> rosto

nunca são bem expressas, toda a fi-
sionomia Egypeia he perfeitamente si-

milhante i 4 Ghinezay ha grande * ana-
logia entre estas duas nações^ Eu vi

em casa do duque deLafôes <í)um;boâ-

to apanhado em huma escavação »o
JSgypto v

1 xpte
c
parecia í o retrato de

hum autómato^ e este defeito íse4es^

còbie em todas aa estatuam encontra-
das naquelle paizl Nas figiiras dos
animaes quesãoiniíiimeraveis nos ge-

reogliôcos todas as: extremidades v são»

prín^iàda^f mas Hâo perfeitos^ Bem
acabadas./ O que resta da pintura

tem muita vivacidade, e hum >ei-

ceHeote colorido como os, quadros Chi-
nezes^ mas não lia graça, nem verda-
de: naa aptitudes, e naquilkr a que-? os
Italianos ; chamão panegiamento ^ e
poucas r ou ;nenhumás idéas do claro

obscuro, ignorão qufe coisa seja a des-

ftibuiçâo das sombras. Os objectos

que datão os primeiros tempos daftro-

dação de T&ebas 7 > cbeirão ao gosto
d* todos os povos noyamente forma-
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dós j todos teto o mesmo estilo , e a
mesma negligencia1

.» í v í / >

t

EmMenphis,t)iítrà porção doEgyp*
i.Oj mais se aperfeiçoárão as artes da
pihturay e da escultura, porém a £Tr-

chitectura
(
segundo os monumentos

existentes) perdeo o gosto puro, e a
magestade da architectura' Thebana:
as grutas sepulchraes, que ainda se

encontrão nos arredores desta vasta

cidade, e por todas as visinhanças das

pyramides , não tem a belleza , nem
o apuro das que se encontrão junto

ás ruinas de Thebas. Alexandria, ter-

ceiro empório doEgypto, foi fundada
pof hum conquistador, que eraamigo,
e apaixonado dos fastos , da magnifi*

cencia , e desde sua fundação, alé a
sua ruina, íoi sempre o centro das
artes, que chegarão ao mais subido
gráo de perfeição. Em suais obras se
admirou ordem, coisa que era até al*

li desconhecida no Egypto. Os Ptó-
lomeos trouxérâo da Greciá , sua pa*
tria, o puro gosto da* elegância, e li-

geireza, o que se começou a observai
em as novas construcçdes de Alexan-
dria , e qúe ainda hoje se descobrem
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entre os miseráveis restos, que eiis-

tem. Nas obras de escultura, assim
OOHio?n*s de architectura, jotâo appa-
réceo mais, aqttelle àr somfbrio, e tris-

te,, que caracterizavâo as obras das
duas primeiras capitães; mas este flo*

readp dos edifícios Alexandrinos, pre*

judicou muito á sua solidez , e dura-
ção. As pyramides não tem huma be-

liscadura, e os palácios , os templos,

e ás estatuas de Alexandria estão fei-

tos em pedaços, e alguma coisa, que
os novos hospedes Francezes lá encon-
trarião ainda êm pé, nãò he para se
comparar com os maravilhosos restos

íla grandeza, e magnificência Theba-
tia* k .

As artes de imitação Vem sempre
depois da sciencia; a maior «perfeição

dos edifícios,
;

e monumentos de Ro^
ma veio depois de estabelecidas , e
cultivadas as sciencias no século de
Augusto. Assim noEgypto, primeiro

este pai 3 foi berço das sciencias, que
fosse o domicilio e morada, das artes.

Segundo os monumentos existentes da
historia aintiga^ a introducçao v e a
p^/feiçãQ odím sciencias ao.íJgyptQ at-

Digitized by Google



C ?87 ]

tribue*se a, Hermés, e as mesmas his-

terias fazem menção de tres Hermés
iiào menos. O primeiro foi hum ho-

mem adventício ^ e estrangeiro, este

trouxe para o Egypto as sciencias

de outro povo^ mais illuminado. To-
das ais nações datão o seu começo de
hum estrangeiro que as conquistou

f

ou doutrinou- He provável que o se-

gundo Hermés fosse hum Egypcio do-
tado dé genk> superior, que aprovei-

tando-se das noções dadas pelo pri-

meiro y acrescentasse com as suas a
somma dos»conhecimetatos scientificos.

ÇJom vhum similhante génio se costu-

mão levantar , e engrandecer os po-
vos, e chegar ao cumulo da prospe-
ridade. Mas nâo sei porque fatalida-

de muito vulgar
, depois dbs homens

grandes^ começâo de appàrecer os
grandes chaHatâes ; nós o vimos pre-
sentemente etn Frattça

,
depois doá

estrondosos sábios, apparecêrâo os im-
postores. O terfceiro Hermés foi des-

te caracter ^ ou desta abotoadura , ao
menos a este charlatão 6ê attríbuem
todas aquelkts instituições y que iizé^

râòudo^>%yj^t(>vÍAteÍr&^'hum^ enigmá
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te 5 archicharlatSo

estabeleceo a linguagem gereoglifica9
que cobrio as paredes, e as columua-
tas dos tepipios de em bleinaá miste-
riosos conhecidos, e entendidos pelos

sacerdotes , e inintelligiveis , ao povo
grosso, e miúdo. Os áymbolos da sa-

bedoria 5
se tornarão também em sym-

bolos da sdperstiçâo. Amultidâo das
figuras , ou garatujas enigmáticas,
produzião a multidão dos Numes,
e vío-se

j
o Egipto prostrado diante

de todos os animaes* e até nos qukt-

taes i, e nas hortas lhe nasciao divin-

dades , hum dlho , í é huma cebola 9

di? Juvenal > testemunha de Vista,

erão para os Egypeias saptos de mui-
ta devoção ^ e ião fazer romarias a
huma abóbora menina, e a huma be-
ringiella., Este mfesnio legislador, insti-

tuio os mistérios, eaquellas represen-

tações de «imposturai, que os sacerdo-

tes Egypcios fapiãa ein < segrèdo no
fundo escuro de vastos! subterrâneos

inacceàsiveis aos profanos, imagens
vivas dai canalha dos pedreiros livres»

No meio destas sombras
;
e deste si-

lencia revelavão aos injciados todos
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€>ã gereoglificos i e os dogmas mais
occultos da religião > da fysica natu-

ral, da legislação ^ da astronomia , e
â tudo isto se ajuntava o contrapeso das
fabulas antigas. O Neophito instruí-

do cont todo este misterioso apparato,

era consideíado como hum homem su-*

perior aos outros, e os sacerdotes dan-

do-lhe huma palmada rça anca, quan- 1

do o despedifio , lhe dizião « Desde
este instante tu ficas conhecido das
potencias celesfjaes, descobrirão-se-te

as leis do universo , teus pés pizâo o
tártaro , os astros responderão á tua

voz, e as estações submissas a teu
império tornárão, e se suçcederão com
hum passaporte teu , os elementos to-

dps ficão desde hoje tás tuas oídeus
como teus creados.,*

Notável Egypto! Deste ptòcedi-

mento ainda se conserva huma som-
bua na China, os sábios tem huma
linguagem privativa, e peculiar, que.

he incógnita ao povo. Tudo alli são

cortesias , ceremonias ,
symnolos , e

garatujas nas suas escripturas. Qs
Çgypcios quizerfío ,até: «ternizar, os,

seus defuntos* Tem-se yislo múmias
3.* 19

4

I
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conservadas ha quatro milartnos> eos
cadáveres tem durado tanto cotnô as

pyramides.

i

SOLILÓQUIO LXV*

Depois das cinéo pedradas
, que

Antonio Vieira apresentou na cabeça
do gigante mundo* que assim chamou
êlle a infeliz Roma, começarão os Ro-J

mahos a ter alguma consideração por*

este homem
,
que seitt dúvida tinha

imaginação fértil, engenho agudo* e
nfto pouca lábia. Os créditos , é aiH
thoridade da companhia ó initibduzw

rão até ria sociedade dê Christiria, rai-

nha de Suécia , mulher dada ásletrâãy

apreciadora dos sábios* e mui dòlada
da virtude da paciência em os ouvir,

e aturar, fcòisa éobtfe ntaneim
Seu palack)^era hrttna aoademia, 1 a boa
roihha éntre questÔés Htefrarôà» ^ba-
fevaàsfeudafde abkíicad^ tafeeptroj

abdteaçSó, qde mwca deixou dia ptú*
i

•
, .
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du^ir arrependimento , esta mesma»
extraordinária mulher, que em Stock-
holmo ouvia todas as madrugadas a-

Descartes, fião se dedignava de es-

cutar em Roma todas as noites ospa-
díes da companhia^ e os virtuosos de .

musica i entre as questões agitadas,

eque davão lugar a bons, e máos dis-

cursos, se levantou hum a lebre de
grande acatadura $ e o que pareceo
objecto só Capaz de fazer luxuriar os

engenhos > era hiima das tnais serias

questões de moral : convém a saber,

se os homens^ e suas acções mereciâo
risoj ou merecião lagrimas ? Isto he
qiial dos dois mestíaços Gregos ti-

nha mais razão Heraclito em chorar,

ou Demócrito em rir ? Destinárão dois

campiões para enttór 1 em campo, ar-

mados de todas as subtis armas do en-
genho , e recahio a escolha sobre òs
jesuítas Jeronymo Cataneo , e Anto^
nio Vieira: o Portugttea fanfarrão deo
a escolher a seu competidor a parte

que lhe fizesse mais conta, o Italiano

escolheo bem , e o Portuguez houve
de sustentar huma sem razão, ou hum
paradoxo; he com effçito engenhoso

19 *
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seu discurso, e o homem , era capa*
de sustentar o prò, e contra. Osnos-*

sos discretos sempre appiaudírão mdH
to as razões de Vieira, e com efleita

ha alli agudeza» dignas dais antigas

grades de freiras y ainda que fossem
de Odivelas, prpsedklas pela incom-
parável Felicianade Milãoyouada Ro-
sa, animada por Violante do Ce© (do*

ces iempos , e dias aprazíveis
j
para

Portugal , a que suceedèrãò os dias;

vandal ico* de Buonaparte r » seu*
confrades^ )> Mas tornando ao brinco
de engenho , et* digo i que se tratou

hum glande problema em* moral 1 e
que asneára bastante o jesuíta. Poi-
tuguez* ,i„". )

Quando o* f Gregos começarão a*

tratar da mais? util , e verdadeira fr-

lqsofía
, que he a, moral de qtae hon~

ve depois tanias escola» na mesma
Gtecfa , que produzirão homens tão

grandes eomo Sócrates, Epicuro An-
tisthenee, Diógenes* Gratés, e ép* Ro-r

ma o mais sublime dos. filósofos anti-

gpp, e «K)deru09 Sepeça; apparecê-
rgo doia filosofps de barbas, hum nas-
c0p ei» EphesQy chamava tímfiÉr^

- i.
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to ; outro nasceo em Abdera, cidade

da Thracia, e se chamava Demócrito,
cujos livros 6e existissem , veríamos

quam pouco se tem adiantado os mais

afamado* modernos sabichões. Estes

dois pregoeiros da sabedoria
,
empe-

phávãcHse em emendar os homens, e

em os fazer melhores (tempo perdido,

tenho 1 visto que são incorregiveis

,

quando sé lhe querem sarar os podres

com remédios humanog , e cá de te-

lhas abaixo ! ) Ambos os filósofos se

persuadirão, e com bem razão, que
para eôte fim os discursos sao menos
efficazes que os exemplos, e que as

acções: o primeiro,' que era Heracli-

to achava oai homens tão fracos, e tão

miseráveis, e elle era decoração tão

mavioso , e assucarado, tão terno, e

adamado
,
que quando considerava a

sorte; e condição *los homens, chora-

va còmo huma criança. Eis-aqui a

quem achou razão Antonio Vieira, e

a quem' pertendeo defender. O outro

.

considerando todas as acções dos ho^

mens , seus negócios, seus projectos;

e acontecimentos como outras tantad

loucuras não^ aoabava dfe dar garga-

•

Digitized by Cj^)5Ic



lhadas: (que faria se elle com o ge+
nio de advinhador , que tinha visse

agora em Lisboa os apaixonados de
Buonaparte

!
) Ora eis-aqui duas es-*

tradas, ou dois meios bem oppostos
para chegar ao mesmo fim. Qual dei-

les era o preferível ? He melhor rir ,

ou he melhor chorar sobre os destem*
peros humanos? Eu sempre direi a
quem mo quizer escutar, qyehemuir
to melhor rir-, e rir deveras. Quem
bem pezar as parvoíces humanas

,

quem bem ponderar a grande dose de
demência, que nos coube por carta de
partilhas de nosso primeiro pai; co-

nhecerá que o homem nunca poderá
ser tão bem desprezado por sua indi-

ta vaidade como merece, Q riso, e o
motejo são os mais vivos signaes de
desprezov que podemos dar. As lagri-

mas , e a comiseração suppõe Mgum
prçço, e valia na coisa que se chora,

r$\.e de que nos compadecemos; pelo

contrario as coisas de que fazemos esr

cárneo , e de que nos ripes sâo para
nós de bem fraco preço^ ou as julga-

mos bem fraca fazenda.

,

; He preciso
como Demócrito considerar os homens

*
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por este lado, Dorque na verdade em
todas as acções humanas, ha mais vai-

dade, que reaes desventuras, e erra-

damente chamamos infelicidade , ao
que he ou malícia, ou tolice. Somos
mais tolos quemáos, e menos miserá-

veis, que vis. Isto na verdade pare-

ce duro, ainda que na opinião da mi-

nha melancolia, sempre direi conside-

rando agora as parvoíces que osFran-
çezes commettem entrenós que cada
Portuguez deve ser como o Júpiter de
Juvenal, que considerando os homens,
ridet7 et odit. Ora pois, ainda que eu
seja mais inclinado ao partido de De-
mócrito, e que o defenderia em cam-
po fechado, ou aberto, sempre direi,

que nem Demócrito, nem Heraclito
tinhão razão, porque se o homem he
desprezível por sua vaidade , se elle

be louco por natureza, se aòs maiores
engenhos (quando se trata de coisas

humanas) sempre e$tá misturada hu-
ma grande porção de loucura , o ho-

mem não merece lagrimas, nem me-
rece riso , porque elle he o que he.

Pelo contrario se o seu fundo, ou ça^
pitai lie bom, e pe elle abusa muita*
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vezes de sua razão , e de suas luzes,

he preciso, e razoável, que nos^con-

doamos de seus erros, e misérias sem
desatar nos berreiros, ou choros de
Heraclito, porque he preciso sentir o
bem que elle perde por huma conduc*
ta, que elle poderia reformar. Tal era

o termo que devia seguir hum tercei-*

ro campião, que se juntasse aos dois

combatentes jesuítas. Quando ponde-*

rei a futilidade das razoes de ambos,
]embrou-me dizer

:

> »

Formica , et Musca contendebat

acriter,
« - *

Com effeito apesar da'antithese des-

tes dois filósofos riso e pranto , ain*

bos elles fôrâo estimareis sugeitos

,

e no meu conceito : o mais sábio de toa-

dos os Gregos foi Demócrito, n'outro
lugar apparecerá esta grande verdav
de. ] Hum, e outro filosofo, quizerâo*

fazer conhecer aos homens seus erros,

e défeitós, e ambos elles annunciárão
grandes máximas «ta moral : a mais
notarei ée Heráclito foi dizer, que a
màidr virtude do 'homenj o^ro^riol

»
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vencimento, e que a suprema sabe*

dória consiste ent ser Verdadeiro em
suas acções, eém seus discursos. De-
mócrito com ã sua cara de riso, pro-

ferio oráculos em moral
,
qué deixâò

de queixo cahido os mais autbòriza^

dos epitéctos
,
que se lhe seguirão.

Disse que a sabedoria
,
que vem à

dar no mesmo que a tranquilidade

da alma, era coisa de si tão preciosa,

e estimável
,
que quem a chega ver-

dadeiramente á possuir, nada teme,
de nada se admira , e goza de tudo,

porque quando o homem sociàl sabe
compôr seus costumes

,
regular e

ordenar bem guas acções , moderar
e reprimir seus desejos, pode sem dú-
vida contar com aquella felicidade,

que he compatível com estp. mesqui-
nha mortal existência. Este grande
principio encerra em si tudo quanto
o mestre Sócrates depois ensinou , e
que lemos escriptos com tanta pompa
em os diálogos de Platffo. Mas que
se tira de querer ensinar , emendar,
e aperfeiçoar os homens ? TirãcM3e

boas esmolas, as que tirou Demócri-
to

, que o declarárão doido , e digno

Dl



[ «98
]

de trep Anticyras, edérão com çlle

amarrado em casa de Hyppocrates pa-
ra o acabar de matar. £ que succe*

deo a Sócrates ? Por querer tirar a
máscara, e descobrir a impostura aos

sophistas, canalha inextinguível, que
debaixo das flores da vã eloquência

corrompião a alma, e coração dos man-
cebos, pagou com a vida os serviços

que intentou fazer á juventude, e á
humanidade inteira. Metão-se lá a
reformadores do género humano ! Não
h* mais remédio que deixar os ho-

mens, nem escarnece-los, n©m chora^

lps, lá se avejihão,
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—

SOLILÓQUIO
.

* *

Ainda que eu me haja multai ve-

2es encolerizado contra as sciencias,

ainda que atribua a estas sciencias

grande parte dos males que a huma-
nidade tem soffrido e soffre ,

porque

os homens abusão até do que pode
ser mais util f

mais respeitável , e
mais gagrado, e convertem em seu

damno o que lhe podia causar aasi*

gnalado proveito, ainda que eu ve-

ja, que as sciencias tem servido a
alguns do mesmo, que o vinho serve

a muitos, que podendo contribuir pa*

ra a nutrição os embebeda, elhes fag

perder o pouco bestunto que tem ,

com tudo não deixo de lhes .conhe-

cer grandes vantagens. Podemos tam
bem tirar das sciencias proveito cor

mo das víboras , e do wwalgar se: ti-

rão alguns medicamentos. As scien-

cias luimanas^ de q»Q ^wpr^fella^
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são huma espécie de divertimento pa-
ra os engenhos, que com ellas se sa-

bem divertir. Gonsidera-las debaixo
de outro aspecto, he querer perder a
tranquillidade do animo

, que he o
maior bem da vida humana. Ora con«-

siderando-as como divertimento, feliz

daquelle que se vir iscado do desejo,

gosto, ou mania de as possuir. Mui-
tó juizo tenho achado aos homens au-
thores, que dérão a seus trabalhos li-

terários, e lidas a tarefas scientificas

o nome de * Recreações! » Já vi

vros, que se dizião :« As minhas re-

creações dramáticas, as minhas re^

creações filológicas , a minha recrea-

ção filosófica » e causou*-me espanto
vèr queojudeoOzanam deo ao maior
quebra cabeça dos mortaes que são
as profundas sciencias exactas, o ti-

tulo de « minhas recreações mathema-
tioas. » Quando setomâo por divertia

mento, e recreação não ha outro me-
¥hòt; porque de todos he o rnais focil,

e o de menos despeza
; sempre dei

por mais bem< empregado hum crusa-

do novo em hum livro ,
íque em hum

hiihóte * 4* op*ity:& leitora 4o i livra
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pór máo que fosse me occupava maia
tempo da noite que a desemabida
burleta de S. Carlos, Este divertimen-

to scientifico (que he divertimento pa-
ra quem he) assim como envolve me-
nos despeza he o que acarréta após
si menos pezares, e o que fa# correr,

mais docemente o* dias de nojSsa vi-

da, dias pesados, e longos para todos

aquelles, que não contâo aoccupação
do espirito em o numero dos praze-
res* Os prazeres não se podem gozar
gem companhia^ e não he hum prado
rizonho, viçoso, e ameno, se não ti*

vermos junto a nós a quem digamos
* que agradável campima,, ou que
bella relva parahuma merenda » Co-*

mo disse hum monge daqueJIes a,

quem tão injusla, como fálsamentói
se attribuem tantas parvoíces. O esr
tudo se acha na solidão mais abso-
luta. Seneç$ entre os rochedos da mal-
vada Corcega , achava paz , e comr
panhia deliciosa no estudo, e com-
templaçâo da natureza. O estúpido,
e imbecil Cláudio me pode privar das
delicias ^ e^dp espectáculo de Roma,
W«f «fo WS pode privar > dizia elle,
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do pomposo , e insigne espectáculo

da noite, quando limpa de nuvens tté
appresenta á vista o vasto espaço se-

meado de milhões de soes* O grande
Bolyngbrocke para divertir os pezares^

que lhe devia causar sua justa exclu-

são do ministério* tomou por diverti-

mento > diz eile a Pope* seu amigo
(o que pôde o amor do divertimento

tario de estado em desgraça tenha
amigos !)

quetomára por divertimenr

to, desenvolver as mais intrincadas

questões ittetafysicas! Immortalizou-se

por seus escriptos, aquelle que sem es-

te divertimento ficaria com hum nome
obscnro* no catalogo ainda mais obs-
curo, dos ministros desgraçados. Ain-
dá se pódeni tirar outias vantagens
do estudo como divertimento * se o
homem dado a elle conforme a posi-

ção de seu estado adquirir verdadei-
ros conhecimentos para descernfr o
bemy pata conhecer o tttily jyrocurat*- -

do nâoiiear ignorante sobre o rnais ne-
cessário ,

<qita he a; moral
^
depoiá do

seu > divertido trabalha <4nrretolver ,

e estudar o^ iivitw. iníquo nãé fa£v
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tarei eti de mim $ faltando comigò f

Ha certa modéstia hyppocrita, que
he huma rematada loucura ! O estu-*

do da sabedoria > e o conhecimento
da verdade, e mais util filosofia, qutí
he a moral, meconstitue livre, quan-
do me

/
mostra os metis verdadeiros

deveres, faz que eu viva a meu com-
modo , ensinando-me à dar o verda*
deiro preço ás riquezas , ella me le^
vartta acima do alcance da fortuna,'
descobríndo-me a frivolidade das hon-
ras mundanas; as segura a tranquilida-
de de meus dias

, inspirando-me ó
amor do fetm>; ella occupa em mi-
nha alma o lugar dos prazeres vasiosf
de felicidade; suflbca em meu cora-
ção o desejo das quimeras da vaida-
de, que se não podem tocar sem que
se lhe j dissipe o prestigio, Más qual
he hoje em dia o folgo vivo em quem
o divertimento das «ciências produza
estes eflei tos V A maldita revolução
Fratrcèfea, e todos os seus derivados,
desordenárâo, deslocárão tudo, é dé-*
rãò t&m tudo dte pernas ao ar. Hàma
g&Mà , * unrrereal ignorância , será1

pétniuito «empo b rwultado-dtestó i&*
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fernal abalo* que o, furor de hum pti-'

nhado de mentecaptos deo ao mundo
inteiro. A geração actual vai conti-

nuando a existir desprovida já dos
primeiros conhecimentos , e he inca-

paz de
f

estudar outra coisa
i
que não

seja o armazém da mentira, e estupi-

dez, que se chama agazetta* e os
mancebos* que os pais algum dia cori-

• servávâo nas aulas, se alguma vez se
esquecem da mania militar i he para
se darem ao importante estudo da
vistosa walsa emhumasala de coices*

Estancárãose as fontes do saber , e
a razão que se costumava desenvol-

ver pelo estudo da boa filpsofia fipa-

rá sempre na infância
,
ignorando os

meios de remover os erros, e ;de co-
nhecer a verdade, tornara o império
do vandalismo, e a ferocidade barba-
ra será a partilha dos que chegarem
daqui a vinte annos, se alguma cau-
sa poderosa não aquietar o abalo, e
convulsão em que anda o mundo, por
amor de Buo^aparte.

Todas estas desgraças nascèrão
do abuso das scienc^s, porque §enão
*opsi4er4rão corço Jijywfc :

Aivertimear.
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to, ou occupaçâo pacifica , e o amor.

das innovações em moral levado até

o excesso de atheismo, arruinárão a
deôgraçada França , e o império da
barbaridade existente f naspe da ni-

mia soberba scientifica. Tomára que
os Francezes me dissessem onde es-

tão, onde párâo «gora aquelles filosor

fos impostores, illustres reformadores

do inundo , os grandes defensores da
humanidade ultrajada ? He esta £ fe-

licidade, que elles prometterão, e he
esta a perfeição a, que elles dizião,

querião conduzir os homens? Insensa-

tos, ecomplices dos, tyrannos, se abas-

tárão com elles do sangue , e das la-

grimas de tantos miseráveis , arras-

trando-se a traz de Buonaparte, edos
algozes

,
que o rodêão lambem até o

pó em que este malvado deixa es-

tampadas as plantas de seus pés, mal-
dita seja a sua infernal doutrina , e
toda a sua sciencia. Os conventicu-

los filosóficos servirão unicamente de
utilidade ao crime , a virtude encon-

trou nelles seu verdadeiro algoz. Sim
Ente Supremo, se o meu espirito po-

déra ser tão fraco , ou tão perverso,
3.° 20
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que formasse duvida sobre tua exis-
tericia, todas estas dúvidas se dissi-

pariãò como o fumo, depois que vi,

que estes malvados filósofos a comba-
tem. E nós os Portuguezes mitoados
dtístes ladrões, discípulos estimados de
taes mestres, vemos a nossa Patria op-
pressa do peso dos mais cruéis infor-

túnios
, porém no meio destes males

a minha alma se levanta com a idéa
de divindade, reanima-se meu ani-

mo, a luta que sustento com tantos

acelerados, não he para mim traba-

lhosa, porque a soffro na presença de
hum Deos, que he vingador.

• I

-

Digitized by Google



[ 307 ]

' SOLILÓQUIO LXVII.

O homem isolado, e solitário, que
fompeo todos os laços, que o união

ao mundo > e que fugindo delle se

põe em certa distancia para o con-

templar , e vér livre do reboliço , e

motim quê o aturdia, e lhe fazia dar

volta no miola , está em estado de
manifestar em liberdade iodos os seus

sentimentos 4 e idéas , sem aquellè

constrangimento que he inseparável

das sociedades dò mesmo mundo; nel-*

le não se <póde dizer a verdade nua,
e crua , e manifestar segredos

,
que

põe a calva á mostra aos homens re-

falsados, contrafeitos
,
lisongeiros , e

mentirosos , he hum áttentado horri-

veL Mas eu só, eu fatiando comigo
mesmo muito á minha vontade, e sa-

tisfação, por que não direi eu a ver-

dade? Sempre me embalárâo, que a
sciencia de viver no mundo, era hu-*

80 *
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ma sciencia indespensavel a todo o ho-
mem de educação , e que sem esta
sciencia , que tem princípios., axio-
mas , corolários , não se podia viver
com os outros homens. Aos doutores
nesta faculdade , charaão homens cio

mundo.. Eque coisa será o homem do
mundo? O homem do mundo , nem
por isso foi sempre o melhor homem
do mundo. £ depois que se occupá-
rão tanto os filósofos em reformar os
costumes, e melhorar os homens, es-

te caracter
, que ao principio era só

artificioso, se tornou verdadeiramen-
te detestável, e para confusão eterna
dos fanfarrões filósofos , e reformado-
res, se está vendo, que o mundo quan-
to mais envelhece, tanto mais peiora,

e sei corrompe. Nos tempos de minha
avó , o homem do .mundo

,
que sabia

viver , e queria conviver com 03 ou-
tros; não era obrigado mais que a li-

songear; e podia fazer tudo isto com
huma certa discrição , que lhe não
erà decorosa. Bastava que soubesse
persuadir as mulheres, que erão bel-

las, e moças, coisa na verdade bera
fácil de persuadir ainda aos mais ve^
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lhos dragões, e tediosas, e repugnantes

tartarugas, para isso nâo era preciso

ter a eloquência de Lucio Crasso , e

de Marco Tullio, bastava que sou-

besse dizer bem do novo candidato^

que alguma admitta, e que não disr-

sesse nem bem , nem mal daquelle a

quem tivesse dado a sua demissão,

podia estar seguro com estas quali-

dades:, de que era hum heróe para

com> aa mulheres
,
quero dizer , hum

daquelles heróes que nada signifi-

ca©, eque servem para passar o tem-

po*
Mas para viver com os homens

7

houve mister sempre alguma coisa

mais dificultosa; porém sahia-se o ho-

mem bem , tendo huma pequena do-

se de arte, e de experiência do mun-
do. Se era convidado para algum jan-
tar, bastava que louvasse o cosinbei-
ro e se se bebia huma zurrrapa, di-

zer cheio de satisfação, ainda que fi-

zesse estranhas caretas, quando aca-
basse de beber, que era melhor

;> que*

Madeira secca, ou Carcavellos legiti-

mo; E se o dono» da casa mettido a
engraçado , dizia alguma parvoíce
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siais fria que numa noite da Lapo-
nia, bastava que soubesse applaudir,

tapando a bocca çom o lenço para mos-
trar, que estoirava de riso. Estes gran-
des caractéres são copiados literal-

mente de Theofrasto, que vivia tre-

zentos annos antes da era vulgar.

Vejão a que folhas isto vai, e que dou-
rados tempos erão estes! Com tu-
do isto não se pode duvidar que
os homens fossem sempre os mes-
mos , e em todas as partes dó mun-
do , onde quer que tenhão chegado a
hum certo gráo de cultura, e hehum
erro considerar os hotnens coinó li-

geiros, e inconstantes: mudão assini

he, de penteados, de chapéos, de
pantalonas, e de casacas, mas são
constantemente os mesmos imposto-
res, aduladores, e velhacos que sem-
pre forao.

Com tudo depois de estabelecida,

e arreigada a nova filosofia , e que a
imperiosa, e pestífera França com"

suas taodas, tem embutídó aos ho-

mens seus pervertidos sentimentos

,

he preciso que o homem do milndoy
e que tem a desgraça dô querer *vi-

'
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ver coni os outros , e frequentar as

companhias, cujo officio he jogar, e

fallar em Buonaparte, carregue mvi-r

to a dose da complacência, da lison-

ja^ da mentira , e até do desaforo, q
8e prepare para fazer maiores, emai$
custosos sacrifícios á decência, e á
moral. Se se falia de mulheres, se são

moças, e bellas, já se sabe qual hç

o terceiro epitheto que se lhe deve
ajuntar. Se algum não muito corrom-
pido r se lembra de diçer na socie-

dade, que Luzia he cortez, e brilhais

te nas suas maneiras, mas que nem
por isso deixa de ser virtuosa, e m<^
rigerada, e que Antónia he riutada^

mas que nem por isso deix$ de ser

fiel ao marido, este homepi &e e&car^

necido, insultado, emQStpado co«i o
dedo como hum imbecil ;. e se se obs-

tina em defendr a honra > e reputa-

ção das mulheres contra alguma hri-,

gada de ociosos entulhadores de bp-

tequins do Rocío^ ridículos parlamenr

tos, onde se decide da sorte da Eur
ropa> este hpmem, que aâada mostra
conservar alguns restos dç boa edur
cação, que seus pais lhe dérào ;»ni#*
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da entrada das novellas F&nceàas
neste reino, ouve logo citar hum lon-

go rol de anecdotas em contrario, que
tem sido religiosamente recolhidas , è
classificadas pelos mais solemnès ár-

bitros das conversações, e mais di-

gnos da fé, que existem nas socieda-

des do aladroado voltarete, e incapa-

zes , como he constante de produzi-

rem huma proposição, que não traga

em si impresso o respeitável sinete

da verdade. Por pouco que se escan-
deção na disputa, corre risco o pobre
homem de ser desafiado para susten-

tar adeshonra, e descrédito, como se

desafiavão nos abençoados tempos da
antiga cavallaria para sustentar a hon-
ra, e o crédito das mulheres.

' Se se falia da religião entre me-
ninos enlabusados com dois dedos de
Helvécio , e Wolney , ou passeadores
dois annos pelas margens do Monde-
go hè preciso dizer que he huma im-
postura , e applaudir por força os

apóstolos do atheismo ; sua eloquên-
cia he tão varonil , e tão vigorosa, e
seus costumes sâò aliás tão puros t
tão éxêmplares , e [tão acreditados j
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seu coração , e suas mãos sao tão pu-

ras, e illibadas, que he preciso mos-

trar-se logo persuadido , e convenci-

do, e ceder muito de pressa á gran-

de força de suas razões. O homem
do mundo

,
que quer viver bem com

todos, não deve contradizer seus orá-

culos , e se se -atreve a faze-lo, ou es-

gueirasse da contestação, segundo
os dictames da antiga prudência,, he
considerado como hum homem de es-

pirito débil , sem energia, e sem lu-

zes
,
digno de viver entre velhos zo-

ticos, e entre mulheres da antiga ta-

rifa, A companhia escolhida do pre-

sente século, faz-separa espíritos for-

tes, e superiores, que chegárão áfor- .

ça de leitura de bons romances Fran*
cezes* e de profundo estudo das con-

tradicções de Jaques , a livrar-se de
toda a inquietação, e a roubar indes-

tinctamente sem temor! e sem remor-
sos , e só lhes resta chegarem a rea-

lizar hum projecto perfeitamente aná-
logo ao roubo

,
que vem a ser, pnor

mover hum pouca de anarchia, para
se livrarem de certos pequenos incon-

venientes
,
que ainda restâo , como
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por exemplo, as galés, e mais a íbr*

ca.

Se nestas escolhidas companhias
do século se falia dos governos, pois
que chegamos a tempos de se vêr
tres illuminados publicistas, e econò-
mitas políticos em tres homens, que
se ajuntem a conversar (já se sabe

,

que qualidade, ou que espécie de go-
verno se applauda , se promova , se
preconize

,
que he o dos salteadores,

que á quasi nove mezes nos vâo dei-

xando sem camisa no corpo. ) Em
summa, quem quer fazer profissão de
ser complacente, e de viver bem na
sociedade, he preciso que faça a cor-

te aos vícios mais còmmuns , e do-

minantes , e que vá seguindo seus

progressos até onde èlles possão che-
gar. Huma pouca de liberdade em
pensar, e depois em fallar , e depois

huma pouca ide liberdade em obrar,

são coisas ,
que no dia de hoje vão

ajojadas sempre, e para ser verdadei-

ro homem do mundo he preciso ser

hum solemne velhaco 9 e se isto ain-

da he pouco , he preciso ser hum le-

gitimo Francez. A differe^ça, a ímir
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tação das maneiras Francezas i que
he o mesmo, que a depravação ge-

ral são coisas que se buscão em o no*
mem illuminado, e capaz de admirar o
grande Napoleão. Que symplomas de
decadência, e de ruina, tinha eu ob-

servado em Portugal ha huns annos a
esta parte, quando devisava este tom
em que os Portuguezes se cpmprazião
tanto de permanecer ! A que ponto
chegárão estes illuminados

, que se

julgavâo só dignos de figurar no mun-
do, de serem alma , e a vida das so-

ciedades ! Que atrazamento na mo-
ral, no estudo sério do homem, no co-

nhecimento dos verdadeiros interesses

da vida civil , e das obrigações reci-

procas
,

que devião ligar os ho-

mens! Sem ser muito Gonçalo Annes
Bandarra , eu pronostiquei o estado
de aviltamento e de escravidão em
que existimos, os males que pesão
sobre nós , e as desventuras de que
estamos séndo testemunhas! Eis-aqui

o que me obriga a fallar só, a enter-

ter-me de objectos indifferentes , e a
passar em revista a pequenhez, a in-

certeza, e inutilidade das sciencias



humanas, as manias dos homens, as

diversas ramificações do napolianis-

mo, e a miséria destas chamadas la-,

zes
,
que o infernal Jaques intentou

espalhar.

FIM fiO TOMO TERCEIRCk

- -

c

<

>

Digitized by Google



d by Google



d by Google



1

d by Google





tÒRMA DÊ SOLlLoaUIOS

POB

&.* EDIÇÃO EMENDADA, E ACCftESCENTADA COM Â
BIOGRAPHIA DO At)THOB , HUM CATALOGO DAS
SUAS OBRAS , B O JUÍZO ÍRITICO DALLAS,

POB

PROFESSOR DE GREGO

tomo ir.

LISBOA,
TY POGR APH IA DE ANTONIO JOSE DA ROCHA,

AOS MABTYRES, N.° 13.

1841.

Fende-%c em cata de Borcl, Borcl, tf G*
aos Martyrt* n.° 14,

Digitized by Google



»

-

i •

• -

>

...

.V; ij

• » »

d by Google



MOTIM LITERÁRIO

FÓRMA DE SOLILÓQUIOS.

SOLILÓQUIO LXVII.

quieto , e os homens se entertinhão

em corsas úteis, e necessárias para a
vida , e os literatos quebravão ape-

nas a cabeça com questões grammatt-
caes$ e o& poetas exercitavâo em
se descompôr hurisi aos outros, ou em
louvarem as si*ãs resjsectivas 'divindar-

des confrhuma coig^ í^iriíoleftfudonhíi^

1 *



chamada soneto , hum diabólico tro-

pel de methafysico-politicos se lem-
brou de perturbar a doce paz de que
gosava o género humano, levantando

questões que vierâp volcanizar todas

as cabeças. Este rico presente de per*

turbação deve-se em grande parte a
Jaques , e a seus confrades encyclo-

pedistas; e começarão como primei-

ro toque a rebate geral, por agitar a
célebre questão, se era melhor dei-

xar o povo em sua natural ignorân-

cia, ou instrui-lo, e illumina-lo! Os do
partido da ignorância , não só dissé-

rão que era preciso guardar-se bem
de o ensinar , mas até gritarão

,
que

convinha illudi-lo , e tanar-lhe de tal

maneira os olhos, que ncasse reduzi-

do quanto fosse possível á condição

dos brutos (também entre os Portu*

guezes houve mancebos deste voto,

porque o contagio encyclopedisla tam-
bém para cá pfenetrou). Os, do parti-

dó das luzes , exagerando çt sentido

contrario' dissérâo , e affirmárão, que
era preciso illustrar o povo, e culti-

va-lo, principalmente em matérias pó*

líticas , a despojado de j9«us : a»adcw?
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e vulgares costumes , e hábitos com
que tranquilamente vivia, e engorda*
va, e fazer do mesmo povo humauni-

versidade* de filósofos, sem erros, *
sem preoccupações. Jaques, ometha*
fysico Jaques não era pai certo; do
partido doa primeiros ainda que em
o discurso sobre a desigualdade diri-

gido aoa Republicanos cte Genebra
quçira provar com a costumada eu*

fiada de paralogismos , que serião

muita dignos dje louvor os homens ,

se procurassem, fòáçer-se bestas , isto

he-, bestas livres para irem viver% e
passear livremente pelofc campos com
os outros animaes ^ e nàp para viver

na sociedade.

Os que queriâo, que se deixas-

se viver o povo como sempre viveo,

di?em que he impossível instrui-lo

bem , e que nada ha peior^ que ins-

trtti-ío mal; I?elp contrario dizem os

outros vigários geraes , e reformado-
res* do, género humano , que certos,

princípios , e rudimentos são ao ak
canee de todo o mundo, eqúê he coi-.

sa boa abrir os olhos aos que os tem
íechadwa pat* lhe fazer conhecer %

Uigiti



verdade. Mas , dizia feitm filosoífo da
antiga tarifa, que se tivfesse todas as

verdades ainda as mais importantes
fechadas nas mãos, se guardaria bem
de as abrir. Eu faria o mesmo sem
ser demasiadamente filosofo. Êstoú
persuadido que os maiores legislado-

res 4 começando desde Romute até

se acharião em grande embaraço, se

se vissem necessitados a instruir, áys-

temar , e organizar povos filósofos

sem erros, « sem preocoupações. Se
isto conseguissem , talvez nâo conse-

guiríão tão facilmente faze«los ir á
guerra, e a morte, e inflam notar seu co-

ração no amor da pátria, que he tão

efficaz, ou ao menos no amor da glo-

ria
,

que he hum supplemento ao
amor da pátria ; também não perce-
bo como os sugeitariâo de bom gra-

do conj todo o coração , e toda a al-

ma ao império daquella religião que
lhes pregárão , sem a qual ainda en-
tre nações barbarasy e idolatras, as

mais bellas instituições , são máqui-
nas frágeis, que de nada aproveitao.

Parece-one, que se pôde fazer iro-
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ma distinção Dá questão proposta^
que eu ti#o quero agora nem discu-

tir , nem decidir. Fóde-se distinguir

aquelle gçnero de cultura, que se en-
caminha á educação moral do povo,
instruindo^) em seus essenciaes de-
veres , ou obrigações * affòiçoando-o

á sua família
?

e & sua pátria. Esta
espécie de cultura, deye sem dúvida
propagar-se, e reíinar-se, e eu a jui-

go essencial , e indispensável em to-

da a sua extenção. Ha outra espécie

de cultura relMiva ás seiencias, e ler

tras , e aos objçetos que delias der

pendem
9

e que se encaminha a eu*
rar o povo desuaa preoocupações , «
erros, ordinários, que são de sua na-*

tures» nâo prejudiciaes , e nocivos,

e a desgosta-fô daquelles seus anti-

gos hábitos grosseiros^, a puli-do , ch
viliza-la , e vesti-lo á moda , e com
bom gosto. Esta espécie de cultura ,

longe de a julgar essencial , para a
prosperidade do povo , e ventura da»
nações a julgo opposta*, e contraria

a esta mesma ventura^ pois faz! per-*

der o equilíbrio civil >r <e a *ranquilK?

dade pública* Fersuado^me
,
que re-*



duzindo-se a questão a estes limites,

ou termos discretos sem dar em ex-
cessos , e extremos, haveria boas ra-t

zões que ailegar de huma, e de ou-
tra parte. * -

"

Entre todos os povos da terra, eu
observo hum que sempre me merecêo
huma particular attenção. Este povo
se persuadio^ que huma loba déra

de mamar a seu primeiro rei , e qu$
suas mais antigas leis forâo dictadas

a outro de seus monarcas por hum
espirita em forma de nynfa. Desde es*

te tempo o mesmo povo pagou grosn

Aios salários , ou ordenados a hum
grande número de sacerdotes r cuja

emprego era o mesmo dos nossos ma-*

garafes do campo do curral , matar
bois ., carneiros , bodes , e porcos ,

examinar-lhes o deventre
,

especial-*

mente os fígados, para conhecer es-

cripta, e escarrada nas mesmas ven-

trexas a vontade dos Deoses , e o
bom ou máo agouro para emprehen-
der qualquer grande façanha, de que
pendesse a tfherdade da pátria, e en-

grandecimento .da nação. Este -mes-
mo povo

,
por mão de seus augutes,
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e flamines ,
quando emprehendia hu«*

ma guerra tão justa como as que faz

agora Buonaparte , deixava avoar

hum bando de patos > e gallinhas

,

(perus ainda nâo ,
porque ainda os

padres da companhia nos não tinhão

trazido este delicado presente das

suas índias de Hespanha ,) e se este

bando voava para a esquerda, ou pa-

ra a direita , era hum signal infalli-

vel que a expedição iria bem , ou
mal. Se o seu paiz era atacado da
peste , ou de outro algum flagello

Francez peior que a pestilência mais

teimosa, persuadianae este povo, que
o remédio tópico pára se livrar deste

cruel açoite, era furar com hum pre-

go de bronze as fontes da cabeça a

alguma personagem de grande re-

presentação. (Este remédio applicado

nem a Buonaparte
,

por certo livra-

ria o género humano de todos os ma-
les que actualmente padece.)

Ora se alguém me escutasse e&*

te longo aranzel diria ,. e clamaria

que me caiasse
,
que não era preciso

saber mais para se conhecer, que es-

te povo era hum povo de caturras,
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e de loucos, e se nãa erão loucos
pòr certo era de escravos, e quç era
preciso até por caridade mandar hum
officio ao instituto nacional da Fran-
ça, e pedir-lhe, que dentre os seus
novelleiros, versejadoras , e publicis-

tas , escolhesse missionários zelosos,

propagadores das luzes para instruir

este povo, e para o regenerar, abrin-

do canaes, resuscitando Camões, e
dar-lhe huma constituição fixa

,
que

lhe promettesse hum futuro brilhan-

te , e interessante no systema conti-

nental com outras frases mais , com
que se tem illu&trado o mundo, e
obrigado as nações a occuparem o
lugar que lhes he devido. Basta, lhe

tornaria eu , este povo de que fallo
,

he o mais sábio, o mais virtuoso, o
mais livre, e o mais respeitável que
tem existido no mundo; he hum por-

vo, que produzia os Garoillos , os

Fabios , Seipiões , e Mareei los , os

Catões, e os Brutos; hum povo fi-

nalmente que conta em o número dos

cidadãos Marco Tullio , Lucio Anco
Séneca, e Cornélio Tadjto} me» ser

Mor da mie&ao do instituía^ ipciih
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ne-mè bèm essa cabeça

, que eu fyh
lo do povo Romano; Leia suas hia*

torias, deite os olhos para as déca-

das de Tito Livio, e para os com?
mentarios de Cesar , e verá que este

povo , era tão livre , tão cheio dç
virtude , e de patriotismos 7 quanto
era preoccupado , e supresticioso ;

mas aeus erros , e suas religiosas ce+

remonias , como atiladamente obser-

va Montesquieu em nada alteravãa

a pureza da sua moral , e a severi*

dade de seus princípios, e se combi-
nava muito bem, que hum povo igno-

rante era o melhor povo do ijnundo.

§1 i

I
lemal)

que a boa moral faz tudo, que a*

ôcas declamações dos illuminados na-

da fazem , se eu faço alguma refle?

xão sobre as grandes emprezas deste
povo, sobre seus gloriosos feitos de
armas

,
que tanto o distinguem so^

bre os outros povos , fico intimamen*
té persuadido, que este seu lustro

inaccessivel , he devido sem dúvida
á sua virtude , e também he devido

em muito grande parte ássuas preoo
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cupações, e a seus erros. O derra-

mamento de luzes assim chamadas
entre o povo Francez , verdadeira
praga de nossos dias , lhes fez tomar
o freio nos dentes , e sacudir todo a
jugo das íeis, e renunciar a todos

os princípios da moraK As luzes fu-

nestas que recebeo , forâo humas to-

chas fúnebres que lhe marcárâo o ca-
minho para a sepultura; cada cabelo

leireiro Francez se reputou hum filo-

sofo; todos os barbeiros , eamnJado*.
res de Paris se reputão outros tantos

PlatÔes republicanizadores ', e hum
povo em que todos são filósofos , to*

dos sâo doidos. Estas filosofias, estes

systematicos tratadistas de direito na-
*

tural, desconcertarão aharmonia so-

cial, a decadência, a ruina da nação
inteira , foi em proporção da sua il-

lustração. Em Portugal- depois que
os pitimetres se avezarão aos oracu-?

los Francezes , tudo foi de cabeça
abaixo, quando nossos pais se arri^

piavão com medo de bruxas, quando
a: filosofia reduzida a tenebrosa dialet

tica morava apenas pelos cantos das

gritadoras aulas, havia moral, honra*
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patriotismo ,
respeito ás leis, heroís-

mo, victorias, conquistas, e* muito
dinheiro na algibeira, e nossas singe-

las, e virtuosas avós, com seu man-
to de gorgorão, e saia de picote,,

apresentavão-se nas Igrejas carrega-

das de ouro, diamantes, e safiras

orientaes , com cada olho nas filhas,

<jue as n*o deixavâo por pé em ramo
verde , rezando por tamanhas contas

de ouro,, que encherião de devoção
as mãos de hum Francez, para ir ga-

nhar comellas as indulgências de Na-
poleão. £ os nossos mancebos sem
Mablys

, Condillacs, e Maurys hiãa
para os baluartes de Diu, pôr sal na
moleira ao fanfarrão de Cojesofar, e
a seu successor Rumeção, não conhe-
cendo, diziâoelles, Framengos á meia
noite, nem consentindo í aqui hum
Francez, ainda que amolasse facas,

e thesouras. Affonso de Albuquerque
espantava, e aterrava o Oriente des-

de o NiJo , até ao Japão , e rezava
na ermida da Senhora do Outeiro de
Malaca. Qravâo lá explicar ao povo
o contratp social de Jaques, ve-lorhão

lisongeandp Junot , sem quebrar de
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huma vez a cabeça a quantos franchi*

notes , e salteadores o acompanhão.
A conservação r e a gloria de hum
povo deve-se ás suas virtudes, e não
ás suas luzes.

• »

*

SOLILÓQUIO LXVIII.
» . . . •

1

Ha falsas opiniões, e erros sue-

cessivosy aue se transmittem de ge-

ração em geração , e á força de se

repetirem , eacreditarem vão adqui-

rir o caracter de verdades demons-
tradas* Ora ea mais cheio de pro-

vérbios que Sancho
,
sempre gostei

muito daquelle que me diz, que nem
tudo o que luz he ouro, e todas as

vezes que vejo luzir
, applico bem a

attènçSo para vêr se com efleito he
wro. Porque muitos séculos y e mui-
tos homens dizem hum coisa que he
de pura anthoridade humana, nera

por isso ev' devo acreditar esta coi~

sá sem hum maduro, e bem circums-*
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tanciado exame. Toda a minha vida

me embalárão com as virtudes dos

Sparciatas. Lia por esses paxorrentos

eollectores, e compiladores de apoph-
themas, grandes ditos, e grandes feitos

dos taes Sparciatas, estava disto mais
alguma coisa esquecido

,
quando o

inferno vomitou a revolução Franceza,

e tornáráo-me a quebrar a cabeça
com estes Sparciatas, de quem os fé-

ros Repúblicanos sans calotes , • se di-

zião netos ^ e imitadores. Quem são
estes Sp&rciatas , dizia éu comigo?
Eu hei de hir bascuihar as têas de
aranha, que cobrem as ruínas deLa-
cedemonia para me formar humaidéa
destes Sparciatas tão decantados, e
meditando bem sobre a coisa achei
que os Sparciatas erão hum povo de-
lirante, atroz,' onde a sommá dos ví-

cios excedia infinitamente a somma
das apregoadas Virtudes.

O orgulho, he a manqueira ordi1-

naria das almas livres , e fortes. De
balde os meai modernos sofistas de
París, e de Genebra tem querido fa-

zer grandes apoíogias deste vicio \

confundindo-o bém pouco a proposi^
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to com a coragem, e elevação da al-

ma. Para mim não ha coisa mais insup-

portável, e intolleravel* que hum ho-
mem orgulhoso, e o que he intollera*

vel em hum homem, muito mais oher
em huma nação inteira; o que he
hum homem para os outros, he hum
povo para os outros povos* Este or*

gulho he origem, e causa de ódios ?

e anlipathias nacioftaes, e guerras in-

justas , e a historia dos táes Laciede-

monios está cheia de memoráveis ex-»

emplos ,
que attestão esta vprdade*;

O cabeçudo Licurgo longe de difctar

leis para reprimir este pernicioso orgw-,

lho, e amaciar o caracter feroz, e in->

tratavèl dos Sparciatas
,

parece que
acinte o quiz fomentar* estabelecer,

e arreigar ainda mais. A persuasão

em que vivião, de que huma divinda-

de lhe havia dictado suas leis, o des--

prezo, que o mesmo Licurgo lhe sou-,

be inspirar para tudo o que erâo usan-

ças, e costumes estranhos, o império
tyrannicp com que tratavão seus po-

bres, e miseráveis escravos ; a igual-

dade perfeita, que entre elles reinai
va , e que os modernos Sparciatas.
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tanto e tão infructuosamente qtiizé-

rão imitar } a austeridade , ou rusti-

cidade de seus costumes, sua mesma
ociosidade , e ignorância , tudo isto

junto os enchia de fumaças i e lhes»

mettià em cabeça
*
que eíâo muito

superiores aosoutrós homens * e a to-

dos os povos da terra , e esta ridicu-

la presumpçâo se lhes tornou mil ve-

zes: prejudicial, ruinosa* e funesta. A
dureza do coração he huma conse-

quência immfediata > e necessária do
orgulho : pouco sensiveis somos aos

males daquelles, que despregamos, e
daqui nasce a desconfiança natural,

e antipathía secreta que todos tem
com os corações duros, soberbos, in-

tratáveis, e orgulhosos. A mais cega
paixão pelos Sparciatas, quando se

ponderar bem as coisas , não poderá
excusar os usos estabelecidos, e tole-

rados por Licurgo. Toda a antigui-

dade grita , e berra com razão, con-

tra o costume bárbaro dos taes virtuo-

sos Sparciatas de dar a morte aos

meninos , que nasciâo contrafeitos

;

devergia a natureza dos caminhos or-

dinarips, e era por;isto punida a hutna-
4.° 8
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ttidade sem crime , e a innocencia

«em culpa, porque nascião com hum
pé torto , não tinhão direito á con-

servação da existência , e devião lo-

go morrer > • . Que taes são as virtu-

des dos Sparciatas ? He acaso mais
revoltante a ferocidade dos Canibaes?
Matar hum menino que nascèo alcor-

covado, he o mesmo que matar em
França hum homem por dizer, que o
pai de Buonaparte não era seu pai.

Que costume tão digno de hum povo
de heróes , como se diziâo os senho-

res Lacedemonios , era o de açoitar

diantte dos altaíes as pobres crianças,

até as fazer morrer á açoites, obri-

gando^as a se não queixar das dores,

que soffrião, como se a irritabilidade

dos. nervos, e a sensibilidade fysica

fossem hum delicto ! Que costume
tão doce, virtuoso, e filosófico era o
daquelJes combates , em que os man-
cebos erão obrigados a entrar, e em
que reciprocamente se matavão

, ás
estocadas para exercitarem sua cora-

gem i e valentia í E dizem os Fran-
cezèí, que os Hespanhóes são bar-
bares

'i
porquê gòstão dos combates
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de toiros! Que matronas eirão as La-
cedemonias, que doçura de caracter

tinhão, quando insensíveis aos gritos

da natureza, e ao amor terníssimo

que ella inspira para com os próprios

filhos, ainda os mais ingratos e des-
conhecidos , davão ellas mesmas a
moçte aos filhos , que tinhao fugido

de alguma batalha! E chamão-se vir-

tudesa estas monstruosidades! Quan-
to he certo que ha preoccupações suc-

çessivas, eque a maior parte das coi-

sas se acreditão, e recebem sem re-

flexão, e sem exame!
O que de todo me faz crer

,
que

os «virtuosos Sparciatas erâo peiores

que Robespierre, e Buonaparte ; o
que de todo escandaliza a humanida-
de ^ e he capaz de indignar o homem
de bem , são as inauditas crueldades
dos taes senhores Sparciatas para com-
os Iliotas seus escravos; a isto nada
chega. Hum duro minhoto

,
que de

cá foi em calças, e jaqueta, è que
se fez no Braztl senhor de engenho

,

não trata com tanta deshumanidad^
os i miseráveis negros. Não somente
os embebedarão algumas vezes pára

S *
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estornar hum objecto de ludibrio aos
ifiaúcebos , a quem pertendião inspi-

rar o aborrecimento deste vicio, mas
até lhes prohibião entoar as mesmas
canções, que cantavão os homens
livres : eis-aqui a grande principiada

igualdade, e liberdade , bem desen-
volvida entre os Sparciatas! Para que:
estes miseráveis , escravos se não es-

quecessem de sua servidão , e deplo-

rável estado, levavâo todos os dias

por almoço certo numero de açoites,

dados com toda a reflexão, e sangue
frio , isto não fazèm os Caraíbas aos
mesmos prizioneiros de guerra : esta
acção me fez sempre detestar de todo*

o meu coração os Lacedemonios , e
considerar como hum diabo vivo o
seu decantado Licurgo com todos os
pánegyricos, que lhe faz o author das
viagens de Anacbarsis. Desgraçado
daquelle Iliota, que tinha recebido da
natureza algum talento , e mostrava
grandeza de alma, ou qualquer vislum-
bre de virtude ern seu infausto catir

Yeiro, contasse de certo com a morte,
a virtude em hum escravo era hum
crime capital pap leis de Sparta. A
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primeira ceremonia que osEforos fa-

zião no dia de sua nomeação era sem
mais nem içáis, declarar o odia eter-

no , e gueíra eterna aos Uiotas* Se
estes infelizes se multiplicavão entre

aqueile povo de moralistas
, por hu-

ma das leis fundamentaes de Spar-

ta, que lhe mandava dar cabo doa
ossos , erão obrigados os mancebos
de Lacedemonia^ ase emboscarem de
noite, darem sobre os inermes Iliotas,

e assassinarem sem ceremonia quan-
tos podiãio; chamava-se a este acto de
caridade a a Gryptàa. » Tbueydides,
conta com toda a ingenuidade, que
na guerra dó Peloponeso, os Lacede-
monios fingirão* dar liberdade a dois

mil Iliotas, que lhes tinhão feito as-

signalados serviços na campanha ,

coroárão-no8 de flores. , dérãorlhes
grandes banquetadas- huma noite , e
ao amanhecer não havia fumo dos
taes IHotas, nunca se pode sabero que
foi feito delles. Isto excede em cruel-

dade todo oque os viajantes nos con~

tão da ferocidade de algumas hordas

Americanas nos bosques do Canadá.
Quem poderá considerar estas coisa»
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sem horror! Quem não pasmará da
docilidade dos homens em acreditarem
como verdades , enganos sucoéssivos,

e mentiras manifestas, que: por vi-

rem de mui longe se nos querem im-
pingir apadrinhadas com o peso dos

séculos. Se existio > povo bárbaro, foi

o de Sparta, com huma differença

muito notável, e escandalosa. .Os ou-
tros povos existem no estado de bar-
baridade, e incommunicahilidade; em
quanto não recebem leis , e se não
estabelecem alguma forma > de gover-

no, com este se aftiacião os costuraes ^

perdem até os últimos vestigios de
*udez^ e barbaridade. Não assim oa
amigos Sparoiâtas, erão bárbaros or-

gulhosòs^ atrozes, aboireciao, Jé érão
aboirecidos dos outros, povos j>elo ,es-

pirito, ou intençSo de suas mesmas
íeis* sua barbaridade não era. natu-

ral era systematica , e por issío mes-
mo mais perversos^ e mais dignos da
execração dos outros póvos. Além de
orgulhosos, erão egoístas, e so menos
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i

SOLILÓQUIO LXIx!

A vida humana no estado social

ejn que existimos , tem. necessidades

indispensáveis, que he preciso satis-

fazer a todo o custo ; não fallo só das
necessidades fysicas^ dessas ninguém
pôde duvidar, assim como ninguém
pode dispensar-se ; fallo de necessi-

dades moraes, ás vezes mais urgen-
tes do que as fysicas. Eu medito de
continuo sobre este grande objecto^

e talvez que desprezado , ou pouco
attendido petos maiores filósofos do
século > e creio (aqui arquearão os so
brolhos 9 . os. profundos contem plati-.

vos
, ) creio que huma das maiores

necessidades.moraes, que experime»-
tão os homens no estado socialr he a

de disputar ? Pois, acaso he huma n&-

cessidade, ,o que parece hum tormenl-

tç>, e o qufe alguns homens pruden^

les procurâo com tanta anciã «vitatí'
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Sim. O mundo foi entregue aos ho-

mens para objecto de suas contesta-

ções, e disputas; he preciso disputar,

ou sobre as cores , ou sobre a politi-

ca, ou sobre a musica, ou sobre o li-

vre arbítrio; he huma necessidade in-

dispensável , he preciso satisfazela.

Eu antes quero ler as visões do padre
Harduino ,

que as de Jaques ; antes

a dança dos turbilhões de Descartes,
que as controvérsias do ministro Ju-
rien ; antes o commentario do apoca-
lypse de Newton

,
que a historia da

revolução de França
;

porque além
do divertimento, he sempre a teiraa,

cí a controvérsia que faz a matéria

,

e fundo destas ridículas obras. Feli-

zes os povos, e os literatos, cujas

disputas nâo tem por objectos mais
do que ridicularias ! Quantas cabe-
ças, quantas carapuças foi, e será

sempre a devisa das sociedades, e con-

versações humanas, tanto em tempo
de luzes, e apurado gosto, como em
tempo de trévas , ignorância, e bar-

baridade. Nem sempre he por génio
embirrado , ou espirito de contradi-
ção , que se defende huma opinião
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nova , ou huma contraria á opinião

recebida; quasi sempre he por amor
da independência , natural aversão

que se tem ao jugo, seja qual for sua
qualidade

,
pela repugnância que se

tem a authoridade que os grandes
mestraços se arrogão , e também
(creio que isto he o mais frequente,

e o mais conforme á marcha da in-

constância humana) pelo enjôo, que
causa a uniformidade] Pois sempre
havemos opinar o mesmo em mate-
rias indifferentes, como são quasi tor-

das as questões filosóficas l Dizem al-

guns homens, e eu com elles.

Sabe-se qual foi o motivo, que
obrigou a Jaques a deitar-se no par-

tido inimigo das letras. Quando Di-
derot lhe deo o conselho , conhecia-
lhe bem o génio, o pobre pedinte,
e peregrino Jaquesf, tinha mais fome
de gloria

,
que de pão , e seguir os

caminhos ordinários
,

abraçando a
defensa, e fazendo o apologético das

sciencias , era querer ficar ignorado

. no mundo sem nome , e sem motim.
Que te fez Aristides , dizia efle ao
homem

> que escrevia seu nome em



hiíma casca de ostra para o condem-
nar? Estou enfastiado <Je o ouvir lou-
var tanto

, Já não tenho orelhas, p^ra
escutar seu elogio. Eis*aqui o crime

4e muitos homens , e eisraqui a cha-

ve, ou a solução de muitos, e fre-

quentes enigmas, que parecem indi*-

cifráveis. De quantos desertores da
boa causa entre nós, que suspiravam
por huma revolução , e a virão como
realizada , quando entrou a longa en-
grazada de pedintes, Francezes r se

podião explicar bem as metamorfozes
com aquella expressão do ambicioso
Cesar ! He melhor , e vale mais ser

primeiro em Rimini, que segundo em?

Roma ! Saiba o mundo que eurexisto,.

dizia hum dos Corifeos em. revolu-

ção, e faça-me enfadar , ou persiga^
me , que eu andarei com a Republi-
ca na algibeira : e o historiógrafo da
França, dizia, fallandp dos seus ami-
gos , tanto hão de fajlar de Duelos,,

que o hão de obrigar a ir á missa só
para faliarem mais,

He coisa tão deplorável comq verr
dadeira, dizia ha mais de 14*00. an^
«<te itum s^nto Francez , esçrevendp

*
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Ccao imperador Constâncio, que haja

entre os homens tantas doutrinas

quantas inclinações. Cada anno, ca-*

da mez inventamos novos symbolos
para explicar mistérios invisíveis;

arrependemo-nos amanhã do que fi-

zemos hoje ; detestamos o que ado-

ramos , e condemnamos a doutrina

dos outros, porque não he a nossa

doutrina, e queixando- nos com re-

ciproco escândalo , caminhamos para
a nossa ruina, e desventura,

He muito digna de estima a bon?
dade,\ e ingenuidade dos authores

,

que trabalhão por conciliar os espíri-

tos ; mas contar com o bom successo

desta tentativa, he hum erro. Se hum
Molinistay dizia o esturrado Voltaire

fizesse hum livro para provar, que
dois , e dois são quatro , eu não du-
vido

, que hum Jansenista não vies-

se logo com hum volume , tres ve-

zes mais grosso para provar
,

que
dois, e dois erão cinco. Ora pois se

he preciso disputar , e não pode hàr

ver conversação sém contestação , se

o contagio das disputas contamina
todos os hòmens á excepção dos mtt*
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úos , ainda que estes também tei-

mão, quanto melhor seria disputar

sobre a arithnietica , e sobre as mo-
das

,
que sobre questões politicas , e

religiosas.

A controvérsia em literatura, aii*»

da que áa vezes traga comsigo deba-
tes pueris y nunca foi perigosa , e
traz quast sempre comsigo* grandes
vantagens, Felizes tempos em que na
Europa longe de se levantarem ban-
dos de disputadores sobre as funes-

tas revoluções ,
que de tantos lutos

tem coberto a humanidade , se dis-

putava sobre buma passagem bem,
ou mal entendida dfc hum au-thor Gre-
go, ou Romano , exposta segundo as

regras grammaticaes ! E ditosa Fran-
ça, quando o actual viveiro de todos

os vicios , Paris estava dividido em
duas facções huma levantando os mo-
dernos acima dos antigos , outra os

antigos acima dos modernos ! Sua-
víssimas disputas

,
que forão succe-

didas pelas dos Brissotistas , e Ma-
ralistas , que tanto sangue derrama-
rão ! Feliz Portugal ! < Quando nãa
havia cafés ? gazeta» h Quando as
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academias dos singulares , e anony-

mos,, dos occultos, e outras mais vião

apparecer os Ericeiras com huma lon-

ga disertaçâo de controvérsia, sobre

qual dos amantes fôra mais favoreci-

do de Clóris
,
que estava sangrada,

se Fabio que levou o chumaço, se

Silvio que levou a atadura. Felizes

tempos, em que na academia dos

generosos disputava Thomas Pinto,

com o torto de Fr. Simão, e em que
alguns frades derramavâo torrentes

de erudição velha , e injurias novas,

para provar que os Bentos erão mais
antigos, que os Jeronymosí Sâo estes

divertidos , e innocentes objectos a
matéria sanguinária das eternas dis-

putas, que agora escutamos ! São es-

tes os problemas
,
que tanto prazer

derramavâo, em que o homem de siso

tinha a consolação de ouvir dois to-

los eruditos, mas fora da controvér-
sia homens de bem, bons cidadãos, e
verdadeiros Portuguezes?

Esta idade passou, e a que lhe

succedeo , he a que estou vendo.
Cont irmão as disputas, porque con-

tinuão as conversações, porém esque-
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cêrão todos os objectos úteis

, agra*

dáveis, instructivos 5 e a nação divi-

dida em dois partidos, hum quer sua
ruina , outro sua conservação : por-s

que hum quer ser Francez , outro
quer ser Portuguez. Quando virá o
tempo em que de todo se abandonem
estas ruinosas disputas ! Em que os
sábios abominem as disputas sobre

,

igualdade, liberdade, e governo; em
que todos se persuadão

,
que a me-

lhor forma de governo (eis- aqui hum
oráculo digno de Sólon) he aquelle

que tem durado mais tempo; ou he
bom, porque o he dejiatureza, ou
he bom ,

porque o fez o habito , e o
costume: não mudemos! Disputa-se
embora , porque em fim , a boa con-*

versação não he mais que huma bem
ordenada disputa, e huma perpetua
controvérsia, e he obra de hum bom
engenho conte-la em limites de pru-

dência , e urbanidade.

Sócrates disputava em os banque-
tes; até nú, ecrú dentro dè hum ba-

nho também, disputava : não era isto

mania no bom do velho , era hum
mçio seguro de tratar sem apparato,
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<e enfasi das escolas , as mais impoi*
tantes matérias de filosofia moral,
única que elle desejava vêr conheci-

da •, e cultivada pelos homens ; era o

modo de aguçar o entendimento, de
apurar a razão, e de despojar de ata-

vios inúteis a dialetica ridícula, que
•os sofistas tifthão introduzido. O ve-

lho sabia muito bem
, que a contra-

riedade faz saltar o génio , ou o en-

genho amortecido, como ao golpe do
ftizil salta o fogo

,
que dorme nas

veias da pedreneira.

Os Inglézes
,
que na verdade são

homens de huma excessiva singulari-

dade , dizem
,
que o faltar estraga

a conversação, e com effeito elles não
fallão, dispulão sempre. Os pérpe-
tuos debates dascameras alta, e bai-

xa , lem formado grandes oradores,
ainda que muitas vezes prostituem
a magestade oratória a objectos taes

como algodão de Pernambuco , e
café das Martinicas. Acabadas fô-

rão no mundo as querelas politicas

,

e viesse já o tempo em que as mu-
lheres disputassem dé modas , e os

homens de alguma, coisa útil á vi-



da animal , e moral dos mesmos ho-
mens !

* *

SOLILÓQUIO LXX.
I

Antes de me dar, e entregai* á
pura meditação, obedecendo a im*
pulsão da innocente mania da leitura,

sentia hum prazer extremo pela ne-
crologia, e biografia. Gostava dé sa-

ber dos homens , dos seus escriptos,

de suas opiniões , e quanto mais ex*

travagantes , e paradoxaes os encon-
trava , mais gostava delles

,
porqné

mais se conformavão ao meu génio

,

caracter, e
v

inclinações. Entre os mo-
dernos nenhum excitava mais minha
curiosidade que Mercier

,
posto que

também asniou bastante em se met~
ter a membro da fatalissima conven-
ção nacional. He com effeito hum
dos homens mais raros que tem ap-

paretíido, e seus escriptos verdadeira-^

mente filosóficos > devião conhecer-
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se, e vulgarizaf-se tnaie entre os dou-
tos, bem como são conhecidos, e es-

timados etn todas as associações lite-

rárias 4e Alemanha, onde as boas ar-

tes tem com efieito chegado ao mais»*
subido gráo de perfeição. Este ho-

mem, (e assim deviâo fazer todoa, e
eu o desejo > e procuro também com
toda a anciã executar) deixou-se do
tom pesado , e pedantesco com que
os sábios escrevem, edisputâo; e as-

sim como Horácio nas suas satyras,

e epistolas parecendo superficial , e
ligeiro , tratou as mais importante»
matérias , o bom Mercier , com o
tom mais ligeira, e até mesmo frívo-

lo, com hum estilo risonho, e prover-
bial^ discutio, aprofundou os objectos

mais transcendentes , as matérias
mais importantesy e profundas , as
sciencias de maior abstracção; e des-
ta judiciosa maneira, alcançou duas
coisas, fefe-se entender de todos (pois

parece que os filósofos á força de te-

nebrosidade querem espantar os lei*

teres) , e misturou o util com o agra-
dável

,
penhorando' a attenção de^ io^

da. a casta de doutos , e semidoutop*
4.° 3
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e gracejando, ettiprehen*»

deo não menos que deitar , a terra o
grande colosso daa opiniões sciéntifl*

cash até aqui recebidas. , e que em
jnaior voga corrião como oráculos

j

mostrando que muitos homens tinhào

doutamente asneado. Começou pois

este profundíssimo filosofo a gracejar,

e a ensinar , e com b roais insignifi~

cante titulo, deo huen Hvfq, que en*
cerra as mais importantes verdade».

<i O meu barrete de. dormi?; » He este

o titulo . de hum livro l Isto deita abai-*

Xò aquelles orgulhosos frontespicios,

que mentindo, descaradamente
?

ou
nada dizem, ou dizem o contrario do
que coutem o livro. Toda a alma que
»?Xo conhece a simplicidade he alma
pequena , e quem se paga do fasto,

e do, apparalo externo, nâo tem fun-

do; O jneu Wrtete de dormir encer-
ra, thasouros ;de .erudição , de crítica

apurada , è. verdadeira filosofia
,
que

he a; que ensina xis hohiens , , e não a
qttó enreda, e enleia o& entendimen-
tos. Porém; a que -de todo me surpre^
hendô>, o qus j de todo me admira he
ajienetnação de seu engenho^ austeit^

"V.
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tando neste alicerce firmíssimo, tom
huma incomprehensivel força de pe-

netração, começa de fazer profecias

politicas, no estrondoso livro, cujo ti-

tulo extravangantissimo he , o armo

de Q240: neste livro, profetiza a mal-

vada revolução, a chimerica Repdbli-

ca Frànôeza, quando annúncia o rei-

nado de Luiz XXXIII, no XXIIL° sé-

culo. He hum sabastianista superfino,

ou da primeira sorte, eu digo melhor
chamandorlhe o melhor calculador po-

litico que tem existido. Na data da
composição do livro

$ já a Repúbli-

ca andava chocando, Mercier conhe-

cia dua^se^áo os princípios em que
a seita^rtcyclopedista a tinha esta-r

belectdo ^ e tirava destes principies

tão justas consequências
,
que pare^

cêm*>prófecias realizadas. Mas pouoo
me tanpdrta. tudo iito, porque tudo
o que lie syptfetoa politico, e religioso

que sahe* da caheca Ffanceza v hé
para mim verdacteird mataria odiosa;

eaàngá sempiterná* Mercier simpa-
thiza comigo no qtte parecèm . opi-

nròes paradoxas, eiextravagantes,
-i J Hum grande :erudito i n* século

9 * '
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da literatura Franceza, no século dos
homens raros em todo o género dei

doutrina, e artes amenas, deo n'hu-

ma fina
,
que vista por huma face

tem alguma coisa de impiedade, Ap-
plicou-se á profunda lição dos Bolan-

distaa, e começou com a pertendida

critica , e hermenêutica a riscar do
catalogo dos santos alguns

> que lhe
parecia não terem existido, (pôr cer-

to não se' enganaria , se já então se

faltasse em S. Napoleão) , mas, em
fim o cura de Santo Eustáquio, fa-

zia-lhe muitas cortesias para lhe não
desnichar o santo da sua paróquia,
vendo apeados outros^ cujas lendas o
tal erudito julgava apocryfas. Mer-
cier fez isto ,- mas foi-se aos chama-
dos Numes do Parnaso , e deo com
elles no meio do chão ; á força de
boa crítica % deo^lhe baixa da paten-
te que os divinizava*: O primeiro foi

Racine
, pó» isso mesmo que os poe-

tas são mais entonados , e soberbos

que. os outros cultivadores. O idolo

Rapinei foi sepa piedade derribado, do
seu .iiibba^i ve com ; efieito erâo ben*
fúteis* osa títulos í peloá qnaes* elle ti-
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nha conseguido hum doa mais emi-

nentes lugares no Monte Bicorneo*

Começou Mercier a analizar-lhe , ou
desafiar-Jhe o estilo, e achou que na-

da ha tão pueril coroo a decantada
harmonia poética em Racine , a mo*
leza de huma cantilena, pode acaso

lisongear tanto os ouvidos , e levan-

tar tanto a alma como a majestosa

ordem,, e soberbo andamento dos

Compassados períodos de Bossuet !

Qual he a scena de Racine que pul-

se, e punja tanto* o coração: da ho-

mem como o estilo impetuosb , e pa-

thetico deMassillon ? Que coisa he o

eterno assumpto, o eterno agente de
todas as tragedias de Racine, o amor?

Não ha nelle heroe por velho, e cal-

vo, que seja, que não se derreta de

amor> e mais. alambicado, que os pia-

tenistas, e* petrarquistas do XV.° sé-

culo? Não conhecia o assucarado Ra-
cine outra paixão capaz de calçar o

cothwno trágico^ e não achou pela

historia dap resoluções dos impérios,

e pelas grandes Gatastrofes dos impe-

rantes mais. do que intrigas amoro-

sas % mais nauseantes que agoà mo**
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na. Ero fim, poz no andar da rua ao

grande Racine, e foi o primeiro pas*.

po que elle deo para o grande f e
casario fim de desgostar os homens
da poesia, que a falia* a verdade he
cqisa tediosa, e insuportável, dar tão

grande valor,, e fazer tamanho casò

de fechar hum pensamento dentro de

hum certo , e determinado numero
de syfôbas

,
que marchão tanto a

compasso
,
que de tantas em tantas

deve haver humas quedas , humas
pancadas tão uniformes; em faltando,

falta tudo, bem como vai tudo perdn
do, em faltando as pancadas de páó^
que dá o çhefe dos úantochanistas *

quando todos uníssonos levantão as

formidáveis vozes. ,

Na verdade Mercier tinha razão
ás carradas , muito principalmente
tratando-se de poesia Franceza,. filha

legitima do somno, e da monotonia.
Não ha huma alma, por paciente !

que seja, que leve de fio a pavio hum
poema Fr^ncez^ ainda que seja se^

gundo elles dizem tão bem versifica-*

dor,comova Henriada , bu como qual-*

qnoxi da§; tcaducajões de Delilie r he
*
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hum choto tão. uniforme, e eoiitiáu%

que o mesmo salavanco que da a ca*

beça no primeiro verso, he o quç lia

de dar bo ultimo , além da continua

enfiada doa écos ; porque se o verso

de cima acaba dizendo zum, o verso

debaixo que já o está esperando de
alcatôa, também acaba dizendo zuni.

Não sei devéras, onde esteja nesta

tediosa uniformidade, a imitação da
natureza ! Sempre a mesma , assim

he, mà& sempre va?iá é em que se

pode parecer com ella a versificação

Frahcçza, que dá sempre as mesmas
badaladas como hum sino a pino l -

Nenhuma versificação por perfeita, ê
acabada que seja pode sustentar opa-,

ralielo com a magestade da eloquen^-

ciar que tem huma intrínseca^ e mais,

dificultosa harmonia, sempre vária

até ap infinito, onde nunca o ouvido
cansa, e sem pre a atina sente nova sa-

tisfação, i

O ultimo homem eloquente entre.

o^Francezes^ Thomás, trabalhou,com
grande cuidado ^ e engenho algmaa
poezias^ que em seu género tíão são

inferiores ás de maior nopaeada èn%v$

-
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os Franceses : a ode á paz , e ao fo-

go r o poema deSemonvile, e outros,

consolarão elles mais o espirito, pas-
sárâo á posteridade com o mesmo gos-
to que os pomposos elogios ! Mercier
fez desgostar os Francçzes dos ver-
sos , e oxalá que com suas razões

,

todos os povos cultos cheguem a co-
nhecer, que a arte dos versos , e o
seu mechanismo sâo huma perfeita

puerilidade! Não me admiro que Hou-
dard de La Mothe dissesse mal dos ver-

sos , e os continuasse a fazer como
condemnado a huma galé por toda a
sua vida; a metromania he a mais vio-

lenta dé todas as paixões que se apo-

dérão.do homem, nenhuma ha tão

imperiosa , e que tanto o avassale

:

Qui bibit inde furit. Com effeito o
que por desgraça molhou os lábios

na caballina , hwret lateri lethalis

arundo, ha de segui-lo este furor até

dar com elle na cova, e se da cova
sahisse algum poeta , sahiá fazendo

versos; he certo que, alguns condem-
nados á forca , nos tres dias de ora-

tório fizerão versos , e não duvido

,

que haja algum, que até pelo cami-
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nho queira jazerhuma decima ao car-

rasco^ ..'!

Mercier á força da razão, e de en-
genho fez que os Francezes se des-

gostassem dos seus poetas , e que
amassem mais a prosa de Pascal,

e de Flechier; mas não era preciso

muito para desgostar os homens des-

ta mania ,
por si mesma insofrível

,

e pelos seus professores destestavel.

Formou o projecto de os desgostar
de tudo isso que se chama bellas ar-

tes. Isto he mais alguma coisa. Ha
muito que este projecto me bailam
a mim na cabeça. Que coisa sâo es-

tas boas artes ! Dizem que* são imi-;

tações da natureza. Quem vio jámais
bailar, ou dançar a natureza l Certos
passo , e tregeitos uniformes , são
imitações? O mesmo chàmâo á* mu-
sica ; o estrondo com que' se inter-

rompe o augusto silencio xla nature-
za, he o bramido dos mares, quando
se quebrão por cima dos rochfedos

,

ou quando estalão pelas áreas deser-

tas de huma praia inhabitada. He o
espantoso rebombo dos trovões ^ éco

assustador 7 que augmenta o hcírròr,
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e o luto da noite. Ora se huma cor-

ja derebecas, gaitas, e trombetinhas
ainda que bem temperadas imitao tu-

do isto , está imitada a natureza noa
seus arruidos, e estrondos» Para pro^

duzir ém nós algum effeito, remove-*

rem, e excitarem a alma eu créio^ que
huma forte pancada em bum tambor*
repetida de espaço a espaço, produz
itiaior effeito ; e se ateimarem a que-*

xer musica , eu sempre preferirei a
tudo o som majestoso de hum grau-*

derorgào, cujo eco se propague pelas

abobedàs , de hum vasto templo de
architectura Gótica. Ed gosto de im-
pressões fortes, e fugirei voluntaria-

mente de concèrto de opera bufa
(que desgraça para os Pbrtuguezes r

emporcalharem soa nobilíssima línguas

gem com estas baixas expressões Ber*
gamascas ! ) para ouvir reproduzida

o som do orgâo petas vastas aboba-
das do tem pio de Belém; Dizem, que
a rotasica he magestosa! Bfa mages^
tade mais terrível qu0 a ioz de bum
grande sino , tocado em dobre cio si-

lencio
i de huma noite bem fechada i

$ toem triste? En, ,€9100 MeíckB^



. [ 43
]

n£o tenho estimado a té agora se não
a pintura que me conserva os retratos

de alguns homens fanhosos em literata

ra. Tenho a casa, (que o eeo me guar-
de das mãos dos Fraocezes) cheia des-

tes retratos ,
cuja vista uià, excita ,

quando detenho nelles os olhos, e con-

templo os grandes homens da an tiguir*

dade, e alguns que tem illustrado cr

nosso sequló. Todos os outros ramos
de pintura sâo perfeitas puerilidades

como julgava Mercier até os quadros
do mesmissirao Rafael. Qtte sâo estas

paisagens ainda que sejão de Parelé^

ou de Vanloo, estas marinhas de Vei*
net, cesses fogòs do insigne Diogo
Pereira para quem sabe bem olhar

para a pintura dos ceos
, para o ap^

parato , e formosura da terra , para
quem contemplou já ou ochimboraço
na America meridional , ou o Pico
de Tenerife, ou as montanhas do Ju-
ra , ou as immensas cordilheiras dos
Andes ? ; v

Ora o iconoclasta Meroter y não
se limitou unicamente a derrubar dos
nichos 7

> e pedestaes as estatuas dps
poetas a metter a hum canta ot
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7« painéis roubados das gailarias de
Dresde, o furtado em Monte Gitorio,

e tudo quanto se conservava dos Caiu
raches, de Julio Romano, de Guido

^

de Ticiano, de Paulo Veronese, de Ru-
bens, e do inimitável Salvador Rosa
nos palácios de Milão , de Florença,

de Roma , e de Nápoles, mas decla-

rou outra guerra a outras potencias

mais formidáveis. Deitou abaixo de
seu throno o mesma Newton , con*

aquetla mesma facilidade com que ti-

nha posto Racine no andar da rua.

Jtèveíou ao mundo as parvoíces so-*

berbissimas das sciencias, e os rema-
tados delírios dos astrónomos' ^ e- o
que he mais ainda as espantosas mons-
truosidades da geometria transcenden-
te, que ainda se não sabe para que
sirva, se acaso não tem a mesma ser-n

ventia que os sacerdotes Egypcios da-

vSô á seus enigmáticos , e ininteligi-v

veis geroglificos, para arredarem o
vulgo, a quem os senhores sábios , e
o que he mais escandaloso , os mes-
mos vermes poetas , tem o desafòro

de chamar profano , do eonbçcimen-
to de seus mistérios : assim os da geo?
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metria transcendente, assenfao que a
gehte não deve entender fysica , e

astronomia ,
guardão isto só para os

seus. adeptos, a quem inicião nasym-
bolica linguagem dos cálculos. Não
sei com que razão. Já os médicos ai*

guma tem. na abbreviatura infernal

dos nomes dos emplastros, e venenos",

nos decretos jàe morte, que remettem
para os executores, que são os boti-

cários, Mercier abateo a alterosa

proa aos geómetras , e de tal manei-
ra os confundia, que de seu talento

e com suas próprias mãos pegou nà
terra , e dèu com ella quieta , e so<-

cegada no centro do mundo , donde
alguns inquietos desde Pithagoras, é
Filolau , até Copérnico , e Galileo «,

havião tirado. Fazendo parar a terra,

era preciso
,
què dissesse ao Sol que

marchasse, e o Sol entrouxou o fato,

,
e foi-se andando; e isto não ficou em
huma simples hypothese v 1 ficou em
huma rigorosa demonstração , e fora

de toda ^ ai dúvida. Eis-aqui novos
oeds ^ nova! fysica , astronomia nova,

ei tudoítsto^em figura, sem álgebra,

sem^sylogismoy , e semo o . enigmatipo
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mysieriòso andamento da geometria.
Tudo he força de engenho : e Newton
fica a hum canto, e a derrota de seus

sequazes tão completa
, que nenhum

se atreveo ainda a abrir bico, ou me-
dir huma lança com o terrível cam->

pião Mercier. La G range, LaPlace^
JLa Lande, diz hum gazeteiro -chá*

mado o publicista, ficárão de queixo
cabido, e no silencio da obstupefacção.

Se os malhematicos, e astrónomos se

conservárão de hocca aberta, os me*
thafysicos não ficárão menos mama-
dos

,
porque de hum revez deitou a

terra todo o systema de Lock, e de
sèu continuador Condillac,' fazendo
levanlar contra ambos hum grito uni-

versál por toda a Europa. Quanto
pode mais hum bom engenho penetra^

dor ,
acompanhado de huma boa dó*'

se de siso, que tudo quanto imagi*
não os refervidos cérebros dos sysle-

madores da escola filosófica'! O mes*
mo Mercier atmunciou huma revolu-

çào celeste, que fariai rir muito os

homens á custa fdos algebrvstas. Km
qua&tâ tarda , eu digo: que ' sSo iniàis

agradayeis- , e que Valem mais ^esta*
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revoluções ,
que as fataes njecbidas,

que tem innundado a Europa de rios

de sangue, e de lagrimas

!

*

SOLILÓQUIO LXXI.

Hum dos termos a que se tem da-

do até agora mais Yaga, e indetermi-

nada accepção , he este « Crítica »

Por mais que se tem escripto sobre ás

regras de crítica em longos tratados,

nunca pôde determinar o seu verda-

deiro objecto, e emprego. O sábio,

e o que não he sábio usurpão esta

palavra, e nenhuma he mais frequen-

te até nas conversações familiares.

Ha muito que eu desejei bem fixar

este termo vago , e antes de renun-
ciar a toda a espécie de leitura , me
lembra ter aberto ao acàso a epor-

me, e fadigadora compilação, e eter-

na rapsódia, chamada encyclopedia^

e ter visto neíla hum artigo, que
muito deveras mer prendeo a a tten-

ção, porque «r* do cétebrfe Marraon*
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tel , a quem a desgraça conservou
vivo na revolução para o esquece-
rem , e degradarem para as raízes

dos Piryneos para ser juiz de fora de
huma aldêa , aquelle mesmo

, que
era capaz por seu engenho de illus-

trar , e ate presidir á chamada as-

sembléa dos legisladores. Este Mar-
montel

,
cuja memoria deve ser im-

mortal, unicamente pelo conto do
u Conhecedor em literatura » foi o
que fixou mais o termo vago de « Cri-*

tica. »

Pode considerar-se isto
4

que ver-

dadeiramente se chama crítica, debai-

xo de dois aspectos geraes. Compre-
hendem-se no primeiro todos aquelle»

grandes homens a quem devemos a

restituição , e o polimento da litera-

tura antiga. Os infatigáveis commen-
tadores, e os eruditos taes como o
grande Erasmo

,
Scaligero pai v e fi-

lho, Turnebo, JLambinò, e para não
fazer grande rol todos aquelles roli-

ços Hollandezes , a cujo nome se dá
a desinência em tis. Certos petime-
tres tratâo esta^ espécie de crítica

com huma tal altivez, que nada mais
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he, que huma perfeita ingratidão

,

porque também há ingratidões lite-

rárias, v Estamos ricos com seus tra-

balhos, e vigílias ; e gloríaíno-nos

de possuir , o que dizemos, elles ad-

quirirão sem gloria. E he acaso pe-

quena gloria, ôu pequeno trabalho

ter desenterrado do pó das bibliothe-

cas , e até de baraços dè paredes ve-

lhas enrolados, e carcomidos perga-

minhos , onde eôtavão depositados os

thesouros da sciencia , e erudição
Grega, e Rdmana ? Se Poggio nãò an-

andasse depenicánáô , e èscarafun-

chando pelos entulhos de humà torre

velha da abbadia de S. Gall, não te-

riamos hum dos mais «ricos presentes

da antiguidade, que-he Quintiliano; e
se hum soldado curioso , não andas-
se basculhando os armários pulveru-
lentos de huma casa velha na 1 praça'

de Buda, não possuiríamos hum the-

souro de puríssima latinidadé , e Sm-
purissimà matéria como he o Satyri-

eon íde Petronio Arbitro. Mas não*

bastava achar estes carunchosos* ro*

los , era preciso desenrola-los, tratíè^ 1

creve-Jos
,
repara-los , encher lhçs os '

4.° 4
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intervai los sumidos, confrontarlog com
outros embrulhos achados li'outra par-i

te, commenta-los, e impíimWos em
tão bom papel, e tão elegantes caíao
téres i como são os das oflicinas de
Bieau, e dos Elzevirios, ç em geral os

das imprensas de Leyde, e de Áms-
terdam. E ainda, considerando outro

objecto de literatura mais utilj se não
fosse Erasmo * os AIdos , e os Grifos,

teríamos nós em toda sua pureza , e
integridade os escriptos immortae»
dos primeiros mestres do Christianis-

mo? Brilharia em toda a stiá luz a
maior dos Doutores christaos o gratos

de Jerónimo , se Erasmo não désse
huma grande parte de sua vida ao
pulimento de seus brilhantes;, e soli»

dissimos escriptos ? Ora. esta tão utilf
e necessária espécie de crítica, he
tratada com mofa pelos superficiaes

do iiQ8so século : chamâo pesados
grammalicões a e$tes restituidores de
toda a literatura. He verdade que o
mérito de huma profissão anda na ra*
zao composta de sua utilidade, e dif-

fkmldade ; eà profissão de hum destes
eruditoo peida grande parte de sua

ized by



consideração a medida, que se torna

mais fácil, e menos importante, mas
he httma grande sem razão, e hu-
ma manifesta injustiça julgar de
que ella foi, pelo que ella he presenr
lemente. Òs primeiros semeadores de
trigo, e fabricantes de vinho fôrao

constituídos no catalogo dos Numes
com mais razão do que entre nós 03
lavradores de Ribatejo são constituí-

dos hum furo abaixo dos animaes ra^

cionaes, e inteligentes,

O segundo aspecto da crítica he
oonsidera-la como hum exame de re-

flexão , e como hum juízo prudente,,

e razoável d^s sciencias, e das artes.

Nas sciencias , reduz-se a crítica £
demopstração das verdades antigas,,

e ordem d,e sua expedição , e a des-

coberta 4e novas verdades. A çríljcp

tem obrigação na historia de dar com
justiça , mais ou menos authoridadp
aos factos, segundo o menor ou maior
gráo de probabilidade, verosimilhan-

ça,' e possibilidade, era examinar o

jcar^cter, e a situação dos historiadq-

ÍW-t ( 9 que. custará muito daqui a

km$m}?>»(pft^ pertence aos his<
4 *
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toriadores dá revolução' Francesa , ô
do consulado, eimperió deBuonapar-
te

; ) em apreciar suas conjecturas ,

em os comparar huns com os outíos,

em estudar^ conhecer os costumes,
leis, governo, politica, e cultos dos
póvos > sua politica, seu commercio,
e sua industria. Que árduas empregas
estas para hum crítico! Que coiihe-

cimento
,
que talento exige este rtii-

nisterio ! Que milagre de saber he
preciso ! Que tacto tão fino ! Que dis-

cernimento tão penetrante! E que
poucos tem chegado a bons officiaes

deste officio ! E que fofmigUinhàs são

os duendes Francezés da fèvòkrção

com todo o seti La Harpe, quando os

comparo com htim José Scaligero,

Justo Lipsio, Mabilíoh, e o Inglez,

•que nos deo acabadas, e limpas as

obras de S. Cyprianò. Eu lhe sábia

o nome, mas varreo-se-me. Sejá^ este

ò primeiro quináo^ que leva á minha
"memoria, que bàfcofêa dé não tér li-

vros. Lembroii-me M« Dodwell » Qual
dos críticosinhos dè ; agora se attre-

verá a comparat-se !com o iftimerlal

Angelo Polici&ao yláta! decidir, sé pa-
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ra o interesse de Roma convinha mais,

que subsigtisseCarthago como queria

Catão, ou que se destrqisse çoíno que-

ria Scipiap Nasiça?

....... Nas. sciencias fysicas deve a cri-

tiçá .repetir as observações , e $s ex*

periencjas, pesar os testemunhos dos

jSíosofps , se não se achar em estado

dè os verificar. Os
,
íintigos; tinhao

su&peitado q peso, ou pressão ç(o ar:

íorriçelli * Ç Pascal o demonstrárão

;

Newton tinha dito que terra he hu?

jr\% pe^fe^ta esferóide , istft he chata

rios poios, >e míiis çjaro ainda, do

fei^p de hum .quenç* flámengp.. Ah
guns lábios como Cjairaut, e Mau?
pprluis ,

:

e até o poeta Rçgnajçl v pe-

garão nos seys bofdpps , dérão coro?

sigo no, pojo,, e Y^flçárão a asser-

ção die New tpp , A ss j pn . çympre çjri?

licar os factos , maisi he muito mais

facii nega-lps
tíJQ ignQrante crê tudo*,

o semidoulo nega tjudpj p verdadeir

rOíprítico examina. .

•

] ,

Nas . boas artes^ somps mais njer

lindrpsos, e diflicç^ |adrojradpres r pqr*-

que havendo-se multiplicado rouitp

as obras dp mesmo género
, possijir
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mos mais termos de comparação; dê
militas bellezas divididas compõe o

engenho huma perfectibilidadey hu*

ma belleza ideal , similhahte á que

nos quiz imbutir o embasbacado pin*

tòr Apelles. O verdadéiro crítico

(sè este animal existe , e nãò he co*

tno a Fenis) compara com este lypo

formado dè antemão , todas as belle-

ias das artes
,

sujeitas a seu exame,
O nosso criticosinho , architéctor de
obra dè dedo , refere tudo ao que
ôuvio dize*, ououvío recitar no can-

tò do botequim, què elle em mais
de doze horas do dia enttilha coth a
sua ociosa , è zangadòra pessoa, O
engenho só não basta, pôr quç hè
hum semi-juiz para niarcáfr oèdegráos
de perfeição entre os mòdélôs. Pelo
íjúe eu tenho observado, os mate fVe*

quentes críticos são os de moral, è
de literatura; e de ordinário estes

fcão os mais friòs , e gelados de to-

dos os homens. Para estèoffiçio, cum-
pre possuir hutai fundo gràitíle dè pro-
bidade, e de sensibilidade, hum Yuhdò
'de nobíéza , e elevação de alma, què
possa excitar nos outros o enthusíasmo
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da .virtude. Não digo que seja essen-

cial em hum critico de moral, ser vir-

tuòso, basta ter nascido para o ser, e

que conserve nofundo do coração o ger-
me da virtude. Saber julgar os ho-

rtens como hoihem ; conhecer-se , e
conhecer seus similhantes ; saber ó
que elles podem, antes de examinar
o que elles devem 5 conciliar a natu-

reza com a soçiédade; comparar os di-

reitos com os deveres, ou obrigações;

unir o interesse pesísoal ao bem ge-

ral, ser em fim o juiz, e não o tyran-

110 da humanidade : tal me parece

,

que deve ser o emprego de hum crí-

tico em moral* eem politica, empre^
go difficil , e importante , de que se

encontrão bem poucos modelos na an-
tiguidade, e apenas em Séneca al-

gumas lições , e nas epistolas de Ci-
cero a Attico alguns luminosos ras^

gos.

A eloquência , e a poezia , são
dois campos por onde muito se cos^

tuma espraiar a crítica, porque não
ha franchinote

,
que se não introme-

ta à juiz ! tuas paira *er crítico em
eloquência , e poéfcia he preciso ser



eloquente, e poeta. Eu o dèvú dizer

até para satisfação das almas sensí-

veis, aquelle engenho que se penetra
vivamente do bello, do tocante, e do
sublime , não está longe dè o expri-

mir, ejá lhe andaipela rama, e-a at-

ina, que recebe este sentimento , e a
impressão deste toque

:
com certo gráo

de calor
, pôde phegar a produzir o

mesmo , q sem este sentimento deli*

cado não se podem encher as funções

de crítico nestas duas artes, muito
principalmente na eloquência, que eu
reputo a soberana de tçdas as artes.

E qustntas almas pezadas mais que a
presença dp hum importuno, se met-
tem a criticar huma composição .elo-

quente, almas mais janguidasv frou-

xas, e vagarosas em suas concepções,
que os passos de huma perguiçai do
Brazil? O único crítico que existe,

a quem se pode chamar universal, he
o publico mais ou menos ilustrado se-

gundo os pa^izes , e os séculos
,

po*-

rém sempre o mais respeitado com-
prebende em si os melhpres jyjzos

em todos os gaperos
,
cujas vozes, o

votos espalhados se reupem por tem-
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pos para formar ft sentei^ g*ral^

Sksl\ que deteripinft infalíiveAmeftte

a mereci raçntq de qualquer -pr^ducè-

#ão literária* •> , > i j

Entre as camadas de críticos <jtte

«entulhão a chamada Ilepplica das lef-

tras não ha outros mais despjfeziveis^

e aborrecivèis que certos gelados Aris-

tarcos armados de hum tedioso araft-

zel de regras , e preceitos inúteis ç
infructuosos. Não tem QUtrps -titulo?

para a crítica se não a presumpção;
Cada hum delles se julga hum Mura.-
tori nos excellentes tratados*do bpra

gosto, nas sciencias, e armas, iQu hum
Eonrado Françe^ do tempo dos ho-

mens de bem
(
raça extincta nesse

paiz d^ França ) chagado, o, abbade
de Bos, nas profundas reflexões sobçç
Iodas as artes, chamadas por alcunha
-artes de imitação. Estes Aristarcos,
tantas vejzes se enganão, .quantas ver
zes decidem , arrogão^se o. privilegio

exclusivo de árbitros, enada ha mais
miserável, que as suas sentenças. Di£
iicil mister na verdade, aquelle mesr
mo crítito que se quizesse contentar
com a mediocridade deve

t

ser audito,
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Que vergonha , e que opprobrio tem
sido para este reino dè Portugal tão

fértil çm bons engenhos , antes que
com o novo ducado de Abrantes nos

viessem todos os males, vêr tantos

jteralvilhos
,
que em dias de sua vi*

da cuidarão jámais no estudo, ou tU
verão a mais ligeira applicação, que
nem ao menos fôrão contados em o
numero dos mais obscuros escripto-

tei , vêr quatro rábulas ociosos pe-

los cantos dois botequins , e outros

tantos impostores , filhos de Esciila-

pio
,
qué armados de huma garruli-.

dâde importuna, á força de palavras,

de defeafbro , e de malignidade, tem
adquirido entre fátuos ,

alguma opi*

wiâo, e crédito, levãntarem-se de
motu próprio em árbitros do gostei

«to literatura, sciencias , e mais que
tudo em eloquência. Este descara*

mento he n& verdâde o opprobio do

século, assim como he maior infâmia

iuma Caterva de èscriptores bebdo-

snndarios , de cujos eseriptos se acha

^ publico inundado , e oppresso ha
•tempos a esta parte. Todos estes pa*

peis sfto o pasto dos ignorante», o re*
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curstf Sob preguiçosos* e 0 flagelo ãw
homens tie bem. Em tâo grande allu-

viSo de escriptos, não he possível des*

tsobrir hum» só regra , â que sfe pos-

sa dizer « benza>le Déos » c hé tal

a misjeriá desta praga folhetéira, que

tanto cança como logra o publico,

que èm tantos mil cadérninhos ainda

se não encontrou hum £en6araentA

original.

• •
•

SOLILÓQUIO

Hum dos objectos em que mais

seriamente se tem occupado meu es-

pirito tias rainhas eontrauiardas medi-

tações, pêlos solitários passeios que

me obriga a dar a actual sittoaçfio de

Portugal neste aturado* e indigbo

tiveíro, he a marcha, e o estabete©*-

mentò das reputações literárias. Hà
muito 'qué lium versejador Franoefc

tinha dWo: *"cítt5da pôwoo em polip,

trabalhai teus Versos , no que de-
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ves cuidar seriamente he ; na ;tua re-
putação literária, ,e para- isto he pre-
«isa a. intriga., .

,e ihabjjideso , manejo
para te formare.afcum partido. «Gran-
de conselho, na ivçrdade ,: e. cpmo, he
i»ao , eu, to

; ivejo abraçado , q ; seguido
por quasintodos os . literatos, degrandtt
nomeada^ Os. intrigantes, em letras
(esta palavra, intriga , nunca foi Porr
tugueza, mas em fim ella he; recebi-
da na sua inteira significação) nâo ha
pedra

, que não movSo , e moita que
não batão para estabelecerem sua pro-
ducção literária

, conseguida esta

,

pouco importa ter, ou não ter talento.
A Frariça , doade*

;
vem l o; • conselho,

vem também os exemplos ás carradas.
=No reinado de Luiz XIV.1 o m#is fér-
til era sciençias , e artes, nos effere-
ce frequentíssimas scenas desta natu-
reza^ Pradon a favor do club (outra
palavrinha que já entendemos) a fa-
vor ido club literário a que presidia
ilíadama Deshoulieres, teve quasi ecli-

psado o tão applaudido Racine. A
ivedra deste levou paleada , e a dar
qUelIe palmas. La Mothe cquilibrou-
*è por muitos tempo em merecimea-
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to cora o Fabulista La : Fontaine ]pe^

It> < que pertence ás fabulas , e lei
tesquecer por hum tanto a Rus-1

Sèau pelo que pertence ás odes: O
que Ovídio diz dos livros, se pódé
com mais razão dizer de seus autho-
res : < Habent sita faia libelli. Eni
Tjuantò, disse buftia vez cóm verdadô
Voltaire, em quanto jazera repimpa-1

dos nos sòfás da academia Francezá
alguns pedantes pezadissimos , lou-

vando se sém vergonha huns aos ou-
tros sem adiantarem coisa alguma 'na

perfeição, e polimento da lingua, an*-

da Du Marsais quasi descalço pelas
ruas , embrulhado em hum capote
encarnado , muito velho

, que hum
amigo compadecido lhe havia dado,
b o que mais he sem reputação dé
literato, porque não pode, ou não
soube cattíiihhar para ella pela intri-^

ga, e pèlô espirito de partido.
')

Entre' nós tem havido*, e ainda
ha muitos éxeni pios desieè; Cingem
se mi tras , véstemnse togab :. còtó hu^
lna grande nòmeàda de doutrina
literatura, grangeada nâi> pelo mere-
cimento, mas pela intriga politica^
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e pelo? brados hyperbolíççs de hum
bando de panegyristas coteprados , e
dispostos d'antemão. Nessas cloacas

de vicios , e de enredos , chamadas
theatros, $inda se descobrem mais
frequentes exemplos destas verdades

escandalosas paia o verdadeiro mere-
çim^ntp. Tem yoga certas composi^
çoes ,

porque assim o quer bum par*
tido, e a reputarão literária, não tem
no theatro outro alicerce ipais que a
intriga , e a parcialidade. Ò redac*
tor dos romances originae» de Gil

Blas
.,

e Diabo coxo , viveo em com-
pleto desprego nomeio de Paris, porT

fliie pão tinha hum partido, e em
quanto olivreircr^qvelhosimprimio se

vio obrigado a pedir huma guarda
para a porta , a fim de ponter o tu-

multo-, e os apertões dos comprado-
res, o pobre LeSage, vi^a morto de
fome em hum qumto#»4ar bairro

jnais escuso de Paris,; Isto s^io golpes

de fortuna, q\ie pcwr $ua íuuita fre-

queria j4 não çspantaç, fpr^o vjstos

»o Tasso , e jem, J#iljU>p » ,4oi* enge-
nho* &>f«fô<e)r^ classe, Q fepqmet-

jxo çm que m ww* me pude a<y
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commodar, he sem dúvida D'Áfem*
bert Este etogeitado foi festejado dos

grandes , buscado r e applaudido pe-

las senhoras, foi o oráculo das socie-*

dades literárias,, edeo exclusivamen-*

te o tom nas companhias scientificas,

e foi reputado o legislador do gosto.

Çreou, edestruio a seu arbítrio repu*

taçÕes literárias > distribuio prémios^

medalhas , e lugares nas academias

;

manteve correspondências epistolares

com todos ps sábios , e com alguns
soberanos da Europa, eCatharina da
Rússia o solicitou para preceptor de
seus filhos. Ora este D'Alembert,
que eu atites de me curar da mania li*

teraria estudei , analizei , e meditei

profundamente, ainda que fosse grau*
de conhecedor de «geometria, e estives-

se bem enlatnbuzado , e enfronhado
em quatro épocas, e factos históricos,

era hum homem muito medíocre em
literatura;' Quando o contemplo pela
parte dadicção, acho hum estilo per-

lei tatfvente glaciai , seco , e peco,
amigo da agudeaa pueril em cemti*

nuad as anti lheses i< nunca soube di-

ser coisa alguma* ao* coração, e á
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imaginação, este defeito he hum pec-
eado original em <todos os geómetras,
que não se podem jamais sacudir dos
cadozes rasteiros do a , e do x , e
temem como a morte

, largar a fria

linguagem da razão , e a triste linha

recta do calculo fatigador. Não tem
o mofino clareza, e perspicuidade

,

pão tem, fertilidade de< engenho, tem
assim he alguns rasgos picantes, mas
não tem nem graça, nem unção, nem
eloquência. Eu posso apostar , que
seus mais zelosos admiradores , os

geómetras como elle , os authores de
seu elogio pelas academias não po-

derão ler duas vezes de séquito as

suas obras. Quando se iriette a fallar

de poezia, ou diz coisas muito cora-

muns, e triviaes, ou de todo se não
entendei o que elle diz. : Como «escrip-

tor , e até como filosofo , cá) segun-
do o miau fraco besUinto he muito,
e muito i inferior a Fonteqellè v e com
tudo isto i f«He gozou de huma cele-

bridade, mais derraímadà, e (universal

que os : isábios: ; de mais raroí merecia

mento. >Apegar disto eia todas > : as
universidades de Alemanh» ,K © em
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quâsi tòdo o norte, onde tem pe->

netrado a literatura, D 1
AÍeiribett pás*

sava pelo prmeiro eseriptor de Fran-

ça , e pelo primeiro sabichão da Eu-
ropa^ Este fenómeno aitídá he mais
pasmoso * ou este problema de mais
difficil solução *

quando me lembro
que neste mesmo tempo vivia Jaques,

Condillac, Voltaire, e o que he mais
pasmoso ainda* Buffon^ e Bonnet;
seja o qtie fôr , eu sempre direi a
quem mo quizer ouvir , que he me-
lhor sef lido^ que admirado.

Em todos os tempos houvérão
charlatães em literaturas , como em
todas as outras repartições, que usur-

parão, e conservarão huma brilhante

reputação com mais sagacidade, que
merecimento > o que existem muitos,

que com bulias falsas ehegâo a eclyp-

sar o verdadeiro talento, e a fazerem
esquecer, e desprezar os maiores en-

genhos. Jaz hum pobre homem car-

regado de letras , e de saber no can-

to de sua casa , a quem hum génio

casmurro torna incommunicavel, que
parece huma completa besta muar.
Se omettem em conversação, emrau-

4.° &

Di
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dece, corrido , e envergonhâdò euIre
meia dúzia de bàchareis ôcos , e ver-

bosos; seus escriptos de quem p, im-
mortalidade em silencio se tem feito

senhora, ficão envoltos em pó,' e deu

nome nà: obscuridade, até ao momen-
to em que algum Adissoni se ache
com vagar de remexer os empaqueta-
úòs livros com segunda encadernação

dé têas de aranha na loja de algum
livreiro, e que conhecendo-lhe o pre-

<jo lhes dè com sua autboridade o re-

nome^ e celebridade
,
que elles me-

recem : isto não só acontecéo a Mil-
ton, acontece, e acontecerá a muitos.

Para ter reputação literária são pre-

cisas coisas que se não compadecem
com o génio do verdadeiro literário.

He preciso lisongear os homens, e
sobre tudo as mulheres, se algumas
existem no paiz com créditos de sa-

bichonas , como vimos entre nós hu-
ma. . . que se eclypsou á nossa vista

depois de ter dado bons burros ao di-

2imo. He preciso saber respeitar os

gazeteiros , e jornalistas
,
que de po-

der absoluto se assentão no tribunal
literário para de volta com as menti-

> --
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ras politicas decidirem ctç mento v e
do preço das prqduçções literárias.

He preciso l$r ipuitaa vezes suas obras

em assembléas públicas, e particula-

res, e figurar pos ajuntamentos onde
se encontre alguns apestados da me-
tromania- • Ei^-aqui a estrada aberta

para a reputação literária. Todas es-

tas marchas infames não são por cer-

to para hum genjo nobre, elevado*

libçraí, independente , e que sobre o
seu merecimento,' tem o incontestá-

vel testemunho da própria consciência*

Nem respeita v nem pôde respeitar

outros objectos, mais do que a liber-

dade, a gloria, .as artes, e a virtude,

só isto elle sabe lisongear, e antepor
a esses fantasmas de orgulho , e de
incapacidade. Retira-se, e até se es-

conde dessa chusma faminta de ver-

sejadores
,

promptos a fazerem-se á
véla com todos os ventos. Louvado-
res, e escarnecedores de hum mesmo
homem se está em exaltação, ou des-

graça. Tão fecundos como ineptos
,

cuja musa infatigável, sempre existe

em vigia dos acontecimentos para lhes

dar huma descarga serrada de versos
õ *
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dfe todo o calibre. Hum ditb, hum fa-

cto , huma volante anecdotá diária

lhe pare hum soneto, e lhe eilgertdra

hum epygramma* Cada noivado lhe

produz hum epithâlamio, cada malig-

na humepicedio, cada baptizado hum
genethliacofc; cada actriz hum elogio,

cada dançarina hum drama alegórico;

cada dia de annos huma tempesta-

de de parvoíces, em qtife àppetece
ao desgraçado

,
que lhe cahio nas

unhas htima eterna velhice. Final-

mente, o homem literato aborreceis-*

ta caterva ^ e teme até que Seu nlo-

tee ande de mistura com o destes va->

dios, que a traduzir, e â furtar, com
húm capital infame de indignas lison-»

jas, assoalhâo seu Home, e gozão por
tempos da reputação literária,

r
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SOLILÓQUIO LXXIII.

Tenbp observado, que o paiz on-

de se encontrão mais frequentes ma-
térias de Dunçiadas, de JUutpin8-K de
Bardinadas, de Hyssopes, he o paiz

da > literatura.. Hum bispo que quer
ser respeitado pelo seu. Deão \ hi|m
Chantre r que nSo qjuer- diante de $i

em hum, çhoro r o fantasma, colossal

de huma estante, que lhe tolhia o
dpce prazer de tW, e ser visto de
hum grande concurso, em hum$$ ma-
tinas solçmnes , não he. huma mete-
ria tão fértil para- humA longa [saty-

ra , como a. pequenez v a baixeza,

e as. querelas,, que se fevantão entre
os literatos. Sempre me dea em que
cuidar o, rompimento, quç bouye en-
tre dois, eruditos, que se havjãQ ligpja-

geador . e incensado como eHes tpstu-

, jufto reciprocamente , ficájrão ppr fim

inimigos iia^QaiíeHiftyeisK Uam dqh
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les, fez ao sócio hum elogio, que le-

vou 27 regras, o sócio , fez ao outro

hum elogio, que levou 29, e queixou*

se do amigo
,
que havendo-o excedi-

do tanto em louvores, quanto vai de
diflerença de 27 a 29; o de 87 só lhe

agradecera este grande excesso , di-

2endo-lhe friamente « obrigado á sua
attenção » e ficárão inimigos capitães

para todos os dias de sua< vida. Sce-

na mais ridicula qtie a qtre se come-
çou a observar depois do rompimento
entre Jaquesy e Voltaire. Sempre dis-

se com os meus botões, que era pre-

ciso louvar os homens, quando o rne-

Tecem , mas sem contar jamais com
setr reconhecimento: Se o dever, e

muitas vèzeá a solicitação'importuna
nos obriga' a ^òritícar aígunrà produe-

çâ^liter&riti, contar de berto com
. a etJéítía %anga^ verdadeiro resenti-

Cimento de seu 3tutfe?r y ainda que se

^ãparté dô iíós fentre 1 cortezias, e dorn-

^imentòsy f
' pi^tteiido seu cartapaeio

-fttttita ' bétt* emèndadò*
1

na algibeira.
-9té?kóítíèfís V ĵo epid^rnie > tçtri tan-

«IÍ te^tafciiid&eV^u^
^ifde «ãd^ei^t^ áoçaánstira
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huma só palavra, são fracos entender*

dores de seus verdadeiros interesses;,

não, chegão a comprehender que a
sombra foz resurtir a luz, e quç hum
elogio nunca vale tanto , como quan-
do he constituído a par de huma des-

apaixonada, e luminosa criticai Cerr
tos homens dados ao ipister de es-

criptoreç julgão r que a crítica mais
apurada serve unicamente para \bep

assoalhar suas obras, e celebrar seu$

triumfos. Enganão-se. Os, bons crítir

cos, formão na República das letrap

aquillo que
3
emt Inglatefra ,se çhamji

o partido da opposição *
f
nos » debates

parlamentares. Ò§ 'críticos não des-

tribuem os cargos^ pp.rém prpclamãor

nos, não constituem a opinião pujt>lir

Cfrr porém recolhem-na, e desabusão
os-hon>ens^ destruindç a falsa Qpiniao,

çpmo fizerão Freron , e Beaurçielle

co\n a célebre Iiçnriada
,

que lhç

4,epcozêrãQ o (

fia^o , e lhe desjcQbrk*

ião as manqueiras- M K r l ,

- Não vedãQ. sempre f
as invasões ser

crptas dfc^trig*, ^^consegwemis.
-v^ez^ derrubar de sei| /thjono q> máo
go*it&. -Êv&ift^íqw^ íajja tanto- abur

Di
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go de critica nestes últimos tempos ^

que não appareee escripto
, que se

não deitem a elle com unhas., e dert^

tes, éste mesmo abuso , ou intempé-
rie de criticar, a torna por isso mais
necessária. Sem fallar das injustas de-*

cisões do odio , e da inveja, também
ha as deçisões da tolice, que he pre--

ciso Sempre atalhar , ou emendar.
Hum toío chega muitas vezes a suo
cumbir á tentação ée julgar

,
que o

silencio que se guarda a seu respitor
he veneração, qae se consagra a suas
prpducções; assim estava persuadido^

eincasquetado Tbeobald, e Diniz até

que Pope não pode f conter mais seu

soffrimento , e desfechou contra elles

o raio exterminador da crítica sem
réplica na celebrada Dunoiada. Ora
quando a sandice dè certos escripto-

res chega a hum certo gráo de im-

pertinência, be preci$o não òs pou-

par. Porém como a moderação hebu-
ma das primeiras virtudes do homem
social; até quando se escreve contra a

parvoíce, e nraldadfe do homem que

átaèá, se> d<?ve conservai'Wt* con-

sideração, dignidade, Mas aind&
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que se n8o responda a personalida-

des, pode hum homem sertão de fer^

ro, e tâo pouco bilioso, que não com-
bata este neologismo, que desde a
época da fatal revolução dos France-
zes, se tem introduzido em Portugal

em todos os escriptos , em todas as

conversações, e que vai levando gei-

to de fazer da língua Portugueza hu*
malingua barbara, e desaprovada pe-

los zelosos verdadeiros da sua pureza,

e que a estudárão com toda a appli~

cação, e cuidado nos dois verdadei-

ros mestres da mesma língua Anto-
nio Vieira, e Manoel Bernardes, ele-

vada neste segundo ao maior gráo de
perfeição, de magestade, dé doçura,
de gravidade, e fartura de que pode
ser susceptível a linguagem mortal,

fazendo-a não só hombrear , mas ex-
ceder á de Àthenas , e de Roma nos
dias de Platão , e de Marco Tullio ?

Porque não hei de eu dizer aos Por-

tuguezes
, que o tempo dos eternos

borradores dejpapel não he o tempo
da sciencia! Porque não hei de ett

dizer, que a literatura vai em «deca^

úeciz com 4 adulteração dalingua-
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gem, e que nãoapparece hum escrín-

io scientifico , huma composição ori-

ginal, limitando-se tudo a rapsódias

mensaes de escriptòs Frapcezes, e a
tempestades Reversos, onde o que
menos apparece hepo$zia,r ds hum
tom, de çonstrucçâo, ç dç huma sin-

taxe
,
que o& faz peiores que as par-

voíces dos seiscentistas I E que estes

mesmos seiscentistas os ^xcedêrão a
elles em hum género, qwe he o saty-

rko^ em que empregárão cQjn m ui to

juizo a ironia r a hyperbole, o equi-

voco, e a agudeza ? Porque-razão me
não heide eu queixar de /quatro rábu-

las engoiados, que por se verem sen-

tados á roda de huma meza de bote-

quim soletrando a gazeta r se julgão

repimpados no tribunal ds Bayíe, 4?
Basnage , ou de Muratori para: pro-

nunciareíi , ;e decidirênj sem exame
teobre os mais sérios, e importantes

assumptos de morai, de politica* e li-

teratura ? Porque; não poderei, dv-

zer livreaaénle-ás Iqdaççntas ran? do
Parnàso, cuja matinada, além de i»r
portàina^ lhe eterna qUe cuidem :efti

nabmi hiaás alguma cfcisa,, q#e engíjyfcr
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zar ordenadamente onze syllabás;

que segundo o judicioso principio do
«eu. tão citado Horácio, para escre-

ver bem , he preciso saber melhor

,

e que sem hum grande fundo de dou-

trina não se produzem mais do que
versos vazios de coisas , é cheios dé
palavras ôcas, ou quando muito, har-

moniosas bagatelas? Porque lhe não

poderei eu dizer, que cuidem no po-

limento do seu estilo, e que não se*-

jão écos de modelos ainda mais des-

tampados do que elles ? Porque nao
direi eu aos oradores

,
que meditem

bem os immortaes exemplares dos

primeiros séculos do Christianismo

;

que procurfem tomar bem o peso ao

ministério, em que se raettem
;
qué

não arruinem,* estraguem ^ i e enxo-
valhem alingua com- a miséria* dap
traducçõesFrancezasç è também que
não sejão affeclados; na escolha' de
certos termos antiquados, r frases ras-

teiras
,

plébeas cçm» que < de èspaqo
a efepaço vão entresaejiando o miserá-

vel aranzel que próoutiGiãô ; .i que^m
nobreza^ e 'a- pureik>ídal> linguagem
»ão^ rcon®iste ;em fallar comb falia o



vulgo ? Porque nâõ direi eu ao estu-
dantinho com anno e meio de Mondei
go, que se contenha nas suas dicisõee

scientificas; que nem tudo p que por
lá ouvio dizer ao senhor mestre sobre
bom gosto em literatura, são, orácu-
los de verdade; que espere* mais al-.

gum tempo, e conheça o que he pre-.

ciso para apparecer na República das
letras* E [porque não direi eu tam-
bém aos senhores mestres, que saber
Jium compendio , não he titulo , e
procuração bastante para tratar os

homens com huma altivez insuportá-

vel , com hum orgulho ridiculo
;
que

se lembrem , que- muitas vezes o
maior cathedratico, não he mais que
hum verdadeiro pedante, que se não
aparta do espirito de systema, he
parad o progresso das sciencias hum
verdadeiro obstáculo? Hum crítico,

pode com toda a moderação dizer isr

to, e muito mais ; mas he preciso

que tenha fiando para oídizer^ lemr

-brando se sempre que assim c&mo
4iada ha tâo fácil como; a crítica ; na-

ida ha tão diffioâl como ta arte critica*

e basta lançac a vista paia a que
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ifcfevéo João Le Clerc para se conhe-

cer a extrema dificuldade desta em-
preza y a que doutos , e não doutos

temerariamente seabalanção. Mas se

com effeito o sábio está nas circums-

tancias de criticai, elle o pôde, elie o
deve fazer , e se não tem coragem
para se levanta* contra as numerosas
reclamações da vaidade , contra as

chiadas da tolice , contra as murmu-
rações da incapacidade ^ se lhe falta

esta cótagem ainda que aliás lhe so-

begem talentos , e estudos não des-

empenha seu caracter, quebre o tin-

teiro , e esmigalhe a sua penna
,

isto he melhor, que tornalla o instru-

mento de seu opprobrio , e das pai-

xões alheias. Criticar com razão he
hum serviço feito á razão, e não per-

doar a escriptos ineptos , antes ata-

cai-los com vehemencia, he desterrar

o império da estupidez, ou demorar
algum tempo sua chegada de qu*
tanto estamos ameaçados.



{ 78 ]

/ .

iiyiji^ vtavvtvv\viawo-w^^

SOLILÓQUIO LXXIV.

r Cada século deduração desta coi-

sa ,
que se chama mundo vem mar-

cado com hum cunho particular que
o distingue dos irmãos, que» o pre?

cedêrão, e dos outros que se lhe hão
de seguir. E pão se volve nenhum

,

que nos não oflfereça hum theatro
1

pu ensanguentado , ou dominado por

alguma paixão; alguns não offerecem

espectáculos de sangue, e estes se

podem chamar felizes ainda que os

dominasse alguma paixão da classe

das menos bravas , como são as pai-

xões literárias , que ainda que fizes-

sem dar algumas cabeçadas não der-

ramavão sangue, nem enchiâo o uni-

verso de luto.' O desgraçado século

em que existimos , he o século das

paixões politicas. A politica, assim

como, em quanto a mim, as estéreis

sciencias exactas , e afflictivos calcu-
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occupa o espirito com graves

combinações. Ora estas combinações

ihedeuiao ensinar a conhecer as man-
queiras, e as fraquezas dos homens,
apegar de seus diversos interesses a

>llustrar-lhes a alma, e a moderar-lhe

o irtpeto, e o fogo da imaginação, e

depois dissipár-lhe as iIlusões enga-

nadoras, que o levâo ao precipício*

Mas longe de extinguir^ ao menos
modificar as paixões, a politica as in-

flamma todas, e parece que o mal-
vado, eí violento império ; Corségo

,

quer concentrar em -si 'todas as afiei-

çõès , e todos os erros dos homens
^

que elle tem promettido illustrar. As
promessas Francezes párão todas na
provérbio dos Latinos, Ftdes púnica^
Palavra Carlhagineza «; isto he men^
tira, engano^ e perfídia » Estev infer-

nal governo vive sfertipre ém suspei-

tas como os amantes ; he tyranno co-

mo os ciosos ; ávido coroo os jogado-

res; arrebatado , e impetuoso como
os fanáticos-, injusto, e cruel como
todos os ambiciosos : estes doces eff*

feitos tem produzido sua politica. O
furor insano dos combates

;
o anima

»
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sem cessar. Ora esta paixão sangui*
naria, com vergonha, e opprobriò da
humanidade, he a mais constante de
todas ^ e a que tem embebedado em
lodos os tempos com o estrondoso no»
me de gloria aos povos, e aos monar-
cas. Poucas vezes no mundo se tem
visto o raro fenómeno do espectáculo
de hum guerreiro triunfador, que não
considere na victoria màis do que o
meioefficaz de dar a paz áhumanida-*
de consternada.

Em vão a natureza > è à religião

levantão por toda a pafte a voz , e
mandão aos homens que se amem re-

ciprocamente, servem-se do nome da
natureza, e da religião para extermi*

narem os povos. Os salteadores Fran-
cezes do tempo da revolução, dizião^

se regeneradores do direito natural

para restabelecerem os homens na sua
posse, e restituirem-lhes o que a am-
bição lhes havia íoubado ; e degola-

vão, roubavão, e escravizavâo mais

os homens aquemvinhão aturdir com
o nome de liberdade, ede igualdade.

Os resultados desta politica, eu os ve-

jo , e experimento no estado de ver-
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dadeira desgraça em que se conser-

vou Potugal por oito mezes. He ver-

dade, que estas desgraças nâo são no-

vas. Em todos os tempos vio a justi-

ça profanar suas máximas , e seus

mais sagrados principios, para cobrir

com o manto da politica as querélas

sanguinolentas das nações, as preten-

ções desaforadas do orgulho, as con-

quistas da ambição, os cálculos de
hum interesse sórdido, ou as vingan-
ças dehuma louca vaidade oflendida.

Que poder, ouNume tutelar se deve in-

vocar na terra para se extinguir, e aca-

bar de tempos a tempos este flagello

terrível das paixões politicas, para so-

cegar, acalmar estas formidáveis tem-

pestades, e fazer que o universo res-

pire hum pouco nas medonhas convul-

sões, que parece, o querem abalar, e
sacudir de seus mesmos eixos? Ora
na verdade, eu vou ser neste instan-

te : ccVox clamantis in deserto » Mas
eu fallo comigo mesmo, e tomo a li-

berdade de me dizer o que me pare-

ce; e parece-me, que á revolução

politica só se podia oppôr huma con-

tra revolução moral ; se ella se ar-
4.° 6
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reigasse, e propagasse nos povos por

inào da verdadeira filosofia , só esta

poderia remediar tantos males. A es-

ta palavra, moral, eu vejo que a fri-

volidade se surri ironicamente
,

oiço

as preoccupações napoleónicas
9
eos

sequazes ignorantes, e teimosos do
grande homem dizerem

,
arqueando

as sobracelhas
,
que eu indico pon-

tualmente para remédio dos males
dos homens aquillo mesmo que os

causou.

Porém embora tomem as medidas
quequizerem para confundir os prin-

cípios, eos abusos, asquiméras, e\as

verdades; eu vou com a minha prelen-

ga por diante, e torno a dizer, que a
filosofia moral só pódeabrir os othos

aos homens sobre seus verdadeiros in^
teresses, espanca;! com: sua luz a som-
bra que os rodêa, e involve, e condu-
zi-los á felicidade pelo caminho da
moderação ; e em quanto se separa-

rem, estas duas coisas, politica, emcK
rcd , não, terão paz os homens ^ nem
socego> a terra. He verdade, que ha
no preseníe ^ççulo Igirande?* motivos
paca rodear ta filosofia; com leste no-

*
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Mie sé perpetrárão os crimes mais
atrozes em a revolução, foi ella a ca-

pa com que quizerão cobrir os abo-

mináveis ãttentados
^
qué enchêrão

de sangue, e lagrimas o mUndo. Não
he desta filosofia que eii fallo , oii de
quê se deva esperar ò beneficio ,eó
remédio. He preciso coiíhecer a fun-

do toda a significação da palavra filo-

sofia, e sua accèpção entre setís ver-

dadeiros cultivadores. Quando os pri-

meiros sábios lhe chamarão o amoí
da sabedoria iíâo tiverão era tiátai è
cdnsidéraçãô outro objectó mais dò
que a moral , e desta derivárão a lfe^

licidade publica, e particula*, os plrin^

cípios da justiça, da honrá, da legis-

lação, è da politica. Tudo o que não
era á sciencia dós costumèá, a ctíftu!-f

ra e amor da virtude era accessoriÒ'

á idéa, oú èonceitò que formáTãtf da
filòstífiaL Assim a' vertiòs cultivada

entíè os Gtégos , 'assim florecéò 'nas

suas mais ilfiiátre^ éscólas , ássifn á
véftiòs adòíàdá èntté os Rofnânos , è
basta íaríçaT às olhos para os eácripl*

tofe ão tíonsul orador, e dò immbrtgJl, e
hífelte mèstre do ingrato Néro.

6 *
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No principio da fatal revolução

(que entre os males que causou ao
mundo, o maior he obrigarmos a fa-

lar delia) apparecêrão ladrões , e fu-

riosos, que enfeitarão com o nome de
filosofia , o crime , e o delírio , elles

mesmps se dissérào filósofos , como \

depois Buonaparte se chama a si mes-
mo em hum discurso que lhe fizerão,

para elle dizer que o tinha feito aos
curas das suas dioceses da Itália. Is-

to vem a ser o mesmo que o saltea-

dor, que veste a casaca, e põe o ca-
pote do honrado cidadão a quem ti-

rou a vida. He enxovalhar , e insul-

tar o nome , e magestade da filosofia

moral, chamar filósofos a homens, que
fallando de princípios , erão os màis
inconsequentes ; fallando de igualda-
de, erão os tyrannos mais atrozes; fal-

lando de justiça , erão > e são os la-

drões mais refinados ; e fallando de
humanidade, degolavão a eito quan-
tos homens de bem , ou restavão da
tempera velha, ou apparecião de no-
vo, e praguejávão seus procedimen-
tos. Estes erão os monstros que se
dizião fiiosjqfos, e o povo tinha ra-

• -
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são de se malquistar com a palavra

filosofia , vendo que erão degolados

os que fazião pública , e verdadeira

profissão da filosofia moral, Fôrão pas-

seando a guilhotina, e lá ficárão até

ao dia dè hoje Lavoisier , Laroche-
fbucault, Baiíly, Angran,d'Alleray, e
outros

,
que não erãó de tão sabido

lote, mas conhecidos por sábios,' ora-

dores , ou melhor assim
, por sofistas

pacíficos. Os monstros que os sacrifi-

carão, erão huns malvados vilissimos^

e que estavão persuadidos, que nun-
ca poderião merecer hum nome me-
nos odioso que este.

Ora com effeito , sendo este o
maior desaforo a que podião chegar

os homens, cometterem estas malda-
des , e chamarem-se filósofos , e pôr

a alcunha de filosófico ao tempo das
maiores atrocidades , e dos mais es-

candolosos delictos
,
que se tem per-

petrado sobre este mesquinho globo

!

A época da historia antiga, e moder-
na , em que se pode dizer

, que pelo

que pertence ao estado social, e civil,

tenhão a justiça, a razão, e a ventu-

ra conservado algum império no muu-

Di
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4o, foi sem ^vida no, reigado <íos

Antoninos, quando Marco Aurelio ap-
pareceo com seus tratados .de moral
filosófica , então se virão os costuímes

ipqnps corrompidos, e p se^i^ento
da liberdade nao de todo extinto: en-

tão §e pode dizerr que a verdadeira,

e mais util filosofia se sentara no
f
thro-

no* Âb ! se esta filosofia pacifica, ex-
tinctas as dessoladoras opiniões ppli-

ticas
, gQvernasse em fim os estados

d§. Europa , então não se veria este

furor de exterminar, esta anciã de
iny^dir , esta pertinácia de conquis-

tar , este prurido de possuir o alheio,

çsta diabólica mania de buonapartis-

mo , este delirio
,

que divide os ho-

mens, extingue a luz da razão, infe-

licita .as nações, embaraça a circula-

ção do sangue social, espalha, e der-

rama a miséria, inquieta o soçego uni-

versal , e nos obriga
,

oppressosf de
tantos males, a aborrecer a mesma
existência.

•

i • >
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SOLILÓQUIO LXXV.
*

Tenho visto muitas vezes em Por-

tugal
,
(onde na verdade existe co-

mo universal o espirito da rabolice,

onde parece que ha mais demandas^
qufe indivíduos, pois tenho ouvido di*

zer a muitos, cheios de consolação,

trago agora onze demandas, e já en-

contrei hum
,
que tinha cincoenta

por divertimento
, ) terminarem-se

pleitos bem renhidos com huma acom-
modação. Dizem algumas pessoas (se

mentem
,

pela alma lhes preste) que
virão, ou ouvirão dizer, que alguns
médicos tem curado algumas enfer-

midades. Eu mesmo tenho visto apa-
gar furiosos incêndios com as acer-

tadas manobras da doutíssima mes-
trança da ribeira, ajudada com as

pragas, e barris dos aguadeiros- Em
fim huma súbita mudança termina o?

estragos
, que â teippestadse , e me-
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teóros destruidores tem feito por vas-
tas campinas. Só ha humà contagião
mais pestífera, e perigosa, huma doen-
ça de todo interminável, e incurável

na espécie humana, que he neste des-

graçado século, o diabólico espirito de
partido. Tem-se buscado ate agora,

mas em vão, os meios de temperar
seus furores, de adoçar seus venenos,

de amortecer suas chammas. Este
contagio infernal atiça oodio, sega o
entendimento, deprava o coração,
obscurece a razão, destroe os princí-

pios da filosofia moral , e até mina ,

solapa, dissolve os alicerces da ordem
social ; e he tal, e tão furiosa a pai-

xão que inspira, que obriga o homem
a se esquecer, e perder o cuidado de
sua própria conservação para fazer

mal aoseusimilhante, e arruinar seus

inimigos
,
que são todos aquelles que

não opinão, que não julgão
,
que não

sentem como elle. E he tal a raiva,

e a cegueira, que ha homem tão des-

graçado, que embaido do fanatismo,

que lhe inspira o espirito de partido,

quereria comoSamsão ficar esmagado,
e feito em hum b(?lo debaixo das rui?

»
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&as do templo, com tanto' que visse

também esborrachados, e feitos em
polme todos os seus inimigos. Desde
que no seio das sociedades pelo com-
bate das paixões, se desenvolveo o ger-

me dos vicios , não houve época que
desse mais provas, e mais demonstra-

ções dos perigos desta funesta ceguei-

ra , do que a presente época de delí-

rio, e de vertigem. O exemplo des-

graçado da França tocou a rebate por
todos os povos da Europa. Desde o

momento da inconsiderada revolução,

até á maior cabeçada que tem dado
os homens, que foi consentirem Buo-
naparte no throno, eu tenho observa-

do os partidos oppostos, como bestas

bravas jogarem reciprocamente os

coices
,

desprezando-se huns aos ou-
tros, aborrecendo-se, combalendo-se,
proscrevendo-se , e sempre insultan-

do-se com dicterios, e sarcasmos mais
baixos, einfames, que os de duas as-

sanhadas regateiras. Se os Maratislas
triunfavâo dos Brissotistas , ufanos

com a victoria, usavâo delia como ty-

rannos , e se erâo vencidos:, não de-

punhào as armas, desprezavão o par-



[ »o ]
tido dominante , e conspiravâo con-
tra elle com. maior contumácia , e

obstinarão , e com huma constância,

ou pertinácia tâo inepta
, que annul-

iavão todos os esforços ,; que fazia a
moderação para extinguir o facho da
discórdia- De quantas desgraças foi

causa entre nós esta infernal mania?
A guerra dos. partidos facilitou a en-

trada a esta enfiada de salteadojres,

de cuja incapacidade he prova huma
só palavra que profirão.

Qual será o remédio deste ma] tão

destruidor ? A força ? Multiplica os
inimigos

,
que intenta se não extin-

guir, ao menos domar. As leis? As
leis nada podem sobre as opiniões

:

não chegâo ao interno tribunal do ho-
mem , se podem enfrear as acções

;

não cohibem os sentimentos, e se el-

las são severas, trazem infallivelmen-

te comsigo a reacção, causada pela

compressão; nada ha mais elástico

<|ue o homem moral. Servirá a moral
para reprimir o espirito de partido?
Triste da minha vida! Esta moral
he o capote com que cada partido se
cobre. Hum julga fazer grandes ser-

*
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viçps $sya pátria ; outro ao seu prín-

cipe. Hum invoca a virtude, outro a
honra, o primeiro atlest$ osjuramenr
tos públicos , as sançpes solejçnnes, o
segundo brada desesperado pelas obri-

gações pessoíies. Cada hum tem der

baixo de seus estandartes a palavra
a Ju$liç4 » ínas traduzida na lingua

da sua paixão, e crendo, ou imagi-

nando defender a boa causa , consi-

déra lodos os jneios como legítimos

contra os inimigos, qiie lhe parecem
criminosos. E haverá receita effica?

para este mal ? Parece-me que não
existe mais do que huma única virtu-

de
,
que por sua força doce, e magi-

ca, possa desarmar tantas paixões,

dissipar as sombras de tantos erros,

e por termo a tantas calamidades. Q
nome desta virtude pura, simples, e
doce como ella, he tão claro que não
admitte interpretação duvjdo&a, he
sempre o liiesmo em todas as línguas

:

offeréce a todos os coraççes hum una->

nime, e universal sentimento, e a to*

dos os escriptos huma só, e invariá-

vel idéa. Este nome sagrada , esla

viilude jBublin», e admirável he a
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benevolência. Esta he aprutaeira vo2T

que a natureza faz soar dentro em
nossas a]mas desde o momento em
que pela reflexão conhecemos

^ que
todos somos irmãos. A benevolência,

lie a virtude que o coração humano
sente primeiro, e que primeiro pra-

tica , ainda antes que se desenvòl-
vão em toda a extensão as faculdades

intellectuaes
, porque a vemos prati-

car até na mesma infância, sem que
intervenha a idéa do interesse, que
he o primeiro movei de todas as ac-
ções humanas.

Legisladores ,
magistrados , ins-

tituidores da mocidade, filósofos, poe-

tas , moralistas , homens de todas as
classes, de todas as idades, de todas

as opiniões, de todos os estados, vin-

de reunir-vos á roda deste estandarte
pacifico, e pacificador; ensinai a todos,

e recomendai por toda a parte esta

angélica virtude; derramai em todos

os corações , em todos os espíritos

sua unção salutifera; só ella pode fazer

renascer , e avivar o desejo da tran-

quilidade , amortecer o incêndio de-

vastador de tantas guerras, reprimir
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o impeto da soberba , e despotismo
de hum Nabuco deslumbrado com a
usurpada soberania; e dar aos homens
a tão necessária tolerância civil , en-
cadear o furor das conquistas , e se

ha erros na legislação, e no governo,
deixar que os homens vivão felizes

com o seu erro; só ella pode espan-
car os fantasmas sanguinários do fana-

tismo politico, adoçar nossa existên-

cia , e inspirar-nos resignação pela
nossa condição de mortalidade.
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i

•

Não aei porque fatalidade nospin-
tão o templo da virtude, edificado

em huma tão alta e escarpada mon-
tanha

,
qué tornando-se inaccessivel,

apenas se nos deixa vêr dè tão lon-

ge , que esmorecem no meio do ca-

minho os mais vivos , e mais arden-

tes desejos de a conseguir. Os Estói-

cos , homens os mais casmurros , ca-

beçudos , e teimosos que tem appa-
recido no mundo, fôrão os primeiros
architectos do tal templo, e parece-

me, que elle existio mais na sua ima-
ginação, que encarapitado na tal

montanha; sempre me aborreceo sua
afectada aspereza, vi que exageravão
infinitamente as coisas, e desejei dar

outra definição da virtude, que a des-

pojasse das formas austeras, que a
fazem crer inaccessivel a maior par-
te dos homens. A virtude nasce de
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hum sentimento, que a natureza im-
prime em todos os coraçães até ôe

transformar em hum habito feliz

,

quando a corrupção social não des-

troe esta disposição primitiva. A' for-

ça de meditação sobre este objecto,

conheci
,
que o principio da virtude

tem sua existência em nossa sensibi-

lidade. Verdade constante, que nos
prova

,
que ém lugar de devermos

trepar por huma fragosa , e escarpa-

da montanha para entrarmds no tem-
plo da virtude, só devemos seguir do-

cemente o pendor natural r que noá
inclina á mesma virtude. Conhecida
huma vez a consequência deste prin-

cipio, devemos de todo julgar inep-

ta a exclamação de Bruto moribundo^
que assegurava o triunfo, e victoria

dos perversos , licenciando para sem-
pre o exercito dos homens de bem.
Quasi todos os filosofes da seita de
Stoa , e seus modernos sequazes , e
commentadores fizerão da virtude hum
numero desconhecido , ou hum triste

calculo, oucomo Malebranches, hum
amor methafysico da ordem, e huma
perfeição quimérica , e desanimador

Di



'
s

[ 96 ]

ra- Quando eu consultava nossa, pro^

pria fraqueza , e a necessidade que
temos dos soccorros dos outros ho-

mens nossos similhanles ,
quando re-

flectia sobre a natural compaixão que

sentimos dos males alheios, pela lem-

brança reflectida, que também pode-

mos ser victimas das mesmas desgra-

ças, em todos estes objectos eu des-

cobri a origem pura de hum senti-

mento a que chamo benevolência, ou

virtude. A ingenuidade terna, e di-

toza da infância , a qual devia aper-

feiçoar-se, o não mudar-se; a amável

candura da juventude, a doce, e sin-

gela hospitalidade dos salvagens ,

mostrão bem que a virtude nos he

natural , e que todos os homens ha-

vendo nascido irmãos , e conservan-

do este caracter em estado da natu-

reza se tornarão implacáveis rivaes

em o estado da
t

sociedade,

A impressão que nos faz o aspec-

to de hum cadáver , crivado de bai-

las , ou cortado de ferro , o estranho

arripiamento, que eu sinto com a lei-

tura de algumas passagens de Sta-

cio, a commoçâo que todos experimenr
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tão »a representação de alguns dra-

mas ^ mostrão com evidencia
, que a

virtude he mais hum sentimento que
huma força. Os Estóicos trombudos
e ríspidos quizerão só fazer admirar,

a virtude; bastaria na verdade que
a fizessem amar. Tudo o que jse noa
annuncia como sublime nos parece
desde logo iíiaccessivel : a siqiplicir

dade esmorece , e só hum vicio se
atreve a emprehender, que he a am-
bição. He preciso pois que esta be-
nevolência exista, porque sem modé->

lo não pode haver cópia. A sympa-
thla, que o egoísmo destruio* tiniial

precedido esta benevolência. Mas tal

he a corrupção do estado social, que
se levantâo mil vezes detractores da
humanidade

,
que procurão justificar

hum vil motivo de interesse pessoal
nas acções roais generosas , e até no
sublime sacrifício de Décio, e na es-

pantosa renuncia da monarquia que
fez Salvador Ribeiro de Sousa, caso
unjco na historia do mundo : as al-

mas grandes existem no seio, e na or-

dem da natureza , as almas baixas

apartão-sô de seus princípios, e su^i*

4.° 7

Di
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leis. A sensibilidade pois que não he
conduzida , e illustrada pela razão

,

não corresporide ao fim da natureza,
ainda 'que corresponda ao fim da so-

ciedade. Eu conheci esta verdade
r

olhando para os grandes quadros que
nos offerecSeoi as nossas historias da
Índia;! alli vi como alguns habitantes
do Indostão sè afflijão com o mais li-

geiro incothmodo que padeçâo em suas
viagens; como os Naires, que se dizem
de castas nobres sejão impacientes
com amais leve contradicçâo, e como
pértoatoeçâo insénsivfeis aos trabalhos

tontinuós á qiie estão condemnadas
As castas inferiores. Os crimes filhos

da corrupção social
,
procurão tomar

exclusivos os nossos sentimentos, e
encerrar a beneficência no estreito

circulo de huma família , ou ainda
no circulo mais extenso da pátria. A
virtude não he somente huma dispo-

sição feliz, hum habito louvável
^

mas huma doutrina profunda. A na-
tureza nos dá direcções, que deviâo
ser prologomenos de todas as théo-
rias soeiaes. A verdadeira satisfação
do homem consiste mais em se eepa-

-
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rar dos males , e em os evitar
,
qué

em adquirir os bens, e por isto pou-
cos hotnens gozão da felicidade dos

outros, e quasi todos estão dispostos

a participar dos males alheios. Evi-

tar o mal he fazer bem, epara huma
boa alma o ultimo período de satis-

fação, he ser util a todos os homensí
eis-aqui por onde se deve graduar à
sensibilidade, e determi/Kfr nossa es^

colha entre as diflerentes espécies de
bem que devemos fazer. A lei he hu-
ma cadeia, que a virtude magnetiza
para lhe fazer attrahir de longe o que
ella não podesse abraçar de perto; e

a alma do homem virtuoso engrande-
cida, *e dilatada pelo habito de gran-

des idéas se tornará em hum tem*
pio immenso, em que verá sempre
diante' de seus olhos o género huma-
no, e em que se considerará lambem
exposta á contem plaçâo dç génerohu*
mano.

{

*

Todas as virtudes pois se derivSò

da sensibilidade (eu fallo sempre das

virtudes naturaes ,) e jiòrj isso todas

as virtudes são amáveis, ainda què
assim sat^nhão procurado faze-lasiQ*

7 *

4
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tratáveis, e austeras; mas ainda que
ellas sejão dooes, e amáveis, não di-

minue por isto sua força, e energia, e
o mesmo rigor, que mostra a justiça

contra os culpados, he hum dever que
dieta a compaixão que sentimos das
desgraças que o crime causa, <e der-

rama no meio da sociedade humana.
A sensibilidade não tolhe a severida-

de da justiça, e quando nos mostra-

mos austeros contra hum criminoso
também nos mostramos humanos a
beneficio da sociedade

, cuja ventu-

ra o mesmo c
r

rime quer destruir. Na-
da ha mais ridiculo

,
,que os concei-

tos methafysicos dos chamados filóso-

fos, que contâò por nada o mal real,

que custa o bem imaginário, que el-

lespromettem : tal he aconducta dos
Francezes, chamados melhorádores do
género humano. Jaques em todos os

seús escriplos he hum rival insensato

daquella palavra, que fez de hum cá-

hos o mundo sua infatigável penna

5

quiz fazer humcáhos de hum mundo.
JNTão* ha palavra mais frequente na
bocca de Jaques que a palavra virtu-

de. Longas, e estéreis especulações
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occupão longas paginas para descre-

ver a -virtude, para estabelecer sua
essência , e nunca lhe chega á raiz*

Querer o bem, preferir sempre o maior
bem , caminhar constante por entre

obstáculos ao maior bem possível
,

eis-aqui a theoria verdadeira, sólida,

e segura da virtude. Seríão os povos
venturosos se os legisladores , e os

modernos dominadores procurassem
com toda a anciã fazer a juncção da
politica, e da moral.

Ah í filósofos , filósofos da revolu-

cionada França ,
quem me dérâ que

desde e fundo deste escondrijo, soas-

sem em vossas orelhas as minhas pa-

lavras ! Guardai-vos de offender essa

vossa tão decantada pátria, separan-

do-a do resto do mundo , e metten-
do-a no fundo do vosso coração. Seja él-

ta para vós huma família , e não hu-
ma 1 facção, e não façais do seu amor
huma conjuração contra o resto dos

mortaes. Quando o feroz Catão, fos-

se qual fosse a matéria, que tratava

naquelle senado de reis, tâo differen-

te da viliissima caterva, que compõe
a de Buonaparte

, bradava iixiperti*
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nente. « He preciso destruií Cartha-
go» eu dèsejaria que se levantasse hu-

ma voz no meio daquejla assem bléa,

e que lhe dissesse* « Nào , Calão
causticador, não destruamos Carthago,
acabemos Roma, aperfeiçoemos suas

Íeis, humanizemos sua politica, pu-

rifiquemos seus costumes , povoemo-
la de Fabricios, de Curiós, deCamil-
los , e de Cincinnatos, seja ella mais
ditosa que grande, mais respeitável,

que terrível. Seja a escola das virtu-

des, o templo das artes, o sanctuario

da filosofia , o modelo das cidades , o
exemplo , e não o espanto , e o ter-

ror do universo. Conjuremo-la, pe-
çamos-lhe que suspenda sua fortuna,

e que offereça a todos os séculos o
sublime, soberbo, e respeitável qua-
dro da justiça, encadeando a victoria.

Temamos que succumba debaixo da
sua mesma grandeza , e desmedido
pezo de seu poder* n#o a suffoque-

mòs debaixo dos despojos das nações,
e temamos contra ella , não sei que
fatalidade vingadora , que tem feito

mais de hum a vez y que o triunfador

encontre «tumulo na «»a raesma con*
>
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quista. Se os filósofos regeneradores
escutassem no fundo de sei* coração,

quando começarão a dar o politico,

mas funesto abalo ao mundo
,
quan-

tas desgraças, quantos lutos se have-
rião poupado ! Mas p& filósofos, q;ue
podião bradar desta maneira , fizerâo-

íios eraraudecer na guilhotina, acaban-
do-lhe de todo a casta r levantou-se

en> seu lugar huma praga de Vand&-
los salteadores, que até se introduzi-

rão em Portugal sem que os chamas-
sem

,
que assoalhando a palavra vir*

tude , nos fizerão victimas do mais
escandaloso latrocínio..
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SOLILÓQUIO LXXVII.

Desde Gil Vicente até agora sem-
pre nós os Portuguezes fomos desdi-

tosos com otheatro: a algumas farças

ridículas , tediosas , e obsceníssimas,

que ainda se conservão impressas, se-

guirão-se as castelhanadas ainda peio-

res, além da secatura eterna das jor-

nadas, os mesmos títulos das chama-
das comedias, erão tão extravagantes
como sua matéria, seus enredos, e
suas peripécias. Chovião em cima das
taboas theatraes os Calderoens, os So-

lis , os fecundíssimos , e estéreis Lo-
pes ; e os nossos imitando, e seguin-

do estes modélos , sahião-se com có-

pias ainda peiores. O génio do sécu-

lo, e corrupção do gosto, parece que
conservada de propósito na repartição

do Parnaso, encadeavão os génios, e
os obrigavão a sacrificar o talento á es-

tupidez publica. Se o pobre, e quei-
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mado Antonio José Judeo, antes de o
chamuscarem, porque depois não po^

dia ser, lançasse os olhos para os es-

criptos de Moliere, terião os Portu-

guezes hum verdadeiro poeta dramá-
tico. O penetrante espirito do- infeliz

Hebreo , a fartura , e abundância da
língua Portugueza, pela multidão de
seus equívocos, de seus proloquios, de
suas aluzões, e agudezas naturaes, te-

riao dado obías aSabada,, em l»g;ar do
labyrintho de Creta, e o alecrim, e
mangerona; mas não foi assim , ficar

mos atolados no mesmo lodaçal das co-

medias Castelhanas, até que ao nosso

modo se começárão a verter, ou inver*

ter algumas de Metastasio, e se repre-

sentou Alexandre na índia no mais
soberbo theatro que vio o mundo de-

pois da ruina dos Romanos, levantado,

e sustentado pela magnificência de
D. João V.° FacilitárãcHse depois as

traducções dé alguns dramas France-
zes, e atrevemo^nos a por em scena al-

gumas tragedias, e comedias regula-

res feitas conforme as regras da ra*-

zão, e da natureza
,

porque nunca
ambas- juntas ..mandão coisas oppos-
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tas* Mas a fatalidade da desgraça do
theatro Portuguez prevalece sempre*
Com bons exemplares diante podião
os senhores dados ás musas, que tan-
to blazonâo de levantado entendimen-
to, dar algumas cópias perfeitas: não
foi assim, antes parece que se empe-
nharão em deitar de todo de pernas,

ao ar a pobre scena Portugueza, con^
duzindoa a huma miserável decaden-r-

cia. He tal a lastima que o homem
de bom siso gostaria mais de vêr re-

presentar as variedades de Protheo,

e os precipícios de Faetonte, do que
o apontoado de infâmias, e descone-

xos, que em má prosa, epeiores vei>

sos nos imbutem todos os dias , ou
todas as noites. A ultima vez que en-
trei no theatro, fugi logo atormenta-
do com o espectáculo de duzentos po-

bres na scena, como senão bastassem
os que andão pelas portas, e intupem
as ruas. Em primeiro lugar, parece,

que a exageração se tem apossado ex-

clusivamente de todos os npssos espec-

táculos: authores, actores, expecta-

dores, todos ámão tente, parece que
teu* conspirado contra o verdadeiro
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género, e verdadeiros princípios. Do
que se chama rigorosamente opera,

me livrei eu sempre, não a vendo ,
1 creio que só servirá para aquelies a
quem para dormir não aproveita hu-

ma boa dose de opio.

Nesta composição , ultimo effeito

da moleza, e corrupção Italiana, a es-

colha dos poemas deita a perder a mu-
sica, e o novo systema de musica re-

duz a nada os melhores poemas. Can-
tar sempre! Isto he coisa que possa
sustentar hum quarto de hora o vero-

simil! Cantarem todos, e em todas

as circumslancias! Isto nem se obser-

varia em huma casa de doidos, com-
posta toda de músicos. Vê-se muitas
vezes dar-se cantando huma senten-
ça de morte, recebella cantando o réo,

e executalla cantando o carrasco. Can-
tando se bebe hum cópd de veneno,
como quem emborca hum de Carca-
vellos, ou Madeira; e o que mais de-

safia, e provoca a minha cólera, can-

tando se diz hum segredo ao ouvido^

Não sei por que fatalidade jse intro-

duzio esta monstruosidade em a sce-

na, e com tudo he a mais (frequentar
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da, e applaudida, e ha almas ião ôcas
entre nós, que até sechegâo a rir das
graças de huma burleta, e eu ouvi re-
tenir o theatro com palmadas ao ap-
pareciraento do primeiro bufo carica-
to. Nas comedias que senos apresen-
tão a pobre Thalia está violada , e
forçada. Antes apparecesse Polinar-
do na Suécia, ou a Confusão de hum
retrato

,
que as misérias do anno de

1800. Asscenas observadas na socie-

dade aos ridiculos observados , e ti-

radas do centro do coração humano,
se substituirão caractéres fantásticos,

intrigas extravagantes sem verosimi-

lhança, sem ordem , e o peior de tu-

do sem moral
,
pois longe de ensina-

rem ridicularizando, e rindo, corrom-
pem insinuando , e facilitando os

meios do crime, de maneira que al-

guns pais de família perseguidos , e
importunados pelas pobres filhas

,

cançadas toda a semana com o traba-

lho domestico, que as levem ao thea-

tro, são obrigados a sahirem com el-

las precipitadamente do camarote

,

para que não aprendão da bocca da-
quelles moralistas lições,' que as con-
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duzão ao precipício, porque a pri-

meira coisa, que se lhes ensina , he
a maneira de lograrem os pais , até

de tirarem debaixo do travesseiro as

chaves da porta da rua. Pois a tris-

te Melpomene ! Quam abatida, e vi-

lipendiada fie tem visto entre nós I

Protestão respeita-la, e assim mesmo
a tem transfigurado. Era huma gran-r

de matronaça no theatro Grego, La*
tino, e Francez, pois muito pouco se

distingue já de huma prostituta. For-
çárão-se os meios trágicos^ e asgran«r

des paixões, também fôrão rendidas

pior huma coisa,, que se chama gol-

pes #e theatro, grandes, complicados^

e enormes acontecimentos, e aventu-
ras romanescas, e monstruosas. Des-
pedirão-se de nossos theatros a simr

plicidade Grega , e a magestade dos
primeiros exemplares Francezes. Em
fim , ás maravilhas da arte theatral

suc^edêrão delírios de imaginação, e
tem chegado a extravagância, a corr

rupçâo do gosto, e mànía da novida-

de no bom que he sempre invariável,

até a formar tragedias de assumptos
fantásticos, que jse não encontrão nem

Di



pelo paiz da fabula , nem nos vastos

^

e dilatados campos da historia.

Conheço que he preciso conceder
ao génio huma liberdade nobre, li-

vra-lo doempácho das regras arbitra-

rias, e que não se dirivâo de princi-

pio algum da razão, nem apparecem
no seio da natureza ; mas conceden-
do-se esta liberdade ao espirito crea*

dor, não se lhe permitte que arreme-
ce de lodo o jugo da razão ,: nem to-

me nos dentes o freio da verosimi-

lhança (tenhão paciência com a metá-
fora.) Os juizes pedantescos sentados

sobre oò limites da carreira seguida
pelos que já morrêrâo , isto he , re-

pimpados nos bancos pulverulentos

das escolas , onde de ordinário se es*

cutão muitas razoes , e se observão
poucas obras, como homens verdadei-

ramente glaciaes , em lugar de ani-

marem os vôos sublimes, e inovações

brilhantes, e úteis, não o fazem, ou
não se atrevem a faze-lo. São ostraspe-

gádas aos rochedos, tem vida, mas não
tem movimento local, não ha arrancá-
los da lheoria

,
que estudárão pelo li-

vrinho, e querem que os mais se não
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apartem dalli hum só paòso, ainda que
a razão e o bom góstooperáuadão. Ha
outros homens diametralmente oppo^
tos a estes. Sâo huns athletas ainbij-

ciosos, que caprichão traçai^ e b&ter

hum caminho novo, e esta presump-
<jão os aparta^ e desvia do Verdadeir-

ro caminho , e tanto se apartão, que
o perdem de vista. Eu direi sempre
aos primeiros: meus amigos, estrei-

tar, e apertar o caminho, não he
aplaina-lo, nem se pode correr com li-

berdade, quando se obriga o que cor-

re a pôr os pés em certas , e deter-

minadas balizas. Eu direi aos segun-
dos , tirar a meta do seu lugar , não
he alargar o espaço da carreira. Mé-
dio tutíssimus ibis , nem tão magro,
que pareça hum esqueleto , nem tão

gordo, que pareça hum monstro. Po-
rém tudo isío em Portugal he cla-

mar no deserto, e não ha coisa mais
inútil que pregar moderação aos ho-

mens no meio dos actuaes delírios.

A quéda das artes , foi tão rápida

entre nós como foi lenta , e vagarosa
sua elevação. As desordens do enge-

nho sâo peiores agora
,
que a baixe-
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za, c puerilidade do mesmo engenho
no século de 600. Assim á nobre ar-
quitectura Grega , e Romana

, cujos ,

progressos até á pefeição fôrão tão
lentos, succedêrâo repentinamente as
extravagâncias barbaras da arquitec-
tura Árabe, e Tudesca*

-

. ,!

. 1

«.
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vaç&b espantosa do Corso outra coisa

mais que astúcias , velhacarias , ar-

tifícios, atrocidades, orgulho sem li-

mites f cobiça sem freio , tramas de

rapacidàdes, perfídias nos procedi-

mentos, protestos váos, e falsos , in-

fracção impudentissima dos tratados

mais solemnes ,
violação dos direitos

mais sagrados ,
desprezo de lodos os

potentados, e perenne insulto da ma-

gestade , e soberania de todos o» po-

vos. Em fim para gravar , e perpe-

tuar no coração dos que tem nascido

depois da revoraçâo, a insolência, a

audácia, e oodio contra o género hu-

mano, os cooperadores do tyranno

público
,
que governa© , e dirigem

mais em particular esta infame ralé,

de nada se esquecem , e a nada per-

doSo ; em pregão todos os meios ima-

gináveis nas escolas públicas , e par-

ticulares, nos theatros, e em toda a

qualidade de espectáculos; armão to-

da a espécie de farçasy de filippicas,

e declamações extravagantes, e inde-

centes ,
ensinando-lhes* a usar indis-*

tirictamente da mentira, e da verda-

de , ó a nào sentirem pejo de serem
-
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escolhidos com kum furto Bas mãos,
ou executando huma manifesta, perfí-

dia, aleivosia, e ingratidão ; eis-aqui

o monstro, cuja perda interessa a to-

das as nações da terra : os chamados
bárbaros Argelinos não são mais, que

nuns filósofos pacíficos y quando os

çompáro com os Francezes: .seu pror

cedimento entre nós tem sido huma
prova incontestável da barbaridade in-

nata deste povo ,
que para se mani-

festar^ não aguarda senão o momento
da licença. A despeito da cultura das

artes,, e sciencias, das leis,
; e das ins-

tituições civis, tem conservado sem-
pre intacto até nossos dias , seu ea*

racter
;
feroz,, e primitivo,

; em quanto
todos os: outros povos da Europa tem
de todo despido, e deposto a rudes, e
ferocidade antiga, sem exceptuarmos
a mesma Rússia, que, ha pouco mais
de hum i século nos . dava o espectácu-
lo ide .homens pouco d iAferentes dos
ursos «na existência , e sociedade ci-
vil.. . •

• / . .

'

;
; .

O governo Franqe* longe de se
oppôr ao, regresso para a barbarida-
de primitiva, a prómoye j iajuda , Jb
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lhe dá huma "continuada impulsão.
A' depravação dos costumes se tem
SBguido huma lotai eegueifa de en-
tendimento, porque no estado actual
ousão os Francezes gabar , e preco-
nizar Véfttutô^ efal-

lar de independência, e soberania en-

t$€* çs ferros da mais vergonhosa es-

cravidão, O que roais me efccandalfc

?a he çhamaremrSe s>8 Francezes ifc

lustrados, e rege^erâdQDes , e esta*

mos veodo y que n$Q podémos existíi?

entre elles, ecoí» elles será hum ma*
ijifesto perigo da vida, e da bolsa, e
ojisão estes malvados chamaremtse ò»

primeiro povo do universo !
?

• i
•
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SOLILÓQUIO LXXIX.

Mais de Ires grossos volumes em

a.° enchêrâo os Francezes com o rol

das preciosidades das boas artes que

furtarão pela Itália , e Alemanha.
Estatuas, bustos, relevos, quadros

originaes dos primeiros mestres fôrâo

prezas miseráveis de sua insaciável

cubiça , e rapacidade. Não lhe esca-

pou o mesmo quadro da transfigura-

ção, que apanhárao em Monte Citó-

rio , tudo alimpárao sem piedade,

nem perdoárâo á sua mesma nação,

arrancando os monumentos das boas

artes dos lugares em que os conser-

vava , ou o gosto , ou propriedade >

despojando as casas de seus legíti-

mos possuidores
, para encherem

vastíssimos salões do que elles cha-

mâo museo das artes , e com effeito,

segundo o rol alli se guarda tudo

quanto mais raro nesta repartição

Digitized by Google



[113]

SOLILÓQUIO LXXVIIL

Ainda que eu procure anciosa-
mente desviar a imaginação de ob*
jectos tristes, sombrios, e melancóli-
cos, e espairecer pelas alegres, e frí-

volas campinas das questões literá-

rias, nem sempre o posso fazer. Hum
observador de ruinas de Athenaà, de
Roma , e de Palmira , não pode se*
parar de si a idéa triste da voracida-
de do tempo , e da vicissitude, e in*

constância das coisas humanas , nem
pôde no meio da contemplação des-
tes estragos, volver os olhos para ob-
jectos risonhos , e agradáveis. O es-
tado actual da Europa oíferece sem-
pre á minha contemplação o espec-
táculo das ruinas moraes , tão capa-
zes de despertar em mim o conheci*)

mento da depravação humana em q
estado social. O medonho, ou fan-
tástico colosso do império Francez,

4.° 8
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he para mim hum manancial contí-

nuo de profundas reflexões. O des-

potismo levado ao excesso pelo abo*

roinavel império , creado pela perfí-

dia , e pela mais louca ambição qtie

até agorí\" se tem assenhoreado do co-

ração humano, tem feito da terra

hum theatpp
;

lagrimas * e desven-

turou
'

j03 Franceses adquirirão á for-

Ç$ dç delírios hum .çajactêr, novo,
que os cpnstitue em opposiçao com o

interesse de todas as nações^ e Ibes

inapira .huro o4io
t

violento , hum pró*

fundo desprezo para com todbs os es-

lados do mundo. Ftôerão^se os Frafc-

çezes descamados , e insolentes de tal

nianeira, tão corrompidos , tao im-
jnoràes, que impunemente searrogão

0 direito 4^ tyranniziar o mundo in*

leiro. Estão possuídos do espirito de
çpnqjiista; e este espirito he hum
yerdadjpiro furor

,
qííe se tem trans-

fçrmado . cm latrocínio público, e uni-

versal. Dividirão *is najções em doas
p^í#S, corrpflGipôfão, e immoralizarão
|juma , infelicitártio ^ e roiibárâo a

Qtfjbfa^ Primeiro se corrompôrão a fei,

^^P9?ÇÇ4^,§en(l.p»íar confundir o
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abuso com o poder , a licença corá à

liberdade , a lei com o capricho , a

Violência com ò direito. Isto se eo-

nheceoídesde o principio de sua -revol-

ta» e depois de escravos miseráveis

em o domínio ée Buonaparte , tem
chegado a tal excesso de desaforo , e"

corrupção, que -aluirão, e destruirão

todas as barreiras do pejo, e da jus*

tiça; tem viójado todos os direitos, e

commetttido todos os crimes na co*-

barde invasão de Portugal; tem aqui

escarnecido , é mofado da liberdade,

da honrá^ dos privilégios mais sagra-

àoá para* cevar sua escandalosa, e sa-

crílega t
rapacidade. Oesdè a funesta

época -da acclâmação de ©Uonaparte^

a historia desta nação -depravada não

ofFerece mais que hum encadearáéht-

to extravagante de liberdade appa-

refttfe , e de escravidão real dè ém-

preaas temerárias, e de desgraças .per*

. manentes; dètentativas ferozes,' e de

argumento de cobardia ; e em todos

os > seus ptfssós ,' ; não se descobrem

mais do que fáltes , excessos , e cri-

més. Quando aqiii vimos entrar a ca*

terva !faminta de #alteadofes,: não ví-

8 *
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mos mais do que o aspecto da misé-
ria, da fome, e da mais baixa, è sór-
dida avareza; com tudo por numa
conlradicção incomprehensivel sabe-
mos, que tem comprado victorias, e
partidos a preço de ouro, e còm este
ouro , roubado aliás tem excitado se-
dições , e revoltas em quasi todos os
povos. As vantagens que tem alcan-
çado são filhas da corrupção, que as-
tutamente soubérão derramar primei-
ro. Abusando , ou escarnecendo da
palavra protecção, aquém até o povo
mais rude, já sabe dar sua natural sig-
nificação

, tomâo estes malvados a
defensa das nações pequenas pára se
enrequecer com seus despojos , e ex-
ercitarem a mais vil, e ultrajante ra-
pina. ...

O homem de bem já não desco-
bre neste império do latrocínio mais
do que hum povo ávido, injusto , fe-
roz, oppressor de seus mesmos cone -
dadâos , e cuja ambição estudada, e
reflectida se encaminha, não só a es-
cravizar a Europa , mas se tanto po-
der, ambos, os mundos, velho e novo.
I*ão se tem observado, depois da ele^
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ainda que me parecesse immensa a
perda do museo das artes, onde exis-

tem tantos extremos , e apuros do
pincel r e do cinzel , com tudo com-
parando-a á perda da livraria deposi-

to único , ou dos benefícios , ou dos
destemperos do engenho humano, eu
a reputava menor, e assim que ar-

dessem os painéis quando quizessem,

e que entrassem quando lhes pareces-

se os vencedores de Marengo, e que
fizessem oque costura ão, quehe mutiJac
quantos bonecos de pedra encontrão
ainda que sejão de Fidias, e de Ca-
nóva. Isto he na verdade huma per-

da dolorosa , mas pode ser adoçada
pela posse dos mais preciosos monu-
mentos de literatura, que tocão de
mais perto o coração, e o engenho.

Cada qual he levado da sua von-
tade

,
para onde ella quer, e sei que

hum amador de pinturas olharia com
indignação para a minha escolha , e
talvez se risse de minha imbecilida-

de , vendo que eu não sabida apreciar

a emoção enthusiasta , que causa a
vista, e o exame de hum mármore

?

sobre o qual o estatuário tenha tra~
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çado engenhosamente as sedutítòras

feições da rainha dos amores , ou os
músculos, ; e atitude athletica de híim
Heròules Farnèsio. Assim será, mas
o êxtase , *ou setosação de huma pin-

tura diminue sèmpre em nós em por-

porção das vezes, que nella detemos
os olhos. Já rioè costumámos á con-
templação dà estatua equestre de el-

rei t). José, è passeamos á roda sem
para lá levantár eis olhòsí ois dotoos

dos palpeis quasi nunca Olhão para
elles r servem-lhes ou para acredita-*

rem com a posse o seu bom gosto i

ou para ois mostrarem cheios de sa-

tisfação aos curiosos. A felicidade dos
homens atêm-sé mais ao conhecimen-
to dos princípios de moral , de eco-
nomia r de prtidencia , e de todas as

virtude sociaés, que ao êxtase que
pode produzir huma bellà estatua.

Com efleito Roma possuía monu-
mentos unictos errí escultura, e arqui-
tectura, ie Roma embrutecida; é igno-
rante gemia' sem rémedio dtebaíxo do
Jugo dá dominação Gótica } .porque
s^hàvia apagado a ltifc tlàs scíenciasí

Atè^láçSo «àtàva etefyjisádà tom tos

Digitized by Googli



í 1

autkorés, qué *iellá hàvião tratado,.

A descoberú de hum único exemplar
de seu código, propagou jíelà Euro-
pa verdades eternas sepultadas havia

tantos séculos. Hum bom livro (coi^

sa rara ná verdade ) levanta a alma,

e forçá hum corarão depravado a nãò
se desviar docaminho da honra; e da
virtude, ainda que com effeito rifuncía

chegue a fàíer dé hum general Fran-r

tíez hum Epaminondas, ou hum The-
mistocles. Nunca podêrao fazer este

effeito no cotação do homem, qèm ò
mesmo toúblado Môysés dè Miguéi
Angelo, nem à mais formosa estatuo,

mulheril dê Allegri. Depois disto

todos os prihcipios, todas as theoriaé

das beHas • aítes jàzem pelos livros
^

com sua feitura se pode desenvolver ò
mechamsmo do génio. Pódem renas-

cer âS artès , sè existirem as sGieii-

cias; mas destruídas as sciencias, dif-

fiteuHoSámefttfe se levatitàrSò, porque
gâo fracafe muletas as láes artes pará
as sustentarem. Seja embora despoja-

do iaquelle gíàhdè edifício, chaínWdió

museo de todos essfes soberbos filhòs

<to escopro, * e da tinta , ainda qnè
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nos representem a cabeça de * num
Bossuet, de hum Pascal, ou de hum
Buffon; esmigalha-se o busto velho
de Plinio também o velho, e o ha pou* !

co achado do orador consular , como
restem suas producções estudarei nel-

las suas virtudes, invejarei santamen-
te seus talentos, ainda que não saiba

se fórão feios ou gentis homens , tri-

gueiros, ou louros, isso pouco impor-
ta. Se eu não vir as donzellas de Al-
bano, os bosques, e ramagens de Pe-
relle

?
os rios e as marinhas de Van-

loo, lerei Francisco Rodrigues Lobo,
Sanazaro , ou Jorge de Monte Mor*
Isto he melhor que admirar hum már-
more frio, ou embasbacar-me para a
mistura de mudas tintas. Que impor

•

ta, que os olhos se apascentem pelas
alegres salas pintadas a fresco, se as
funções do engenho me ficão suspen-
sas, não havendo para mim tormento
mais insupportavel que a ociosidade

da alma. São mais bem empregados,
podem ser mais úteis aos outros ho-
mens os momentos dados á leitura

dos immortaes escriptos de Séneca,
que a ociosa vista de todo o museo
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possuia a Europa : alli se admirao as

mais subidas producções de Miguel
Angelo, de Rafael, de Albano, de
Salvador Rosa, deBernini, de Girar-

don , etc. Ora quando acabei de lèr

o catalogo, correndo com a imagina-
ção insaciável de bellezas todos estes

prodígios , enterrado de todo na mi-
nha estranha, porém habitual melan-
colia , eu disse comigo : todas estas

bellezas serão reduzidas a cinzas pe-

la fatal disposição
,
que estes bárba-

ros Francezes tem para o perfeito

Vandalismo. Estes lenços
,
que pa-

recem reflectir a natureza brilhante,

quando ao sahir das mãos do Creado
appareceo orvalhada com o rocio da
primeira aurora , serão pastos das
chammas, e as labaredas devastado-

ras anniquillárão com voracidade tu-

do o que ,
imaginado só , me causa

tão doce emoção como eflei to do bel-

lo, e do grande. Esta suppos?ção do-

lorosa derramou dentro em minha al-

ma torrentes de amargura, antevendo
hum futuro inevitável, e consideran-
do aquelle immenso deposito, onde
se juntarão tantas bellezas quaes não
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vio Corir^tho, nem Athenas, nem Rou
pia, como o theatro do Vandalismo.

Para me consolar eu li outros vo-
lumes ainda mais taludo*, que são
os da receita das preciosidades Ai te-

rarias tanibem adquiridas pelas leia

mais sagradas paria Franceses , que
são as da rapina. Com estes furtos

enchêrão aquillo a que elles chamão
bibliotheca nacional. Com effeito he
o mais numeroso exercito de paginas
que se tem formado; além da ; epide-
mia de livros Francezes de todas as

idades em cuja producção sempre fô-

râo infatigáveis , elles roubarão tud
quanto havia precioso;v e raro no
mundo. Não lhes escapou o presente

monarcha: de ; mais extensa domínio

:

já lá foi outro dia a celebre biblia da
Belém. Tirarão! do Vaticano o que
quizerão ^ empalmarão monumentos
consoladores para o hoihem de génio.

O Tito Livio de que usou Mtfchiave-
lor anotado, á margem pela sua mão:
O Homero , e Sparciano de Angelo
Policiano. O Ovidio que foi de Pe-

trarc&a, e commentado por ; elie; O
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authografo 4a Jerusalém da mestaá
letra do Tasso ^ em fim tudo o qué
tinha valoí pela raridade, e o que nos

excitava doces sensações sobre qs ho-

mens dé extraordinário mérito- Viri*

te grandes salões estão cheios destes

monumentos preciosos , e refundirão

neste reservatório o que havia, mélhor
no Louvre, ;eern todas as y^stâs bi-

bliothecas de Paris. Nada ha mais
curioso que o catalogo destas rarida-

des, e eu depois de sua leitura me
vi assaltado , e combatido de outra

não menos melancólica imaginação;
Figurou-se+ine que pagseava nestes

vastos salões e que de hum daq;uei>

les cantos, já cobertos de teas de
aranha , me fallava huma SibyUa , e

com o tom medonho de Calchas w ou
do eremita Pedro , me dizia : « Hum
destino implacável empurra para a

antíiquillação todos estes filhos, e ne«>

tos da engenho humano. Todo este

jmmenaé armazém será pasto das

charaímas devorantes : e este montão
cte liviros bohs, ou máos, somnifefosi

ou interessante^ , sãos * ou corrompi*

dos
?
.téisá a mesma sorte que teve a
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bibliotheca, de Ptolomeu, sem escapar
hum só} tudo arderá desde amais su-

blime producção do reinado de Luiz
XIV, até a mais destampada novella
do império de Buonaparte. » Espanta-
do com este tristíssimo agouro, hia a
sahir daquelle domicilio antes que me
lambessem também as promettidas la-

baredas, tornei a escutar outra vez a
voz

,
que sabia das têas de aranha :

u Ora pois , o destino pôz em tuas

mãos salvar hum destes dois monu-
mentos , conservaivse-ha hum pela

ruina da outro , tu deves determinar
a existência , e anniquillação , mas
he preciso escolher, e decidir; a ope-

ração he indispensável. » Ainda fi-

quei mais atónito, porque não ha que
brincar com bruxas , e coro os desti-

nos^ ehe preciso até beijaivlhe a mão
com grandes cumprimentos

,
quando

entre dois males nos deixão escolher
•

aquelle que nos pareça menor, e que
não offenda tanto nossas inclinações,

nossos hábitos, e que mais facilmen-

te possamos supportar, istohe, aquel-
le , cuja intensidade dolorosa nos pa-
reça menor. Era fim

,
respondi ,

què
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das artes onde as estatuas , e os
quadros estão chorando pela casa de
seu dono, donde a-titulo de protec-
ção , e> regeneração - com futuro bri-
lhante^ fôrâo tiradas. í'k>h\> ob <m';;>/;<í

• J i > •
.•*''. '

•• «
0

\ i. >

'

• - • •• i
' «; y 1

.
i. .li

; .
•

• • — > oh

. SOLILÓQUIO LXX'X. !

<>i He (prçciso, pais cahjntos do esta-
do natural ,

: ao estado soda), íjihè o#
hopiens se ajuntem , se cóffimurii-

quem, i e conversem buns comòu feros
1?

estas conversações síâo ós ' Verdadei-
ros r rei honeslbs encantos da Vidà ,

> &
sem esta communicabilidadé a meis-

hia vida hei hum pezo, e hum 1 tor-

mento^ ^porque em fim o hómem já
»áo póde v nem deve estar só. Hte
hum alimentoindispensável para a con-
servação: .porém tres coesas espan-
eão 7 e dissipáo e&te encanto das so-/

eàçdades, como eu alcancei por huma
longa . observação ; o orgulho de al-

»

guns iodividuos , i queí impecte o rano*-;
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çentç desafogo, que os outros tem de
çppMersarem como lhes pareeer ; a
Yaidadç r ; que : jquer exclusivamente
ocupar O; primeiro lagar na* conver-
sação de quem se coiisiitweoo oitacu-

lo por eleição própria; o ar destra-

hido, ou affectada desatenção ao que

dos estes defeitos concorrem em hu-
ma sociedade , se hum só mathema-
tico se/íMánlra) tia i mèâihàCidcieda-
de- Só a modéstia he o correctivo de
tQiteas é6ta« . pfestes. ^sta <>prqpofeição

1^ c^jihHte» , evidencia incontestável.

SftíiairoP^lesiia pode dar, encantos 4oó
^steo&ifl, Q> a#lratiyo do comraercio
da >qív$ : éUainspba necessária^

meplg rhuíúa universal benevolência^

que p, toctós &bj?&nge^ ?poxque só esta

virtude nt>s mostra^ que nascemos pa-

ra os outros : sótetia desterra o inson

<M&1 egoísmo >, só ella minisitra até

a/Qfr iadividúos mais dados > aos vicios

osi meios de> se coseiHarémr ede obrk
g-arem os homens qaie nao amão mais

<jvm a!^ vár^uíde^ a conservar) paia tom
elites humia çspecie de attençao, am-^

a* Com * éfíeito
; o; squeí jaè wfejs
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aborrecer dp morte as sociedades,

foi 'observar continuamente alguns

homens ,
que jnunca affrouxavào do

ar de importância
,
que elles julga*

vão era próprio , e essencial , da $ua
dignidade pessoal, ou dos feitos de
seu$ maiores, que já não existem.

Portugal está cheio destes fataes

empecilhos. Homens verdadeiramen-
te repugnantes, que tendo tanta fa*

cilidade de ser úteis a seus similhan-

tes como outros tem de os arruinar
*

jamais quizerão sentir o dulcíssimo

prazefc de fazer bem aos miseráveis»

Otitty&s' hotnqns vi na sociedade, qné
t&ttòó checado a huitt estado de opu-
tènt&l»

;

[w *elevaçâó , 4e 'que >elí*& já*-

máis Se poderão lembrar, recebem no
dia de hoje conr ar frio, indifferéntei

grosseiro, e descortês o amigo com
qUÇfrf vivèrãojia sociedade mais. inti*

raa9 chegando' c<m a íhgratidâo até

desconhecerem* àqueíles mesmos , de

HwfáB tn&otíi íecebêrão benefícios nó
estad* 1 de iltcKgeft&ia , è dè m jseria-

Leníbr(Hlne dà titóiòr patte das com*
paflhias qúç ffettfutíhtei<7 - e Je intentas-

se agottt fazer lm» rol dá» inepeia*j,
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das teimas , das .entonações» que em
todas observei, tinha que faliar eter-

namente comigo, eappareceria sem
dúvida em toda a*sua luz o quadro
mais desagradável. JE . que diria eu
agora , dos ajuntamentos , ou compa-
nhias presentes ? A coisa mudou para
peior,, depois qtfe as antigas junhe-
rias que entretinhão os homens^ sema-
nas, inteiras , ge^mudarão na -mania
politica, em que cada qual pretende
ser hum catedrático consumado? - Mu*
dárão-se os velhos cumprimentos no
furor indomável y e: insaciável 4-Or no-?

veJismo, e quando se esperavaque «a

boa razão tivesse espancado sober-
ba das destimjoes velha», multiftlioá-

rão-se os arbitros^ : e, os tyrannos , das
mesmas conversações ^ onde a sober-
ba, > a vaidade, a presumpção querem
que pervaleção suas opiniões, Appa-
reee sempre hum poli tição profundo,
que jurou não detjca? fallar ninguém,
levando • seug íUsçtfrsi>fc por : diante,

sem» querer que fis, anais joguem, tam-
bém, visto se. oberya -não ;só. nesses
(como . agora lhes <cham$o) Çlubs .ras-

teiros, mas *as cagas mais opulentas,
- >

»

*
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cançados estes orá-

culos de determinarem
, e decidirem

da sorte da Europa, e do mundo voí-
tâo ó rumo para outra parte , ou á
proa para outro rumo 5 ainda : se me
tornâomais insuportáveis as taèscom-

em letras, em
sciencias, em artes, em cultura, em
progressos do engenho, em melhora-
mento •' na repartição scientifica : a
livraria são as gazetas Francezas , e
depois de lidas , e admiradas, appa-
.rèce-huma casa cheia de mulheres
JNaiades das fontes

, pouco lhes falta
para appárecerem em couro, e da ou-
tra parte meio batalhão dehomens ca-
ricaturas/ occupados a se namorarem
mutuamente, e faliando sem tregoas
e sem descanço de walsas indecentes'
de aventuras escandalosas, de orgias
amotinadoras , não: tendo nada que
dizer, porque huns, e outros nada
sabem. Ah

J
sé a modéstia sempre tão

necessária
, eem todos os lugares tão

amável
, succedesse a este tom com-

mum, a estes modos grosseiros, a es-
tes accentos lúbricos, e livres, o ho-mem de bem não se retiraria tanta
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destas companhias, onde com a per-

da de moral , , vai misturada toda a

doçura da vida. civil. Entap appare-

çeria a candura ; a ingenuidade da

alma era os beiços, as palavras, e as

intenções andarião acordes. Ninguém

se pccuparia unicamente de si > cada

hum se lembraria
,
que existe par*

os outros, todos teriào parte na con-

versação, a mania de figurar não do-

minaria tantas cabeças ocas, ,
tantos

miolos furados, e a verdadeira *
e ho-

nesta liberdade se estabeleceria nas

sociedades particulares, como eu de-

sejo que se estabeleça na sociedade

geral, approximando-Se já o tempo

em que os homens possão viver sem

Buonaparte, o mundo politico des-

çance das convulsões em que anda

sobre bases sólidas, e leis seguras, )
e

tornemos todos a nossos antigos usos,

melhorando a nossa condição , e pr°-

çurando-lhe a felicidade de que be

compatível com homens juntos.

1
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I

SOLILÓQUIO LXXXI.

Não ha cófea mais perigosa que &
lisonja

i
xketíx coisa mais vil que os

lisonjeiros. Os lÍ90tigeiros prodigâò
louvores ás carradas a tudo óque è\z

y
faa^ e ama , o hompro que elles que-
rem y ou ' corromper ^ ou seduzir ; e
são t*a finos, tão atilados y 13o habi-

. lidosos, que lisoageão de maneira
,

que enganando sem cessar o misefrà^
vel , este ainda- era cima lhes fique
muito obtigadtf , e se agrade / è pa-
gue muito do refcdsadô incenso. Náa
ha magnificência de palácio, gale-
ria de pintarás ^ amenidade de jaí-
dim v tbwaddra de alizares

, aparè-
lho de cháy carruagem enVéntíiada^
diante de quem nãó abj$ô humá boc-
ca de palmo, e tí&& párem còutéfhí-

plativos, abstractos^ e extasiados! 93
que farão eltes*, quando debaixo dà
eapa de hum louvor merecido, po^
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dem ingirir hum conselho perigoso l

A sinceridade exprime-se simples-

mente, fiada em si, e conhece na sua
mesma ingénua confiança, que nâo
tem necessidade de artificio. O estu-

do , e aflfectáçâo nos Ksòngeiros so-

mente se esconde, e se disfarça, aos
olhos daquelle miserável , que iriten-

tão lograr. Os olheiros de fora conhe-
cem

,
que seus tregeitos não são na-

turaes. Sempre desconfiarei de hum
homem, que emprega tudo quanto
pode, e usa de todos os rodeios, que
dão a conhecer o medo que temi que
eu desconfie delle. Isto n#o he imi-

tar a natureza, e a verdade , he que-
relia vencer, e isto só o pode empre- 1

hender a mentira. Ora olhem bem
para aquellas sombras, que imitão os

movimentos dos corpos , similhantes

ás sombras seguem todas as inclina-

ções, torn^o todas asattitudes do ído-

lo que vão incensando» O lisongeiro

jnçstre, e examinado, não tem hum
parecer, hum jui?o, huraa deci&ão

*

lium simples gesto que lhe seja pró-

prio , tudp he copia conforme * com o
«eu originai. Qs instantes mais dito*
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«ôs para os lisongeiros são aquellfeâ,

em qtie o fantasma
,
que adulão, es-

tá agitado^ e com batido de alguma
paixão, aqui ée fa&em eltós á olho.

Que scenás observei eu
,
quando le-

vado pel^ torrente de- costumes me
introduzia na sociedade dos homens!
Com que arte, e subtileza òs lison*

geiros favorecem
,

proihovem esta

mesma paixão com seus aturados ser-»

viços , e como destramente a sabem
justificar com «eus discursos ! O pri-

meiro cuidado que tem (na verdade
são homens nascidos para o calculo !)

he remover, separar do seu idólo to+

dos aquelles homens grosseiros
,
que

podem ser menos officiosos, menos as-

sentidoreâ que elles
, para ficarem á

sua vontade^ e dominarem sós. Ain-
da chega a mais sua sòrdice, e bai-

xeza, consomemnse, e affiigem-se com
a visUi, * e presença de hum tal como
elles, e que com elles possa rivalizar

em adulação. He para vêr, e admi-
rar a affeclação

,
que elles tem em

não louvar senão aquelles que lhe

engrossão o partido, e com quem vi-

vem unidos, Ficão mudos como hu-
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ma estatua t quando se trata: de ou-
tros , e se abrem a .praguenta bocca,
Jie para misturar a alguns louvores
superficiais ,defeitos eacuberlos, e es-
senciaes. Rebatem o mérito alheio

com palavras , e ás vezes mônosylla-
bofif ,

que parece ditos sem advertên-
cia r ,e escapados casualmente , para
lhe .affi^n^ajçern mais crença ^ e limi-

tarem-jse sempre no estreito circulo

$e se*us intçresseç, e de
(
seus amigos:

quantp ma19 modesto, reseryado, e
desinteressado se mostra o Jttsongeiro,

jn^isi timivel lie
,
qtianto mais super-

ficial
,
parece seu discursa maisi vene-

no^ e maior malicia encerra, he en-
tão que. çlle nào deixa pedra q**e hão
jnqva, e, moita que não bata para
parecer homiem de bem, setodoi ornais

apostado de todos os velhacos. He
]preçiso expiar bem os passos de hum
•^em^nio similbante, até * no . tempo
«m^que; ejle se separa , e emudece

;

e; obs^ryay , se outros' io elogifior sem
cjue ^sfi tratei delle, e examinar-se bem
çx discernimento, e o mérito destes

loMVofe^ para vêr donde nasce o ze-

la, e o colar que ellesitomão por es-
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té homem maravilhoso , então se ve*

rá que he massada, que © interesso

formou, e o artificio procura encobrir.

Ah i
! que será se ao ardor da ambi-

ção, e ao espirito da intriga, se

aiuntâonélle o desejo da vingança ,

e ó espirito de partido ! Nada lhe es-

quece e nada despreza do que pode

servir para ser útil a huns , e fazer

mal a outros. Não passa hum dia,

em que a obra da iniquidade não dè

passos gigantescos a favor de suas

acções, palavras, e escriptos, se o

lisongeiro he 'da raça daquelles que

sabem propinar veneno, pondo a pen-

na em papel. Lança mão indestmeta*

mente de todos os meios , reveste-se

de todas as fórmulas, finge todas as

caras para deitar a perder o miserá-

vel homem, que muito franco, e mui-

to crédulo se entregar sem reserva a

toda a impulsão de seus conselhos.

Se hi com effei to coisa abominável,

baixa, indigna, e desprezível essencial

mente no mundo, he o homem lison-

geiro ; a vilèza he seu carácter, e tão

impresso, tão profundamente arrei-

gado, i que nada o destròe, nada o ai*
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teray porém ainda que a simulação
por algum tempo o possa esconder,

se descobre, e tarde, ou cedo o lison-

geiro he conhecido, proscripto, e .abo-

minado. Cbegão he verdade. oa;adú«-

ladores a lograr
9
e impôr , á rectidão

de hum homem de bem, ao génio
mais profundo, e ao homem mais ver-

sado boimanejo dos negócios do mun-
do. Os cálculos , e combinações dos
aduladores escapão, não digo eu ao
ministro doestado, que se deslumbra
com seu poder, ascendência , e infe-

liz preponderância, mas ao homem
de engenho mais penetrante , porém
huma invisível mão rasga por fim a
nuvem ^ e o prestigio: se desvanece
de todo. *

;

Neste período funesto para a li-

sonja , o adulador he posto na rua ,

desprezado, assobiado, ç apontado com
o dedovie seu vergonhoso^ estadoí, hè
huma consolação para o homem in-

fçliz-i hum terror para io vicio, e hu-

ma gra^e lição para o poàèn Omim-
do, Yen4or:cahir esles miseráveis, não
se çan$aj;de buadar :> « J* mentira ce-

hum momento que
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do , ou tarde se destróe , esó a ver-
dade permanece » Quantos vi eu ar-

rastrados pelas ruas de Lisboa
,
que

poucos tempos antes tinhão a preço
da mais vil lisonja rodado pelas mes-
mas ruas em soberbas carruagens ?

O desprezo público he o maior de to-

dos os castigos , e não há outro mais
proporcionado ao mais vil dos deite-

tos j a lisonja.
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SOLILÓQUIO LXXXIL

Quasi todas as questões de astro»

nomia fysica, são outros tantos romana

ces , estes objectos ficâo excessiva*

mente remotos , e distantes dos sen-

tidos dos homens, e todas as nossas

mais bem ordenadas conjectura? tf

fundão sobre o depoimento dos vidros.

Todo o código das leis de Newton

tem este fundamento^ esem os vidros

não teríamos a celebre , e decantada

lei de Kepler, de que se derivão tan-

tos scolios, tantos corolários. Verdadei-

ramente he governar o mundo emsec-

co, querer desde este pequeno, e mes-

quinho globo, que chamamos terra?

dar leis ao universo, ou não só expli-

car, mas determinar definitivamente

as leis porque elle se governa: tem o

homem de terra a ousadia de entrar

nos conselhos do immortal
,
para ex-

pôr confiadamente aos outros homem

Digitized by Google



[ 143 ]

o segredo idas producçôes do infinito.'

Newton tomou «tx> á sua conta y e
veiò-dhe Deos a haver as palavrinhaq

gravitação
,

atracção, fofça oéntrtf

peta * e centrífuga ; e com is(o esfiá

explicando tudo; ;na epigmaíica Jin^

guagèm dos cálculos, para cuja in*

telligenciá he preciso Imm dicciona^

rio mais taludo, que quatro ÇalepP
nos , é mais* pezado que hum iivrç>

de direita* »" ,<'* :

> Jtv;q -n. !!:->•: >

Newtom vio f que à alambre atra-í

he a palbay o iipan atrtthe o ferro
^

logó, diz ejle j > todod òs corpos; fie

atrahem mutuamente huns aosioutrós^

pezão hu*& sobte os putto», e de&ià
gravitação* desta universal Atr^icçaò

nascem todos os fénòmetlos da natu-
reza, e os movimentos' dos* corpos} >fce4

lestes daqui tracem sua Wrigen*. f
do isto são supposi^Õeô gratuitas , %
em quanto a mim tanto faz dizer, os>

corpos celestes movém-sk porque s&>
atrahidosj e porque gravitão huns sou

bre os outros, como dizér , os có*po#
celestes mpvem-se por humas Quali-

dades occultas. On* ; como ó moft^a

»ento dos icórpoá cixculfer:, ^arA
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explicar este movimento còrnó ^lle se

descobre a nossos olhos he preciso sup-

por duas . forças opposlas y (. è contra-

rias* nos , meámos corpos.
, :
huma que

atrahe, e outra que xetrahe: quer isto

dizer y\ buina< .pela, qual o corpo cen-

tral puxa para si o còrpo rodante, e

outra pela qual o corpo roclante foge

dp; coípo< central , p defctas duas for-

ças ; combinadas nasce^ o movimento
circular perfeito, ou elíptico dos cor-

pos celestes;(Tomara éu que algum
jieWitdnianQaine respondesse a esta

simples pergunta^) areio que jáí se tem
feito y porén* tánateejn creio. x$ue se

lhe não t^m, respondido. Qual destas

duas fprçaa ha imaior ^ i a centrípeta,

ouí a centrífugo*^ Ambas á&o iguaes,
porque? $e >a centrífuga no .corpo r que
rod^t fosse maior , , fugiria pela tan-

gente, , e se a centrípeta fosse maior

,

engolia o rodanfce corpo. Sâo iguaes,

e deste igual combinaçáo $e forças

nasce o movimento curvilíneo. Pois

se pilas são igqaes 9 então mo sys te-

ma de J^eiwtjon tudo fica parado r : e
nj5s todos, de boçca aberta, e queixo
çahido.,vj^r<jiie se tanto puxa huma
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como a outra , nem este vai atraz

daquelle, nem aquelle atraz deste;

e cada hum fica no seu lugar. Será
isto assim ? Assim parece, e he mais
fácil de comprehender hum primeiro
movei como querião os peripatéti-

cos, e toda a enorme , e infinita pa-

rentéla dos escolásticos, e como quiz

agora Mercier, que arrebate tudo, e
faça andar tudo em polvorosa, ou
n'hum corropio , que as forças ima-
ginadas por Newton, que são segun-
do os epitáfios feitos pelos Inglezés a
causa da invejai, que os Anjos podem
ter aos homens. Newton sinthetico

em tal assumpto deo cincas indispu-

táveis. Eu assentava que a causa do
movimento dos corpos do nosso syste-

ma planetário ainda não estava des-

coberta, consulava-me com a profe-

cia de Séneca, isto he, que ós sécu-

los trarião esta importante descuber-

ta ,
que tantas cócegas faz á nossa

curiosidade. Ven&et enimtetnpus, quo
posteri nostri iam aperta rios nescisse

rnirentur. Em que monturo me parece

que fui eu achar este segredo! Em hu-

ma gazetaFranceza, forjadaem Paris,

4.° 10
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officina de mentira e da impostura.

Nesta gazeta, que hedo anno oitavo da
defuntaRepública,apparece hum fran-

chinote, chamado Picot, morador em
Páu, cidade junto aos Piryneos , in-

ventor de hum meio de observar, e

examinar o Sol sem que a vista se

deslumbre, ou soffra a menor offensa.

Com eAfeito Picot, vio este astro per-

feitamente, e com a mesma perfeição

/ o virão os que usarão do mesmo ins-

trumento , ou se servirão do mesmo
meio, e observarão no seu estado
natural , e verdadeiro , isto he , sem

j

manchas , como diz o vira , o jesuíta

Alemão , e não scintilante como nos
parece. Seu eixo varia sem cessar, e
as partes de sua superfície são tanto
mais brilhantes, quanto mais seapar-
tão dos pólos, de maneira que seu
equador he sempre a parte mais bri^

lhante, e luminosa/ Roda sobre si

mesmo com huma rapidez que se não
pode reduzir a cálculo, porém que
parece ser de cem revoluções em ca-
da minuto. Isto he o que se conhece
pela repetição da experiência de Pi-
etít > e sem dúvida he eôte o estado

<
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natural deste astro, tão visto, tão

sentido , e tão poupo conhecido. Pa-
ra tirar algumas consequências deste

principio demonstrado , porque os

olhos são as testemunhas , não he
precisa a triste, e macilenta álgebra.

Esta prodigiosa rotação do Sol, dá
segundo eu entendo, huma explica-

ção mais simples, e mais natural dos
movimentos do mundo planetário,

sem o terrível , e estafador apparato
dos princípios mathematicoa da filo-

sofia natural. Deixa-me $er aqui cor

migo mesmo author de systeoias , e
deito a terra de huma pennada a re-

batida gravitação, e o fluido sempre
agitado de Privat de Molieres. O Sol

rodando com tanta velocidade , devç
também fazer rodar o ether até hu^
ma distancia proporcionada á sua
densidade e grandeza , e sobre tudo
a rapidez incalculável do seu movi-
mento , e por consequência muito
além do planeta de Herschel, e o do
novo achado, ou visto por Harding.
Este movimento circular, que neces-

sariamente deve ter o ethsr prodi*r

zido pela rptaçâo do Solrefere o gçu
10
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eixo , se deve estender , e communi-
car aos planetas ^

cuja atmosfera o
mesmo ether terça, e abrange, e
como este movimento tem huma ra-

pidez proporcionada ao Sol
, parece-

me que se segue daqui
,
que os pla-

netas serão arrebatados ároda do Sol
com huma velocidade

,
que será sem-

pre na ratão inversa da sua distan-

cia. Depois deste primeiro, e natu-
ral effeito, cpie por certo nãohehuma
suposição gratuita como as hypothe-
ses até agora recebidas^ ségue-se,
que Sendo a atmosfera de cada plane-
ta arrebatada por hum movimento
mais rápido da parte offerecida á fa-

ce do Sol , e menos rápido da parte
opposta

,
segue-se que os planetas

devem necessariamente fazer revolu-
ções sobre o seu próprio eixo

, apre-
sentando , e offerecendo suecessiva-

mente ao Sol toda a circumférencia
de sfeus globos. Ora«, rectificada a ex-
periência do tal Picot , e constituída

fóra de toda a dúvida , temos duas
coisas, a primeira deitado de pernas
ao ar , só com hum piparote o syste-
ma do immortal Newton» e coan élle
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a caterva dos turbilhões
,

que ainda

conserva grandes arrojados, e defen-

sores ; e a segunda a descoberta de
huma lei geral do mundo planetário,

mais conforme á razão, e á verdadei-

ra fysicà, e lei que explica com a
maior simplicidade todos os movi-

mentos celestes ,[ tào descobertos a
nossos 1 olhos, como escondidos á no$r

sa orgulhosa razão , em seus princí-

pios, e causa. Perguntarão alguns es-

crupulosos, quem dá ao astro central

tão rápido movimento^ quê leve conv
sigo o ether ^ e tudo quanto anda per-

lo ,ether a humía distancia tão prodk
giosa ,

que ainda lhe não conhece-

mos seus verdadeiros limites, pois ca-

da dia Vai apparecendo mais hum glo-

bo inquilino deste: systema solar?

Responcfo, que quem fez o Sol , esse

mesmo lhe deo o moviir%3ntç>. A ca-

deia das causas . tem hum fuzil; pri-

meiro : he preciso parar.

• 1

í

'

*
- ; '

r" • • *
.

' • m
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SOLILÓQUIO LXXXIII.

A maior parte dos homens imagi-
na , e se afigura

,
que passado hum

certo número de annos , a vida não
he mais que huma têá de enfermida-
des, desgostos, pezares , e huma ro-

da viva de tormentos fysicos, e mo-
raes. Querer estender a carreira além
do termo ordinário , he remar contra
a maré, he querer superviver a si

ffiesino. Eifc-aqúi como eu tenho ou-
vido quasi sempre grunhir os homens,
'que pela maior parte são incontenta-

veis. Ceira tudo bastão poucas obser-
vações para conhecermos, que os fac-

tos não concòrdâo com esta opinião

afflictiva, e cobarde. O corpo numa-
no passa por diferentes degráos , ou
estados de consistência desde sua
primeira formação até ao ultimo pe-

riodo de decrepitude em que cahe
por si mesmo como hum marmelJo
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maduro: a este estado poucos che-

gão ,
porque os médicos tem o cui-

dado de lhes hir á mão com os seus
ordinários mandados de despejo da
vida. Ora estes degráos da vida, não
tem hum typo variável , hum inter-

vallo fixo , são mais ou menos sensí-

veis
,,
segundo as causas particulares

que modificão cada individuo. Já se

tem visto rapazes de altura de cinco

pés, com plena adolescência antes de
cumprirem sete annos , e ha muitos
paizes, com especialidade o Indostão,

onde a época da puberdade apparece
mais cedo. Chamamos idade feita

aquella , em que parece se começa a
dar a volta , não offerece menós va-

riedades. Os anãos, que para vergo-

nha da humanidade servem a muitas
pessoas de divertimento , correm ein

menos de trinta annos o espaço que
separa as duas extrèmidades da vida.

Entre os homens mais bem acondi-

cionados, e constituídos, os progres-

sos da idade , por serem alguma coi-

sa menos rápidos , nem por isso são

mais uniformes. Ha ^5 °l
ue sem

óculos já não pode ler aos quarenta

Digitized



[ 152
]

anhos, e ha tal que aos noventa ain-

da não necessita de carregar o nariz
com as taes cangalhas, que passarão
a ser moda até entre os mais bravos
militares. »

'

Tenho conhecido monges sedentá-
rios , vivendo em mosteiros bem si-

tuados , e bem dotados
,
gordos , né-

dios com pelle liza, e olho luzente
até quasi cem annos (o que me con~
firma no presuposto em que ando,
que ò nãò fazer nada, he o melhor
emprego da vida, e que a verdadei-
ra filosofia , he deixasse hir sem oc-
cupar o entendimento nas malditas
especulações filosóficas , que servem
de baldear agente para dentro da
eóva, e tenho visto outros monges
tão imprudentes

,
que dérâo exercí-

cio ás faculdades jntellectuaes
, que

aos cincoenta e cinco estavão perfei-

tamente emmarasmados. Para saber
a idade de huma pessoa não he pre-
ciso consultar a data do seu nasci-

mento; o número dos annos que tem
vivido não compõe mais qíie sua ida-
de nominal, ou abstracta. A idade
read, a idade fysica , medenKt pela
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distância do primeiro dégráo de con-

sistência ao degráo a que se tem che-

gado, e este he tão patente , e visí-

vel ,
que nem as próprias mulheres

tem arrebiques com que os dissimu-

lem, ou esCondão. :

Cada hum pára saber ao certo suá

idade sem consultar a folhinha, não
tem mais que vêr se a pelle tem per*

dido sua frescura, e se as rugas que
a custumão lavrar , se hajâo ou não
multiplicado; se são profundas, ou
superficiaes. Se os cabellos hajâo ou
não mudado de côr; se lhe faltem

os dentes , havendo cahido por si

mesmo, e não por beneficio do char-

latão
,
que formado na universidade

de Paris tenha vindo fazer essa mer-
cê aos habitantes de Portugal. Se o
corpo se acha curvo , como capucho
em Gloria Patria ou cortezia de ve-

lhaco; se os pés se pegão muito á
terra, que he hum evidente signal de
amor á cova; ee o olho está embacia-
do, e se se vai fazendo muito ermi-

tão , retirado na cova
,
que lhe deo

por morada a natureza ; se o ouvido
se acha duro, e dífficil ; se o antago-
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nismo dos músculos se sinta destruí-

do; se a cabeça vacilla ; se as mãos
tremem; ge as pernas cambaleâo:
tudo isto salta aos olhos , nem. be
preciso lembrar-se da data de seu

nascimento para saber a idade que
tem.

De vagar , me dirão os professo-

rados da arte cosmética. He verda-

de, convenho, pode o bomem masca-
rar huma parte dos defeitos do des-

secamentOi, cujos progressos succes-

sivos formão a verdadeira escajfi da
idade, pode dar buma demão de tin-

ta aos cabetlos , ,e aos sobrolhos ; po-

de virar de çrena, e alizar a pelle

das mãos; pode remontar os dentes,

e esconder algumas rugas ao olho
mais vivo, attçnto, e perspicaz; po-

rém se se não yè o que está debaixo
da mascara , descobre-ee ao menos a

mesma mascara, e basta isto j^ara

despertar a desconfiança;, a dúvida,

e a maligna curiósidade. Além disto

quantos ultrages ha feitos aos bigodes
mais bem tuirnidos, que são impossí-
veis de se disfarçar, e de.fazerem hu-
ipa illueãç mom^ntane^? Çom çffeito,
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poderia eu dizer á mulher mais bem
emboriecrada ao sahir de seu tôca-

dor, pelo que pertence a idade, por

mais que se dissimule, cada hum tem
a que parece ter, e o verdadeiro meio
de parecer moça, he ser moça. E na
verdade, conservar-se a idade florida

por tanto tempo, quanto se conser-

vãô em toda suà energia as faculda-

des fysicas, moxaes , e intellectuaes;

a velhice mede-se pela proporção do
enfraquecimento destas mesmas fa-

culdades. Thomás Parr foi levado

de 152 annos de idade á corte de
Carlos e morrêo de plethora, e
não emmarasmado, e o célebre Har-
vey, que se chamou achador da cir-

culação do sangue, abrindo-o achou
todos os órgãos essenciaes, e sobre

tudo o systema digestivo em o melhor
estado. Aos Í00 annos de idade sof-

freo huma penitencia pública á porta

da sua freguesia, por ce*tosí dares, e

tomares lúbricos com Catbarina Mil-
ton, casou de ílXO annos, ainda cheio

de vigoa^ e capaz de mereoér segun-
da penitencia f, e quando morrêo de
152 annos. e 9 mezes nenhum senti-
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do ainda o havia abandonado, e pe-
,

las minhas contas este Mathusalem da
;

Gna-Bretanha não morrêo velbo; tris^

te do género humano se Buonaparte
j

- se demora outro tanto tempo neste

mundo ! PHnioj o engolidor de quan-

tos carapetões se lhe quizerão imbn-

tir, cita com admirarão a feliz velhi-

ce do musico Xenofilo, que aos 130

annos parecia ter apenas 60. Tanto
contribua para a longa idade levar a

vida alegre, e ter o juizo de hum
musico ! O mesmo escríptor nos. diz,

que Lúcia , actriz ou eomica Roma-
na figurava ainda na scená aos 11*

annos; excellente mulher para fazer

o papel de sogra , ou de serpente!

Abenzoar , medico Arabe^ que exer-

cei) a sua arte em Sevilha » com feliz

saúde até a idade dè 186 annos , de

que enterros seria este homem. expec-
tador , e causa í Lembra^me « tér pe-

gado por acaso em Santarém em o

quarto volume das relações, e via-

gens do andarilho Pietro de La Val-

le , e vêr que eni 1625 o padre Gas-

par Dragonete, jesuitaf em idade de

120 annos, se achava ainda fresco,
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€ robusto, com todos os seus dentes,

e que lia sem óculos, dando piíblica-

mente lições em hum dos collegios de
Roma, com tanta vivacidade como
eloquência. Fonténelle aos 99 annos
de idade ainda escreviá agradavel-

mente ; e conservava o engenho com
a mesma frivolidade que hum Fran-
cez de 25, Eu poderia ir formando
,hum comprido aranzel , e eterna rol

destes exemplos; e que devo conclu-

ir dos alegados até aqui ? Que a de-

generação de nossas faculdades não
corresponde de sorte alguma á dura-

ção da vida ^ mas ao espaço que cor-

reo entre o estado da formação da
primeira infância, e o ultimo período*

ou bocejo da decrepitude. Que se ex-

iste , como eu creio, huma arte de
prolongar , pu dilatar a vida , deve
consistir em correr lentamente o es-

paço de que acabo de fatiar , ou em
retardar os progressos da idade ; e
parece-me que tenho razão, avisto que
muitos homens chegâo a huma 1 idade

extraordinária, não sendo, mais ve-

lhos 4 mais infermos , mais caducos,
do que de ordinário sãq outros ho-
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mens entre os 65, e os 75. A maior
parte dos centenários , morrem sem-
pre de doenças accidentaes como o
commum dos homens, e apenas se

pode citar o exemplo de hum que ha-

ja deixado de viver por impotência
natural de viver ainda , quero dizer

por hum marasma levado ao ultimo
ílegráo, ou excesso.

Em fim , eu reduzo toda a arte

de dilatar a existência , que vem a

se*, contar muitas revoluções do Sol,

ou da terra, a que os homens chamão
annos r a bem poucos mandamentos.
Paca viver muito he, preciso comer
pouco ;

procurar vivenda em lugar
elevado

,
mòntuoso, e bobís frio que

quente ; exercitar-se, e trabalhar até

á lassitude , sem fadiga ; nâo passar
por sitio y onde tenha passado hum
medico, ainda, que seja correndo a
posta; íugk da habitação áe cidades
populosas; não tomar muito a peito

as coisas deste mundo, julgando-se
nascido para reformador , da género
humano ; dormir quanto ; lhe pedir a
natureza, e deixar-se de filosofia <fxè
he a traça -,e- gorgulho ique j

;
mai*

»
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esfarela a triste vida humana. Pas-

cal morrêo de 39 annos
, Spinosa de

43. •
•

SOLILÓQUIO LXXXIV. (*)

Por mais que eu quizesse affectar

hum tom de frivolidade
, quando go-

závamos todos a ventura da liberda-

m

zados, e melancólicos, nâo pude con-

verter este habito em natureza, que
o conserve agora

,
que nos vemos ro-

deados de desgraças
, que nos obri-

gão da parte oe elrei a profundas re-

flexões; e be manha do homem infe-

liz , e melancólico , metter-se a mo-
ralizador a torto e a direito. Hum dos

vteios que riie tem escandalizado mais

"
.

;

1 1

'

1

J '
1 '»

'

(•) Nota. Tenha-se em \ista ao ler este Solilo*-

quio, que en o escrevi V assim como quasi todos,
no teippo da nossa sujeito aos Franceses.
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nesta funestíssima catástrofe he a in-

gratidão. Os homens, que fôrào mais
beneficiados em o nosso pátrio, e pa-

ternal regime , são agora os mais in-

gratos, e tão corrompidos , que não

se envergonhão de apparecer na. face

daquelles mesmos, que fôrão teste-

munhas dos benefícios que elles rece-

bêrão. Mas este vicio não he só de

huma idade, e das actuaes circums-
tancias; he de todas as idades, e de

todas as circumstancias.

Em todas ellas se encontrão ingra-

tos aos cardumes , he huma droga

vulgar, e o mundo não he mais, que

huma continuada feira dê ingratos, e

a considerarmos também este nome
do género feminino; lêãcHse os poetas
todos; ouvi-los-hão queixar de não te-

rem encontrado mais do que ingratas

entre as filhas de Eva. Ora as filhas

de Eva podem vir com a sua quarta-

da, e dizer em sua defensa, que os

poetas todos são outros tantos menti-

rosos , e não se enganão as filhas de

Eva. Lá se avenhâo, que eu não me
embaraço senão com o gçnero masco-
lino.
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Tendes servido eflicacissimamente

aqueIJe escriptor sem fortuna , sem
recursos, e sem Mecenas, ou protec-

tores $ se este escriptor á força , ou
de intriga, ou de lisonja, obtém hum
emprego público , e o fazem officiul

do consulado, ou da casa das carnes*,

e da vossa terra vos mandão dois prer

ziintos, fostes mofino, se os q^reis
despachar com promptidão

, já vos

não conhece. Soccorri generosamente
tal, e tal individuo no meio da miséria,

que o opprimia, chegou , e nepa eu,

nem ninguém sabe como , a adquirir

grande fortuna, desgraçado de mim,
e dos meus, se chegamos a ter ne-

cessidade de seus soccorros ! Taepsâo
as virtudes da maiof parte dos indi-

víduos, que em quanto outros perdem
seu estado, emprego, ou património
acharão o segredo de se elevar, e en-
riquecer! Eu não me devo pôr a

.
prégar como fazem tantos declamado-
res da escola de Jaques, que a socie-

dade está corrompida ; desde que
houve sociedade houve corrupção, e
os homens juntos são hum seminário

de vícios. Desta vaidade nos coíi-

4.°
Y

11
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vence a historia de todos os séculos.

Sempre direi, que a gratidão, e ore
conhecimento he 'hum derivado da

justiça, èque pót isto o ingrato he o

xnais injusto dos homens, assim coroo

he o mais vil. Diga k ignorância o
% <que quizer, e berre á sua vontade ; o

ingrato he mais culpado , que o la-

drão ; e se as leis não castigâo o in-

grato senão em casos muito extraor-

dinários, e por factos muito escanda-
losos y e pela privação da cídisà

^ que

fazia, ou devia fazer oobjècío da doa-

ção; eis^aqui huma razão para que

os homens de bem usem dttquella vin-

gança deixada aos costumfes, que he

•desprezar, e evitar sempre o culpa-

db. He certo que o-bemfeitor nao
ideve exigir nettt recompensa , nem
^reconhecimento quando fáz ò bene-
ficio ; isto eutíio* seria hum contrato,

ou cambio', ou troca de hum a coisa

por outra, e séria negocio de rapazes,

. toma lá, da cá. Ò beneficio deixa-
fip de ser beneficio , porqtie *elie he

ale sua natureza hum dôm gratuito;
aporem, o mésmò beneficio exi£e o
que o bem&í toir nem pôde

7 tíéra de-
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ve exigir , e o desinteresse absoluto

4o bemfeitor, torna muito mais sar

grada â obrigação que nasce do xnesr

mo beneficio. Qualquer que se resol?

ver a dar alguma coisa , ou á fazer

algum beneficio], deve lembrar-sehu?

ma vez para sempre, que só o verda*

deiro mérito he reconhecido , e he
grato, A falta de reconhecimento he
vicio alheio, mas a falta de discerait

mento para escolher pessoas a quem
se dê , he falta própria , e privativa

do doador. A ingratidão he o vicio

de todos os homens peralvilhos, e su-

perficiaes, e dos grandes doutores da
universidade Franceza; sentem viva*

mente, porém mais rapidamente se

esquecem do beneficio. Também a
ingratidão he o vicio commum de tor

dos os interesseiros , dos descarados,

ou desaforados
,

capazes de ouvirem
huma injuria atroz nas bochechas
sém mudarem de cor, como se a coi-

sa não fosse com elles. He o vicio de
todos os que!embuidos de doutrina

Pranceza tem renunciado a todos os

dictemes* e princípios de justiça na-

tural $i e mais que tudo , he o vicio

11 *
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dos que se julgâo abater, quando lhei

vem á lembrança
,
que forão obriga-

dos, ei q«e recebôrào alguns favores;

São estes aquelles estúpidos qué já*

inafe discorrem sobre as suas acções,

e reflectem sobre seus deveres
, para

quem os sentimentos* moraes são coi-

sas indiflerentes , e de nenhum mo-
mento. Não ha outro remédio^ para
nos não escandalizarmos dos ingra- í

tos mais do que não buscar no bene-
ficio senão o prazer de o haver feito,

e o testemunho intimo da própria

consciência, que he o mais nobre, e

estimável de todos os reconhecimen-
tos. Todo aquelle que considéra o seu

beneficio como huma cadeia , e não
como hum principio de adhesão , e
apego mais vivo, e mais doce, mere-
ce ser considerado por aquelles

, mes-
mos a quem obriga daquella mesma
maneira, que os escravos cos tumão
considerar o senhor

,
que lhes dá de

comer alguma coisa. Ora eis-aqui

hum manifesto fruto da leitura dos

admiráveis cinco livros tde Séneca so-

hré os benefícios^ onde ha paginas
que valem muitos tratados de moral,
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e muitas grozas de importunas bro-

xuras com que a hypocrisia France-

za tem atmdido q mundo :. e ler Sé-
neca no tempo em que os salteadores

Francezes tyrannizão Portugal , he
buscaç hiim çnrplastrcr coufpi^ativo

contra as calamidades públicas, e par-*

tieuljtres, que não «So poucas,
,

• *
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SOLILÓQUIO LXXXV,
* #

Ha mate de v hum século , ou se-
|

culo e meio
,
que se batalha nas es-

colas ( quanto á coisa
, que se desi-

gna por este nome) sobre as idéas in-

natas ; e não ha estudantinho de ló-

gica
,

que a este respeito não tenha
sustentado ou pró, ou contra a sua

lhese. Quando eu passei ( no lempo
em que fui condemnado a estas ga-

lés ) por esta quebra-cabeça , costu-

mado a jurar nas palavras do Sr,

mestre
,
que jurava mais do que eu

ainda nas palavras do Sr. Condillac,

ria muito, com muita soberba de to-

dos aquelles veneráveis cathedraticos

antigos
,
que dizião á bocca cheia

,

que existião ab idéas innatas y repu-
tava ista como hum dos muitos erros
que elles tinhão bebido com o leite,

em o ranço inlolleravel de suas pos-
lillas : mas os velhos erâo honrados,

Digitized by Google



[ l 67' 1
e tínhao razão. Por onde quer que
ainda Jjajivros, e.que og homens en-

fadados r ,e mortalmente enjoadp§ 4$
fallay np çabinho de Esquadra, cpouf
Jfre charaâo alguns Francezes^ que g
çonheceifl bem , se dào á meditação,

e,especulações filosóficas para enga-j

narem alguns momentos de afflicçàq
?

e de amargura ; e começa a ouvir

hum rum rum cruel contra' o syste*

ma do e^candecido Lock, eburnido, e
penteado Condillacr e todo o homem
meditador», e que não pára nas su-

perfícies da& coisas , conhece a sem '

razão cQpi que este&presumpçosos le-

gisladores de poder absoluto, e moto
próprio pozerão às idéas innatas n<>

andar da rua. Ha certos movimento»
naSj Creanças pequenas

,
gente com

quem eu gosto muito de me entreter*

que, de certo nâo fôrão adquiridos pe-

lo canal, dos sentidos ; desde a mais
tenra idade, se observa hum claro co-
nhecimento, cia differença que .ha, en-
tre p bem, e o; mal. Ein toda a par;-

te se conhece já, que ja consciência*

a. dj&tipjçâp.^P(Q injusto; p re-

* »
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fie elevar progressivamente ás noções

djVirias , não sâo coisas que ttasçâo,

òtí sè deriVem immediatamente dos

iribssòs sentidos , ou sejão puros éffei-

tfos *de nossas sensações ; se apparece

álgum
,

que se resolva a affirmár o

cbniríirio, he tratado com maior des-

.
jitezó do q ue erão tratados na abertu-

ra, e estabelecimento das novas esco-

las , os pulverulentos ginjasí do peri-

jiato antigo. Só em Paris, e nas suas

Colónias' maçónicas, onde nada se lê

mais do que gazetas , chaves do ga-

binete
,
publicista , e monitor , bole-

tins
v

daqui , e boletins dalém , diffe-

rentes no sitio, edata, e iguaes na

mentira , na impostura, e era que

oâ authores dos cafés nao fallâo mais

do que èm broxuras politicas, onde a

colher dós pedreiros caldeia á arga-

màssa do materialismo da officina de

Lock
,
que exala , e derrama por Io-

da a parte o bafio repugnante , e hi-

diorido do tumulo , e da morte, se

proscrevem como -contos dé velhas,

as idéas irinatas* ' ' V
(Es (çs sobèrboá-péfdrèíros

,
ícujás t£-

iièKitó& òtóás se aeáéòbíem nos las^

Digitized by Google



tirftosos efféitos da revolução são co-

nhecidos, e* não se podem dissimular,

bem como os outros pedreiros
^
que

à^parecertí sempre pingados , cheios

de férrà, te com as pestanas comidas
da éâl; e por isto he preciso resguaí-

dar-se tia pestilência que exalão, con-

duzindo tom pés dela os homens para
ò desesperado, e desconsolador mate-
rialismo , é pela destruição de idéas

innatas maquínão, e procUrão a des-

truição da moral, cujos princípios o
soberano arbitro da natureza deposi-

tou nd coração do homem, indepen-
dentes dó ministério dos sentidos , e
da força das sensações. Não vem dos

sentidos aquelle lume, que elle accen-

deo em nosso espirito, e cujos revér-

beros se admirão como assignalados

em o rosto do homem.
He preciso deitar abaixo estes co-

lossos da soberba , ou talvez que bo-

necos cheios de vaidade , e reduzir

os homens àòs verdadeiros conheci-

mentos das toisas , e persuadi-los de
huma vez j qteé^ãs5 innovações em fi-

lòsbfia tem l)
téito - h# í mundo formida-

veisy e espanto^) estragos, Muit#
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iflyefto na verdade o singular talento

de Metçiçr , que com J^uoi reyez de

penna ,
pulverizou ps ia lasmas das

sciencias , e os fez ter v e. conhecer

por huris solerones., ou insignes men-
tirosos. PÔ3 a tçrro. «o centro do nos-

so inuado eojijo Deoa o tinl?a feito,

e para isto não lhe foi preçiao mais
que hum pouco de jecta razão, ebora
siso, e bum justo desprezo, dos sonhos

dos m alhema ticos r e astrónomos to-

dos. Esta verdade copa tudo h$ cem
vfesçs meãos importante, que restituir

ao homem aquella alma.çeleste
, que

3 orgulhosa, e falsa filosofia lhe per*

teade extinguir, e fundirrlhe ,de todo

naquelles cadilhos abrasados
, que

amassarão os desaforados legisladores

das sciencias, que se arrogarão a al-

çada de reformar o género humano.
He preciso quebrar estes cadilhos,

pçtrqwe elles querem, e sempre estão

bradando pelo nada. Ha muito , que
eji nno faço caso uenhum d^ielpgios
dos Iwmens, dos spus lovyx>res^ . críti-

cas
* gáosas, «ijsatyr^) Tuc|9 o que

çstes eaanpicíes da Ji ter«tur*9 j cjhaffit.a?
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me por hum ouvido, e sahe-me pelo

outro- Não tenho necessidade .aJgu-

ma de seus suffragios, e approvacões

pára pensar, e para escrever; .? éonfio*

me nestas matérias puramente filosó-

ficas na minha razão , presente de
JDeos, o qual me deo esta tocha para
me guiar , e nas sciencias humanas
he o melhor moço de cégo que se po-

de apetecer : já não escuto nem li-

vros, nem todas as academias em pe-

zo, ainda que viessem em corpo es-

colástico a querer-me converter. Fa-
ço-me forte com meu próprio pensa-

mento, sem necessitar de armas a-

Jheias , e estranhas , e há muito que
se me assentou no coração o fir-

me presupposto de que Newton , e
Lock são dois grandes homens Ingle-

zes na verdade
,
que o primeiro fa-

zia também contas na astronomia,
como na casa da moeda , de que era
provedor , e que o segundo tinha li-

do os comentadores de Aristóteles,

e bebido como ninguém a methafy-
atdca de Soares , e todo o curso Co-
nimbricense, porém que ambos esta-

vâo illudidos , e
<j^e de illusões en-
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chêrãò a humanidade. Ter respeita

a nomes ainda que tão estrondosos

fae pusilanimidade
,
quando a razão

está da nossa parte, que importa que
hum se chamasse Isaac Newton , e o
outro João Lock t

) K < i
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SOLILÓQUIO LXXXVI.
a

Somos assim formados,: cada inr

di viduo tem sua caca , i ou boa * q«
má, sempre differente, sempre dive»
sa das dos outros indivíduos- cada
hum tem seus sentimentos v suíts ^eiT

mas, suas paixões diflerents^ quesâp
necessárias consequências da diversir

dade de compleições , e da interna
estructura dos órgãos. O que a buus
arece hum prodígio dè oixiem , ie

armoiíia, a outros parece hum yer-

dadeiro inferno , morada aterna do
horror. Achâo huns graça a huma
coisa, outros fogem desta mesma coi-

sa, como se foge da peste, e se deve
fugir dos Francezes. Muitos se hão
de rir na verdade da minha invensi-

vel antipathia com a dança, seja ella

4
*jual fôr

;
obrigar-me a vêr dançar

he tirar-me os dentes da bocca,, ç
acabar-me .os dias da vida , , e he tal
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a desgraça ,
que se encontrão livros,

que ensinão a dar estes desconformes

pulos , e a ordenar bem huma roda

de tremendos coices
,
que se chama

contradança.

Por fatalidade , e por certa força

incontrastavel, que peza sobre $ mi-

nha existência , tenho assistido a es-

tas amotinadoras orgias , e sendo eu

afleito a me não assustar de perigos

eminentes, ainda que em si envolvão

a probabilidade da morte, apenas oi-

ço o primeiro estrépito dos coices,

aijida que sejão dados em cima de

hurna abòbeda de fortaleza a prova

de bomba, não ha reflexão que me

desapegtie da alma o susto , de que

eu , os dançarinos , a abobeda , e a

casa toda vamos ao meio do chão,

e ficamos todos esborrachados como

os do templo queSamsão deitou abai-

xo , e que se tinhão ajuntado para o

verem dançar. O meu continuado sus-

to, nâô deve ser hum motivo para

se aborrecer a dança , não seja tam-

bém , certa idéa de degrada liiento,

pu aviltamento érri a natural gravida-

de , òu magestade do homem qué dá
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tantos , e tão violentos saltos inde*

1

1

professores , e doutores eminentes^

que delia comem , e bebem. A dan*

ca deve ser abominada , e proscripta

não só pelos dam nos moraes quecaifc-

sa, mas ata pelos damnosfysicoe. A
doença que na linguagem de.EpâdBW-

ro se chama ptámonia, ede que 'taiu-

to oiço queixar em Liáboa, o que o£
ferece tão farta colheita àos filhos de
Esculápio, lie hum dos primeáTÒs e6-

feitos da dança tal qual se acha in^

trqduzidà em nossas sociedades; pois

apenas soa o'guincho agudo d>a «raíbe-

ca, velhos, moços, creanças, mulhe-
res , avós , e tias, tudo como os que
visitavão o sepulchro dodiacoho Jan-
senista em hum cemitério de Paris,

começâo furiosamente a saltar, e o
•edifício a jogar como bote pequeno
em tempestade grande. Eu creio que
entre as causas da pulmonia, adan>-

ça he huma das mais fátaes. <3oni0

se pôde respirar , e viver* em huma
sala , ^onde fardem mil velas bogias>,

de cujo tecto^pçndem cincoeníallu»-
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três , e guarnecida de duzentas pe*
soas, que unidas humas ás outras, só

tem a triste liberdade de dar saltos,

& cotovelando-se furiosamente humas
ás outras , e agitando-se como ondas

successivas sem se despegar. As mu-

lheres coroo de constituição mais fra-

ca, e órgãos mais delicados estão ex*

postas á mais funestos accidentes;

he verdadé
,
que ninguém as manda

lá ir r mas eriforcar-se-hião se as nâo

deixassem lá, ir. O ar que respirão
'

em huma sala de dança , por certo
j

não he hum af respirável he hum

verdadeiro veneno que absorvem por

todos os pontos daisuperficie de seu

corpo, porém osórgãos, que mais pa-

decem são os bofes, e no peito se lhe

acumulâo todos os elementos da des-

truição que pouco as vao minando, e

com que se tornão huhs esqueletos

ambulantes;, pois na verdade
, quan-

do desarvorão, isto he, quando arreao

os atavios com que ene*>bmin os ros-

tos hediondos, macilentos, ^ áridos,

apparecem humas verdadeiras fúrias

jem corpo, e alma. :N$q ha quem lhe

tnétta em cabeça que fujão de casai
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de dança em noité^ de inverno, a ma-
nia de pular as leva a estas suffocan-

tes estufas, e melhor seria que se dei-
;

xassem estar em casa, e se lhes he
necessário o exercicio do corpo , tão

pouco tem que fazer das portas para-

dentro , se quizessem de huma vez

persuadir-se ,
que a ociosidade he

hum verdadeiro desdoiro, lembrando-

se que a deosa das sciencias, o bra-

zão, e a presidenta das gritadoras es-

colas de Athenas , a filha do próprio

Júpiter fôra huma tecedeira.

Não lhes falta que lidar em casa,

e de experimentar na vida domestica

aquelias vantagens que imaginão en-

contrar no cáhos das danças, em que
vão indiscretamente submergir-se. Po-
rém está decidido que a coisa mais
dura que ha , mais compacta , mais
sólida, he a cabeça das mulheres.
Põem^se-lhe diante dos olhos húm rol

immenso, huma enumeração éxacla
de todas as victimas da dança , e da
moda, não se espanta sua decantada*

sensibilidade do número prodigioso

das mulherés , que morrerão por se

haverem exposto com hum furor sem;
4>.° 18
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exem pio a todas estas causas de des-
truição. A dança requer vestidos li-

geiros, e enfeites ligeiros., que não
constranjão, ou possão. pear os movi-
mentos do corpo , e huma trapagem
desLa natureza convém maravilhosa-

mente a esta espécie de exercício, de
que se não podem arrancar , porque
ellas não/pularião á sua vontade , se
fossem pem encapotadas; mas quando
sahem destes fornos, ou estufas into-

leráveis para se recolherem a suas
casas

,
que não costuma ser muito á

bocca da noite , e talvez seja mais á
bocca do dia, tem estas frenéticas

dançantes capotes tão bem forrados
y

que as defendão das setas de hum frio

doze , ou quinze gráos abaixo de ze-
ro ? He certo que as carruagens as
esperão. Vãos remédios , e inúteis

precauções? Nada disto embaraça a
entrada: de hum ar gelado

,
que se

introduz nos bofes muito; & sua von-
tade , e produz huma violeta ihflam-

mação de peito, quq por fim prepara
o gérmen para a pulibonià, ém< que
depois os commissamoa da morte se
fação a olho* Ainda não encontrei
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medico, que reprovasse a dança , el-

les bem sabem quaes sejão as suas

minas v e tem bem calculado seu an-

imal producto, e quando olho para a

espantosa mortalidade
,
que vai por

:
essas capitães , é grandeís cidades

,

\
creio que os filhos de Epidauro, úni-

ca praga), que faltou no Egyptò, an-
' dão avançados com a morte

,
qué os

deixa viver mediante hum certo nú-
mero de victimas, que lhe entregâó

todas as semanas. Se não houvesse?

pequenas aldeias, cazaes, e lugares*

pobres onde não ha médicos
, já não

haveria na Europa folgo vivo; talvez

que éste seja o motivo de existirem

médicos do partido Napoleão , bem
se sabe o que este homem quer, que
he dar cabo do generó humano, e
que commissarios executores poderia

elle achar mais azados para a inten-

to? -

12 *
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; SOLILÓQUIO LXXXVIL

- . i
. Huma observação contínua sobre

mim mesma tem dado lugar a huma
questão curiosa ,:ique á força de tra-?

balho, me parece ter resolvido. Quan-

do passava desgraçadamente o tempo

çfli estudos profundos, e regulares,

toe éjvezei á ler , e meditar depois 1

que (jrie deitava; e lendo, e meditai
(

4p me achou muitas vezes a aurora i

quando nascia, sem ter pregado olho,

absorvido, por todo o espaço > dá floi-
;

tp em meditações metafysicas sobre

aquelles objectos , - que são dignos só

do /entendimento Ao homem , como

sâo as razões universaes das coisas,

como he Deos, o espaço, o tempo, o

movimento, a alma , sua espirituali-

dade, e immortalidade , a matéria;

próprio estudo do homem
,
que só se

pode chamar douto, e sábio, quando

chega ao menos a rastejar estes co-

* ;) I
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^hechwentos, e a ter sabre ellesidéas

distinqtas. Cançado de lutar com es^

tas dificuldades adormecia, e imme-
ci ialamente começava a sonhar os

maiores, e os mais descosidos, e des-

«tinados > diôparates ,
que nem com

estas meditações tinhão parentesco

aigum , nem. relação com o que me
tinha passado de dia pela imaginação:

E eu sou o mesmo homem , o meu
espirito o mesmo. Quem poderá ex-
plicar éste estranho fenómeno ? A ca-

bar de analizar o panthpisinõ de Spi^

nosa
,

segui-lo pára > o- refutar na^
quelle profundo, te intricado íãbyriiitõ

de idéas
^
àpanhar o fio de suas prcA

posições, e sonhar logo com uv^sfeí^
raes, e melancias de Coruche; áeguir

a Newto» nb sysleipa das côreá, e o
tenebroso Malebranche, ou o profun-^

doíLeibnitz em suas opiniões sobré
causas ©ccasionaes, e ra2Ões suficien-

tes, e sonhar logo cóm ivinho de Car-
cavellos, e cora :os meninos do Pi Gil

!

Passar quasi rhuma noite na leitura,

e meditações» do primeiro volunie das
épocas da natureza ^ onde se achão
idéaa tão*>rjgíoaéÈ , e tàotwbljmes

y

Digitized by Google



[ m
)

«cuja impressão deyia ser permanen-
te na minha alma ainda depois de

pregar o olho; não, Sr. , jaâo he isto ,

assim, começo a dormir, « começo a

sonhar com a regente; do Rego eis-

aqui hum fenómeno ,
cujá causa pe-

de huma . explicação , ou ao menos
que se arrisquem algemas conjectu-

ras. > . •

Em quanto estamos acordados, he

certo que os sentidos recebem; de to-

dos os corpos que nos cercão . invo-

luntárias impressões, ás.quaes nos

não podemos evadir ; a isto se cha- !

ma em língua filosófica « sensações. »

Podemos-nos Jeolar ( palavrinha da

moda) podemos-nos isolar destas sen-

sações exteriores por meio de sensa-

ções interiores, que se chamãe medi-
tações,, as quaes sendo aturadas, for-

tes i, e profundas nos não deixão per-

ceber os objectos externos^ que affec-

tão nossos; sien tidos y não vemos , não

Ouvimos ,i nem cheiramos. Ora estas

sensações que; 6ãocontínuas emquan-
to estamos acordados constituem o

fluido nervoso .em hum&facção cuns-

i*u*t«i*i icxaitóidiz afliuc^áxscólftjdos
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algozes, sita em Epidauro. Depois
das sensações internas, ou externas

do dia, os sentidos se enfraquecem, e
o fluido do cérebro se atenda. A lufe

que he o principio da vida, e da sen-

sibilidade, deixando de existir na par-

te do globo que habitamos
,
começa-

mos a sentir a necessidade do repou-

so, chega o somno (o melhor presen-

te da natureza agora no tempo dós
Fràncezes) e os sentidos se fechâô ás

impressões exteriores; mas as fibras

nervosas destes sentidos
,
que duran-

te a vigília > fôrão fortemente movi-
das* e agitadas, ou por objectos reaes,

ou por pensamentos representa tivós

dos objectos , estas fibras fconservâo

ainda as vibrações. Estas vibrações

em hum sentido divèrso, è oppostò,

e isto por hum mecanismo de que nós
não somos senhores , produzem hum
chuveiro de sensações internas sem
pés, nem cabeça

,
discordantes^ dis-

paratadas como editaes de La Gafde,
porque nem a vigília , nem aâ Sensa-

ções externas, nem a atlençfío as pó-

dem metter eira Jinfea* dfc batalha cò-

Hwbandwi <4f Uabatedry [
qitè 1 estão
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duas horas em consulta para saberem
qual he a mão direita, sobre a qual

se hão de voltar, sem pararem ja-

mais na contradança. Nesta desor-

dem interior falta a attenção , e por

isto não existimos em estado dejulgar

da incompatibilidade das taes sensa-

ções tumultuosas.

Entre os prodígios dos sonâm-
bulos não teto pequeno lugar a or-

dem das acções
,
porque as vibrações

do cérebro se produzem durante o

somnp , com fofça , e traváção regu-

lar , e por isso com memoria ; e por

isto todos os sonâmbulos são dotados
em alto gráo de sensibilidade , e de

memoria; e esta acção viva da me-
moria sobre tudo , durante o som no,

produz, todos os fenómenos do sonam-
bulismo. He «preciso? muita memoria
com; efleito para conservar no somno
huma idéajusta das relações das gran-

dezas,, das distancias $ das localidades,

e da coordeijança de todos os: objec-

tos entre si. Se quando velamos , á

força de abstracção interior chegamos
a nps gep$t^rbçU$ : sensações > exterio-

res, çn
t#ty perdftittoa

o poderLdedlirfc
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gir a altençãto. Isto he húma verda^

de de experiência, e de facto. Tenho
faltado a alguns senhores

$
cabeças

calculantes, determinadores de todas

as propriedades das curvas, mais que
o tysico Pascal, e o espantaridiço Va-
rig-non , ainda que lhes diga que se

lhe estão queimando as casas, ou lhe

foge hum ladrão , com a triste meia
dúzia de puídos lenços

,
que lá lhe

ficárão , não acórdão, nem se dignão
de escutar , ou responder. Sáo estes

os entulhos mais insuportáveis da vi»

da civil ^ e desejo desperta-los ás ve*

zes com dois bofetões. Estes, homens
sonhão acordados , bem como outros

de lote mais fino, e mais ridículo^

os poetas; :0 repouso profético de bea-
ta em contemplação, com que bus-
cão em hum paiz muito remoto da
profana humanidade os dois impor-
tantes consoantes para aquelle mote,
u Déste-me cravos azues » (feliz do
mundo se elle apparecesse bem glo-

zado ! ) os representão verdadeiros

sonhadores, suspensa a attenção pa-
ra as sensações externas : assim o
que verdadeiramente dorme, e sonha,
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não tem altènção que dirija, e metia

em ordem as vibrações das fibras, e

seguèm-se humas ás outras as impres-

sões que nellas tem ficado não só ha

dias, mas ha annos; de humas sega-

rão outfas, e se armaio os disparates

de que depois nos lembramos, quan-

do o estado de vigília nos torna atten-

tOS.. • : í .

Tudo isto são conjecturas , o fe-

nomeno fica inexplicável, e fica tam-

bém certíssimo, que o homem hehura

animalzinho indecifrável em qualquer

estado eifr que o contemplemos; nem

conhecemos mais que os efleitos , as

causas não são para agora ; dizerem

os empanturrados sábios
, que as co»

nhecem, he huma presumpção digna

da casa dos orates t
f

*

»

• :*'-.!.:' - . .

'

. . -
»

' ; • . > ^ « , ,
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t
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SOLILÓQUIO LXXXVIII.
É

1
'

*

m t ta « * *

O Que são os Franceses estamos

nós veado por nossos peccados den-

tro em nossa mesma casa, de que el-

les se fizerâo senhores não sei por-

que. Por qualquer lado
? que os con?

temple, vejo huma gente que diver-

ge ;em tudo do estado natural da ou*

tra gente* Vil canalha na verdade,

apta para tudo, e sobretudo disposta

pára a servidão* Não me admiro de
aturarem Buonaparte neste tempo em
que já estão cãens malhadiços sem
honra , sem hreígeaaha nenhuma , es*

tão reduzidos a hum tropel de escra-

vos buçae» r *que soffrem tudo, com
tanto que lhe não chegue oa2orrague
immediatamente áá costas. Admiro*
me de observar esta apathica xale

naquelle tempo dúfuíor da igualda-*

de, e liberdade >; \ náquellé tempo em
que nãoj ihavia senão :.qj cidadão r *e a
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cidadôa, em que mestra Josefa se
chamava ainda a cidadôa La Page-
rie, e mestre Napoleão o cidadão Pas-
coal

(
que este era seu nome de bap-

tismo, e de collegio) naquelle tempo
em que o pové «e dizia soberano,
aturarem , e soflfrerem os Francezes
hum anno inteiro o noviciado da ty-

rannia de Buonaparte na tyrannia de
Robespierre; Muito tenho meditado
sobre este memorável , e .horroroso
mortal ! Em huns taes alfarrábios In-

gleses , chamados reviôta í do méç $ vi

os retratos 1 aa natural tde álguns dia*

bòs, que antes delle, e còm elle.íigu-

rárâo na chamada convenção, jóu que
quer que seja ,

que os Francezes f*-

zião para se fazerem* inaiáJdesgraça-
dos. Alguma coisa sou iscado da ma-
nia de Lavater.e de Gail^e gosto de
descobrir nas feições externas as af-

feições moraes dos homens , as suas
qualidades ou faculdades intellec-

tuaes, êmais ainda pela relação com
os rasgos fysionomicos de certos ani-

raaes . A carinha; de Marat era ' A hor-

renda catadupa:
t
de; hunr mona jvelho,

* mesma nialioia^ a mesma inquietar
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çito* desasòcego^ e receio, enaenor*
irié abertura I da bocca hum deseja

continuo de dar dentada ; a agua he
fatal para os macacos , e elle acabou
em hum banho. Danton era tirado

por huraa penna , a càbeça de hum
cão de fila , x>s mesmos beiços cahi-

dos, a mesma papada, o mesmo olhar

tremulo, e sempre horizontal de hum
cão de fila. Miràbeau tinha com ef-

feito a fysionomia de hum leão, man-
cebo negro, e feio, cujas afeições cor^

respondião bem ao caracter de leão,

excepto^ a generosidade. Buonaparte
não descobre na fysionomia relações

com animalzinho algum* dos acima re-

feridos , se elle se parecesse com a
hyéna de Biiffon ou çom o tigre

,

v

pintado por este naturalista , ainda
se podia dizer que tinha alguma qua-
lidade boa, porque a natureza, ainda
no que h&máb, não produz hum máo
absoluto seta: alguma mistura de bon-

dade. Mas entre todos os retratos o
mais notável era o de Robespierre,
porquê, homem nenhum representou
até agora còm mais propriedade , e
«railhançaj ai cabeça e focinho , d©
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hum gato. Quando era simples pro-

curador de causas, era hum gato do-

mestico j sombrio sim , mas pacifico,

quando se metleo na convenção, mu-
dou para gato hrávo , ou toirâo; e

quando se sentou no primeira lugar
dos supremos legisladores era perfei-

tamente huma onça. A este semi-ho-
mem , ou semi-gato se sugeitárâo os

Francezes conr tanta resignação, e

respeito quanto era preciso para se

arrastrarem depois aos pés de JBuona-

parté imperante.

As memorias que li a respeito de

Robespierre , me fizerào vêr , que a

historia de sua vida, seguia passo a

passo a historia de seu temperamento.
Começou pela melancolia, e acabou
pelo atrabilismo. Tinha a tez pálida

na assembléa nacional , e transfor-

mou-se em livida , e perfeitamente

amarela na convenção. Quando fallou

na assembléa • constituinte tremia

,

quando fallou na convtenção espuma-
|

va , e tinha nos cantos* da bocca dois
|

arrates de sabão. Era de engenho me*
diocrè y e abaixo do medíocre , tinha
quasi «ada de idéas^ e nada de ima*
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gina<jâo r porém era dotado de húma
memoria tenaz : os vicios em Robes-1

piarre , fazião o lugar de talentos , e
hum ou outro vicio em acção, e mo*
yimento lhe davâo muitas Vezes, quan-
do fallava o Ímpeto oratório. Tinha
hum estilo froxo , lethargico , e difu-í

sissimo, mas fallava com energia, se

alguma paixão brutal , e sanguinária

o, aquecia. Éra poltrão como são to-*

dos os cruéis, mas parecia hum Cid
eampiador, quando queria destruir.

Hum escriptor de papeis de botequim,
chamados mensageiros da tarde lhe

atribue o talento de refutar , talento

incógnito por certo ao homem gato.

Tinha alguma lógica para encadear
algumas idéas, mas não possuía a sa-

gacidade necessária para penetrar,

decompor, e analyzar as idéas alheias:

com muito trabalho chegou a subir

á tribuna, (devendo só subir a forca)

em 1790, e Í79I , e fallar; e muito
mais lhe custou fazer-se ouvir

, por-*

que seus discursos erão verdadeira-

mente suporificos. Mettia-se a char-»

lat^o^i e profeta^ o que exci tava acu^
riosidade das * fúrias femininas, espan
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Chadas pelas tribunas ida tsala da con-
venção ,? para apuparem , ou applau-
direm segundo o seu talento.: Ecomo
podia ser enérgico faliando

^
quem na

acção era perfeitamente paraivtico ?

Ninguém o vio obrar , não digo no
momento do perigo, mas nas circums-
tancias de mais calmaria, e socego.
E he notável que no espaço de seis

annos , em que elle Sustentou todo o
pezo das duas assembléas nacionaes,

não fornecesse huma só linha aos 40
yolumes das leis, que se promulgarão,
e nos dois annos do maior furor revo-
lucionário nenhuma das medidas que
se tornárão , e dos^ projectos

, que se

executarão foi
;
de invenção sua.

Não tinha instrucção alguma, nem
a mais ligeira idéa da sciencia da le-

gislação; nem conhecia meio algum
entre a guerra , e a exterminação,

entre a anarchia, è a oppressão, en-

tre o seu regimen vexatório, das pro-

priedades, e a falta absoluta de admi-
nistração pública; não amava agloria,

e só buscava applaudidores, e exlpec-

tadores ; não era apaixonado do po-

der supremo da que : não sabia gozar,

>
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é que eta incapaz de exefcitar. Jul-

gou-se que ambicionava o tribunado,

quando não cuidava mais
, que em

apparecer na tribuna. Tinha hum
desejo vago de alcançar, e obter dos

Francezès huma submissão respeito-

sa , e servil ás suas opiniões : era

mais ávido do apparato do poder,
que do mesmo poder essencial. Aca-
bou por ultimo por aspirar á supre-

ma tyrannia
,

porque se tinha tor-

nado necessária , e indispensável pa-

ra sustentar a insolência de suas pri-

meiras usurpações , e para satisfazer

suas vinganças.
A paixão dominante de Robes-

pierre foi a inveja. Esta paixão o

tornou inimigo de todos os seus ri-

vaes na tribuna, inimigo de todos

aquelles que tinhão sido applaudidosí

antes delle
; inimigo de todos aquel-

les que o podião ser
;

inimigo das
mulheres, cujos talentos, e belleza

lhe grangeavâo reputação; inimigo da
mulher virtuosa, porque éra respei-'

tada; inimigo da meretriz, porqtfé
1

levava as attenções dos homens; ihí- •

migo dos mortos até proscrever a
4.° 13 > ,Digitized by Google
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memoria daquelles de quem tinha
proscripto a cabeça , e teria inveja-

do até a celebridade do cadafalso
em que os via, se o mesmo cada-
falso não fosse o termo de todas as
rivalidades. Não me dou paz, nem
socego em me perguntar a mim mes-
mo:' Como he possível que com tão
poucos meios este hotpem fosse por
tanto tempo o senhor absoluto a pon-
to de commandar a execução de, tan-
tos crimes por tão longo espaço tole-

rados, e impunes? Como he possível, ,

que fosse despovoando de tal manei- i

ra a França, que embotasse os ferros

das guilhotinas em cortar milhares
de cabeças todas as semanas ? Posso
apontar por causa hum grande nume*
ro de circumstancias estranhas a seu
caracter , e com elías explicar huma
elevação tão extraordinária. Mas eu
attribuo esta á sua constante inação,

quando todas as circumstancias pe-
dião, que obrasse com energia , q
actividade. Esta inação o fez per-

manecer só na área enj quanto todas
as

f
mais poderosas facções sedestruião

mutuamente.; M&ç a caiiga principal

Digitized by Google



\
p

I

[ 19&
]

da elevação, conservação, e tyrannia,

deste gato he a vileza do caracter
Francez; não he muito, que os estu^
pidos Parisienses supportassem por
tanto tempo hum jugo de ferro, for-

jado pelas mãos de hum nacional, que
os degolava por devertimenlo, quan-
do aturão apathicamente hum Corso
mais bárbaro , e mais gato que Ro-
bespierre

<>
qtie os reduz á escravi-

dão mais vergonhosa, e que tem fei-1

to correr profundos rios de sangue,
e que se os nâô manda degolar nas
praças de Paris ,

1 os leva para outros
mais cruéis degòladoiros alonges ter-

ras , onde farte huma ambição tão
louca, que não tem já objecto, nem
limites. A raça de homens mais vis,

mais abjectos, mais propensos para a
escravidão, que tem apparecidõ na
terra, he a raça presente dos France-
zes.

i
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SOLILÓQUIO LXXXIX.

Já que me entretive com acarafr

tonha de Robespierre, e com as suas

virtudes , e talentos , bom será que

me espraie hum pouco pela revolu-

ção Franceza, que também chegou

até nós, pois vemos em Lisboa o tri-

bunal dos regeneradores dos filhos de

^dão. Tudo he novo nesta revolução;

e como os homens se não havião pre-

parado contra hum mal tão imprevis-

to, tudo foi perigoso, e funesto na

mesma revolução. vEm nenhum sécu-

lo, (correndo todas as épocas das des-

ordens humanas) se tinha observado

huma reunião de grandes literatos

convertidos em hum bando de ladrões,

e de assassinos : nem menos se tinha

visto que huma horda de salteadores

e bandidos se lembrasse de se embru-
lhar na capa de virtude , e tomar o

tom, e os momos de huma academia
.

• f

Digitized by Google



[ 197 ]

de filósofos. Esta união monstruosa

se produzio inimigos , não erâo ini-

migos para desprezar; e sc% produzio

amigos, ou malvados com este nome,
ainda erãomais formidáveis, e espan-

tosos. Os proprietários em França,

contra quem verdadeiramente se for-

mou a revolução, fiárão-se em huma
força ,

que elles julgárão irresistive^

nâo procurárão combater seus ini-

migos com suas próprias armas. Achá-
rão-se nas mesmas circumstancias que
os miseráveis Mexicanos

,
quando se

virão atacados pelos caens
,
pela ca-

vallaria, pelos mosquetes, e por hum
punhado de animaes bipedes , e bar-

budos, cuja existência elles ignora-

rão. Os inimigos dos proprietários

Francezes vivião nas suas mesmas
casas, no seu mesmo seio, porém não
tiverão a sagacidade de lhes divisar,

e perceber o caracter feroz, e selvá-

tico. Pafecião mansos, e domestica-

dos : a primeira palavra que se lhes

ouvià, era a doce palavra humanidade.
Tão filantropos, que não podiâo sup-

portar os mais leves castigos, que as

leis mais humanas impozessem aos'
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maiores criminosos, amais ligeira se-

veridade 4a justiça os fazia arripiar

de susto^ e de compaixão. Só a idéa
de huma guerra no mundo lhe tirava

o somno, e espancava para sempre o

repouso. Se, houvião fallar em gloria

militar , acodião logo , dizendo , que
era huma infâmia brilhante. Apenas
sofFriào que se lhes faltasse de huma
justa defensa, ellés a restringiao tan-

to , e estreitavão tanto os limites do
direito das gentes que deixava de ser

defensa, e era nos dictames de sua
melindrosa moral huma solemne , e

pública injustiça: e tudo isto era em
quanto elles meditavão as confisca-

ções, e matanças, as violências e in-

vasões de que nós somos testemunhas.
Se algum tivesse dito então aos des-
graçados nobres, aos proprietários, e
aos homens de qualidade Francezes,
que estes mesmos lisonjeiros, e pa-
rasitos insectos destruírião p grande
edifício da monarquia Franceza, na
qual elles occupavão tão diGerentes,

e destinetas jerarquias; o homem que
isto lhes dissesse* ser^a reputado hum
objecto digno de ,cpm^3o;,^« 4s~
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pois da casa dos Orates; hum visio-

nário, hum agoireiro infausto, hum
emprazador da felicidade, e tranqui-

lidade públicâ; a opinião em que es-

tavâo, de que istò era hum impossí-

vel, lhes acarretou sua ruina, e con-

densou a tempestade, que tantos raios

tem desfechado sobre a sua cabeça,

e sobre a nossa
5
porque a aluvião de

malvados que nos estão dando os dias

santos , e extorquindo quarenta mi-
lhões

,
depois de nos terem despido

até a enraíza do corpo, desta ralé

forãó extrahidos', e são dignos netos

dos regeriérádores dos direitos do ho-

mem.
Ora o que ha de nôtavel em tudo

isto he vêr, qué teve jirincipio (anta

desgraça revolucionaria no seio da li-

teratura, e da filosofia : que este pú-
blico, e universal latrocínio teve por

apóstolos Raynald, Mably, Coqdor-
cet, Mirabeau ; o hypocrita Mar-
montel, e Barthélemy, e outros con-

frades mais da seita éncyclopedista.

Eu não tenho literatura hetohupia

,

nem se me dá dissb, pòrém sempre'

tivè gráttde tôndekeia para observar*
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p caracter, e a conducta dos maiores
literatos; estes homens em degene-
rando em moral , são os peiores de
todos os filhos de Eva : a corrupção
do óptimo sempre he péssima. Eu
sei muito bem o que se deve esperar
de hum caracter

, cuja reputação , e

fortuna dependem principalmente do
talento , e do saber, quando este ca-

racter chega a adoecer, e corromper-
se. Estes homens de letras

, quando
sacodirão o jugo de todo o temor do
Ceo, quando suffocão os gritos do
natural remorso de huma consciência,

que se assusta com o aspecto do cri-

me, quando depõe todo o temor, res-

peito, e contemplação devidos aos ou-

tros homens o que tem sido muito
vulgar em todos os séculos

;
quando

renuncião a todos os sentimentos de
pejo, e dé vergonha como vemos que
tem renunciado entre nós, estes des-

carados ladrões que se nos introduzi-

rão até na fundição, e arsenaes para
nos protegerem contra a maligna in-

ííuencia de Inglaterra : se neste esta-*

do elles obrão em corpo , e concerto,

ou sjstewatiçaníente , creio ç$>fxi $?T ;

«
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meza ,
que ô inferno não pode vòmi-*

tar maior flagello para» apoquentar os

homens > nem peste mais cruel para

affligir a humanidade. Nunca pude
conceber coisa mais dura que o cora-

ção de hum methafysicô de profissão;

liuma carrada de seixos á sua vista;

he mais branda ,
que hum prato de

ovos moles. Esta dureza provem mais

da fria malignidade de hum espirito

máo, que da fragilidade, ou da ce-

geira das paixões humanas. He ver-

dade que não parece coisa muito fá-

cil desarreigar inteiramente a huma-
nidade do coração humano; Ha cer-

tas visitas da natureza arrependida,

ella bate algumas vezes ás portas da
sua consciência . para protestar, con-

tra suas mortíferas especulações, mas
os methafysico-politicos achao meios
de fazerem huma composição com os

próprios remorsos. He certo que a
,

sua humanidade não está dissolvida,

ou extincta v :«stá sopíta , e proroga-

da. • • X,- .

Dizem á bocca cheia, que se não
ropõe outra; coisa mais do que o
em

7
e que ge encamiahâo ppr cari-;
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dade a fazer os povos felizes , como
vemos que elles praticão entre nós.
Ninguém se lhes queixou de desgra-
ças, elles as suppozerão, evoárão por
meio de tantos incommodos , até a
comerem bolotas verdes por esses

montados para nos trazer o soccorro,

tanto mais para agradecer
, quanto

foi menos pedido: mas he coisa no-
tável na filosofia destes homens

, que
este bem que trazem aos povos em
promessa nunca pôde ser conseguido
senão por meio de males reaes

, que
elles causão, males de todas as castas.

Se nos queixamos
,

f o primeiro nome
que nos dão, he o dè ignorantes, que
não conhecemos os nossos verdadei-
ros interesses, nem comprehendemos
a ventura que vem a huma nação de
ter canaes abertos , ainda que não
haja pinga de agua para os encher,
e de romper toda a communicaçao
com os Inglezes

,
cuja paixão nova-

mente descoberta he i chupai* o san-

gue do continente como as velhas di-

ziãô, que 1 as bruxas desejavâo chupar
o sangue iias creanças^ dè '«ptòtó. Sua
iitt&gifiação endurecida ôe fatiga com
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a contemplação de inumeráveis entes

que soffrem a devastação
f

e a cujos

olhos se offerece p espectáculo de set

culos de devastação, e de miséria.

A humanidade, que elles vem assoa-

lhando, está sempre no seu horizon-

te, e foge diante delles como lhes fo-

ge o Oriente. Os geómetras, e os quí-

micos trazem comsigo , huns de en-*

carniçamento de seus diagramas, ou-

tros do ardor de seus cadilhos tirão

as disposições, que os tornão mais
que indifferentes aos sentimentos , e
hábitos que são os espeques deste

mundo moral.

A ambição os tem embaído de tal

maneira que andão bêbados de ambi-
ção, e se tem tornado insensíveis aos

perigos, e desgraças que desta desa-

tinada ambição resultão para elles, e
para os outros. Estes filósofos cani-

baes não tem mais consideração para
com os homens, em quem fazem

; suas
experiências > do que tem para com
os ratos, que fçchão com o. recipien-

te de suas maquinas pneumáticas*
ou nq recipiçnAe. de hun? gaz mephi-
tiço. Attendem tjantp pay* hiima/na-

1
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ção
,
para seus direitos , sua sobera-

nia , e independência como os gatos
attendem para os miseráveis ratos,
qué lhe cahem nos arpeos das enver-
gadas unhas, depois de se divertirem
tom elles , de os ludibriarem , e de
jogarem com elles a bilharda , ou a
péla os enterrão para sempre no es-
curo porão do buxo. Não ha imagem
maiç expressiva dos filósofos regene-
radores do que sao os gatos graves

,

reservados , insidiosos , de olhos pe-
netrantes ,• e escondendo sempre os
retorcidos grifos debaixo de avelluda-

das patas.

Que bonito gatinho he ainda hum
abbade Sieyes! Este profundo me-
thafysico tém hum armazém cheio
de armários, ou de gavetões numera-
dos, e todos elles abarrotados de cons-

tituições já feitas, selladas, empaque-
tadas , rubricadas , e classificadas

,

• próprias para todas as estações
,
pa-

ra todos os gostos. Humas vão debai-

xo âcima , outras vem de cima abai-

xo. Ha humas Hzas, outras bordadas,

humas são sim plices , outras compíi-
eadas» fita eôíistituições > neste im-
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menso sortimento, cor de sangue, e
lama de Paris; com directórios, e
sem directórios; com conselhos dos

anciões , e conselhos dos rapazes i e
outras sem conselho nenhiwn absolu-f

tamente. Tejn também lotes de cons-

tituições, em que os eleitores podem
escolher representantes ; outras on-

de os representantes possão escolher

eleitores: constituições, cujos agen-
tes vistão roupas largas^ e<de cauda
comprida; outras em que vistão tala-

res á cleriga; outras em que vistãó

só calções; outras em que vistão pan-
talonas. Tem constituições, em que
os representantes sejão tâo frugaes,

e tão Fabrici<?s
,
que não tenhão mais

que oinco tostões de renda; outras

em que sejão tãoopulentos, tãoCras-
sos , tão Pòlliões , e tão A picios , que
lhes não bastem cinco milhões de crúf

zados çadamez. De maneira que não
ha fantasia constitucional

, que, não
ache fazenda a propósito no seu arma-
zém, com tanto que os compradores,
ou freguezes de seu gosto

,
sejão os

da pilhagem, os da oppressão, os das
prizões arbitrarias, confiscações, des-
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terros
,
mortes, processos, e senteu*

ças revolucionarias , assassinos legal-*

mente premeditados; sendo os fregue-
ses deste calibre , alli acharão sorti-

mento á sua vontade , e nessa fatal

loja achou Buonaparte à omnipotên-
cia, os incomprehensiveis desígnios,

as atrocidades, a tyrannia, os roubos^

as invasões , as perfídias , a jornada
de Portugal, onde lhe sahio o gado
mosqueiro , a reformação da monar-
quia Hespanhola, o desembarque na
Inglaterra , a destruição da armada
Dinamarqueza , a paz de Tilsit , a*

conferencias deBayona, o decreto de
Milão, e toda a salgalhada de crimes,

que fazem de Néro , e Domiciano
huns solitários pacíficos, e virtuosos.

Eis-aqui donde sahio a célebre , e fu-

nesta revolução Fránceza , onde em
vinte annos de lagrimas, e lutos se

perguntão os
f Francezes huns aos ou-

tros, que fizemos nós ? 1

«
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«

SOLILOQU IO XC.

Entre a corja dos empecilhos hu->

manos , ç :
males a que está sujeita a

posteridade de Adão , creio que não
ha outra m^ais intolleravel , quehehu-
ma tropa de çpmiços. Não ha família

mais audaz, mais impertinente, mais
soberba, e de maior impudência , e
descaramento. Creio taa\bem.queca->

da individuo de per si pode ser hum
cidadão muito honrado

,
pacifico r e

prestadio, em quanto o considero feea-r

tado na sua tripeça, ou de pé á sua
forja, ou acocorado, e encruzado com
sua agulha na mão , etc. porém jun->

tos em corpp cómico, em conclave,
ou parlamento^ pode desafiar-se , ou
Tamérlão , ou, BBOnap^rtelccwsn os seusf

bravos,/ querlhe tenha de encontro ,

e sustente humia refrega demeia hora.

São mais temíveis que: credores, ou
que os pedreiros, d^ Ode de GajrçSo

Di
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(que tudo para elle erão assumptos de
Ode) que poderião bater os Dardaríei-
los, e sendo temíveis para todas as
classes de indivíduos em sociedade ,

são raios assustadores , e extermina-
dores para o Povo Poetico-Drauiatiço,

que lhe vive debaixo do anno do nas-
cimento. Contra os versejantes se en-
carniça seu despótico império de ma-
neira ,

que a existência , ou não exis-

tência de hum pobre vate, pende de
hum aceno seu. Fazem de déspotas
inaccessiveis aos miseráveis authores^

e eu ouvi dizer a hum lio tempo em
que ainda nos podíamos rir

,
que lhe

era mais fácil fallar ao Manique
,
que

a José de Ârcejas
;

qtie em menos
tempo lhe dava resposta hum contínuo
das sete casas, que José Felix, quan-
do humildemente o esperava á sahi-*

da de hum botequim; e outro mise-

rável Brazileiro
.,

que fazia seguedi-

Ihas para o theatro , mè disse v que
êstando no Rio, obtinha mais depres-

sa hum despacho dó governador, que
huma audiência do Pedrinho, e da Fe-
liciana. São tão inaccessiveis estes

Lamas
, que as pobres crias de Mel?
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pòftiette, e de Thalia se desgostãc^

e desertão da sua doce profissão
,: e&»

candalizados das repulsas
i

e altivez

dos cómicos. He verdade que se algu-

ma das suas virtudes os aposenta no
Limoeiro r a attitude de hum noviço

capucho, não he mais humilde, e mais
branda. Mas nos seus camarins , nas

suas conferencias^ nos seus imperio-

sos julgados , fazem tremer de susto

o Eurotas > e o Parnaso em pezo. JDíão

he muito
, que certas paludosas rans

dos charcos de Hippocrene* tíemSo
diante dos cómicos , e tenhão quei-

xas que formar de sua altivez v dure-
1 za v e pertinácia. O mesmo Voltaire^

o Sultão do Pindo> se queixou mui-
i tas r e muitas vezes sedoeo do pé so-

berbo que o esmagava. Tinha acaba-
! do de dar ao theatro a célebre Zaírà,
' que foi recebida com aplausos, e accla-

l mações
, quàes na verdade merece

í esta grande composição* Com tudo
í assistindo ás primeiras representa-

ções , conheceo r que, era preciso pa-
ra maior perfeição, da peça fazer-lhe

algumas alterações j ou mudanças,
1 que a inflexível , e impérios» pla-

1 4.° \4>
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téa mostrava desejar. He coisa sabi-

da que os senhores cómicos depois de
haverem encaixado com muito traba-

lho duzentos^ ou trezentos versos na
memoria

,
porque a falta que tem de

inteiligencia se oppõe á sua conserva-

ção, não querem que hum pobre au-

4hor lhe venha desarmar a igrejinha,

e deitar abaixo a cantareira com suas
emendas. Dufresne, que fera o ca-

pataz da quadrilha trágica recusava
sempre as lições variantes do Poeta,
que debalde o hia todos os dias espe-
rar na antecâmara para o persuadir

, a que concorresse com hum bocado
de complacência, para o bom suc-
cesso da senhpra Zaira , e para a sa-
tisfação do público. O Histrião pa-
Ta sp sacudir dás importunações do
Vate, recorria âo ordinário (expedien-

te, e mandava dizer por hum de seus
guardas roupas, que tinha sahido pa-
ra íj6ra; nem porissayoltaire se abor-
recia , ou se cançava. Sobia-lhe de
manhã a escada, e metiia^lhe por de*
baixo da porta do seu quarto as coi>
recções que queria iftâerir fia peça,
porém o perthiafc , e inexorável Du-
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fresne , pu não as lia , ou não fazia

çaso delias , e o pobre , e atormenta-

do pai de Zaira nâo se pode desenvol-

ver deste embaraço, nem remoyer es-

te invencível obstáculo, se nâo por
meio de bum estratagema; porque em
fim , atacar tào grande campião pela

frente, e á força descoberta era bal-

dada empreza» e tentativa inútil. Vol-

taire soube que p Histrião destinava
dar bum lautíssimo jantar aos seus
amigos, e maudou fazer para este dia

hum enorme timbale , ou descomedi-
do pastelão* e a hora mesmo em que

i começavão as libações da orgia lho
< jnandou anonymo. O pastelão foirece-
i bido pelos convivas com acclamações,
gritarias, ecom todo o ceremon^al da

1 ovação. Juntárão-se para abertura
daquelle importante prego com a mes-
ma circumspecção coro que o senado

i 4e Roma se juntou diante de Domi-
ciano para deliberar :sobre a maneir

i ra porque devia ser guizado o faça-

li

para fazer hum presente ao impera-
dor dos Romanos. Mas que assombro
se jeguio á cirçumspec^ão da Jropa

14 *
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comida á vista de doze perdizes, qtie

como vestaes tinhâo sido sepultadas

debaixo daquella abobeda de farinha!

Gada huraa das perdizes tinha no bi-

co hum bilhete
,
que continha huma

parte dos versos, que era preciso

accrescentar, mudar, ousupprittiif na
parte de Dufresne. Foi approvado, e
bem recebido o estratagema de fazer

admittir correcções em partes já estu-

dadas, e declamadas por Histriões so->

berbos , e o público conheceo na pri-

meira representação de Zaira
, que o

author tinha attendido á crítica, mas
ignorou sempre, e nós cá também os

admiradores de Zaira, que esta Zaira
deve huma grande parte da sua for-

tuna , e da sua nomeada á recomen-
dação de doze perdizes , mettidas
n'hum pastelão. Que déspota hehum
cómico em carnaval ! A mesma so-

berba dó Sultão de Hippocrene se abat-
teo aos pés de hum capataz de come-
diantes ! Fecha-se hum theatro por
algum incidente , ei-los pelas portas

a pedirem huma esmola, comhuns ais
tão maviosos, huns corações tão que-
brados da indigepcia, que em fim não
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ha remédio senão acudir-lhes, porque
em fim , mentem mortaliam tangunt !

Que>foate de reflexões para o filosofa!

Vêr quem ha duas horas foi Artaxer-
xes, Mithridates, Cyro, è cônsul Ro-
mano, posto por portas a pedir huma
esmolai
.'\

x
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SOLILÓQUIO XCI.
-

Grande , e debatida questão tem
sido sempre a da nobreza herdada

,

e a da nobreza adquirida. Em quasi
todos os séculos os homens se occu-
párão do fantasma de seu nascimen-
to: estas distincções do berço, humas
vezes tem sido aprovadas, outras ve-
zes tem sido condemnadas pela filo-

sofia; a revolução Franceza inexorá-

vel as proscreveo, ou quiz proscre-

ver para sempre
,
porque agora já

vão apparecendo em huma corja de
duques

,
que daqui á amanhã dirão

que são filhos do Sol como o impera-
dor da China , e netos da Lua como
nós dizemos. A maldita revolução,

animada, e açulada pelo espirito do
estrago , não só arruinou o governo,
mas dissolveo a mesma sociedade , e
entrando nos domicílios domésticos,
dissolveo também as famílias. À mor-
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te que abate os indivíduos , 11S0 ex-

tingue as espécies. As famílias qui-

zerâo triunfar da morte , e aspirárào

na ordem politica á, mesma immorta-
lidade a que aspirão as espécies na
ordem da natureza. O mancebo gos-

ta, que lhe fallem de seus pais , e o
velho decrépito quer que os netos o
cerquem , ainda que facão zombaria
delle. Pode haver muita coisa real,

muita coisa illuzoria nestas disposi-

ções , o que nella admiro como em
tudo , he a contrariedade dos sentia

mentos, e das opiniões dos homens
sobre hum mesmo objecto, He bem
conhecida , e até deve ser conserva-

da de cór a famosa satyra do subli-

me moralista Juvenal, jStemmata quid
faduntl Pe que servem estes titulo»

vãos , e estes padrões de armas ? De
que serve contar na sua raça hum
longo fio de avós, e de ter huma ca-

sa cheia de quadros, que os. represen-

tem? De que serve .mostrar os Emi-
lianos, e os Curiós empertigados ve>
tesoa em cima. de' Qacros triuofaee* «t

contados já no roí immensjo dos Deo^í

ml He veídad©*iesl&,muito anch*

Di



I

com o sangue dos Drusos; por ventu-
ra foste tu o que o fizeste correr em
luas veias? Tu dizes, vossés sâo huns
pigmeos do povo, que apénas conhe-
cem seu pai , e eis-me aqui filho de
Cécrops. E tu que fazes, filho de Cé-
crops % Vives no canto :

#
da tua casa,

tão inútil como a estatua de Hermes.
He certo que a sua cabeça he de
mármore, e a tua he de carne viva;
lembra-le filho de Cécrops

, que a
palmeira cortada^ e abatida em terra
pode invejar a sorte do chopo que vi-

ceja, ainda que rasteiro^ e ignorado,
j

Lembra-te que os Decios fôrão pie-

beos , ou mecânicos , e que suas al-
;

mas immortaès fôrão agradáveis aos
;

Deoses. Lembraste èm fim
,
que' an-

tes te quereria vèr filho de Thersites,

mas vestido das armas de Achilles ,

que filho de Achilles, è coberto com
os farrapos de Thersites. Isto <fiz o su-
blime moralista nòo seètilo da maior
corrupção de Rômá ; ^admiro.me da
quQ diz Hoiráeio-no setfufo emquè pa-
rece que ért Roma dominava f* fiteso-

fm, o bom(gosfó/?ê a tazSóvi Hòrado

-
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ainda que fosse severo a réspeito dos

costumes déseu tempo, nãoapprova-

ria muito á censura de Juvenal sobrè

as distincções db nascimento.

O primeiro , e o grande cumpri-

mento que elle faz a Mecetoas apenas

abre a bocca em a primejra ode, he

chamar-lhe descendente dos reis de

Etruria. Sua lisongeira, e aduladora

filosofia 1 constitue como hum princi-

pio a influencia consecutiva do san+

guèf sobre as gerações. O valor gera

o valor « mentira solemne na verda*

de , e méntira descoberta pela expe-
rienciia;' » Nós sabemos que coisa se-

jão os filhos dos guerreiros, eos filhos

dos grandçs ministros de estado* A
boa filosofia de Horácio acha nos ca*

vallos, assim como rios touros a qua-
lidade de seus pais

?
e nos impinge

por hàmai grande novidade
,
que hu*

ma espécie ; não produz outra espé-

cie difletenteí, porque dos ovos da
águia nunca se tirão borrachos, e pw
tanto o filho déTCseéío devia ser tâô

eloquente como o paií Her. certo quQ
o pòèta^iio>s> quer dizer que a nobreza

do£attgu6 se ttansmittQ, > e vâo as ou->
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tras faculdades moraes , e intellec-

tuaes '

y
ainda até agora ninguém der

terminou em que consista esta no-
breza de sangue , nem o que traga
comsigo. Hum grande que nasce na
opulência tem meios de se aperfeiçoar

pela educação ; os mestres , as çom-
modidades , as cfrcumstancias , Jbes
inspirâo certos estímulos que se atri-

bue immediatamente ao sangue, mas
não he assim. Se ©lie nasce bem or-

ganizado interiormente , desta causa
fysica começão a apparecer bons eCr

feitos moraes , ajudados pela educa-
ção ainda se purjficão mais, e isto se
attribue ao sangue. Se elle nasce mal
organizado, e com inclinações perveis

sas, estas modificâo-se, e quasi se
extinguem por huma boa educação,
etudo isto se attribue ao sangue, e4
sua influencia. Commodo. era nlbojde
Marco Aurelio, vejão ; qjie tal he a
geração das águias. Ofilho.deCrom-
wel, em que se pareceo com o, pai l

Na ordem de literatura ' .quasi sem*
pre> as taes águias gerâa (bestes, e só>

teve esta regra exoepÇ^O'em Jftsé Çen
sar -Scoligero.) : melhor, > literato* gufc
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o pai, e em Torcato Tasso , melhor
poeta que o pai também poeta. Em
boa filosofia , hum grande nasçiroen*-

to não traz comsigo gloria , traz

grandes deveres, grandes obrigações.

Hum dos mais eloquentes discursos

do immortal Massillou he o do dia da
encarnação, onde se admirão as mais
brilhantes tiradas , e as mais vigoro-

sas razões contra as frívolas distinc-

çõés do nascimento.

A vaidade dos homens inventem

a, arte genealógica, arte positiva que
tenl seus elementos ,) e seus princiT

|úos, quasi todas as regras, da iusto*

ria lhe são applicaveis. Com esta aa>

te tem brilhado os |>arasitos, os no*-

veleiros > e os aduladores, E.qpal he
a genealogia que nao esteja iscada de
mentiras, e de fabulas ? Ha genealo-
gias em livros^ que sobepi até Adão,
Tal foi (l arvote que apresentarão ao
cardeíil 4e Riohelieu ^ e. cqm effeitç

esta he a genealogia de todos os ho^

aneus só com jt^iflerença 4e que buns
sabem mais r ímkros meãos jiorares

«eus >ayós. >C^te trpíbalhp p&tá liyi#

Digitized



[ 840 ]

veriiade que seus avós sobem em li-

nha recta até Adão. Hum abbade
genealógico em França foi apresentar
huma arvore com costados ao cardeal
Mâzarino, em que fazia deste pobre
aventureiro Siciliano descendente de
Macerino, cônsul Romano: o cardeal I

era homem de seguro'juizo , e disse
ao geneialogico, que se publicasse si-

milhante atitem genuit o mandaria
metter na Bastilha, e com effeito,

com esta prómettida recompensa a ar-
vore seccou-sé, e o livro não appare-
ceo, Cicero não éè pejava de sua bai-

xa extracçãò. Vèspasiano era igual-

mente livre la este respeito
;
pergira-

tárãcnlhe^ estando para expirar, como
Se áentia f Respondèo: Vt puto Deus
fio, parécê^-me que me vou transfor-

maiida eih nume , escarnecendo de
ante mão a ridicula ceremon ia de sua
ápcrtheo^isv >A;pezar disttfy he huma
íesptecie vàè Consolação >y

: -fie hònra,

viãlò > riflo vivérmòé ;x&m otttrc» • ho-

meus senão cóm éstfes que estão» no
inundo , ídesceridei?mô£ de homens de
fcSttí, boris xidadâosyittáos&è^e não

€&^àdi^^

i
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deira mancha ém huma geração. Xisto

V.° he huma grande Tição entre as

preoccupações frívolas dos que se hon-

rão com huma longa serie de avoengos,
que só se mostra que viverão. Gos-
tei da ingenuidade do arcebispo dô
Évora, porque perguntando-lhe, que
ferida fora aquella, cuja cicatriz con-*

serva na cara, me respondeo, que fo-

ra huma chispa de hum ferro jem bra-

za que o pai malhava na bigorna.

Ser filho de hum homem que traba-

lha, he ser filho de boa familia.

A revolução Franceza arrancou
todas as instituições estabelecidas^ e
levou de volta comsigo o erro , e a
verdade, os usos, e os abusos, os

bons costumes, e as preoccupações*

Com medo da servidão , deshonrou
a obediência ; e com medo da tyran-
nia, proscreveo a authoridade. Cons-
tituio o orgulho da igualdade no lu-

gar do orgulho das jerarquias ; e em
lugar do poder moral

, apresentou a
força : tirou á sociedade todos os la-

ços , e só lhe deo cadeias. Ataquem
quanto quizerem os vicios, ou os abu-
sos dos nossos prazeres; arranquem do

Di
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espirito de família tudo o que pode
iliudir, tudo o que pôde alterar a sua
pureza , tudo o que o faz dçgenerar
em illusão de orgulho, e de vaidade;
deixem ao menos estes bárbaros inso-

lentes, que os homens amem seus pais,

e que se interessem na sua posteri-

dade. He doce consolação da yjda

tocar com huma das mãos o passa-
do, e a outra o futuro. Lembrem-se
estes senhores discípulos dos encyclo-

pedistas, que a família, he a primei-
ra base do estado social ; que as fa-

íTiilias são os únicos indivíduos da as-

sociação politica; que o império do-

mestico he o primeiro elemento da

authoridade civil
,
que he o deposito

dos costumes , e o gérmen da felici-

dade.
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SOLILÓQUIO XCII.

-

O orgulho filosófico costuma des-,

prezar coisas pequenas , sem adver-

tir que nos objectos que parecem
avultar menos se èncerrão ás vezes
vantagens, e utilidades reaes para a
sociedade civil em que os homens vi-

vem. Este século , estes desgraçados
dias em que existimos^ derão de todo

volta ao entendimento humano. Vai
escaceando de todo o gosto das scien*

cias, e artes , e o único emprego dos
miolos humanos he politica, e Suona-
parte; seus planos, «eus latroGinios,

suas violências , setis projectos sâo o
único objecto, a única matéria de
todas as conversares, *e os pôvos^a-
hírão nâo só em degradamento , mas

perfeita escravidão, O mundo in-

teiro ha de aturar fiuonaparle ^ ou
immediatamente ouvindoo, e ohede-

«endo-lhe , (sn por m&Q 4e deus ia-
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pinantes satellites. A terra deve
vernar-se a seu arbítrio, obedecer ás

suas leis, e seguir cégamente seus
oráculos. Basta o que (em feito entre
nós haquasi nove mezes, e este ulti-

mo decreto esquinai porque prohibem
a pesca, me acabou de confirmar

,

quê a revolução fez dos Francezes os

homens mais bárbaros, e ao mesmo
tempo os mais estúpidos de todos os

povos da terra; nâo dão hum passo que
não argua, sua ignorância, e vandalis-

mo, ou para me explicar melhor, que
não dê a Gonhecer a filosofia do sans-

culotismo. Prohibem a pesca I Que
brutos ! Que idéas magnificas offere-

ce ao Portuguez pensador, e que co-

nhece a sua pátria, esta palavra pes-

ca! Somos huma nação marítima, e

o mar concorreo sempre para a nossa

espantosa grandeza em todas as qua-
tro partes do mundo. Todas as nos-

sas conquistas, e descobertas, a mes-
ma face que demos ao mundo na or-

dem politica, nascem de sermos na-

vegadores , e nós não fomos navega-
dores senão porque fomos primeiro

pescadores. Estes homens afieitos ao
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i»ar tôrão 08 que desde Sagres, onde
existio a famosa escola náutica , em-
prehendêrâo* conseguirão, e realizá-
rão .as admiráveis descobertas que
opulentárào Portugal , e a Europa.
Eu creio que não ha na sociedade hu-ma classe mais respeitável pela sua
utilidade, que a dos pescadores* Cos-
tumado a contemplar sempre as cok
sas á luz de huma sâ filosofia , mil
vezes olhando para hum botas de Sei-
xal, ou do Barreiro eu o comparo com
hum doutor em politica dos què en-
tulhão botequins por esse Rocio. Que
homem tão respeitável se me torna o
pescador confrontado com hum ladrão
ocioso, empertigado, e soberbo, de-
cidindo das campanhas do Corso em
tom dictatorial, confrontado com hum
desses inúteis mimosos da ventura,
pezos intoleráveis na sociedade vi-
ciosos, incontentaveis, falsos, impor-
tunos

, cajoteiros
, desavergonhados,

homens corruptos até ao ponto de se
afiligirem , : quando se achâo na ne-
cessidade de praticarem huma virtu-
4e, 4e serem gratos, ou verdadeiros.
'
- J Á P^ca he tâo antiga, que;prèr

*. 15
m
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cédeo â cultura dos campos , e he

contemporânea da caça ; vai datar

com a origem primeira das pequena*
sociedades humanas : mas ha esta dif-

ferençá entre a caça, é a pesca, que

está ultima convém aos póvos mais

ei vilizados $ e que longe de sè? bppôr •

aos progressos da agricultura , do

eommercio , e dá industria , os po-

bres , é entre nós tão despfe2adc<
pescadores lhes multiplicâo seus fe-

lizes resultados. Se na infância daí

sociedades a pesca procurá aòs ho-

fliéns ainda semi-salvagens hum sus-

tento sufficiente , 6 sadio ; se eUa os

costuma a não temerem a inconstân-
cia das ondasj a fúria dos Ventos, è

horrível aspecto das tormenftàô; sè

fel la os faz navegadores, e os engol-
fa tânto, que chegâo a ptírdèf dé vte-

tar as praias donde sahírâo; t&ta mès-
flfa. pésca dá aos povos já civilizados
*roórttmos$ e fadeis meios p*afra â Sub-
sistência do pobre $ « iffrittnlHffáfeu

-tributos pára o luio do rico
, prepa-

rações, ef conservas para o eommer-
cio e*ternef$ como vem&s fctfftY á kbún-

v dante pescaria do atum i que ianto
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èriríquèce 6 réino do Algarve: /esta

ftieániá pesca riaquèlías práiás díspôz

cs AlgáfViòtÉ d atravessarem intrepi- •

damente os mares, porque elles fôrão

cé primeiros descóbridoresf, e se ave*

áârâò á Futáf totá os fo^oô do equa-

dor, èí a lútár dé òoirtiniío com as

teippèstadèâ , é pouco á pouco fôtôo

cóbriiido
J o Oceáíio com húm bosque

dé mastros
,

quáiídò' as riosáas frotas

fios tràziáo' ibâcè òs áhhòâ ás riqúe-

ias de afmbóá muhdosf : em humá
palavra dá ignòraída , é desprezada

Classe doè péséádoíeá áahífãò não só

comméfciántés industriosos
,
porém

guéirèWòS intrépidos ^ así casás mais
Opttferitás ; as fànriliás mais respeita-

vèis tâtlvéi datíi procédèSsèm; éú creio

qtíé os ItómfèiW fórão primeiro pesca-

ãtrtééj
<fáê

agríètíítoíes , e primeiro

ágricttltóréé q$ê guerreiros. Estalem-
brán$á> hé fiíhV da observação. Às
hàtdé§ Vagãbúrídàísr daí Americà Vi-

Véth (jtíaíái todáfe dâ( pèácá, cotoó bús-

cSo de órdiÀáfior líáfBitáçáò ák
1

mar-
géàs' áôífiíòs', a- tótórtó iiécésáidadd

dê ááfóiátit i& fáí péscáddres, ,

:

è pòr

itfôfe sâra fâa dé^ttt^ ^iíaáoIrèV, è ati-

15 *
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radores de frecha ,
pois delia se ser-

vem para matarem o peixe; he vara-
do infallivelmente o que appareceo á
superfície da agua.

A pesca, he a verdadeira mãi da
navegação, e esta grande, e utilíssi-

ma arte reduzida ao mais sobido es-

tado de perfeição, que tanto honra
a intelligencia humana deve seus prin-

cípios, e progresso á pesca. Osavoen-
gos de Vasco da Gama em Sines taU
vez não fossem mais que honrados
pescadores. Nunca olhei com indiffe-

rença para hum arenque , e este pe^

quenino peixe he huma das produc-?

ções naturaes donde tem pendido q
destino de impérios, e grandes poten-

cias. O grão do café, a folha do cháf

as especierias da zona tórrida , o bir

xinho que fia a seda, tem influido
menos na riqueza das nações., que o
arenque de fumo do Oceano atlânti-

co; o, luxo, ou o capricho, as mulhe-
res , e os sibaritas, he verdade que
querem tomar café , e vestir sedas,

porém a necessidade imperiosa exige

q arenque, forque existe o sustento.

Jí^àtay^^ e (MJ-
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Livo, e o mais opulento habitador do
2jlobo , antes que o raio do Buona-
partismo lhe cahisse em casa tinha

evado ao mais alto gráo de perfei-

ção à pescaria do arenque. Este povo
honrado, e ciscumspecto

,
que tinha

forçado o mar áté dar hum azilo em
que se acoitasse sua liberdade dos fu-

rores, da tyrannia, deste território fac-

tício tirava fracos recursos para sua
subsistência

;
porém o mar lhe abrio

seus inexaustos thesouros, se lhe tor-<

nòu em campo fértil em que myriadaâ
de arenques apresçntárâo á sua infa-

tigável actividade seáras abundantes,
e seguras. Com razão levantou huma
estatua ao primeiro pescador de aren-

que: elle a merecia mais que o pri-

meiro déspota, e o maior perturbador
dò género humano. O primeiro aren-

que íjue ápparecia era festejado por

aquella , n'outro tempo respeitável

República , cora tanta gravidade , e
magnificência, como o era na China
o dia eníl que o imperador pegava
no árado , e semeava o trigo. Todos
os annos fazia sahir frotas numerosas
áJ

pesca dò arenque, frotas' que mére-
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ciao mais bênçãos que esses .enxames
de corsários, que vão espantar os ma-
res, e estender nelles a guerra como
se nao bastasse p cbotinen,te $o
bo. Huma pescaria dp arenque era
para a IJolfanda a íjaai? jmportftnjte

de todas as expedições marítimas , e

cora effei.to os arenques de fumo erãp
para os infelizes Batavos as yerdar
deiras minas de puro : mas os decre-
tos de Lui£ Buonaparte terão obstrui-

4o, ,e intupído estas importantes ipi-

pas para que algum pescador nâo se

communique com os I^lezes / .comp
aqui faz o Vândalo Junot com os po^
Ijres pescadores do Seixal. O ouro das
minas de Catapreta pode ser muitas

yt
02;es hum pinai estéril Me o arenque

he huma realidade fecunda. Qs Hoír
í^de^ès em lug^r dje verem suas jrir

quezes inunda^da^, e banhadas com o

fjtyf)
çom a? ífôrfmfâ, e com o .san-

gue àq es^cjçayç, as recebiâo da auda-

çift ào ^o^,epa l^vçe, e em lugar de
pr^cipílarpm ç.p^t|in^açi^tq desgra-

çadas gçra#efto by^os^ g fv^:
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gadores experimentados, cidadãos fe-

lizes. E poderá o indolente peralvi-

ljbo,, íaçfêea importuna dos cafés, o per
timetre perfumado, o sedentário pol-

trão , e inútil , o magistradinho em-
bonecra4o , p militar rpdamonte em
palavras, o caturra chupista, o para-

lytico de parruagem , olhar com in-

diflerença, ppnj mofa, e insultante

desprego papa p vigilante, insomne

,

Ç infatigável pescador ! Al} Se a se*
I l#rpa cedesse Jmraa vez árazáo, e
! quizesse conhecer p que era verda«r
1 deiraiaentp utjl na sociedade, quan-

to «pprezariãp estas classes , quç q
! orgulho cpn4enipa á indigência , e
i que com sna industria , e Migas fir-

I mào as passs mais sólidas da prpspe-
! ri^ade das monarquias 1 Hum pescar
i dor de atum, de bacalháo, e dearen-
1 ques , foe fewg qomem mais digno 4©
1 estinia, p admirarão pública, que

%pnaparte pm ppzo, p a paterya qw
o ajuda a rouba* p niunip.

. 11 - • • 1
' ''\

w
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SOLILÓQUIO XCIII.
» ,

Dois homens raros, cada; hum na
sua repartição, produzio a França

,

ambos culpáveis aos olhos da razão, e
da humanidade; mas ambos tratados

diversamente pelos homens. OsFran-*
cezes deutárão viver trahquilamente
o façanhoso, e revolucionário Mably;
os Franoezes atacárâo Voltaire duran-
te a sua vida, einquietárão suas pes-

tíferas cinzas depois de morto. A ra-

ça dos Frerons^ e dos Beaumelles, que
também lhe fizérão à poda a seus es-

criptos, ainda lhe continuou á rõer os

oásos depois de méttido debaixo da
terra; e nem em vida, nem depois

da vida se levantou huma só voz coiw

tra o inquietador "Mábly. »

Elie tinha na verdade menos en- .

genho que Voltaire, porém nada es-

creveo directamente contra os jesuí-

tas, contra os parlamentos j nâo fez
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tragedias , nem comedias^ nem epi-

trràmmas: mas tinha ainda peiores

qualidades, é maiV perniciosas ma*
nhãs, atacou todos os governos, e tra*

toú a todote com igual severidade;

não se divertia em ridicularizar os

bomens, mas sim em os esmagar. Se

o mesmo Voltaire houvera lido com
attenção o incendiário livro compôs-

to pelo Sr. abbade, a q;ue chamou
« Do cidadão » titulo que não er*

novo, pois já tinha apparecião em
o livro de Hobbes, se ò tivera ana-

lyzado »bem , e conhecido as conse^

quencias da doutrina, qúe nelle se

encerrava , berti poderia ir vender

nó mesmo instante a quinta de Fer-

ney com todas as suas annexas, para

despejar bem depressa a França que
o dito livrinho sem dúvida revolucio*

nou, e arruinou de todo. Nelle achá*

râo as cabèças dos Francezes a ori-

gem fie todas as suas vertigens , e

com {

èllé íias mãos descarregárão os

primeiros golpes em todas as insti-

tuições sociaes, e eu posso dizer, que
élle' he

;í

a, causa pfimariá de todas a£

desgraças que os miseráveis Franch



[ m ]

zçp. estíío soffren^p, desgraças wa#

tfa* mmb me &lf% iei? m9sw*ty

V«ltaj^ , fwe at£ pra yâo

ffc jrei & F?»W* j ?emprp 4í?fèndeo

WTflh. ^j^IRtf ÍÇM?^ ^authprida-

f)je «ofe^aga, cantando Ijenfiquç IV.
0

:

,

fl?S 4e frivfiB^S escrjptos
,

que

xps^ejiaYa. o . /fomipip paqparguico.

cm &*tP 5W8 fmP razoarei^ ^ coei

pfletip ,«e ypUajre fervera gjdp mi-

pjstrp, l^ia pregado cpm q/í jo3sps de

ilajbly d^p^o 4,e l^a ençhRyía &
Pwfilba.-, fi,W V^lt^^ , péssimo
pppip pr/>, ngn/sa aropp pp#| £ demo-

crapja , pep? a canalha, peni a a?iat-

aágpjpas Máfias pp^iPR-^praei»

,

aue .J«»^s dados ao fst^do

-foto m° is» m° tymièm
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va , oii o fwor flaVf^val^^
p 4
e fyr

Xão m^.ito ma) fp//oça#os ««^ P*!9?
tio Pantheon entre os do mes-tíç je-
ques, £ os ,d,o faccionar io, e revoltoso

IMi^eau. %blfpegava rgyoiú$oes

a qi^os ,em^on trava/, «gj
J

$a
,

compaptaa , £ # arnjj
. „.

p - e Jaques
;
escreveo mnitç »a#r

Q, e a$w\ado por JMabJy, aposto)©

da fantasia igv'aI4ade. V^/^rp gra
amigo das ^Moções, e o

1

as gerajv

fluias; era apai*onafo da pompa, ç
do Juxo j e Xanjo, q&e mandou
pintar o,í,ecto a

,

a^a>ç£rj
I
uagem, £om

J,ua cheia
5
por jsto as eJeganJes , §

espiritadas ie Parjs ljie chamayâ?
Mr. Jq EmpJW : apezar disto fcfc

3cdrâi9 viver em pa? a Ma-bly, £ per?
seguido dentro, eiora de frança 9 mj»
seravej fol^re; duas ,vez„es 9 p^fiT

rão a sombra na Bastilha^ $«ejma-
íâo-l^e a Puçelje pior jnà/j dfc ateoz,

e até depois &e £s.labejeci4os fjs pryT
.taneqs,' e #<feeos, e d* esíar fife
píer açolam.a/^ p*ej^den£e 4o ins^n.
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íè, suas tragedias, e diatribas erâo,

te tinhão sido o verdadeiro arsenal de

Robespierre.

Qúern não conhecer os Francezes
fcorri razão se deve espantar desta in-

solente perseguição. O espirito revo-

lucionário de necessidade devia não

só tolerar mas applaudir , e divini-

zar o monstro Mably
, porque desca-

radamente em todas as suas obras,

ott implícita > ou explicitamente ata-

cava os reis, e os ministros; a huns
châma déspotas , a outros imbeciles;
mas erti todas as suas instituições po-

litico-civis os parlamentos, e a nobre-
za conservão seus lugares, è em io-

das as suas controvérsias sempre o

povo fica fora da questão
, povo que

ellé quiz fazer soberano, è que tão

escravo veio a ficar, que nem olhos

para vèr, nem ouvidos pára ouvir,

nem bocca para fallar^ lhe tem dei-

xado Buonaparte.

,
Eis-aqui os motivos dfa voga, e

dá estima que tiverão os escriptos

de Mably, e porque eMe foi tão hon-
rado em vida; posto quê agora já co-

nhecem òs Francezes toda í* rautilidv
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de das theorias revolucionarias, que
não produzirão o effeito proposto; el-

les ficarão peiores , e ipais escravç?

do que erão, e o chamado povo rei

ficou transformado em hum rebanho

estúpido, que o carniceiro Buonapar-

te conduz a seu sabor ao degoladoi-

ro. Mas as revoluções vem de Deos,

que permitte,. ou ordena a queda dos

impérios
,
segundo lhe apraz; e os

publicistas 7
os filósofos , os encarna

çados Mablys com toda a magia de
suas obras , com todo o veneno de
seus paralogismos não podem deslo-

car hum grão de mostarda na esca-

la dos entes , e dos acontecimentos.

Juliano tinha ainda mais dialéctica

que Mably , e mais ímpeto oratório

que Mirâbeau, quando escre^veo con<*

tra o que elle chamava superstições

christãs, é apezar disto a religião

não interrompia jámais o lio das suas

conquistas : eis- aqui porque os filoso-*

fos ficárâo; confundidos , e o povo
Francez bem castigado.

Digitized by Google



1

.

SOLfLOqfUIO XOIV.

Bôaiá rfbitè téfeft* , é traírqtiillay

6 doce y ê efeávissiritô clâfão da pra-
téáda Lira erftre mflhões. dé gcinti-

láhtês éStréllás* j ef ô* fttúèó azul dos
Cfeoff éftí qtfe èãreèéitf engastadas,
ocetr^ãtf ífííéis deliciosamente a mi-
rthi alMa, ê defjjéítão em mai cora*

e3í> tttstiàf ê ^afiados sentimen-
to*,, qttó òrffài* poftiposoV «magnifico
ésjjéétayjiiltfqtí^ rf arte,; estudo, oir in-

dustria dor homens posstõ inventar.

Bíò Érêio* deité Sofrre^Huraáno pra-

«éf
,

dirijo aífuella natura* curiósida-

dev e» tendência què temos a desço*

brir òbjeôtoS } qtíè? nfcS admirem , á
indagação da&tteRá' ferdadê * quê em
nós aperfeiçoa , è? pote ás faculdades

intellectuaes , e moraes, que he o
fim para que o ser supremo nos do-

tou daquella curiosidade , e tendeu-
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6ia : fe líá yêvãktâi rfâda Mê pàiecé;

ttetn há tãd digàó , é' tãòf proprtô d#
héWéni éoiriò à còiitíyftíph-rçâo dá ffiN

tuflêéá. Pêftii êfféitÓS sê confie^ áí

éàtiSa éoiS éètis átfiíb
!

út6s^ éôiínffef-

sÉòpârâ óâtténto afeèYvádcfr, He' Htiii?

espèéíàèiilo, tíò ifJM o btèííò, é <$ site

blimé dirigida à fftíftiâ itôidMè jia&

fnósi Sê fô&fflfêéfó a éádá fea&ft ífg
ttómensd; BS.VMô, é áté' íté ifiW-
bnlàfél tf ritrniéi-o cfos? á&és',- qfjc Bá-

Bitão, ejtovoâó tíStè Vásfo edíftcftf;

Tódoá gò2ãé dè hurifà jtôésífèf fêfi-

éidadé iêlbcíWtx, ê sáft sferripré áÈdiiH-

favèisf à^rélá^éá ihtímág; è M " cMM

tréitds vfrfÒúM <fé$ liriéití hMftaS bàP
tés Áà oêím. líhtíis pdttê atítípòê

a Adk *ê|eíàés <ftfe tté áliniíétífâtf ; é
ltèE MM' itoHátfèl, iiefilWiiBaf •éèjtèétè

Mda fttèm o fégètál désfitfàtfó' jjôif

fctítòa M íftvàH'stvè'1 â siiá iriftficfe

«fffl e§fê végefáf iiè cÔiifènléV Míáfêfc

iiff^ós-ííeálé glc^ô áà^t^ámfifi^tó
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ser sensível destinado a habitar a
mesmo globo, qije lhe tornão por ex-
tremo gratà, e aprazível a própria ex-
istência. Por isto a existência fysica
dohomem está ligada, e concatenada
çom a dos vegetaes, e dosjanimaes. A.

anatomia nos mostra, que a estructu-

ra do olho he precisamente apropria-

da á luz, e ás suas refracções nos ani-

maes terrestres , como em os aquáti-
cos, a refracçâo da luz naquelle ele-

mento, e a vivacidade, e energia em
seus movimentos , manifestão o pra-

zer que sentem na existência. Da
mesma maneira a estructura do ouvi-

do he tâo apropriada ao som, e har-

monia, que nenhum sentido pode ja-

mais supprir a falta de outro sentido,

nem se poderão jámais misturar , ou
confundir : cada hum tem sua orga-

nização, e seu fim , e sua particular

estructura hç o meio conducente a

este fim. Oh prodígio ! Minha alma

se levanta , e se dilata na sua con-

templação. Desde que em prego,e de;

tenho os olhos neste insigne espectá-

culo, se acabárão para mim os livros*

Tarde
;
scÇrdeij Çhwo, os mw?nt<*
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oécupados eto frívolos estudos : o eS*

teril methodo das escolas encadeou

as minhas idéas, roubou-me o prazer

mais puro, e estranhamente me des-

viou da estrada da félicídáde! O ho-

mem nasceo pára contemplador. O
supremo artífice traçou este quadro

para ò vèr, e não para o entender.

A soberba quer penetrar os Véos, que
escondem sua interna estructura. Bas-
ta a admiração dasuabelleza para sa-

tisfação plena do espirito. Todos òs

sysiemas de filósofos são méras hypò-
tbeses* e na contemplação da nalure*

za valem mais os sentidos, que o eri^

teri&imento.

JHuma combinação fortuita, o acaso
éiii huma palavra, não opera com tan*-

ta sapiência* magistériov direcção*

e conselho encaminhado a felicidade^

e harmonia combinada de hum todo.

ísto repugna ao sizo commum ^ e* á
bossa natural dialéctica, e es(a desr

otdem i e confusão de idéaá não fcfe

mais que a prova convinceniè da pe-

quenhez, e fraqueza humana, e hum
claro desengano para o orgulho filo-

sófico,

4,° 16
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SOLILÓQUIO XCV.
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Estes scintllantes pontos , e surf-

vissimas safiras, tfue bordaò o man*
to da noite, ou recamao estes esten-

didos véos do firmamento* são outras

tantas estreitas fixas. Vivíssimo esmal-
te, e encantadora perspectiva! Seu nu-
mero he infinito, os mesmos vidrei» poli-

dos por Dolond , nâo são ihstfume**^

tos capares para as discernir toda?*

Os Chaideos , convidados da sereni-

dade do ár, e da"tranquillidade dè
suas noites, fôrãò os ; primeiros obser-

vadores. Quanto me comprazião n^ou*-

tro tempo os livros do immortal, mas
desgraçado Bailly, viclima da revo-

lução. Elie pôde conduzir pelo im-*

menso fio dos séculos a historia da
astronomia : deriva dos Chaideos nos
tempos successivos os melhores astró-

nomos, eaquelles filósofos, que se es-
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j»lhárâo ppr todo o Oriente chama-
dos Magos. Os Chaldeos começarão
3l marcar com destinção doze grupos
destas estreílas, a que chamárãocons-
tellações, vocábulo que significa mui-?

tas estreílas combinadas em liuuj da-

do espaço de Ceof cuja appariçâo

lhes servia de indicio para regularem
a mudança das estações , e de nor^

ipa invariável para sua simples , e

grosseira agricultura. Estas constei-

façóes de estralas formáríio depois os

doze Signos/ denominados do Zodia^-

co. Os Egypcios avezados a symbo-
lizar todas as coisas, servindo-se des-

tes sym bolos cpmonós nos servimos
da escriptura , fôrâo imitados pelas

outras nações , e esquecendo-se pou-
co a pouco de seu primitivo signifir

cado, derãp principio, e fundamento
á my thoÍogia

t
e impozerâo á maior

parte daquellas ponstellações o nome
de alguns animaes, por isso fôrâo

chamados Signos "do Zodiacq
, que

quer dizer, circulo de animaes. Enr
Ire o número immenso das estreílas

fixas > existem as polares , as quaes
Jfôrão as primeiras directoras d;a mai#

16 *
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utit , è arriscada de todas as arte* ,

a náutica. Thales , mil annôs antes
da era vulgar

i
foi o que ensinou úúè

Gregos ò uso das es trelias polares;

oii ursa menor. Estas fdrão os segu-
ròs fanaes para os navegantes até ao
ànnô de 1 181 ^ era que se fèz a me-
itioravèl descoberta da espantosa qua^
lídade dá Galamila , e siia direcção

âo póló; aperfeiçoáFão os PórtugUe^
zes esta descóbetta èm 1400, çõm èU
la começarão a ser, o que já não são,

item áerâõ, senhores privativos (fe to*

dá a elctènçao dos mares.

A via l^cleâ, observada éóth o te*

lescopio , he hum montão infinito de
estréllns fixas

,
què sê nófc tòfrnaò

quâsi invisíveis pelasua énórtojssim&

distancia. E pfofertrei èò hufm patado-

*o, se disseí, qué tòdap éstàS estrel-

las fixàs são óutros tantos ÍSoes, os

quaes não recebem \tiié$ dofcoSsoSol,

bem como os hosSòs planètaáy porque

nãò erítrão em nosso svslema solar ,

irrtaís jresplândéCeíri çòin luz propm
áo dènit-o de outfòá á$rstetòas, que
são àé hiwíia grándezá «upeíiop á do

jaoééb' &>l, -'p&ta áe fióe tornarem yisi*
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veis cm tão enormes disthlAciâs em
torno dos quaes girâo divérsos cor*

pós opacos, què tefléctíuâóa foz que

dè seu Sol recebem , ^om' mais; ou

menos forçai se nos' ttírMó visíveis

t

Eis-aquí huma ferlitissitfrá íwàteriaí

qúe ócctípa minha^ ittiàgínà^ãoj íjuàfti

do contemplo aquèllês láeSntiHauteS

pontos ,
ciljó espectáculo mè enchê

de tanto prazer. .
»

Mas pouco mais abaixo destas es-

trellas fixas , ou Soes , e dé todo o

cortejo de planetas de que estão cer*

cados, se apresenta o nosso Sol côrii

diversos globos, ciijó número' he ifr-

certo, entre os quaes estão os pla^

netas até agora descobertos, que com

o globo que habitamos tem este Sol

por centro commum de suas periódi-

cas íevol tições. Os planetas princv-

paes, què conhecemos em nosso syste-

mai, tem outros secundários, os quaes

girâo em torno doprimaTo, te oacouv-

panhàó como satélliíes em seu curso

annual em torno do fSòl. Copérnico,

íiaíivb de Thòrn na Polónia, ecóhe*
~go há igreja de Vorsm em o século

XV.0
, foi o primeiro depois dos anti-
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gos , e ^tr^jestes Pythagoras, que
estabelece 9 §0^ jpor, ceptro immovei

de nosso syateíipia y ena torno do qual
girão os planetas , ,e a nossa terra.

O descobri nçiento dq telescópio come*
çado casualmente em o brinco de dois

rapazes . 5
filhos de hum vidraceiro de

Middelbourg na Ilha de Zelândia , e

aperfeiçoado», deo gloria a Galileo, cé-

lebre astrónomo dò grão duque de

Toscana, que apoiou a certeza dosys-

tema de CQpernico , mostrando
, que

t> Sol he çentro, ,e que gírão em tor^

pp delle os planetas > era cujo nú-
mçro existe indubitavelmente a ter-

ra.

As observações da moderna astro-

pomia mçstrão, que aquelles cometas
que de tanto espanto, e sinistro agou-

ro servem ao povo, não são mais que

planetas ,
cujas apparições est^o cal-

culadas em determinados períodos de

tempo. Tem-se descoberto, 81 destes

grandes corpos que entrão em nosso

systema solar; e Halley se persuadia,

xjue o famoso cometa de 1680 era o

mesmo que tinha ^pparecido na morr
te de Cesar

, compareceiído
;
seippre
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Ho espaço de 574 anhos. Segundo o
..'í cálculo de Euler, o período ao lumi-

noso cometa de 1769 seria de 449,
ou r>19 annos*

FIM,

n
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